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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEURE,TO N. 1L!42 — DE 1 DE JULHO DE 1920

Concede autorização á The Sydney Ross CompanY, para
functionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendu ao que requereu The Sydney Ross Company,
ciedade anoriyma, com sade nos Estados Unidos da Ameri-
ca, e devidamente representada, decreta :

Artigo único. ir concedida autaritacão 'fite Sydney
ttoss Company para funccionar na Itepublica com os estatu-
tos que apresentou, mediante as clausulas que a este acom-
panham, assignadas pelo Ministcrio de Estado dos Negoeios
da Agricultura. industria o GoniMirrio, Aictundo, porem, a
mesma companhia obrigada a cuim: rir as formalidades exi-
gidas pela legislação riu vigor.

ftio de Janeiro, 1 de julhe de 19fJ0, 99' da Inde.pendencía
e 3'2- (ia Republica.

17,PIT.11:10 PE,V,SõA.,

MI/iões Lope3.

Clausulas que acompanham 0 decreto n. 14.242, desta da14

The Sydney Ross Company é obrigada a ter um represe114
tante geral no Brasil, com plenos e illimitados poderes partt
tratar e definitivamente resolver as questões que se SUSCL•
tarem, quer com o Governo, quer com 'particulares, podei:W(1
ser dernandad,, o receber citação inicial pela companhia,

It
• Todos os actos que praticar no Brasil ficarão suSeite$
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á, jUrisdi,,
cção de seus Tribunaes judiciarias ou administrativos, sem,
que, em tempo, algum, possa a referida companhia reclamar
qualquer excepção, fundada em seus estatutos, cujas dispost-
ções não poderão servir de base para qualquer reciamação
concernente á execução das obras ou serviços a que cites Sei
referem.

fiea dependente de autorização do Governo qualquer ato
teracão que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-.
Lutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na fle4
publiea se infriingir esta clausula..

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem projuizo ffel

'rincipio de achar-se a companhia sujeita ás dispeciçõeS dEt
direito que regem as sociedades anonymas.,

A infracção de qualquer das clausulas para a qual ailkl
esteja comminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000$0001 a cinoo contos de réis (réiS
5 :000$000) e, no caso de reincidencia, com a cassação da útt-.
torizaeão concedida pelo derreto em virtude do qual bal- n

as presentes clausulas.

.aRio de Janeiro, 1 de julho do 1P20. 	 Simiks 4opc$:

• Certifico pelo presente instrumento que me foi apresettd
tado uni documento exarado em idioma inglez, afim do CV
verter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do n1elli
officio, na fórum abaixo:

TRADUCÇÃO
001 . 022
Saibam quantas o presente instrumento virem que Thai

Sydney Ross Uompany, uma sociedade anonyma vigorando do
conformidade e em virtude das leis do Estado de Nova Jerm
sey, Estados Unidos da America, cru urna assembléa extra4
ordinaria da directoria, por intermédio de seu presidente e Se13,
vice-presidente devidamente autorizados fez, constituiu e 1104;
meou, e pelo presente instrumento faz, constituo e noMe3i
Archibald U. Campbell, thesoureiro da companhia, séu baS-
tante procurador legal, por elles e pela companhia, para Te.
presentar todos os interesses da. companhia durante a EU

•viagem ao Brasil: para organizar, si elle julgar conveniente;
uma SUCCM•Sal companhia sob as leis do Brasil, suCeursal
essa que SPPá conhecida como a The Sydney Ross Company Ot
Brasil, para anuullar todos os contractos que forem IteCOS.
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sarios, sob as eireunustancias, que exislem actualmente entre
James F. 13ennel t ou Reunia t (S;, Calder e The Sydney ROS3
Company, e fazer novos aceórdos e contractos para o em-
prehendimento dos nossos negocios. com as pessoas que elle
julgar conveniente, para que os nossos negoens no Brasil
sejam et°t'ieaznwide exore idos

Confere-se-lhe o poder de fazer e acceitar todas as al-
terações que forem necessarias aos estatutos de The Sydney,
Ross Compamiy, para que os mesmos satisfaçam as leis do
Brasil, e da-se e confere-se ao referido procurador plenos
poderes e autorização para praticar todos e quaesquer aotos
e cousas de qualquer natureza que forem exigidos, de con-
formidade com o que fôr necessario para a protecção e re-
vogação, ratificando e confirmando pelo presente instrumen-
to tudo o guies° referido procurador ou os seus substabeleci-
dos fizerem legalmente, ou derem occasiae a que se faça em
sártude do presente instrumento.

Em testemunho do que assignamos b presente instru-
mento e affixamos ao mesmo os nossos sellos, aos nove dias
do março do armo de mil novecentos e dezenove. — C.
Ricker, presidente. (Ao lado da assignatura estava affixada
Puma obreia simples.) — Carleton 8. Ricker, uncee-presidente.
(Ao lado da assignatura estava affixadc urna obreia sim-

Pies.)
Estava a impressão do seita social da The Sydney Ros§

Pompany.
Senado e entregue na presença de: — C.:

• Estado de Nova York — Cidade de Nova York	 Cendad0
de Nova York — SS.

Aos nove dias de março do anno de mil aovecentos
N,inte, compareceram pessoalmente perante mim C. EL
;Maker e Carleton B. flieker, de mim conhecidos e que eu
sei serem os individuos descriptos no instrumento supra e
tpío executaram o mesmo, e que me confirmaram que haviam
executado o instrumento supra e que confirmaram que ha-
viam executado o mesmo. — Chorles E Damis, tabellião

17. Condado de Nova York — Registro n. 1.179.
• Eslava a impressão do sello social do tabelião publico
.Charles E. Davis.

Estado de Nova York — Condado de Nova York	 SSa
N. iJ$32.

En. William F. Seihneider, escrivão do Condado de Nova
Nork e lambem escrivão do Supremo Tribunal do refe-
a'ido Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, CPr-
tifièo pelo presente instrumento que .Clharles E. Davis
tabelião publieo pelo referido Condado, nomeado de conformi-
dade com as leis deste Estado; que o seu mandato começou
nos 31 dias de março de 1919, e expira aos ao dias de marco
"de 1921: que lodos os seus actos officiaes merecem plena
o credito. Certifica ainda que a assignatura .do referido tabel-
ião publico se acha arehivatta neste escriptorio, e sincera-
mente creio ser verdadeira a sua assignatura °oposta ao
Instrumento annexo.

Em testemunho do que aesignei o presemo instrumento
è affixet ao mesmo o salto dos referidos Tribunal e Condado,
aos 13 dias de março de 1920. — Wrn. '. .Schneicier, es-
crivão.

Eslava a impressão do sedo dos reieridos Tribunal e
r.brluado de Nova York, ao lado da qual se lia á seguinte as-
aignatura — T. D. 211Puer.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil
em Noa York.

Estava. em vernaculos o seguinte reconhecimento de
firma:

Reconheço veroadeira a assignatura exarado no certifi-
Saia° retro apnenso de Will. F. Schneider. chefe dos Archi-
I.os Nolariaes do Condado de Nova.Yerk, e para constar onda
Convier a pedido do interessado passo o presente que assi-
no e voe senado com o salto deste consulado geral.

- Nova York, 1F de março de 1920. —; No impedimento
ljo consp l gerai, iori3O Carlos M tf	 vice -consul.

• Estava a impressão do seilo do Consulado Geoal do Brasil
pri Nova Yerk. devidamente inutilizando uma estampilha do
ssello consular brasileiro do valor de quatro mil réis.

Pagou. S2,20; S R. ouro.
s_ De accôrdo com o numero 18 e de Tab. App. pelo deda
U1.91- 9, de 23 de fev. de 1916.

Observação — A assignatura do ~sul deve ser legali-
sada »a Secretaria das Relações Exteriares ou inc qualquer
l'epartição fiscal.

, Seguia-se a leg,alisaesan do doquntie r ts fe ita mm'
tr,as ReinfIes Exteriores depois de pagos os d e: ;. 's?	 .sle-
luentos e o sello cor reePe rldet bl e. tia Receoesterma tio	 orioto
tyrj rala, - •	 •

Nada mais contaMa o referido documento que bem 05,'
fielmente traduzi do proprio original, "ao qual me reportem..

Em fé do que fiz passar o presente instrumento quel
sellei com o sello do meu officio e assigno ne.s.ta cidade dçf'.,
Rio de Janeiro.

sobre uma estampilha de $P3: Rio de JaneirO, 	 "eíit'
meio de 1920. — Alberto Torres Filho.,

Certifico pelo presente instrumento, que inc foi apreeen-s;
lado um'documento exarado em idioma inglez, afim de
verter para o vernaculo. o que assim cumpri em razão do memal',
officio, na forma abaixo:

TRADUCÇÃO •

11

Saibam (mantos o presente instrumento virem que ria
Sydney Ross Company, urna sociedade anonyma vigorando de
conformidade e em virtude das leis do Estado .de Nova Jersey;
Estados Unidos da America, tendo a sua principal casa de ne-
g,ocios em West Orange, Estado de Nova Jersey, em uma as-

•sembléa extraordinaria da directoria, por intermedio de seu
presidente e seu vice-presidente, devidamente autorizados,
fez, constituiu e nomeou, e pelo presente instrumento faz,
constituo e nomeia Archibald U. Campbeil, thesoureiro da
companhia, seu representante especial autorizado nora agir
pela companhia; como o seu procurador legal devidamente
constituido na Republica do Brasil, e para representar Tile
Sydney Ross Company, com plenos poderes e autorização, nas
negociações com o Governo Federal e todas as autoridades
locaes na referida Republica, em todos os assumptes de rpla,
ções cominerciaes que envolverem os interesses desta socie-,,
dade anonyma, com firmas, sociedades anonymas, sociedades
e individuos privados, com plenos poderes e autorização para
lançar mão de todos os recursos, meios e processos legaes para
a execução .completa e effica.z de todas as medidas de confor-
midade com o que alie julgar necessaria para os interesses da;
referida companhia, para comparecer e represental-a perante
qualquer tribunal ou tribunaes • udiciaes, e perante os mesmas
em nosáo nome defender e proseguir todos os assumptoss
acções, causas, e cousas de qualquer natureza que se relacio-.
»arem com os interesses de, The Sydney Ross Company.

Ajustar e liqüidar com todas e quaesquer pessoas todas
as contas, demandas e dividas que subsistirem, ou que subsis-
tirem entre elles e Time Sydney Ross Company, e compor, ar-
bitrar e concordar sobre os mesmos do 'modo que alie julgar
'Melhor; pagar e liquidar todas as dividas e demandas devidas,
ou que deverão ser pagas pela The Sydney Ross Company, a
qualquer pessoa ou pess..oaa de qualquer natureza; demandar
processar, recuperar e receber todas as espeeies de merca-
dorias, dividas, interesses e quantias de dinheiro, devidas ou
que se tornem futuramente devidas ou pertencerem á refe-
riria companhia, por conta dos negocio?, actualmente empre-
hendidos por ella no Brasil; saecar, aceeitar, fazer e endossar
todas as lettras de cambio, cheques, saques, notas promis-
sórias e accerdos e contractos escriptos em oome de The
Sydney Ross Company. de conformidade com o que dl' julgar
conveniente e necessario para o emprehendimento dos ne-
'pejos.

Exercer e promover os negocies da referida companhia na;
Republica do Brasil, receber e despachar da affandegas
mercadorias embarcadas pela referida companhia para o
Brasil, receber do Departamento dos Correios cartas regis-
tradas ou communs e ordens postaes, receber e executar en-;
commendas de mercadorias fabricadas ou vendidas pela refe-
rida companhia, e nor comuta dia mesma Oln paagmento das
mercadorias vendidas e passar recibos pelos mesmos; depo-i
sitar os fundos da companhia em um banco ou bancos 8
saccar contra esses depositos, mernetier para o escriptoria
matriz todos os fundos excedentes da companhia que não
forem necessarios para attender as de spezas correntes do es-
eriptbrio stleefirsa l : arrendar as dependendo ,: necessorias para
os tins de eseriptorio e fabrica , e elfectuar os paramento
para os mesmos fins, e fazer contractos de arrendamento des-
sas dependencias, durante um certo numero de annos, si j ul-
gai' conveniente; empregar outras pessoas de conformidade
com o que fôr requerido no eseriptorie ou na fabrica, e tomar
as providencias e pagar os ordenados ou salarios dessas pes-
soas. demittindo-as sempre que elle julsar conveniente:
effecfnar os paaamentos de annuncios em jorna ps. lo confor-
midade com os termos des contractas feitos pela referida,
companhia com os •ornaes.

Pedir. receber e passar recibo- por (vali-mor maehinismo,
eqnipamento o materia), inclusive meteria de agsdropto,
dregas e outros forn ecimentos pertenceu tes 	 Tha SYdlleY1
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illoss Company, que se acham actualmente, ou" se acharem em
qualquer occasião nas nulos de qualquer individuo, firma,
eociedade ou sociedade anonyma; requerer e obter em nome
da companhia, ou em nome dos individuos que ele escolher,

s. quaesquer licenças e permissões necessárias que forem reque-
ridas pélas autoridades do Brasil para o emprehendimento dos
negocios desta companhia; requerer e obter em nome de The
Sydney Ross Company, marcas de commercio e licenças para
a venda de todos e quaesquer dos preparados da companhia,
de conformidade com o que elle desejar.

• Cancelar, si ele julgar conveniente, todos os .contractos
existentes entre The Sydney Ross Company e quaesquer indi-
tviduos, firmas, sociedades ou sociedades anonymas, tanto
quanto esses actos estiverem de conformidade com as leis do
!Brasil; fazer contractos para o estabelecimento permanente
dos nossos negocios á cargo do agentes,' ou si na sua opinião
.01' de maior vantagem para os interesses da The Sydney Ross

Company, incorporar a referida companhia, e usar da pro-
curação especial outorgada por esta companhia para o fim de

formar Uma nova sociedade anonyma sob as leis do l3rasil.3
Em testemunho do que assignamos o presente instru-

mento e affixamos ao mesmo os nossos soltos, aos nove dias
de março do anuo do mil noeecentos e dezenove. — C. B.•
Aieker, .pre s idente. (Ao lado da assignatura estava apposta
urna obreia simples). — .Carleton B. nicker, vice-presidente.
I(Ao lado da assignatura estava apposta uma obreia simples),

Estava a impressão do sello social da fie Sydney Ross
COMpany.

. Selado e entregado na presença de:
Estado de Nova York — Cidade de Nova :York 	 SS.. c-s•

Condado de Nova York).
. Aos nove dias de março do anno de mil novecentos e

vinte, compareceram pessoalmente mim, C. B. Ricker e Car-
Mon 13. Ricker, de mim conhecido _e que eu sei seremos in-
dividuos descriptoS no instrumento e que - executaram o mes-
mo, e que me confirmaram que o haviam executado. — John
j. V. Baritas, tabbelião publico, Condado de Nova York, 301.

Estava a impressão dó selo de Officio do tabelião pu-
Mico John.J. V. Burkes.

Estado de Nova York — Condado de Nova York
!Modelo 1 — N. 20.096 — Serie B.

Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova
!Çork, e lambem escrivão do Supremo Tribunal do referido

• Condado, sendo o mesmo um Tribunal do Registro, certifico,
pelo presente instrumento que John J. V. Burkes, cujo nome
eubscreve o depoimento ou certificado, de prova ou reconheci,
mento de instrumento annexo, e se acha no mesmo exarado,
era, na oecasião em que recebeu esse depoimento, ou prova,.
e reconhecimento, tabellião publico pelo referido Condado, de-

• vidamente provido e juramentado, e autorizado pelas leis der
referido Estado, a receber depoimentos e •juramentoe para
erem effeito perante qu e lquer 'Tribunal do referido Estado,

e para fins geraes; e ~bem receber reconhecimentos e
provas 'co eecriptura, de transferencias de propriedades, posse
ou 'herdade lio referido TIIÁ gado do Nóva York.. E ainda. que
conheço bem a lettra do referido tabelião publico, e sincera-
xnente ereio ser verdadeira a sua assignatura apposta ao refe-
rido depoimento,. certificado de prova ou reconhecimento.

Em testemunho do que assinei o presente instrumento e
niTixci ao mesmo o selo dos referidos Condado e Tribunal,
caos 10 dias de março de 1920. William F. Schneider, es-
crivão.

Esteva a impressão dos referidos Tribunal e Condado de'
Nova York.

Estava a impressão do sello de Consulado Geral do Brasil
em. Nova York.

Reconheço verdadeira . a assinatura exarada no certifi-'
Oido retro appenso dc Wm. F. Schneider, chefe dos
Archivos Notariaes do Condado de Nova York, e para constar,

'onde convier. a pedido do interessado passo o presente que
essigno e vao selado com o selo deste Consulado Geral.

Nova York, 15 de março de 1920. — No impedimento do
coneul geral,. João Certos Muni; vice-consul.

Estava a impressão do selo do Consulado Geral do Brasil
Om Nova York, devidamente inutilizando uma. estampilha do
e elo consular brasileiro do valor de quatro mil reis,

Pagou $2.20 --, 4$000, ouro. 	 •
De Ikepôrdo com a numero 48 e. de Tab. App. pelo doe.,

[11.97e (IJ 23'de feve. de 1916.
Observação — A assignatura do consul deve ser legal-

Sada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer
repartição fiscal.

Segiiia-se a legalização do documento feita ná Secretaria
Oas Relações Ekteriores. depois de pagos o,s 'devidos emolu-
Xnentos e o sele correspondente da Recebedoria do District°

ederal,,

Nada mais continha o referido documento que hem e fiel-
mente traduzi do proprio original, ao qual mo reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que ienel
com o sele do meu Officio e assigno, nesta cidade do Rio deJaneiro.

Sobre 4$200 de estampilhas federaes: 	 •
Rio de Janeiro, 15 do maio de 1920._ ,-- h tverto Urre!:

.	 •
Certificci De16-tirésente instrumento que me foi apresen-tado uru documento exarado em diotna inglez, afim de o ver-

ter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
officio, na Orme abaixo;	 .

TRADUCCAO •
COPIA AUTHENTICX DO CERTIFICADO DE INCORPORKS;Ão DE TIIII

SYDNEY ROSS COMPANY .

Certificado de organização .de The Sydney Rosa Company
• Tem por fim o presente instrumento certificar que nós,
Clarence B. Ricker, Andrew J. Ricker, Daniel Il. Carpenter,
pelo presente instrumento nos associamos em uma compa-
nhia, de conformidade e em virtude das disposições de um
decreto legislativo do Estado de Nova Jersey entitulado Una8decreto regulando as sociedades anonymase, approvado em

de • abril de 1875, e os diversos decretos em supplemento
ao mesmo e que emendam o mesmo, para o fim abaixo meu-.
Cionado, e visando esse objectivo, nós, por meio desse, nosso
certificado, resolvemos:

Primeiro: Que o nome que nós adoptamos para desigr
essa companhia e que deverá sor empregado em seus negoeios
.e transacções é (The Sydney ROSs Companys.

Segundo: Que os togares onde os negocies da referida
éompanbia serão emprehendidos no Estado de Nova Jersey e
em outros legares são, a cidade de Maplewood, aonde se esta-
belecerá o escriptorio principal da referida companhia no
Estado de Nova Jersey. • Que os legares fóra do Estado de
Nova dersey aonde se emprelienderão os negocios da referida
companhia são os seguintes: — A cidade de Nova York, no
Estado de Nova York, e todos os outros togares nos Estados
Unidos da America, e em quaesquer outros paizes sejam
quaes forem, aonde desejarmos exercer os nossos negocios.

Terceiro: O fim para o qual se fórma esta companhia
é — A fabricação e venda de prediletos medicinaes em pílu-
las conhecidos como *Dr. Ross, Life Pillse (Pululas de Vida
do Dr. Ross) O diversos outros artigos de propriedade reser-
Yada, de conformidade com o que se julgar conveniente.

Quarto: Que a importancia total do capital da referida
companhia é de vinte e cinco mil dollars ($25,000.00). O
numero de acções em que o mesmo se acha dividido é de
duas mil e quinhentas (2.500), e o valor ao par de cada acção
é de dez dollars ($10). Mil e tresentas dessas acções serão
de capital preferencial, o possuidor das quaes terá o direito
de receber e a companhia de pagar, um dividendo annual fixo
de oito por cento (8 %), vencido todos os annos, antes de
se separarem ou pagarem qúaesquer dividendos sobre o ca-
pital geral. Esse capital prefereincial ntinca terá direito de
receber um dividendo de mais de oito por cento (8 %)•
poderá ser. resgatado pelo valor ao par depois de 15 de fe-
vereiro de 1893.	 ,
• A.importancia com á qual a companhia começará a exer-
ár os seus negocios é de cinco mil dollars ($5,000,00), divi-
dida. em quinhentas acções do valer ao par de dez dellaes
'(.10$) cada acção.

Quarto: Os nomes e endereços dos accionistas e o numero
de acções poSsuidas por cada um respectivamente são: a
saber:

	

Nomes . -- Endereços	 Nurnero de acçõee

Clarence 13. Rieker, Maplewood, Nova ,Tersey 	 	 300
Andrew J. Ricker, Brooklyn, Nova York 	 	 100
D. II. Carpenter, Maplewood, Nova Jersey 	 	 100,

A data na qual a referida companhia começará a fun-
ecionar é no dia•10 de fevereiro de.1893; e a data na qual etla,
terminará é no dia 10 de fevereiro de 1923,

Em testemunho do que assignamos o presente instru-
mento e affieímos ao mesmo os nossos selos, aos done dias,
de fevereiro de mil oitocentos e noventa e tres. — Ciarenee
B. Bieker (sello) . — Andrew J. /licher (sello) .	 Bania

Carpenter (selo).	 •
Estado de Nova York — Cidade e Condado 'de NOV3

NOIK —
Saibam quentes o presente instrumento virem que rese

2 dias de fevereiro de 1893, 4, p., perante ;atm Joseph 4..
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Bramara um tabeliã!) pelo Estado do Nova Jersey, pelo Es-
tado de Nova .York, residente na referida cidade de Nova
York,eompareceram pessoalmente Clarence B. Ilicker, An-
drew J. Ricker e Daniel H. Carpenter, que me convenceram
que são as pessoas mencionadas no certificado supra e que
executaram o mesmo, e depois de eu ter informadd a eada
Nua deles o conteúdo do mesmo, cada um deles então, con-
firmou-me que havia assignado, sellado e entregue o mesmo
como seu livre acto e escriptura, para os fins e objectives no
mesmo mencionados. 	 • •

Em testemunho do que assignei o presente instrumento e
effixei a0 mesmo o meu sello de officio, no dia e armo meneio-
nados rio certificado supra. -e- Joseph B. Bramou, tabelião
pelo Estado de Nova Jersey, pelo . Estado de Nova York, reei-.
dente na cidade de Nova York. n Sello.)	 .

Eseriptorios, Equitable Building, 120.
• Succursal e residencia, Broadway, 1.270, cidade • de Nova

Bremen Law Company, escripterios: Dia: Equitable
Building, 12.0 — Noite: Broadway, 1.270, Nova York.

Advogados e tabelliães,por todos os Eseadoes. Agentes de
passaporte. Agentes eoneulares. Notarios. Endossado:

eRecebide no eecriptorio do escrivão do Condado de Es-
eex em 6 de: fevereiro de 1893 e registrado no livro 8 de In-
eorporação de Companhias Commerciaes, na pagina 168 e se.
euintese — J. 117rightson, escrivão.

eArchivado — 7 de fevereiro de 1893. ee Henry C. Kelsey",
bell'etario rJe Estado,»

Estado de Nova Jersey:
Fetava a impressão das armas do Estado de Nova Jerseye
Departamento -de Estado.
Eu, S. D. Dickinson, secretario de Estado do Estado de

Nova Jersey, certifico pelo presente instrumento, que o in-
strumento supra unia cópia fiel do certificado de incorpo-
ração de «The2 fieeiney Roca Company» e, os endossos que se
echam na mesina, segundo o mesmo se acha extrah ido e con-
ferido com o original archivado no meu eecriptorio aos sete
'ias de fevereiro de 1893, A. D., e que fica agora archivado
e registrado no mesmo.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento
e affixei ao mesmo o meu sello official em Trenton, aos sete
lias de setembro-de 1909, A. D. — D. Dickinson, secretario
de Estado.

Estava a impressão do 'selo de officio do aecretario de
:estado do Estado de Nova Jersey.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
;irma:
• Reconheço verdadeira a assignatura de S. D. Dickinsone

:secretario de Estado do Estado de Nova Jersey; e para constar
onde coneier, á pedido do interessado, mandei passar o prea
sente que Resigno e vae sellado com o selo deste Consu/ade
Geral do Brasil em Nova York.	 .	 .

• Sobre uma e.stampilha do seita consular brasileiro do vá-,
lar de 5$000. 17 de setembro de. 1909. — José.Joaquint (restd
ia assignatura illegivel). consul

Estava a imprassão do sello do Consulado. Geral do Bile
sil em Nova York, sob a qual se adiava o seguinte,'

Recebi $2,75 --- .. Rubrica: E. S.

- Nada mais continha e referido docilmente' -Cfiré tierti fiefee
mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que selei
corno sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Jeneiro.

. Sobré estampilhas federaes do valor de 3$600, e

	

' Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.	 Alberto TõrreS.

eare-e'
Certifico pelo presente instrumento que me foi apree

sentado-um documento exarado em idioma inglex, afim de o
verter para e vernaeulo, a que assim cumpri em razão de
Meu officio, na Orme abaixo:

TRADUCC.X.6
COPIÀ AUTHENTICXDÃ DO CERTIFICADO na EMENDA- DO EERTIFICAD6

DE INCORPORAÇÃO DE THE SYDNEY ROSS 'COMPANY

001024 — The Sydney Ross Company, uma sociedade
anonYma do Estado de Nova Jersey, pelo seu presidente e seu
secretario, pelo presente instrumento certifica:.

I. Que o escriptorfo principal da companhia é em Mae
plewood Avenuo, na cidade de Maplewood, Nova Jersey, e

e o agente nesta cidade da referida companhia, agente esse
e poderá receber todas as intimações contra a sociedade

P-.31	 a é Robert U. Redpath.
11. )1,111 a directoria da referida sociedade anonymaa em

utn assenibléa deeidamente convocada e realizada aos 25op de juntle de 1918, approvou uma resolução declarando

.

que as alterações' e emendas feitas ao certificado de incorpoe
ração, neste instrumento exaradas, são convenientes, e cone
%Tocando urna assembléa dos accionistas para deliberar so.4
bre as Mesmas.

III. Que uma cópia da referida resolução da directoria
vae ameia ao presente instrumento.

IV. Que depois, aos 25 dias de junho de 1918, em consee
querida da referida convocaçãoda directoria, e mediante 0
fornecimento de um aviso a todos os accionistas, de confor-
midade com as disposições dos estatutos, realizou-se urna
aesembléa extraordinaria, de accionislas da- companhia, na
qual asseriibléa estavam pessoalmente presentes, ou repre-
sentando por procuração, accionistas com poder de voto que
possuiam mais de dons terços dos interesses, 'e que accio-
instas possuindo mais de dous terços dos interesses da com-
panhia e com direito .de voto votaram a favor dessas altee
raeões e emendas, emendas e alterações essas que são as see
guintes:

1. Que o primeiro paragrapho do artigo quatro do rem
ferida certificado seja emendado de modo a ficar com a see
guinte.redaeção:

eQue a importancia total do capital em acções da refe-
rida companhia é de duzentos e sessenta e quatro mil dal-
lars ($264,000,000). O numero 'de acções em que se divide
o mesmo é ele vinte e seis mil e quatrocentas (26.400) e o
valor ao par de cada acção é de dez dollars ($10.00)e.

2. Que se emende o terceiro artigo do referido certie
ficado de modo a ficar com a seguinte redacção:

eO fim para o qual se i'órma esta companhia é para Se
fabricação e venda de preparados medicinaes e pharrnaceu-
ticos, e outros artigos diversos de propriedade reservada, dó
conformidade, com o que se julgar conveniente; assim como
a fabricação, compra e venda de artigos, produtos e mer-
cadorias de todas as classes e descripções; e a compra, venda
e aperfeiçoamento, penhora e arrendamento de proprieda-
des reáes, ou quaes interesses nas mesmas, em qualquer parte
do mundo, mas sempre sujeito ás leis locaes.e.

3. O ultimo paragrapho do quinto artigo do referido
certificado seja emendado de modo a ficar com a' seguinte
redacção:-

«A. duração da sociedade anonyrna será perpetua.,
V. Que em uma assembléa dos accionistas as emendas

supra foram autorizados, por instrumento escripto, pelos
aceionistas que tinham o poder de voto e poseuiam mais de
deus terços dos interesses da companhia, autorização essa
que vaa ameia ao presente instrumento.

VI. Que mil e duzentas (1.200) acções do capital tom-
Mune e nenhuma acção do capital preferencial da referida
sociedade anonyma foram emittidas e se acham em cir-
culação.

Em testemunho do que a referida The. Sydney Ross Come
Pany mandou' que este certificado fosse assignado pico sele
presidente e pelo seu secretario, e que o seu -seno social
fosse aftixado ao mesmo, aos dez dias de julho de 1918.

Pela The Sydney Rosa Company, C. B. Ricker, pres/4
dente. (Sello).

Attesto. — R. V. Redpath, secretario.
. Estado de Nova York; Condado de Nova York	 SS.,

Saibam quentes o' presente instrumento virem qua aoã
Uez dias de julho de 1918, perante mim, o abaixo assignado,
Mania° publico, compareceu pessoalmente perante mim Ro-
bert U. Redpathe o secretario de The Sydney Ross Company,
a sociedade anonyina -mencionada no certificado supra e que
executou o mesmo, que depois de prestar o devido juramento
'perante mim, sob a sua palavra, disse que tile era o secre-
tario da mesma, e que o seno que foi apposto ao referida
certificado é o sello social da referida sociedade anonyma, sen.:
do-lhe o mesmo muito conhecido; que a B. Ricker é presidente
'e assignou o referido certificado e affixou ao mesmo o re-
ferido eello, e entregou o referido certificado em virtude dei
autorização da directoria, e com o consentimento de accio-
nistas que teem o poder de voto que possuem deus terços doe
interesses da companhia, como seu acto e eseriptura
?brios, e como o acto e escriptura voluntarioa da referida so..4
ciedade anonyma, na presença do deponente, que entao suba
ecreveu o seu nome a este instrumento como testenidnha.

E disse ainda que a resolução 'da directoria mencionadX
ne referido certificado, uma cópia da qual vae annexa ao rea
ferido certificado, -foi adoptada em uma assembléa da refese
rida directoria devidamente convocada e realizada aos 23
dias de junho de 1918.

E disse ainda que todo o capital preferencial da 'compae
nhia autorizado a ser eemittido em virtude do certificado de
incorporação original, a saber, • mil e tresentos (.1.300)!
acções do valor ao par de dez dollara ($10.00) por acção,
foram no dia, ou nas proximidades do dia 31 de dezembro de

• 1917, devidamente resgatadas ao valor ao par pela referida
sociedade anonyma, em virtude da opção de resgate reser.'
nd°. no referido certificado de incorporação; e todos os
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aificatles representando esee capital preferencial foram de-
taidamente entregues á referida sociedade anonyma para se-
rem °encenados e eancellados antes de 1 do abril de 1918.

E disse ainda que o consentimento escripto dos aceioe
mistas, que vae annexo ao certificado supra, está assienadw

• pelos accienietas que toem poder de voto e possuem datis
terços dos interesses da companhia, quer pessoalmente ou por
seus respectivos represententes devidamente ocitediluidos,
para este fim devidamente autorizados por instrumento es-
aripto. — Ilobert U. Redp..th.

Subseripto e ass'ignedo perante mim no dia e armo supra
anenrionados. — Violei J. Fo le, tabellião publico, condado
de Queens n. 2.222 , Gratificado arehivado no Condado de
Nova York, n. 204 — Escriptorio do (aliciei do registro do
Condado de Nova Yorls n. 10.160 — Certificado arehivado
no Condado de Kings n. 14 Escriptorio de • registro, Con-
dado de Kings, j64.

Estado de Nova York, Condado de Nova York — SS. --e
Nl 74.625, série B.

Eu, William F. S.chnealer. escrivão do Condado de
Nova York e tambem escridio do Supremo Tribunal do re-
ferido Condado, sendo o mesmo um Teibunal de Registro,
certifico pelo presente instrumento que Yiolet J. •FoleV.
cuje nome subscreve o depoimento ou certificado de prova
Ou reconhecimento do instrumento annexo, e • se acha DO
1nesmo exarado, era, quando recebem este depoimento ou
prova e reconhecimento, tabellião publico, com ex.ereicio,
pelo referido Condado, devidamente provido e juramentado
e autorizado pelas leis do referido Estado a receber dePoi-
mentes e tembem reconhecimentos e provas de escripturas
e transferencias de propriedade, posse ou herdade no refe-
rido Estado de Nova York. (eue se acha archivada neste es-
criptorio do c•ecrivão do Condado de Nova yoek ema cópia.
certieiceda de sua ponteie-Ao cem a sua assignatura auto-
igrapha. E ainda que conheço bem a lettra do referido tabel-
ião publico, e sinceramente creio ser verdadeira a sua assi-

gratura apposta ao referido depoimento, certificado de prova
ou reconhecimento.

Em testemunho do que a:ssignei o presente instrumento
e affixei ao mesmo o solto eles referidos Tribunal e Cop.-
dado, aos 11 dias de julho de 1918. ea Wm, F. Schneider, es-.
criva°.

•

WETA DE UMA ASSEMDUA EXTRAOSIOINAR/ A DA DIRECTORIA DA TILE.
SYO.NEY ROSS COMPANY	 • ' .

Realizada no eseriptorio principal da companhia, Ma-
plewood Avenue, 107, Mapleweod, Nova Jersey, aos 25 dias
ch; junho de 1918.

A assembléa foi convocado. Por ordem do senhor C. We.
llicker, presidente da directoria. As pessoas presentes foram
e senhor G. B. Iticker, Dr. R. U. Redpath, Sra. C. leicker;:
sendo todos os directores da companhia com excepção da
qnlior A. U. Campbell que . executou. um aviso de desisten-
Cia da assemblea.

Por moção de senhora Je.ssie C. Ricker, secundada pelo
isenlior R. U. Recipatle a seguinte resolução foi • unanime-
silente adoptada:

Attendendo .a que o certificado de ineorporaeão desta.
companhia estabelece que a impartancia total do capital em
secções da companhia seja de e inte e cinco mil danais
($25.000), dividido em duas mil e quinhentas aeeões do va-
aor ao par de dez • deitara ($10,00) cada uma, sendo que mil
o . tresentas (1.300) dessas acções são preferenciaes, ven-
cendo juros de oito por cento (8%), resgataveis peto valor
no par depois. de 15 de fevereiro de 1893, e o saldo de mil
e duzentas acções (1.200) é de acções eommuns, e

Attendendo a que no dia 31 de dezembro de 1917, ou
pelas proximidades desta data, todas as acções do capital
yr eferencial foram resgatadas pela companhia, pelo valor
ao par, e todos os certificados de acções foram devidamente
entregues á companhia para serem cancellados, e foram de-
vidamente cancelleaos, deixando o capital em acções da com-
panhia em circulação importurda em doze mil dollars
(312,000.00), valor ao par, acções essas communs, e

Atlendendo a que na opinião desta directoria ha con-
Veniencia em se .emendar o referida certificado 'de incorpo-
ração, tle modo a aumentar o catelail em acções de vinte e
cinco mil e duzentas (25,200) acresis do l'alor ao par de dez
dotaria ($10,00) cada ema, imporsando na quantia de du-
zentos e cincoenta e deus mil (talhas ($252,000.00), valor
no par, em consequencia do ano O total do capital autorizado
da companhia fica sendo de duzentos e sessenta e quatro mil
dollars ($264,000.00) valor ao par, sendo todo capital COM-

lann71, e
Attendendo a que o referido certificado de incorporação

estabelPee que a data na qual a referida companhia come-
çará a exercer os seus negocias ó no dia dez de fevereiro dos

18a3, e a dela na qual deixará de e xinir é o dia dez de 1.1vereire de 1923, e que na opinião desta directoria é aconse-
lhavel emendar o. referido certificado de modo a se (estabe-
lecer que a duração da sociedade anonsena seja perpetua. e

Attendendo a que, na opinião desta directoria, é doe-
javet se ampliar o escopo dos ne eocios da referida sociedade
anonyma, conforme se acha limitado pelo artigo terceiro do
referido certificado, • do modo disposto abaixo:

Fica, portanto, resolvido pela directoria de The Sydney,
Ross Company que as seguintes mudanças , e alterações ag
referido certificado de incorporação são aconselhaveie:

1. Que o primeiro paragrapho do artigo quarto do re-
ferido certificado seja emendado de modo a ficar com •a •SO n

guinte resolução:
«Que a importância total do capital em acções da refe-

'ida companhia seja de duzentos e sessenta e quatro mit
&Vares ($261,000.00). O numero de acções em que be divide
o mesmo é de vinte e seis mil e quatrocentas (26, 4 00), e CP
3Talor ao par de cada acção é de dez dollars ($10,00).e

. 2. Que o artigo terceiro' do refetido certificado seja calca.,
dado de Modo a ficar com a seguinte redacção: .

«O fim para o qual se ftirma este companhia é fabricar
e vender preparados.medicinaes e pharmaceuticos, 'e [anelem
diversos artigos de propriedade reservada, de conformidade
cem o que se julgar conveniente; assim como a fabricação,
compra e venda de outros artigos, productos e mercadorias
de todas as classes e descripção; e a compra, venda, a perfei

-çoamento, penhora e arrendamento de propriedades relva. ou
qualquer interesse nas mesmas; em qualquer parte do melete, -
mas •sempre sujeito ás leis locaes.e

3. Que o ultimo paragrapho do artigo quinto do referido
certificado seja emendadode mudo a ficar cum a seguinte re-
dacção: •-«A duração da sociedade anonyma será perpetua.

Fica, tambena resolvido que uma assemblete eetraordinae .
ria dos accionistas da referida companhia seja. o fica pelo
presente instrumento, convocadas para se realizar mi tecei-
ptorio principal da companhia no Estado de Nova Jersey, aos
25 dias de junho -de 1918, ás 9 horas p. mm., para • se delibe-
rar sobre as emetehis eupra.

Attesto. — 11. U. Redpath, secretario..
Os abaixo assignados, acdionistas que possuem mais. de

deus terços dos interesses de Time Sydney imee compe lia (ate
teem o direito de Voto, tendo, em unia assembler( devida-
mente convocada para este fina votado a revoe da, medeie.
ças . e emendas exaradas no certil'icado supra, admire agora, do
conformidade com a /cie o nosso consenthnento eriJiio (tes-
as mudanças e emendas.

Em testemunho do que assignamos o presente instrumento
AOS 25 dias de junho de 1918.

Nome Numero de acções

Jessie G. Ricker 	
C. 13. Ricker 	
It. U. Redeerth 	
Fis.polie de E. L. Upjohn — li. U. Redpatil, testa.

menteiro espolio F. L. Upjohn; M. 13aburn, vice-.
. presidente (The Equitable Trud Corimany ol

New York) e A. U. Campbell, testamenteiro es-
polio F. L. Upjoila 	

A. U. Campbell 	
C. B. Ricker, por procuração de Carleton E. Ricker...e
Daniel C. Mace 	  .
Frederick L. Redpath (menor),' por Il. U.

«Endossado, arehivado e registrado em 16 de julho de
1918. 7'homas F. álartin, secretario de Estado.» Estado
de Neva Jersey.

Estavam impressas as armas do Estado de Nova Jersdye
Departamento de Estado. 	 •
Eu, Thomas F. Mania, secretario de Estado do Estado

ale Nova Jersey, certifico pelo presente insesumento que o
instrumento supra é uma cópia verdadeira do certificado de
emenda do certificado de incorporação de The Sydney Rose
Company, e que oe endoesos, que se acham no mesmo, segundo
foi o mesmo extrahido e conferido COM o original arelav.ado
no meu eseriptorio, aos dezeseis dias de julho de 1918, A. D..
e que fica agora no archivo e registrado no mesmo escri-

.ptorio.
Em testemunho do que Designei o peasente instrumente

e affixe•i ao mesmo o meu seno (glacial, aos vinte e dous diae
de janeiro de 1920, A. D. — 7'horeas seeretarita
de Estado.

Estava a impressão do seno orneie do eeCretarie dg Chi
ledo do Est a do ee "ova JerseY-	 —4
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Seguia-se, emn vernaculo, e seguinte reconhecimento de
Firma:

• Reconheça verdadeira a assignattira exarada no certifis
eado retro appenso Thomas F. Martin; secretario de Es-.
tado do Estado de Nova York, e para constar onde convier,
a pedido do: interessado passo o Presente que assigno e yae

•sellado com o sello deste consulado geral.
Nova York, 15 de março de 1920. --"No impedimento do

Consul geral, João Carlos Muniz, vice-consul.
Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bra-

sil devidamente inutilizando uma estampilha do sello cora=
sular brasileiro do valor de quatro mil róis.;

. Pagou $2,20 — Reis. 4$, ouro.
De accôrdo com o n. 48 c de Tab. App., pelo decreto im=

mero 11.976, de 23 de • fevereiro de 1916
Observação: A assignatura do consul deve ser legalizada

na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer re-
partição fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secreta-
ria das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emo-
lumentos e o sello corregpondente da Recebedoria do Distri-
çto Federal,

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual .me reporto.

Em fé do que fiz passar o .presente instrumento quo
sellei com o sello do meu officio, e assigne nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Sobre 7$200 de estampilhas federaesf
Rio de Janeiro, 15 .de • maio de 1920.. .,— Alberto Torres

Certifico pelo presente instrumento que .me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o
;verter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
nieu officio, 'na férma abaixo:.

TRADUCVO!

001058.)
OPIA DE UMA RESOLUItÇO ADOPTÁDA EM UMA ASSEMBLEA

DIRECTOIIIA DE THE SYDNEY . ROSS COMPANY, INC., REALIZAD4
VA TERÇA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1920.
Considerando o desejo desta directoria de satisfazer as

leis do Brasil, na conducçãe dos seus neste paiz, visando fa-
cilitar as nossas operações e assegurar o activo dos negocias
Alue sejam actualmente ou venham futuramente a ser pro-
duzidos no Brasil, fica pelo presente instrumento resolvido
que o senhor A. U. Cainpbell, thesoureiro da companhia,
seja autorizado por urna procuração especial, passada por
esta sociedade anonyma, e fica autorizdo e com poderes em
'virtude deste acto, para incorporar uma companhia que de-
verá ser conhecida como The Sydney Rosa Company.of Bra-
zil, sola as leis do Brasil, por urna importancia que incluirá
o valor do inventario de todo o activo da companhia no re-
ferido paiz, inclusive as contas existentes que nos são de-
vidas, saldos bancados e outros valores brasileirós mie pos-,
sam ser devidamente incluidos nessa incorporação. Fundos
alguns, a não serem os que ficam enumerados acima, serão
empregados no pagamento de todo o capital em acções da,sova companhia.

Fica tambem resolvido que todo o capital em acções da
sociedade anonyma brasileira, que deverd ser organizada de
conformidade com o que ficou disposto acima, serão emitti-
dos e possuidos em nome da Sydney Ross Company de Nova
Jersey,' ficando estabelecido, eomtudo, que si de conformi-
dade com as leis do Brasil, uma ou mais acções do capital
tiverem que ser possuidas por pessoas residentes no Brasil,
latim de habilitar uma ou mais pessoas para fazer as vezes
de directores, essas acções para a habilitação poderão ser
,emittidas na quantidade mínima que for requerida pelas leis
do Brasil, á pessoa ou pessoas que forem escolhidas pelo re-
ferido senhor A. U. Carnpbell para serem directores; e fi-
cando lambem estabelecido, que o total dessas acções para
habilitação, não excederá a cinco por cento (5%) do total
de capital em acções autorizado. — C. B. Ricker, presidente.
e••• Carleton B. Rtcker, vice-presidente.

Estava a impressão do sello social da The Sydney Rosá
,te_empany.
•4	 Senado e entregue na presença de. — C. E. Davis.

Estado de Nova York, cidade de Nova York, Condado dei
tkva York — SS.

Aos nove dias de março do armo de mil novecentos A
Wnte, compareceram pessoalmente perante mim C.. B. Ri-

.e.ker Çarleton B. Ricker3 de mim eonbeeidos, e que eu Sg

serem os individuos descriptos no instrumento supra e que
executaram o mesmo, e que me confirmaram q'ue o haviam
executado. — Carlos E. Davis, tabellião publico, 17, Condado
de Nova York. Registro n. 1.199.

Estava a impressão do sello de Officio do TabelliãO
Çharles E .Davis.

Estado de Nova York	 Condado de N o:iya York
N., 4.535. •

Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova
York, o (Alinhem escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal 'de Registro. Certifica
pelo presente instrumento que Charles E. Davis é tabellião
;Publico pelb referido Condado-, nomeado de conformidade
com as leis deste Estado; que o seu mandato começou aos 31'.
dias de março de 1919 e expira aos 30 dias de março de 1921:
que todos os seus actos officiaes merecem plena fé e credito.)
Certifico ainda que a assignatura do referido tabellião pu-•
blico se acha archivada neste escriptorio, e sinceramente creial
Ser verdadeira a sua assignatura apposta ao instrumenta

Em testemunho de que assignei o presente instrumento d
affixei ao mesmo o 'sello dos referidos Tribunal e Condado,
ries 13. dias de março de.1920. — Wm. F. Schneider, escrivão"

Estava a impressão do sello dos referidos Condado e Tri.
bunal de Nova York.

Estava a seguinte assignatura: — L. D. Meyer.
Estava a impressão- do sello do Consulado Geral do 13ra-4

sii em Nova York.
•Estava, em yernaculo,, o seguinte reconhecimento dei

firma:
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi=

cado retro appenso de William F. Schneider, chefe dos Ar-,
.chivos Notariaes do Condado de Nova York, e para constar
onde convier, a pedido do interessado passo o presente que
assigno e vae sellado com o sello deste Consulado Geral.

Nova York, 16 de março de 1920. f— Garcia Leão,.consul
geralE.stava	

impressão do sello do Consulado Geral do Pra-4
, 

sil em Nova York devidamente inutilisando uma estampilha
do sello consular Brasileiro de quatro mil reis.

Pagou $2,20 — R's. 4$000, 9uro.,
. Rubrica: G. L.

De accôrdo com ó numero .46 e de Tab. App . pele
decreto 11.976., de 23 de fevereiro de 1916.

• Observação — A assignatura do consul deve ser 'opilas
sada nu Secretaria- das Relações Exteriores ou em qualquer'
Repartição Fiscal. -

Seguia-se a legalisação do documento feita na Secretaria•
das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emolu-,
mentos e o seno correspondente da Recebedoria do DistrictO
Yederal.

Nada mais continha o referidó . documento que bem e
fiehnente traduzi do prendo original, ao qual me reporto..

Em fé do- que fiz passar o presente instrumento que sellei
com o selo do meu officio e aSsigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1920.- 	 Alberto Torres
Filho. traductor publico.

Estavam estampilhas federaes do valor de 3$ devidamente)
inutilisadas.

'Certifico pelo presente instrumento que ma foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de
verter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
meu officio, na idrma abaixo:	 ••

TRADUCÇÃO

Estatutos de The Sydney Rosa Company,

ARTIGO I
Os bens e negocios da companhia serão, a não ser quando

estes estatutos dispuzerern gm sentido cominado, adnunis= "
arados por uma directoria composta de quatro directores.

ARTIGO II
O escriptorio principal no Estado de Nova Jersey ser

na Aldeia de Maplewood, Condado de Esses.

ARTIGO III
Os directores poderão realizar as suas assemblOas e guar=

dar os livros da companhia, com excepção dos livros do trens=
fereneia das acções do capital, fóra do Estado de Nova Jur-,
eey em um escriptorio que será escolhido por elle.

1
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ARTIGO IN'
Parte 1. A assembléa annual dos accionistas para a elei-

tão de directores e para a consideração de outros assumptos
que exijam deliberação dos accionistas. será realizada no es-•
criptorio da companhia em Nova Jersey na primeira quarta-
feira de fevereiro de cada anilo, a partir do atino de 189.

Parte 2. Uni aviso de todas essas assembléas declarando
o dia e hora da realização 'fio mesmo, assinado pelo secre-
tario. será entregue a er.da accionista, ou enviado pelo cor-

• reio enJereçado para cada accionista para a sua residência
ou casa de negoco, tres dias, no minimo. antes da assembléa,
..EXCitISIVC e dia da realização da mesma.

•

ARTIGO V
Parte 1. Realizar-se-hão no eseriptorm compzwhia ern

Nova Jersey assembléas extraordinarias dos accionistas que
serão convocatlas !pelo seç•retario, de inhdo preseripto pela
parte	 do artigo IV destes estatutos. setnpre que accionistas
que representarem urna maioria legal das acções do capital
o requererem. Uma assembléa que fôr deste modo convoca-
da não terá o poder de emprehender a transacção de nego-
cios, a não ser a adiamenk) da mesma, a não ser que urna
maioria do total das acções existentes do capital em acções
esteja legalmente representada pelos accionistas na referida
assembia, quer pessoalmente. quer por procuração.

Parte 2. Nessas assembléas não se poderá emprehender
transacção de qualquer negocio além dos que forem espe-

cificados no aviso, aviso esse que deverá ser dado a cada
accjonista, ou desistido por cada' accionista, de conformidade
com a disposição da parte 2 do artigo IV.

ARTIGO VI
A ASSENIDUA ANNUAL DA DIRECTORIA

Parle is . A assembléa amurai da directoria realizar-se-fia
,na primeira quarta-feira de fevereiro de cada anuo, a partir
do anno de 1891.

Parte 2. Essa assembléa poderá ser realizada no escr."-
etorio da companhia na cidade de Nova York.

• Parte 3. Qualquer director poderá desistil por si do
aviso de q ualq uer assemb!éa da directoria, quer fornialmen-

•te por instrur.-?enito 0::eripto. quer •cmhpareerndo á assembléa
.sem apresentai' oloj e,.?..ão por meio de um instrumento escri-
pto, entregue ao secretario da mesma, para que se laça um
lançamento da referida o- bjecçro na acta.

ARTIGO VII
- Parte 1. As assembléas êxtraordinarias da .directoria se-

rão convocadas pelo secretário mediante um requerimento
Cseripto, assignado por uma maioria dos directores.

Parte 2. forni•een-se-ha a cada director um aviso das
ssernWas extraordinarias do mesmo modo como se acha dis-

pres.to na parte 2 do artigo IV.
Parte 3. Não se emprelienderá a transacção de negocio

algum nessas assembléas a não ser os que forem especificados
• no aviso ou na desistência de aviso; ou aquelles que forem apre-
eentados e consideradds sem objecção, estando todos os dire-
ctores presentes.

ARTIGO VIII
*LEIÇãO E QUALIFICAÇÃO DOS DIRECTORES'

Part I. Na assembléa annual dos accionistas, eleger-se-lia
uma directoria composta de tres d.rectores, por escrutinio, den-
tre os possuidores de acções do capital, ficando, porém, esta-
belecido que uma maioria dos interessados dos accionistas re-
presentados em pessoa ou por procuração, estejam presentes,
para constituir um quorum; e •ficando lambem estabelecido
sue esta maioria dos interessados, quer pessoalmente, quer,
por procuração, no rainimo por dons accionistas.

Parte, 2. Quando oCcorrer urna vaga na directoria em con-
sequencia de morte, resignação ou desqualificação, esta vaga
será preenchida por votação dos directores reunidos em uma
apsembléa especial convocada para este fim.

Parte 3. A• directoria permanecerá em exercido e centi-
Inuar1/41 com autoridade até que os seus sucessores tenham sido
escolhidos.

ARTIGO IX

REGULAMENTO unal. SOPRE A DIRECTORIA

Parte 1. Nenhum director receberá remuneração pelos
teus serviços de director, além de uma gratificação razoavet
cara 4, comparecimento, ãs assembléas cxtraordinarias da

reetoria, mas esta dissosição não será interpretada de modt
a impedir que qualquer director exerça qualquer cargo da com-
panhia, ou desempenhe serviços e deveres em nome da com-
panhia, e receba urna remuneração pelos mesmos.

Parte 2. A ordem dos negocios da assenibléa animar
será:	 .

1." Chamada.
2." Leitura da acta da assembléa anterior.
3.' Communicações e relatorios do presidente.
4.° Relatorio do thesoureiro.
5. 0 Relatorio de commissões especit!es
6. 0 Negocios não terminados.
7." Negocios novos.
8.° Adiamento.
Parte 3. Todas as questões serão decididas pela inaiori;

dos votos dos directores da companhia presentes.

Emenda de 1 de fevereirb de .1902
Cio qufinim da directoria consistirá no minimo de tres

directores que precisam votar unanimemente sobre qualquer
deliberação que se adoptar, caso não estejam presentes mais
de tres directores nessa assembléa.

Parle 4. Um (morim da diractoria consistirá no minium
de dous directores que precisam votar unanimemente sobre
qualquer deliberação que se adoptar, caso estejam presen-
tes mais de dous directores nesta assembléa.

ParWe 5. Quando se tomar em consideração qualquer pro-
posta de alteração dois estatutos o secretario fornecerá o devido
aviso da mesma no aviso da assembléa, e nenhum acto para
se alterar os estatutos será valido a não ser que se lenha for-
necido este aviso de conformidade com a disposição da parte 2,
artigo IV.

ARTIGO X
OFFICIAES DA COMPANHIA

Parte 1. Os officiaes da companhia consistirão de um
presidente, que será escolhido dentre os directores, um vice-
presidente, HM secretario o um thesoureiro.

Parte 2 . os cargos de secretario e thesoureiro poderão
ser occupados por uma unica pessoa.

Parte 3. Todos os officiaes serão eleitos annualmente
por maioria dos votos da directoria reunida om uma
assembléa extraordinaria que se realizará sem aviso ti-ime-
diatamente depois do encerramento da assembléa dos accio-
nistas em que se escolheram esses directones.

Parte 4. Nenhum ornejai desta companhia receberá um
salario pelo desempenhe dos seus deveres corno tal ()Meia,.
o que não impede que elle receba gratificação por quaesquer
outros deveres que elle desempenhar.

ARTIGO XI
DEVERES DO PRESIDENTE

p presidente presidirá todas as assembléa.s da directoria
• dos accionistas nas quaes estiver presente, a não ser que
elle prefira nomear um dos outros directores presentes para
presidir em seu togar. .Assignara todos os certificados de
acções e executará os contractos e instrumentos escripto que
a directoria mandar de conformidade com a lei, 3 desem-
penhará os outros deveres que couberem ao cargo de presi-
dente.

ARTIGO MI
• uvratEs DO VICE-PRESIDENTE

O vice-presidente, quando o presidente não comparece!'
ia qualquer assembléti devidamente convocada, presidirá
mesma no togar dia presidente, e na auseacia do presidente
terá os mesmos poderes. 	 •

• ARTIGO XIII
DEVERES DO THESOUREIRO

Parte 1. O thesoureiro prestará urna fiança. de $1,000.00
cem uma ou mais garantias, que deverão ser appravadas
pcla directoria, para o fiel desempenho dos seus deveres.

Parte 2. Guardará todos os fundos e dinheiros da com-
pt.uhia depositados em nome da companhia em bancos ou
companhias de deposito, de conformidade com o que a dire-
ctoria autorizar. Assignará todos os saques sacados em
'Dome da companhia; e assignará Iodos os cheques para a
pagamento de dinheiros. Assignara todos os certificados de
acções e se encarregará de todos es outros newnios Rtvo
bem ao cargo de thesogrelm,
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- Emenda de '24 de marco de 1916
Guardará todos os fundos e dinheiros da companhia de-

DoSitados em nome da companhia em bancos ou companhias
de deposito, de conformidade mai o que a directoria autori-
Sar. Assignará todos os saques, cheques e documentos nego-
deveis sacados em nome da companhia, exceptuando-se no3
cases em que este poder for delegado a favor de outras pes.
soas em virtude de resolução da directoria.

Parte 3. O thesoureiro presatrá um balancete do sue,
conta de caixa a qualquer assemblea da directoria, sempre
Que qualquer director lhe requerer.

ARTIGO XIV
DEVERES DO SECRETARIO

Parte 1. O secretario manterá o registro de todas as acta
de todos os trabalhos das assembléas los accionistas e dire-
ctores em um livro que se conservará para este fim. As-
signará todos os documentos de conformidade com o que ã
directoria legalmente requerer. Fornecera todos -os avisos
requeridos pelos estatutos 'e pela lei. .

ARTIGO XV
o SELLO SOCIAL DA COMPANHIA

The Sydney Ross Co. Corporate Seal (Sello Social) 1893.
N. I. (Nova Jersey).

Parte 2. O sello social da companhia ficará ao cargo do
secretario que affixal-o-ha a todos os certificados de acções
o quaesquer instrumentos de conformidade com o que for
legalmente exigido pela directoria.

ARTIGO XVI

O CAPITAL

Parte 1 . Todos os accionistas receberão um certificado
- pelo numero de acções do capital em acções a que tiver di-
reito, certificado esse que será assignado pelo presidente
.e thesoureiro e trará o sello da companhia, mas não se po-
derá ernitlir aenhum desses certificados originaes de acções
sem a autorização da diroctoria.

Parte 2. — As formas apropriadas para os certificados
acções do capital serão encadernadas em um livro, e os

referidos certificados serão enumerados e ernittidos em or-
dem numerica do referido livro.

A parte que receber os certificados passará os recibos
pelos mesmos quer pessoalmente quer por meio de procura-
dor, nos canhotos ao lado dos ;ertificados.

Parte 3. — Todos os certificados emittidos em paga-
mento de bons serão legalmente sellados. e trarão escriptas
sobre a face dos mesmos as palavras eEmittido por compra
de bons», palavras essas que serão carimbadas ou escriptae
sobre os canhotos dos respectivos certificados.

ART/00 XV//
l'arte s. — A transferencia de acções de capital só po-

derá ser effectuada nos livros da Companhia pelos accionistas
em pessoa ou representados por procuração, e só quando os
certificados das respectivas acções forem entregues. Mediante
a entrega, o Certificado será devidamente caneellado pelo
theSeureiros	 •

ARTIGO XVIII
DIVIDENDOS DO ANNO FISCAL

.Parte 1'. O anno fiscal desta companhia terminará no dia
61 (trinta e um) de dezembro.

Os officiaes da companhia apresentarão então um reta-
torio completo da condição e neeocios da companhia até o
gim do anno fiscal, na sua assenibléa annual da Directoria.,

Parte 2. Os directores poderão, nas occasiões que esco-
lherem. declarar dividendos dos lucros liquides, desde que
não contrariem as leis sob as quaes esta companhia se or,
ganisou.,

Estatutes de The Sydney RoSs Unimo.ny
EMENDA 1.

Artigo IX. Parte 4. — Um quorum cia dieretoria con-)
sistirá no minimo de tres directores que precisam votar
unanimemente sobre qualquer deliberação que se adoptar
Ca go não estejam presen!ts mais de tres directores nessa ai
sembléa..	 -

.24EINDA

24 de março de 1916
Artigo XIII. Parte 2. — Guardará todos os fundos e ot-.

Oleiros da Companhia depositados em nome da companhia em,

bancos ou companhia de deposito, de conformidade com o que
fôr autorizado pela directoria. Assignará todos os saques,
cheques e documentos negociaveis saccados em nome da com-
panhia, exceptuando-se quando este poder fôr delegado
favor de outras pessoas em virtude de resolução da directoria.

EMENDA 3.
"de março de,1919

Artigo 2. O escriptorio principal no Estado de Nova
Jersey será no laboratorio da fabrica da companhia, actual-
meade situado em Meeker Street 13 112. Cidade de West
()valise. Condado de ESSOX.

EMENDA. 4.
4 de março de 1919

Artigo 4. Parte 1 — A assembléa annual dos accionistas
para a eleição dos diréctores e para a consideração de outros
assumptos que exijam a deliberação dos accionistas, será
realisada ,no escriptorio da companhia cru Nova Jersey na
segunda quarta-feira de maio de cada armo, a partir do anno
de 1920.

EMENDA 5,
4 de março de 1919

Ai ligo VT . Parte 1. — A assemblea animal (In ,-ijrArloria
para a eleição de officiaes• será realinda na segunda quarta-4
feira de maio, a partir do armo d e 1920. devendo a mesma ser
realizada iminediatamente depd da assembléa annual dos
accionistas para a eleição dos directores.

EMENDA 6.
4 de março de 1919

Artigo IX. Parte 6, accreseentada: Realizar-se-ão as-
semlibs as ordinarms da directoria nas terceiras quarta-feiras
de cada ima calendario durante o anno, em cujas assembléaa
observar-se-á a mesma ordem de negocies adoptada na assem-
bléa annual.

EMENDA 7.
4 de março de 1919

Artigo IX, Parte 7, accreseentada: — Não se poderá fazer
confrade algum, não se contrahirá compromisso algum para
a despeSa ou levantamento de dinheiro ou obrigação alguma
de 'qualquer especie envolvendo o credito, orientação ou in-
teresse da companhia, por acto de qualquer official ou em-
pregado da companhia, sobre quantias em excesso a $2,000,

, exceptuando-se quando tal acto tiver sido devidamente appeo-
vado peta directoria e um registro dessa deliberação lançado
na acta, salvo que a intenção desta disposição não .é de ser
applicada ás compras comtnuns feitas para a manutenção da
,produeção, mas se appliea á compra de stock á pagamento á
prazo.

Robert 15. liedpalle que . eu sei perfeitamente que ó o
secretario da Sydney Ross Company, depoz, sob juramento que
a cópia supra é uma cópia fiel dos estatutos do The Sydney
Ross Company, extrahida do livro de actas da companhia que
se acha confiado á sua guarda. — Robert U. Redpath, secre-
tario, The Sydney Ross Compány, Inc.

Subscripto e jurado perante mim, aos 15 dias de março
de 1920. — Charles E. Davis, tabellião publico, 17, Condado
do Nova York. Numero do registro: 1.179.

Estava a impressão do seno do officio do tabellião pu-
blico, Charles E. Davis.

Estado le Nova York	 Condado de Nova York 	 ss:
Ç. 4.592.
• Eu, William F. Sehneider, escrivão do Condado do Nove

York e lambem escrivão do Supremo Tribunal pelo referida
Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, certifico
pelo presente instrumento que Charles E. Davis -é tabelliãci
publico pelo referido Condado, nomeado de conformidade com
as leis deste Estado; que o seu .mandato começou aos 31 dias1
de março de 1919, e expira aos 30 dias de março de 1921; que
todos os seus actos efficiaes merecem plena fé e credito.,
Certifico ainda que a assiamatura do referido tabellião
blico se acha archivada neste escriptorio, e sinceramente creio
ser verdadeira a sua assignatura apposta ao instrumento
annexo.

Em testemunho do que assignçi o presente instrumento
Miei o .mesmo com o sel/o dos referidos Tribunal e Condado,
aos 16 dias de março do 1920. — William F. Schneider, es-
crivão.

Estava a impressão do -seno dos referidos Tribunal a
Condado de Nova Yorlç, sobre a qual se lia a seguinte ao-
signatura: L. D. Meyer.
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Estava a impres.sáo do seno do Consulado Geral do Brasil
em Nova York.

Estava, em vernoculo, o seguinte reconhecimento de
firma :

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifica-
do retro appenso de William F. Schneider, chefe dos Archivos
lotariaes do Condado de NOVa York, e para constar onde con-
vier, a pedido do intoressado passo o presente que assigno
voe sellado com o seno desta Consulado Geral.

Nova York, 16 de março de 1920, a- Garcia Leão. consul
geral.

Estava a impnessão do seno do Consulado Geral do Brasa
ern Nova York, devidamente inutilizando uma estampilha do
eello consular brasileiro do valor conectivo de quatro mil réisa

Pagou $2,20 -- 4$000. ouro. -
Rubrica: G. 1.
Do accOrdo com o ri. 48 o. de Tab.. Ap.. pelo dec.;

11.976, de 23 de fevereiro de 1916.
Observação — A assignatura do consul deve ser legali.a

fLatia na Secretária das Relações Exterior% ou em qualquer,
repartição fiscal.

Seguia-se a legalização do -documento, feita na Secreta
ria das Relações Exteriores depois de Pagos os devidos emo-
lumentos o o salto correspondente da Recebedoria do Districto
Federal. .

Nada mais continha o referido documento que bem e
monto traduzi do ProPri o original, ao qual ineereporto.

Eni fO do que fiz passar o presente Instrumento qutl
sel ei colo o solto .do meu Officio e assigno nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Sobro estampilias fedoraes do valor conectivo de 98000:
Rio de Janeiro, 15 de maio do 1920.	 Alberto Torrei

Pilho. (3.725.)

DECRETO	 14.?,53	 mr, 7 DE JUillõ PÉ 1920

Revoga o decreto n. 12.375, de 23 de janeiro de 1917

• O Presidente da Ftepublica dos Estados Unidos do Dra.
til, no uso da attribuicalo que lhe cunhem e o 'art. 48. n. 1,
da Constituição Vederal o atlendendo á conveniencia do
abolir o prooesso dos pagaroeutos effeci nados pela Primeira
Pagadoria do Thesouro Nacional. estaluicto pelo decreto nu-
mero 12.375, do 23 de janeiro de . 1917, decreta:

Artigo unico. Fica revogado o decreto n.- 12.375, de 23
de janeiro de 1917, voltando a vigorar, para os pagamento,do pessoal activo de todos os ministerios a cargo da Prirneir4
Pagadoria do Thesouro Nacional, o regimen de pagamento
por meio de livros-folhas, anterior ao alludido decreto, dia
:Modo, porém, que selam postos em evidencia, nos reSECÇ.tiae
vos cheques, os seguintes totaes:

a) total do vencimento abonado — Bruto;
0), total dos descontos pertencentes ao ThesOtn 48i;Renda;
e) total dos descontos por consignações em fon'? .kieignações;
d; total liquido a receber -. Liquido.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1920, 99° da Indepentlen-,.eia r! n2. .11 npr, 1 ,1,t • -

EPITACIO PES54
IlOin dro naiAísta;

--

KENSAGENt

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a iionrWde submotter a vossa apreciação o incluso proj ecto do Mon-tepio dos Empregados Publicos Civis da União, organizadc,
por uma cornmissão composta dos directores de Contabilia
dado dos diversos ministorios, sob a presidencia do director;da Despeza Publica do Thesoupo Nacional.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1920, 09" da InclepeUelr4:eia e 32° da Republica.

EPITACIO Passõl,
,

• Ministerio da Fazenda	 N 	 4-- Rio de Janeiro, O dljulho de 1920.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para. os devidafins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica
submettendo á apreciação do Congresso 'Nacional o projeCtU
do Montepio dos Funcrionarios Publicos Civis da União, ora
ganizado por uma commissão, composta dos deiiTct(àle‘	 ceias ckei

ssli 

a prsde
Contabilidade doe diversosminisrtehrei

° estit sob Nacional,director da Despeza Publica do
Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima £1.$

mui distincta consideração.. .--, litmrero Baptista.,

Ministerio da Fazenda
(') Por decretos de 5 do corrente, foram no-

meados:
Para o Thesouro Nacional:

A 2° escripturario o 3° do Thesouro Joslito
Ferreira Porto, a 3° o 4° Luciano Toscano
Brito o a 4° o 2 da Alfandega da Parabyba
Antonio Guimarães de Campos.

Para a Alfandega do Rio da Janeiao:

A 30 escripLurario o 4° da mesma repar-
tição Milton Barbosa Gonçalves, a 4° o 4° da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul José
Manoel Labandera.

Para o Tribunal de Contas:
A 3°o 4° do mesmo Tribunal lieraclit° Graça

Lobato de Vasconcellos e a 4° Raul de Vascon-
cellos.

Para a Recebedoria do District° Federal:

A 3° o 4 0..da mesma repartição BEsnedicto
de Azeredo Lopes e a 4° o 20 (Atolai aduaneiro
da Alfandega do Rio Grande Ludgero da Costa
Vieira Guimarães.

—Por outros da mesma data, foram no-
meados:

Para a Delegacia no Coará:
Para o togar de contador o 1° escripturario

da mesma repartição Israel de llollanda. Ca-
valcanti,. a 1° escripturario o 2' Domingos
Dotileacio de Oliveira, a 2°' os 300 Abton de
Lima Medeiros e José Demosthenes de Ral-
hada Cavalcanti, a 3°°os Cs João Carlos de

Reproduz• e por ter sabido coro
'cor:maca.

Figueiredo, José Evangelista de Oliveira o
Clovi do Vasconcelloa, a 400 o 2° official adua-
neiro da Alfandega do Rio Grande Carlos Pi-
nage e o 2° official aduaneiro da alfaudega
naatiene Estado bacharel Francisco Irineu de
Araujo Filho.

Para a Alfa,ndega do mesmo Estado
Para 1° escripturario o 20 da Delegacia

Fiscal do roierido Estado Claudiano Claudio
Gikneiro da Cu	 .

Para a Delegacia do Paraná
Para2° escripturario o 30 José Gelbeck, a 3°

o 40 João Antonio do Barros Neto o a 4° o
2° onda/ aduaneiro da Alfandega de Pa-
Fatiava Rayinundo Fontes da Costa Car-
valho.

Para a Delegacia na Bahia
Para 40 escripturario o 2° atolai aduaneiro

da Alfandega do mesmo Estado Alvaro Pe-
reira de Mello.

Para a Delegacia na Parahyba
Para 1 0 esuripturario o 20 Ostvatdo POSSea

Cavalcante de Albuquerque o 2^ e 3" da Dele-
gacia na Dabia Antonio Ferreira Milanaz.

Para a Alfandega no mesmo Estado
Para 2° escripturario o 2° official aduaneiro

Pedro Oscar de Albuquerque.

Para a Delegacia em S. Paulo
Para 30 o 40 Antonio Augusto de Souza Brito

e 40 o 40 da Alfandega do Rio Grande Aloide.a
Antonio da Costa.

Para a Alfandega no Maranhão
1° oscripturario o 3° Oswaldo de Mesquita

Barreto, 20 o 30 José Lourenço do Castro e
Silva, 3°o 4^ Palro de Alcaltara Cruz o 100
2° oIflim01 aduaneiro da mesma alfandega Boa-
nerees Netto nanico.

tara a Alfawl; a te caaaraaa
Para	 •,-io o &Mal

add!de

!Watt° Grosso Luiz (lobacho) Ribeiro; nos t(fit-,r n
IDOS do art. 67, ri. 22, da lei n. 3,991, de Gde janeiro do corrente anuo.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 10 do corrente mez:
Foi exonerado o primeiro tenente lrancis

do Som, Paquet do cargo de ajudantç
capitania do porto do Estado de Matto Gross5:,

— Foram nomeadds:
O capitão de mar o guerra Wenceslau do

Albuquerqiie Caldas para exercer o cargo do
capitão do porto do Estado de S. Paulo;

O capitão tenente Mario Pereira Pinta
Gaivão para exercer o cargo do capitão d4
porto do Estado de Itfatto Grosso.

Ministerio da Agricultural

Industria e Commercia

•

Por decreto de 10 do correcto, foi nomeado
kW, da Rocha Leão para exercer o cargo de
archivista iIa directoria cio Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas, do accôrdo com o
regulamento approvado pelo derroto nume-
ro 1 4..184. de 26 do maio de 1920.

— Por aguai acto da mesma data foi no-
meado Mario da Rocha Miranda para eiereà
o cari de I' ollicial da Directoria do SorviGei
de la-:1 ,-eVo e Fomento Agricolas, do accôrdo
ceie o regulamento approvaclo pela decreto
n. 14.184, de 28 de Mato do 192e..
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De 204 a Manoel Gonealves 3/aia Sobrie
alto, de aluguel, de junho ultimo, da sede do
Juizo da tie Pretoria Civei (avisou. 3.170).
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
'	 Directoria da Justiça
Exwdiente de 10 de julho de 1920

Communicou-se ao desembar gador chefe de
Policia terem sido deferidos os requerimentos
em que os investigadores Variam) Francisco
eos Santos. Francisco Guerra, Domingos Sall-
estro, Clarindo de Sone, Oliveira, João Baptista
Baujoin, Benigno Florindo da Cruz, Ilenieque
da Silva linea. Enrico Herculano -Reis e F.pa-
minonda.s Gomes da Cunha pedem angmento
de vencimentos de que trata o decreto nu-
lucro 3.990, de 2 de janeiro deste armo, de-
vendo a respectiva despem correr por conta
do credito para tal fina aberto no Ministerio
da Fazenda.

Communicou-se ao coronel commandante do
Corpo de Bombeiros que foi deferido o roque-
semento em que o cabo do esquadra Juvenal
Certos do Athayde Meeo pede averbaeão
seus assentamentos do tempo em que serviu
na Brigada Policial desta Capital, de 10 de
maio de 1907 a 22, de jurem de 1913, nos
termos do art. 14e, § 2°, do regulamento
da,quella corporação.

,•-
Directoria do Interior

Expediente de 10 de julho de 1920
Concederam-se 90 dia.e . de licença, para tra-

Samento dc sande, conforme requereu, ao
!Ir. Alvaro Osorio de Almeida, professor sub-
stituto da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda as
encessarias providencias a% de que, pela
allen lega desta Capital, sejam despachados,
livres de direitos, cinco barris, procedentes
Antuerpia, vindos pelo vanor Bretannier e
destinades ao Instituto Anatornico da Facul-
dade el Medicina do Rio de Janeiro.

—
M 'crio da Justiea e Negocio:e Interiores

--Diroetoria do Interior-2e secção—Rio de
Janeiro, 10 de julho de 19-2e:

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino:

Em referencia ao officio n. 440; de 1 . de
julho corrente, sobre o requerimento era que
Pedro Angusto da Costa Velho Junior recorre
do despacho do director do Colleeio Pedro II
negando por duas vezes a inclirseo de Vittus
ehristiano Võl1,i e. 111 lista doe candidatos aos
exames de geographia, chorogropttia do
Brasil e aritheretica, meterias essas nas gimes.
por força do lecre f o n. 3.603, de 15 de de-
zembro de 1918, obteve approvacão, declaro,
de accerdo com a vossa in"ormação. ter re-
solvido deferir o alinde:10 reqeeeimento, visto
er evidente o direito aos respectivos certi-

ficadas de exames fina.ee, pois neo se traia de
conceder novos favores, decorrentes do citado
decreto: nem de ampliar os seus efleites. e
sim, de cnnfornedade com o art. 1°, reco-
nhecer legal a frequencia daquelle ex-alumno
no 3° armo, por isso que a sua promoção, sem
exame, constitilin um acto definitivo com a
matricula no dito anno,cujos exames prestou.
Lorde conseguido as competentes cerielões do
anuo anterior.

Sairde o fraternidade.—elfredo Pinto.
ficauecimen g as despachados

Dia 5 .de julho de 1920 (')
3Iadeleine De Cooman, residente na cidade

de Jaboticabal, no Estado de S. Paido.—Inde-
----

(') Reproduz-se por ter sido publistado com
iiincorreeções.

feeido, á vista da situaeao da . requerente,
como religiosa professa, obrigada, portanto, a
subtrahir-se de qualquer dever civico imposto
pelo Brasil, ou a isentar-se de qualquer cens
que as leis da Republica imponham.

Dia O

Gaspar Rodrigues Pereira. -- Restitua-se,
h-meliante recibo,o documento original, ficando
junto ao prce:isso o traslado que ora é apre-
sentado.

Dia 10
Maneei da Silva Souto.—Prove residir no

Brasil ha mais de dous annos.
Relereis Owen Banner.—Mantenho o des-

pacho anterior.
Joe° Rodrigues Coutinho.—Jun te documento

da Capitania do Porto.
Carnilla mia Conceição.—Requeira, co: exer-

cicios findos, a liquidacao da sua divida.
Sebastião de Vaeconcellos Peçonha, ama-

nuense do Collegio Pedro II, pedindo proro-
gação da licença.—Sidenetta-se a inspecçeo
de saaide.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 7 Te julho de 1920

Solicitou-se ao Minisierio da Fazenda a ne-
cessaria providencia afim de que o saldo do
7:000$ do credito de 12 :0)0$ consignado ao
pagamento de um procurador geral do Tri-
bunal de Appellação do Territorio do Acre,
em disponibilidade, e distribuido á. Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geraes, em virtude do aviso n. 91, de
7 de janeiro do corrente armo, seja annullado
e distribuido ao Thesouro Nacional, para paga-
mento, a partir de junho ultimo, dos venci-
mentos daquel1 ,. procuralor, bacharel Carlos
Gomes Rebello Horta (aviso n. 3.11e).

Solicitou-se ao mesmo ministerin que á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Geraes se distribuisse o credito do
600$ para pagamento do cong,rua a que tem
direito, no corrente exercicio, nionsenhor
Manoel da Silva Torres (aviso n. 3.118).

— Transmittiu-se ao mesmo ministerior
para os fins convenientes. o processo de dl-

- vida do exorcicios findos de Bernardino Car-
doso e: Comp., na importancia de 9.808, de
fornecimentos feitos, em novembro de 19t9,
ao Tribunal do Jury desta Capital (aviso nu-
mero 3.130).

— Solicitaram-se ao mesmo ministerio os
seguintes pagamentos:

Do 130:654531, da folha de junho ultimo
das gratificações e diarias do pessoal do Ser-
viço de Prophylaxia Rural no District° Fe-
deral (aviso n. 3.15e);

De 2:80e$, das aliarias de junho ultimo do
"Dr. Joio Pedro de Albuquerque, superineen-
dente das Commissties Sanita rias Federaes no
Norte do Brasil (aviso o. 3.161)

De 26::6e$870 a divereos, do fornecimen-
tos teitos, em maio ultimo, á hispectoria dos
Servicos do Is cophylaxia (aviso n.

De 1020O, do assignatnra do aesparelho
telephonico,do escriptorio de obras deste mi-
nisterio (aviso ri. 3.163)

De 80$, a Pimenta &Comp., de forneci-
mentos feitos cal junho ultimo á Secretaria
de Est:110 deste ministerio (aviso ».

Bc 10:523$30 a iiversos, de fornecimen-
tos feitos cor maio ultimo ao Instituto Osvaldo
Cruz (aviso ti. 3.10e);

De :105, por adeantaniento, a Azeredo Pe-
reira da Silva, escrivão interino da 3 a Prete-
ria Ceiminal Lie,ta Capital (aviso n. :1.166);

De 'AV a entones do Souza Camelo. alu-
guel, de jimbo ultimo, da sede do Juizo da 8°-
Pretchea Civel (aviso ui. 3.157).

Da : :0e0Se das gratificai-Me Áts junho ultimo
eo peseleil do servieo do am)nila torio dos sn-
burbros avis) n. 3. ta);

D n 100S, lo alrkeliel, a Viceor Forna.ndes
Manso, de junho ultimo, da sede do Juizo da
eat Premeie Criminal a viso II. J. 11i9!

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 9 de julho de -1920

Pela Policia Sanitaria do Poeto foram im-
postas, por infracção do regulamento sanita-
rio vigente, as seguinte-e multas:

Capitão N. R. Pinkla,n, commanclante do
vapor americano Sua lance, art. 93, n. 7,
200$000;

Capitão James leayth, commandante do vã-
por inglez Bayjoionn, art. 9e, o. 7. 200000.

—0fficion-se ao Sr. ministro, communicando
Tree importancia de e:000$, reservada para

despezas de prompto pagamento da C0111-

MiS30 Sanitaria Fedetal no Estado do Rio de.
Janeiro, a que se refere o Officio n. 2.046,
de 28 de sitretho ultimo, não foi recebida do
Thesonro Nacional, por isso que, tendo sido re-
quisitado o adeantamento respectivo para '.o
Dr. Francisco Aragão, então chefe da mesma
comtnissão, foi aquelle funceionario requisi-
tado para servir no recenseamento, antes que
o processo do acleantamento houvesse com-
pletado a sua evolução no 31inisterio da Fa-
zenda (2.177).

—Rernetteram-se:
Ao director (-sere/ de Contabilidade deeete

niinisterio a folha, na importancia de 5005,
para pagamento da gratificaeso concedida ao
Dr. Dano de Cerqueira Ribeico, que está
substituindo o Dr. Julio José Monteiro, Me-
dico do Hospital S. Sebastelo, servindo de
vice-director do mesmo hospital, relativa ao
rnez de junho ultimo (2.170);

Ao director da Estrada de Ferro Centrardo
Brasil os laudos de inspecção de sande de
Aniebal Ayree, da Rocha, Antonio Gomes Tro-
vão e João Garcia Fontes:

Ao director geral de Imprensa Nacional o
de D. Julieta da Costa Ferreira;

Ao director geral dos Correios o de Ale-
xandre Nogueira;

Ao director de Estatistica do Ministerio da
Agricultura o de Adalberto Albano Pru-
dente,

Dia 10

Pela 711 delegacia de saude foi imposta 3.-6
Sr. Alvaro Guimarães Bastos a multa da
125S, por infracção do art. 103. § 1°, /ettra
do regulamento &Imitado vigente.

—Accuson-se ao Sr. sub-secretario le Estalo
das Relações Exteriores o recebimento doe
officios ns. 21 e 6.716, de 5 do corrente mez
(2.188 e 2.189).

—Solicitaram-se providencias ao director
real de Contabilidade deste Ministerio, no
S at I n ele ser entregue ao condwator de ser-
Ines, interino, Anglo No-cuba Baratta. a
quantia de 3:466$300, para realizar no La-
zareto da Ilha Grande o pagamento do pes-
soal operarie, relativo ao mez do março da
corrente anuo (2.183).

_eoseenunicou-se
Ao Sr. ministro, que a conta de Gemes Pe-

reira, a que se refere o aviso n. 2.928 A, de
22 de junho ultimo, foi remettida no officio
n. 1.801, de 15 do mesmo mez (2.175)

Ao director do Seeviço Sanitario do Estado
de S. Pala° que esta directoria não pede
attender ao pedido feito no officio n. 6e4, de
28 de junho ultimo (2.193)

Aos Srs. procurador geral da Fazenda Pn-
blica e director da Estrada de Ferro Central
do Brasil que no dia do corrente soez, ás
43 horas, serão subrnettidos, nesta Directoria
Geral, para os effeitoe de aposentadoria, á

in;pecielo de s.aude. os Srs. Oscar Peixoto,
Francisco do Assis Barros, Arthur da Costa
Santa.rem e Joe° Pereira Espinheira, e á

inepecçeo o Sr. Antonio Cargas do Conto
(2.187 e 2.186).
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Por nomearia de 1 do corrente foi col .. ida
uma licença de tres inezes, em prorogav o, ao
auxiliar do consulado geral em Nova York,
AntonireAugusto de Souza Bandeira.

Directoria Geral dos Negocias Comraerciaea
e Consulares

COramunicações• ao Comercio e ao Publico

LISTA CONSULAR

(CONTINUAÇÃO)

Grecia:
Athenas, Dr. Nicoláo S. Alivisatos, consnl.
Ilespanha:
Barcelona, Landulpho Borges da Fonseca,

eonsul geral;
Cadiz, Mathens de Albuquerque, consul;
Vico, Carlos de Carvalho e Souza, consul.
Italia
Genova, José Marcellino do Moraes Barra,

Onsul geral; •
Napolea, Philomeno Padula, comi].

• Livorn ), Mario Castello Branco, ~sole
•Milão, Eduardo de Aguiar Vallim, conSul;
Poma, Andréa Ceetolli, cOnSel.

Japão: .	 •
Yokohama, Fabio Damos, cousul geral;
Kobe, Ozorio Dutra, consul. 	 .
Noruega:
Christiania, Thomas Botler Chalmer,

consul, encarregado do consulado.
l'aizes Baixos:
A nisterdam, Leonardo Olavo da Silva Castro,

consul geral;	 •
Botterdam, Mario Cesta; consul.
Paraguay
As,sumpçã.o, Carlos Ferreira de Araujo, coa;

sul geral.
Peri!:
Iquitos, Rodrigo Ileraclito Ribeiro, consul.
Portugal :
Lisboa,	 José Basileu Neves Gonzaga

consul geral;
Porto, Sebastião Maggi Salomon, consul

geral:
Funchal, Benjamin de Carvalho o Silva,

consul;
Braga, flozo Lagda, consul:
Coimbra,. Dr. João Paulino de Siqtteira

Campos, consul.
••1

MOVIMENTO COMILIERCIAL ENTRE os PORTOS DRASSI:
LEIROS E O PORTO. NO 11° TRIMESTRE DE 1919

Do eolatorio enviado ao 31inisterio das Rela-
ções Exteriores pelo Consul Geral no Porto
Sr. Sebastião Nfaggi Salomon, extralemos.
seguinte resumo

Durante o quarto trimestre de 1919' eu-.
tratem procedentes do Brasil 13 navios sendo
seis brasileir-s e sete estrangeiros o sahiratn
do Porto para o Brasil, 23 navios, sendo douá
brasileiros e 21 estrangeiros.

A importação do.productos brasileiros nesse
trimestre lei de. 4.695:69ee, o ure, equiva

-lentes a 1:528.259-7-9 e a exportação deliro.
duetos poilliguezes para o Brasil foi de Ese.
4.01 !k:5313 correspondentes a	 910.020-3-0.

Na bopoetação houve um augmento de
3.970:036,5 cru relação ao trimestre anterior
e na exportação houve um atigmento de Esc'.
813:5405 em relaçba ao mesmo perioclo.	 •

Os pro 'netos brasileiros importados
maior escala foram em kilogra,mmas: ma-
deiras, 1.7:16.107; algodão, 715.100; assticar,
164.320; couros, 118.114; café, 33.630; se-
guindo-se por ordem decrescente : piassava,
farinha de mandioca, arroz, tabaco, ticum,
doces e aguardente.

Dos generos • portugnezes exportados para o
Brasil figuram em primeiros logaros: cm
litros,, vinho commum, 3.165.385; vinho lico-
roso, 759.685; seguindo-se-lhes vinagre, 586,
e azeito, 223. Os demais generos exportados,
em kilogrammas, forme :• generco diversos,
497875; conservas diversas, 229.811; azei-
tonas, 98.93ee peixe salgado; 72.257; alhos,
58.558; ferro em obra, 33.523; rolhas de
cortiça, 28.067; seguindo-se-lhes em pequenas
quantidades e em ordem decrescente: roupa
feita, carne do porco, prata em obra e ouro
em obra.

DF,EINIA SEGUNDA FEIRA DE PARIS

O aldeio commercial na França Sr. Fran-
cisco Guimarães, em officio de 25 de maio ul-
timo, remetteu as seguintes informações sobre
a ir Feira de Paris

«Encerrou-se hoje a 12' Feira de Paris, que
esteve aberta tio publico na Esplanada dos
Invalidos desde o dia 5 deste mez.

Foi a mais completa de todas essas rounides
de amostras do commercio e^ da industria.
fraticeza, tanto pelo numero . de .expositores
como pela quadidade e variedade' das amos-
tras, canforme V. Ex. poderá avaliar no in-
ceis() catalogo a seu supplemento.

As seccães mais desenvolvidas este anno

que tanto nos interessa do perto pela abun-
darrcia o variedade da mate-ria prima de que
dispomos e que na maior parte exportaram
para os Estados Unidos o para a Europa.

A lição pratica' que esta parte da Feire
suggere ao visitante brasileiro é da mais ele-
mentar evidencia : uma grande parte da.
nossa cxcl1erit preduceão poderia ser bene-
ficiada no paiz. tilo somente sob a forma
rustica daesola dos nossos antigos costnmes,
mas sob a forma de marroquins finos, polacas •
e vernizes, que hoje importamos por preços
exorbitantes, enriquecendo desta forma o fa-
bricante estrangeiro com a nossa materia
prima.

Esta inditstria essencialmente: franceza imi-
tada e desenvolvida com vantagem pela Alice-
manha depois da guerra de 1870, poderia sor
fomentada por nó; apenas com nona pequena
protecção aduaneira, eor ser ella do gonero
das chamadas induetrias naturaes, só nos fal-
tando a niachma aperfeiçoada o a direcção
tech nica do meros Contraotie4res francezes ou
,prussiauos.

Alguns membros da Camara Syndical da
industria dos çouroa .fi•ancezes com quem tive
occasião da trocale idéas a respeito informa-
ram-me que acolherão com a mazela atten-
ção qualquer pedido ie informaçtses vindo
dos lndustriaes brasileiros ou das riaas ca-
manas de commercio.

COMMUNICAOES AO CORPO. CONSULAR
A SAFRA DE:CAFb.' NO ESTAD3 DE S. rk1140

Em principio do cor—nite mez ficou concluida
a avaliação da safra de café, para 1920-21,
trabalho esse feito por quatro funceionarios
da Directoria -de Industria o Comine-veio da
Secretaria da Agricultura, com o concurso
dos prefeitos ~icemos e dos presidentes das
eommissões de Agricultura.

Aváliadas em 8.618.000 saccas as entradas
provaveis em Santos, a safra póde ser consi-
derada boa. Na zona Mogyana, que menos
soffreu com a geada de 1918, é que a colheita
se mostrou melhoo. Em geral, nota-se que os
estragos desse phenomeno estão desappare-
condo e em muitos munieipios os caeetairos
damnificaclos já preluzem no corrente anuo.
lia, porem, extraor finaria falta de braços,
quo sacrificou o tratamento dos eafezacs e
póde determinar algumas perda; ao café a.
colher.mbn

Embora a safra esteja com. uno augmento.
do 50 a 80 por cento sobre a anterior. que foi.
minima, a situa r• lo do café, conti eveel-
lente. O consumo no armo findo (1919-20D
ateneu a 19.405.00).saccas em tolo o mune
do e isto absorveu quasi todos os stocks ante),
riores. A prãlucção actual, portanto, encon-
trará escoadouro facil, apesar de Ser mais
forte.

Ai.atia0o da safra dr &feri —1920-ff
Resumo:

Na zona servida pela Estrada de	 •
Ferro Paulista  •	 3.7(10.003..

Na zona servida pela Estrada de
• Ferro Nlozyana. 	  2442.50A
Na zona servida pela Estrada de
• Fe•ro Sorocabaina 	  2.110.0e3
Na zona servida pelas Estadas de

Forro Central o logien 	 	 438.0,1a

• Total de S. Paulo
Café procedente do sul de Mina..
Café procedente do Paraná 	

• —Remetteram-se:
Ao Sr. ministro o requerimento do Dr. José

de Carvalho Dei Vecchio, declarando optar
pelo exercicio do cargo de rrofessor substi-
tuto da 2 secção da Faculdade de NIèclicina
do Rio de Janeiro (2.17a)

Ao director geral de Contabilidade ilesto mi-
nisterio a folha, na importancia do 625S,para
pagamento da differença de vencimentos a
que Mem direito os funccionarios fletia meh-
cionados, que estão substituindo os effeetivos
que se acham destacados nas commissões do
prophylaxia rural, relativa ao mez de junho
ultimo (2.186); a folha na importancia de
1:030$, para pagamento do pessoal contra-
ctado para as obras de construcção de um de-
posito para guardar os materiaos adquiridos
para 03 hospitaea Deodoro e Padre Antonio
Vioira, ilativa ao mez do junho ultimo
(2.181); os pedidos do Laboratorio Bacteriolo-
gien, rol divos á segunda quinzena do mez de

Junho ultimo (2.182), e a conta, na important-
cia do 3$170, de fornecimentos feitos para o •
Hospital Paula Canidido, em junho ultimo
(2.178);

Ao diroctor-presidente da Companlea. Na-
cional de Navegação Costeira a conta, na im-
portaneia de 603$. das gratificações a que t
direito o pessoal desta repartição em serviço
extraordinario que realizou o expurgo fóra (ia
hora regulamentar, no vapor nacional Ita-
tinga (2.18-1);

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro o diploma oelocumentos ápre-
sentados a esta directoria pelo Dr. Roque Pá-

• coli
'
 afim daquella faculdade emittir parecer

(a. 19 ) ;	 •
Ao director do Serviço Sanitario do Estado

do S. Paulo a cópia do resultado da analyse
pi•oce ; ida nas aguas de Lindoya, pelo Dr.
Emiti°. Gomes, director do Laboratorio Bacte-
teologico desta Directoria Gorai (2.19a);

• Ao 6° promotor adjunto os autos lavrados
pela 5' delegacia de saticic, por infracções do
regulamento sanitario vigente, pelo quaes
foram multados: José Ignacio Coelho, art. 110,
§ 2°, 2005; D. Victorina Fortuna, art. 110,
§ 20, 200$; Francisco Abelardo de Menezes,
art. 110, § 2°, 100$; Prarle 1 -ce Martins Costa,
art. 110, § 4.° 100$; Af0.144.0:	 : ". cone , ar-
tigo 101, 10e? e eleeauar(-	 pntC art. 110,
§ 2°, 60$ (2.1,40., 	 •

•Ministerio das Relações

Exteriores

	 8.190.0'0

•
597.500

40 .0 )0

Total 	 	 • 8328.000
Desconto do café que

procura o Rio de Ja-
neiro 	 	 80.000

Consumo da capital 	  .430.0J0	 210.000

foram as da metallurgia e suas ramnfleações o • A entrar ene Santos (safra prova-
a da industrie dos couros, de que junto no- 	 	  8.618.000
metto alguns catalogos e noticias, solicitando (Oito milheá, seiscentos e degittp iiiil Saye)"
atteução de V. Ex. para esta ultima socçÃO eas de 00 kiles;.
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Ministerio da Fazenda
• Por titulos de 1.0 do corrente foram nome-
rios, de accôrdo tom o art. 1°, § 20 do decreto
n. 4•057, de ti ie janeiro ultimo despachan-
tes aduaneiros da Aliánciega de Santos. Esta-
do de S. Paulo, e da Mesa de Rendas Federaes
de Porto Velha, Estado de Atnazona.s, respe-
ctivamente, Aseenio Pinheiro Domingues e
e despachante geral da referida Mesa de Ren-
das, Anisio Souto.

-Por outro lamesinadata, de accerdo com
o art. 41 do reterido decreto, foi nomeado
.tdolpho Caminha para . ° Jogar d3 despachante
aduaneiro da tinna S. S. Whito Dental Mfg.
Co of Brazil, junto á Alfanlega do Rio de Ja-
neiro.

-Por portarias de 9 do corrente moa foram
concedilas licenças para a venda de estampi-
lhas do sello adhesivo, pelo prazo de cinco an-
l1Q3, nos termos do art. 28 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, e da circular n. 3, de 19 de janeiro
de 190e, a Soraphim A. Pereira & Comp., es-
tabelecidos á avenida Rio Branco, 27 e a An-
tonio Gonçalves Leite, estabelecido á praça
General Ozorio, 16.

-Por outra de 10 do corrente foi concedida
a licença de tres inezes, com os vencimentos
a que tiver direito, na ferina da lei, ao 2° es-
cripturario da Alfandega de Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul, Alexandre Passos, para
tratamento de sua saude.

- Por outra da mesma data foi conce-
dida a licença, de seis mons, sem vencimen-
tos, para tratar de interesses particularea, na
lema da lei, ao continuo da Delegacia Fiscal
do Thesotiro Nacional no Estado do Amazonas,
Luiz Mendes da Silva. 	 •

District° Federal na mesma /oc-alidade, rogo
a V. Ex. se digne de emittir parecer a res-
peito do assumpto.

Reitero à V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta condderação.

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 140-Davolvendo o incluso mexesse re-
lativo ao pagamento, por exereicios findos, a
Bellingrodt (51 Meyer, 'da importancia de
8625500, por fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, uni 191e, a cuja
despeza esse tribunal recusou registro, por
não constar do processo o aviso que solicitou
o pagamento, segundo une declarou V. Ex.,
em officio ne 1.2e1, de 22 de T' aio findo,
tenho a honra de communicarelhe, para os
devidos effeitos, que osso pagamento foi soli-
citado polo aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publices n. 945, de 11 de fevereiro do
1918, que está constituindo documento de
despeza do mesmo Ininsterio, sob o e. 33, de
6 de maio do referido anuo de 1918, da
humente que se encontra neste Instituto, por
se tratar de exercicio já liquidai°.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

e-e-, •

EXPEDIENTE DO 6R. DIRECTOR

Dia 12 de julho de 1990
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.

. N. 113-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
25 de junho ultima, resolveu approvar o acto
de que déstes , conta una telegrama-ia, de 27 de
maio ultimo, pelo qual nomeastes Carlos Cas-
tello Branco Costa, para .evercer interina-
mente o Jogar de agente fiscal dos' impostos
de consumo no interior desse Estado, durante
o impeeiruento do serveetuario effectivo Mario
Aitino Corrêa de Araujo.

N. 116-Declaro, 1103, para os una conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
25 de junho ultimo, resolveu approvar o
acto de que déstee conta em officio n. 139, de
5 do.mesmo mez, pelo qual designastes o 10
escripturario dessa repartição bacharel João
Nazareno Carneiro Cair:mano; para exercer,
interinamente, o lagar de contador dessa de-
legacia, durante o impedimento do respectivo
funceionario encero bacharel Pauline Can-
dido da Silva Jucá. no goso de um anuo de li-
cença.

-Sr. -delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 261-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
25 de junho ultimo, resolveu approv. r o acto
de que déstes conta em officio n. 214, de 5 do
mesmo inez, pelo qual nomeastes Luiz Coelho
da Silva, para exercer, Interinamente, o legar
de agente fiscal dos impostos de consumo no
interior desse Estado durante, o impedimento
do serventuario efectivo Dr. .Luiz Lameira
Ramos, que se acha 1.cenciado.

--
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Bli. • DIRECTOR

Dia 42 de julho de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 291 - Devolvendo a es'sa alfandega os
inclusos documentos, referentes ao processo

'encaminhado. com o vosso otlb n. 792, de
.22 de. abril deste anuo, em que Victor Sence,
proprietario. do engenho central.' dano inado
Usina Conceição de Macabe, solicita isençã.ci
de direitos para o material contante da rela-
ção annexa, vindo de Nova York. pelo vapor
nacional Tapajoz, communico-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas foi de
parecer, cru sesgo de 23 de junho findo, que
é expediente legal a isenção em questão.

N. 292 - Restituindo a essa repartição Os
Cilises documentes do processo encaminhado

COM O v0590 oficio n. 690, do 13 de abril do
corrente anuo, em que si Société de Stiereriee
Bréailiennes solicita, isenção da direitos para o
material constante da relaeã.o anne-el, vindo
do Rime pelo vapor francez Santa Elena e
destinado a sua i lua sita cru Lorena, Estado
do S. Paulo, tionnntinico-vos, para os devidos
fins, que' o Tribunal 413 Coutas foi de parecer,
em ,SQS55,10 de 23 de junho findo, que e expe-
diente legal a iseeção em apreço, nos termos
do art. 37 da vigente lei da re., ita.

Portaria
1C, 1 - O director da Receita Publica do

.Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas tederaes de Itagamby, Estado do
Rio do Janeiro, em resposta á consulta con-
stante de seu officio n. 10, do 17 de janeiro
ultime, que de acenrdo com a «nota» ao ma
delo 1, annexa ao regulamento baixado coes
o decreto n. 11.951, do 45 de fevereiro de
1916, as guias de pedido de registro neta estão
sujeitas a sello, isenção esta mantida na con-
formidade do'art. 1 0 do decreto n. 3.966, do
25 de março de 1919.

Directoria da Despeza Publici

EXPEDIENTE DO so. DIRECTO

Dia 10 de julho de 1920

gr, director da Imprensa Nacional:
N. 2e5-Peço-vos providencieis no sentido

de serem fornecidos, a esta directoria os livros
folha abaixo discriminados:

- Ministerio da Justiça e Negocioi
Diteriores - 1920 - Directoria Geral de San-
de Publica - Modelo n. 1.- primeira par-
te, cofia . 85 folhas; segunda parte com 70
folhas; terceira parte com 70 folhas; quar-
ta parte, com 70 folhas; quinta parte,
com 75 folhas; sexta parte, com 65 fo-
lhas; setima parte, com 80 folhas; oitava par-
te, com 60 folhas; nona parte,. com 50 folhas,
o mais breve psJvol, afim do que a l' Sub-
directoria desta directoria organize as folhas
de pagamento, de accórdo com a reforma por
que passou a Directoria Geral de Sande Pu-.
blica.

-Sr. collector da l' Collectoria das Rendas
Federaes em Campos:

N. 195-ficaes autorizado a ("ditar o pe..
gainento, á conta das verbas 20a, «Conebusti-
vel pare os navios e estabelecimentos de Ma-
rinha», e 22e, «Fretes, passogens, ajudas de
custo-Material para fretes, encaixotamento,
etc.», do orçamento da 1920 do I inisterio da
Marinha durante o corrente anno, do consu-
mo de lenha e dia despesas do encaixotamen-
to a carretes dos objectos da Escola de Aproo..
dizes Marinheiros dessa cidade, assim disca,
minadas:

Verba 20', «Combustivei, etco., 4e$500;
Verba 22' «Fretes, passagens, etc., 8005000.
Fica, assim,' satisfeita a solicitação constari-

te do aviso claque% ministerio n. 1.0 .10, de
14 de junho proejai° findo.

Confirme, desse modo, o telegramma dest
directoria n. 1.133. do 7 c' ) eov.'ente mez.

- Sr. director da Recebedoria do Distriete
Federal:

Peço-vos informeis a esta ' directoria, com
nrgencia possivel, qual a importancia do cre-
dito de que necessita essa repartição para aS
despezas, a "3 o fim do corrente anno, que
correm por conta da verba 22e ,_ «Fiscalizaçãe
e mais despezas dos impostos do consumo»,
consignação «Porcentagens, diarias,. passam
gens, etc.».

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 257 - Peço-vos informeis a esta dire-

ctoria, dom a urgencia possível, qual a impor.
tancia da credito ee que necessita essa rapam-
çãO para as despesas, até o fim do corrente
anuo, que correm por conta da Verba 22%
»Fiscalização e mais despesas dos impostos de
consumo», consignação «Porcentagens, dial
rias, pa,ssagens, ete.);,,, 	 •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ÊXPEDIENTE Do SR. • MINISTRO

Dia 12 de julho de 192o	 •

r. ministro da Guerra:
N. 122 - Restituindo os inclusos papeis re-

ferentes ao 2° sargento voluntario da patria
Bernardo Dias, devolvidos ao Thesouro com o
aviso desse ministerio o. 864, de 22 de junho
proximo findo, no qual V. Ex. solicita escla-
recimento sobre o facto de haver o meu aviso
n. 97, de e claquelle mez, que para ahi os ra
mette,ra;alludido cunhem a papeis relativos
ao anspeçada Felisberto. Antonio de Souza e
Mie o não acompanharam, tenho a honra de
declarar a V. Ex., para os devidos etreitoe,
que se trata, effectivamente, do um s6 pro-
cesso cio Bernardo Dias devendo, assim, nesse
sentido, ser rectificado o meu citado aviso
n. 97.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de ele.
vada estima e mui distincta consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pa-
blicas:

N. 283 - Communico a V. Ex, que vae ser
• effectuado na Delegacia Fiscal do Thesoure•
Nacional eni Matto Grosso, o pagamento ds,
importando. da 150S, a titulo de indemniza-
o° a Salomão Jorge, pelos (taninos causados
em mercadorias que lhe eram consignadas,
despachadas na Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, em 1918, e de que trata o processo de
exercidos findos annexo ao aviso desse minis-
toá° n. 703, do 25 de fevereiro deste anuo,

- Sr. preito do District° Federal:
N. 70 - Transmittindo o incluso processo a

que. se acha annaxo o aviso n. 531, de 5 de
abril ultimo, do Ministerio da Justiça e Nego-
dos Interiores, relativo á proposta feita por
D. Rosa Leopoldina Guimarães de permuta
.io terreno de sua propriedade sito entre as

'ruas Guimarães Caipora e Xavier da Silveira
(antiga Furquirn Werneck) em Copacabana,

7r,o. o (AP possue o Corpo de Bembotree do
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• Directoria Geral de Contabilidade
Publica

a tePEDIENTE DO SR. MINISTRA

.` Requerimento despachado
Dia 10 de julho de ion

The 1310 çie Janeiro City Improvementa Cotp-
'Pany; ,Liruited. pidtndo roconsidorãelp do
despacho de 10 de janeiro ultimo que inde-
feriu o requerimento da supplicaute sobre al-

e. teraçao da taxa de cambio pela qual é feita a
Conversai), em papel, da importancia em
moeda osterlina de suas contas.— Mantenho
o meu despacho de 10 de janeiro ultimo, pro-
ferido neste processo..

Procuradoria Geral dá Fazenda Publica
f.,.IPEDIENTE DO SIX. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 12.de julho de 1920

Maria Rosa do Jesus, pedindo aforamento
do lote de terreno n. 33 C, da avenida Car-
men, na Fazenda Nacional do Santa Cruz.—
Provado o pagamento do aluguel correspon-
dente ao exercicio de 1919, lavre-se o termo
C expeça-se o titulo.

• Emparem DO SR. TROCULIDOR GERAI.

Dia 12 de julho de 4920
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 1.139— Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, por despacho de
0 do corrente, exarado na petição datada de
23 do junho ultimo, dos Srs. Lages Irmãos,
resolveu conceder prorogaçao de 30 dias, para
o Sr. Octacilio Werneck dos Santos prestar
.sua fiança, como despachante aduaneiro dessa
alfandega.

N. 1.140 — Communico-vos, pára os devi-
doa fins, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de junho ultimo, exarado na petição data-
da de 28 ta.mbem de junho, do Sr. Aurelino
Carrilho, resolveu conceder prorogaçao de 30
dias para prestar sua fiança,como despachante
aduaneiro dessa alfandega.

N. 1.{41—Comaiunico-vos mie o Sr. minis-
tro, tendo em vista o requerimento datado de
25 de junho ultimo, do Sr. Francisco: de
Xerez, nomeado despachante aduaneiro dessa
Alfandega, pedindo prorogação do prazo que
lho foi marcado para prestar fiança, resolveu,
por despacho de 6 de Julho corrente, conceder
4 prorogação até o dia 15 do corrente.

N. 1.145—Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 6 do
corrente, exarado na potição datada de 23 do
junho ultimo; da Companhia Nacional de Na-
vegação Goteira, resolveu conceder proro-
gaçao do 30 dias, para o Sr. Antonino Fera
napdes Portugal prestar sua fiança, como des-
pachante aduaneiro dessa Alfandega.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 1.144—Remetto-vos, para os devidos fins,

o inoluso processo a quase refere o vosso offi-
cio n..	

'
125 de 5 de março ultimo, que por

equivoco deixou de acompanhar o oramo
d. 915, de 26 de maio proximo findo, desta
procura,loria geral.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 1.138—Communico-vos, para os devidos

fins, que, por despacho do Sr. ministro da
razeada, de 2 do corrente, foram mandadas
entregar á Sra. D. Armanda Borges Villa-
Lobos, viuva de Eugeuio Villa-Lobos, as 50
apolices us. 203.283 a 295.337, de proprie-

• ade do finado, e que se achavam- caucio-
nadas, como garantia da fiança que O mesmo
prestara para exercer as funcçaes de corre-
tor de fun ios publicos desta praça, tendo

' esta Procuradoria Geral expedido guia em 8
do corrente, para lesautameuto das citadas
apolices.

— Sr. presidente da Cornmi z são de [agua-
rdo da Fazenda Nacional de Santa-Cruz

N. 4.142—Reinetteado-vos o incluso processo
encaminhado com o vem officio n. 212 A,
de 31 de maio 'ultimo, relativo ao requeri-
mento em que Faustin Ilava!anee pede tranS-
ferenoia para seu nome d ,) &Mimo uh! de
24 alatieires de terras situadas no legar dama-
minado eA1to da Serra de ilagualiya, os quaes
adquiriu em hasta publica; em execução mo-
vida pela União contra Wazileu Leal e 4%3
mulher, pela quantia de 1: V75, solic ito o
vosso parecer a respeltq.

N. 1.143— Trarismittiudo-vos o incluso pro-
cesso encaminhado com o vosaa oficio n. 213,
de 31 de maio ultimo, relativo ao requeri-
Mento em que Faustin Ilavalange pede trans-
ferencia para seu nome de 24 alqueires de
terra situados no logar denominado «Alto da
Serra de Itagualipe os quaes arrematou em
hastas publica, em execução movida pela
União contra Brazileu Leal e sua mulher,
pela quantia de 1;0808, solicito 'o VOSSO pa-
recer a respeito.

•Requerimentos despachados'
Dia 10 de julho de 1920

. Eduardo W. Xavier, pedindo, para fazer
prova em juizo, que lhe seja passado por cer-
tidão si o predio n.'103 da rua de Catumby
está quites da taxa de saneamento relativa a

.1919.•-:-Declaro a qualidade em que requer.
Adelino Ily Arcos, pedindo passar por cer-

tidão que, ncs exerciclos de 1913 a 1918,
acionou no pre.dio ri. 205 da rua General Ca-
mara e em que nome consta o lançamento do
imposto de industriaa e profissões.—Declare a
qualidade que tem para requerer certidão do
negocio da rua General Camara n. 204

Recebedoria do Districto Federal
ExPEDIENTE DO eis. DIDECTon

Dia 10 de julho de 1920
Officios expedidos
N. 312—A' Directoria da Receita, restituindo

o processo de reclamação de Pereira Almeida
& Comp.

N. 343—Ideia o requerimento de A. Santos
Freirato.	 •

N. 908—A' Procuradoria Gera/ da Fazenda
Publica, restituindo o requerimento de An-
tonio Fileto de Sampaio Marques.

Requerimentos despachados
Antonio Cid Loureiroa-aDe amando- com o

parecer, faça-se a insciepção proposta, ficando,
entretanto, salvo á Fazenda Nacional haver
do conectando o debito existente caso futura-
mente seja provada a succes.são. Fica de mina
effeito o despacho oxarado na representação
annexa, publicado no Diarió Official de 20 de
abril de 1919, devendo o presente voltar á g.
sub directoria, afim de ser verificada a con-
veniencia do cancellamento do debito de 1919
e 1920 em nome de Sul America LimIted.

C. Il. Murray.—De &cobrado com o parecer,
façam-se as aimullações propostas, oficiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica e
juntando-se ao processo 'as certidões cancel-
fadas. Imponho a C. Il. Murray a multa de
50, mini= na fórina da lei.

João Fernatides do Couto.—Anntille-se a di-
vida a que se refere o parecer, °Melando-se,
nos terem propostos, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Manoel J. de Aguiar.	 Oficie-se á Dire-
ctoria Geral da Fazenda Municipal.

Dr. Jair Cunha.—Otficie-se á Procuradoria,
no sentido proposto, remettcndo-se a certidão
junta.

Tabelliã.o do 2° officio.-0Mcie-se no sentido
proposto ao tabellião oficiante.

R. Queiroz A: Comp. —0111de-se á Procura-
doria no sentido proposto, oxtrabindo-se antes
a certião devida.

Moraes eg Forviga.—Iuscreva.-se, dc checar-
do com o parec?r,

Custodio 13. de iqueira. — Façam-se e,
annullações proposta, officiandoe á Pro-
curadoria Geral da Fazeiela Publica e resti-
tuindo-se o processo.

Tabellião do 11° oficio da cidade de S. Paulo
—Faça a insoripção proposta, oficiando-se ao
tabelião do 11° oficio da cidade de S. Paulo
pela forma proposta o a delegacia fiscal re-
niettendo-se cópia da guia de fis. 2, Para os
devidos fins.

Augusto M. Mejrelles. — O. requerimento
cujo despacho é objecto da reclamação está
bem soltado. A observação 2' ao ri. 7 do § 1°
da tabolla R não cogita de cobrar-se nos re-
querimentos tantas vezes o sello de 03 réis,
quantas forem os itens que elle contenha on
actos a que se refira : alli se allude semente
á -cobrança do sello das certidfies tantas vezes,
quantas forem pedidas em um mesmo regue-
rimento.—A vista do expedido, reconsidero o
dito despacho para alispensar a revalidação e,
como semente o 1° item pode sor assumpto
tigèertidio, requeira a respeito em separado
pira poder ser attendido.

Francisco Martins de Aguiar. — Declare o
requerente que elementos constam da letra
de cambio a enviar de modo a .poder ser
comprovado que ella corresponde á letra re-
cebida para cobrança.

• 1111)011;TO DE EOSSIMG

Requerimentos despachados
Barcellos & Comp.—Seja presente a 3' Sub

directoria para informar o recurso apresen-
tmaidnoh	..e.se

João Sucena & Comp., Limitado. — Enca-

Eurico de Souza Leão. — Idem por inter-
medio da Delegacia Fiscal de Alagoas.

Domingos Buccos. — A' v.1.-ta do parecer,
indeferido.

..11111.

DESPACHOS DO Ait:D...RTE DO SR. DIRECTOR

Requerim. entos despachados
bia 10 julho do 1920

Raul Fausto Barroto. — Oficie-se á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas nos termos
referido no parecer.

Dr. Antonio Braz da Cunha. — Idem idem.
Antonio G. de Souza.—Idem idem.
D. Tyne O'Day & Sons: — Averbe-se a mu-

dança.
J. C de Almeida & Comp.—Idem.
Augus F. Hate. — Paga a taxa em . co-

brança, transfira-se.
Gosuhe Rachara. — Em face do parecei,

- transfira-se, depois de paga a taxa em ca.
brança.

Alipio dos Santos. — Inscreva-se nos termos
propostos:

Francisco Fernandes Enues Sobrinho. —
Idem idem.

Antonio de Oliveira Gomes Guerra. —Idem
Idem.

Dr. Francisco F: Telles Dantas. — Idem
idem. Imponho a multa de 20e, gesto aduna°,
de accordo com o regulamento vigente.

Antonio Manoel Biscainlio. — Transfira-sej
Manool Gomes da Rocha .—Idem.
Fonseca & Leitios.—Idetn•
Ininocencio Sampaio e outros..Idem.
José Augusto Esteves.—Idem.
Oscar da Costa Percira Villae Boas.—Ideal,
Carlos Ipanema Moreira .—Idem.
Jerouyine Augusto de Almeida .01Ive1ra.,i-e

Idem.
Lapa & \legue -s.—Idem. •
Lourenço Manoel Gomes.—Idem.
Atiredo de Mello Chumbinho'.—Iderri.
tysippo Antonio do Amaral Gareitt. —Moo.

Imponho a multa de 2.05, gráo mluiMO,
fórma da lei.•
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Martha Iglesias.-DO-se a baixa, procedem,
do-se pelo modo indicado oh parecer.

Dr. Joaquim de Moraes Jardim.-Procedaa
se, de accórdo com o parecer.

Dantas & Comp. - Apresente o contracto
social do Carvalho Dantas & Comp.

Sloper & Irmãos, - Informe á 2° Sub-dires
ctoria.

Martins Lopes Anjo. - Não procedendo a
exigencia do parecer retro, em vista da in-
formaçao supra e do que consta da guia de
fia. 45, volte e processo a 2° Sub-directoria
para o necessario andamento.

Camara & Comp. - Em face do parecer,
averbe-se a mudança pela forma proposta.

Dr. Antonio Q. Telles Dantas. - Complete-
se o lançamento nos termos propostos. Impo-
nho a multa de 205, minimo, na fórtria da lei.

Theodoro Sicks. - Informe a 2' sub-dire-
otoria .

Valentim Pralal.-A' 13 sub-directoria pira
bs devidos fins.

Figueira & Comp.-A' 23 sob-directoria.
Mario Andrade Ramos...--Idetn.

• Companhia United Shoe Machinery do Bra-
211. — Imponho a cada um dos signatarios do
pontracto junto a multa de 105, mininso, na
forma da lei.

Oficio n. 884, da Repartição de Aguas
Obras Publicas. —Em face do parecer, ar-
clive-se.

Augusto Alves & Comp. - Imponho a cada
um dos signatarios do contracto junto a mul-
ta de 105, minimo, na fórma da lei.
• Manoel Rodrigues.-Dirija-se, querendo, ao
Thesouro Nacional.

A. F. Vieira. -Revalide o sello da petição
de fi. 4.

Jacintho Alves da Silva Vallona.-Dirija-se,
querendo, á Procuradoria, Geral da Fazenda
Publica.

Luiz Rodrigues Teixeira. - Já estando pro-
videnciado, nada ha que deferir. Archi-
YO-se.

Zulmira da Silva Anachoreta Baptista. -
Em face do • parecer, nada ha que deferir,
visto a requerente ser casada sob o regimem
da communhão de bens:

Barce/ios Cachada & Comp. - Transfira-se:

.SIPOSTO DE CONSU1'I0

Requerimentos despachado;
Pereira Lima & Comp.-Deferido. •
Custodio Nunes & Comp. - Indeferido. á

vista do que consta informado.
Joaquim Lopes Sampaio. Complete, COM

7evalidação, o seio do requerimento.

DESPACHOS DA plUMEIRA SCB-D1RECTORIA•
Companhia de Fiação e Tecidos Mageense.

s.-Complete o selha do documento appenso,•
archive•se.

Companhia Brasileira de Carboreto de Cal-
cio.-Archive-se.

Tabelliao do 2° officio de Nova Iguassd•-.:
jechive-se.

Banco Constructor do Brasil.-Archive•ses
Companhia Souza Cruz.-Archivesse.
Companhia Brasileira de Carbortfto de Cal-

Cio . -A rch ive-se .
Companhia Predial e Hypothecaria Federal:

dd-Archive-se.
Credit Policiar do Brasil et de l'Amerique

du Sud.-Faça a prova indicada na informa-
ção.

Sociedade Anonyma'Fabrica Santa Helenas

Companhia de Fiaçã.o e Tecelagem Carioca:
.-A rolai ve-se .
Manoel da; Silva Ramos.-Archive-se.

• pOrn o4nb ia Sul America.-Archive-se.•

DESPACHOS DA SECUNDA SUB-DIRECTORIA

H. A. alalorme.-Selle os documentos.
Ignacio Basilio.-Cumpra melhor o dospaj
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cho de II de março, completando o sello do
documento de lis. 3 a 7.

José Machado Pavão.-Provo que o predio
D. 32 no tem goso de agua.

Renato Guimarães.-Compra melhor o des-
pacho de 24 de abril, podendo retirar, 'solo
recibo, o dpeumento.	 • .
'Julio Pedéoso de Lima; -Prove ter pago a

taxa de saneamento de 1919.
Francelino Bulhão.-Cumpra por meio de

documento habil a exigencia do despacho de
26 de maio deste anuo.

Joaquim Lopes de Sti7 Coalho. -Reconheça
as firmas dos signatarios do documento
junto.

Salvador Pulhiez. - Satisfaça as exiged-
ciaa.

Jorge Coimbrad- fdem. •
Giuseppe Amendola.-Idem. •
Braga dt Comp. - Satisfaçam as exigen

cias.	 .
João Ansonio Pontes.-Satisfada a exigen-

cia.
Moreira & Filhos,.-Satisfaçam as exigen-

cias.
' Guilherme Seraphim de Almeida.-Pague
o imposto de 1920.

Antonio de Almeida.-Pague o imposto de
1920.

Modesto Nunca	 Cide.- Paguem o de-
bito.

Antonio de Almeida.-

11a 

	 Pague a taxa de

4920.mos & Fonseca.-Paguem o imposto de
1919.

Imprensa Nacional e «Mario* Officiala;
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI; !

Dia 12 de julho de 1920 	 •
Foram expedidos os seguintes offiçios :
N. 852-Ao Sr. director do Instituto Nacio-

nal de Musica, dando preço de trabalhos.
N. 853-Ao Sr. Dr. director geral de Saude

Publica, pedindo inspecção para Mathilde
Lopes da Silva.

N. 854-Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encaminhando alicen-
ça de Candido Barreto Pereira Piuto.•

N. 855-Ao Sr. director da Receita Publica,
restituindo o processo que acompanhou o
oficio n: 71:

êl. 856-Ao Sr. director da Despeza, Publi-
ca, encarninhandb a folha de férias do pes-
soal amovivel do mez de junho do corrente
armo:

N. 857-Ao Sr. director da Despeza, Publi-
ca, restituindo o processo que acompanhou o
oficio n. 250, de 9 deste mcz.

• • .lerytterimentos despachado$
Antbnio José Meirelles.-Sim., 'ern termos.
Antonio M. da Costa.-Sim.

• •	 ~a.=
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE Do sR. INSPECTOR

Dia 3 de julho de 1920
Ao Sr. delegado ' regional na 5° circum-

scripção:
N. 366- Remottendo o processo iniciado

•com o seu oficio n. 500 do 22 do junho pas-
sado.

N. 367-Em resposta ao sou officio o. 497,
declarando que a «Motor Union» tem o ca-
pital de 600:000$ constituido cai apolices fe-
deraes.

Dia 5
Ao Sr. director gerarchefe do Gabinete do

Midisterio da Fazenda:
N. 368-Remettendo, informado, o requeri-

mento do Sr. fiscal de Segures Dr. Silveira
Martins, pedindo adjudicação da multa ims
posta á Companhia dAlbingiaas

'ulho de 1.920

-Ao Sr. isdegado regional na 1 3 eircual-
deripção: .

N. 369-Mandando notificar os liquidantes
da' Companhia «Lealdade» a remetter com
urgencia a prova feita por certidão negativa
do não haver outras qbaesquer acções eia
juizo contra a citada companhia.

-Ao Sr. delegado regional na 33 eiraM•
scripção:

N. 370-Para que notifique a Companhia
«Iria» a organizar as soas relações do seguros
nos precizos termos da lei, remettendo o res-
pectivo processo.

-Ao Sr. delegado regional na 5° circutn-
seri não :

N. 371-Em resposta ao seu oficio n. 520,
remettendo o processo n. 67 D, afim em tomar
conhecimento do despacho proferido.

D'a 6
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 372-Remettendo cópia da carta patente

o. 478, expedida á Companhia Internacional
de Seguros, afim de ser publicada na secção
competente do Diario (Vidal, correndo as

- despezas por conta da citaaa eompanhia.
Dia

Ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 373 - Devolvendo o processo relativo ã

precatoria de levantamento do deposito da
Caixa Mutua de Pensões Vitalicias, enviada
com seu officio n. 1.076 de 3 do correntes

Dia 8
Ao Sr.. delegado regional na 63 circtunss

scripção:
N. 374-Recominendando providenciar para

que sejam remettidos com urgencia os esta-
tutos da Sociedade Amparo Mutuo dos Func.
cionarios e Empregados Publicos Estaduaea,
com sécio em Porto Alegre, seu ultimo ha,
lanço e mais informações sobre o funcciOnars
mento e situação da mesma sociedade.

- Ao Si'. director geral chefe do Gabinete::
N. 37.1- Rogando subrootter ao despacho

do Sr. ministro o requerimento em que soli-
cita a licença de seis meses, nos termos da

Ministerio da Marinha;
- Por portarias de 10 de julho de 1920:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Nelson Martins Desona

zart, do cargo de 'delegado da Capitania do
'Porto do Estado do Rio Grande do Sul, eta
Pelotas, que interinamente exercia;

O capitão-tenente Mario Pereira Pinto Gd-
vão, do cargo de ajudante. da Inspectoria do
Arsenal de Marinha do Estado do Matta
Grosso.
- Foram nomeados':

-O capitão-tenente Nelson Martins Desouzart
para exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante da Capitania do Porto do Estado do
iNfatto Groso; -	 • .•

O 1° tenente Francisco de Souza Paquet
para exercer, interinamente, o cargo do aju-
dante da Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso. •

Por outras de 12 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, Carlos Bonn

Ara,ntes do cargo da segundo pharoleiro da
phard de Cabo Frio;

Foi nomeado o 1° tenente-engenheiro-ma.
chiniáta Agenor Santos para exercer, em com-
missão. .o cargo de instractor da Escola Pra.
fissional de Inferiores e 'Marinheiros Foguisa
ta s.

Foram concedidos, de acetado com o pa-
recer da Junta Medica, trinta dias de licença,
na forma da lei, ao remador de 3° classe da
Patromoria do Arsenal do Marinha do . filo de
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•

Janeiro, Antonio da Cunha, para tratar do
sua saude onde lhe convier.

Foi transferido o segundo pbaroleiro An-
tonio José Alves, do pbarol de São João da
Parra para o pha rol de Cabo Frio.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal

Para os fins convenientes, cópia do decreto
de 8 do corrente, promovendo no Corpo de
Cornmissarios da Armada; os officiaes men-

.	 (danados no mesmo;
Afim de ser apostillada, a carta patentme-

ferente á graduação do capitão de fragata
llugo de Retire Mariz, visto o mesmo official
ter sido promovido á effectividade do alludido
posto.

Directoria do Expediente
•.:XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Adailamento ao do dia 9 de julho de 1920

Sr. director da Escola Naval
N. 2.308-A	 Attendendo ás ponderações

• que fizestes em officios tis. 782 e 907 de 1 do
corrente e 20 de maio ultimo, sobre a conve-
Mexida de regularizar-se a situação dos pilo-
tos da marinha mercante, cujos direitos tem
sido perturbados pela sério de regulamentos
publicados com pequenos intervallos, resolvi

1.° Os primeiros pilotos que obtiveram os
respectivos diplomas de 1907 até a expedição
do regulamento dessa escola aunexo ao decre-
to n. 10.788, de 25 do fevereiro de 1914, po-
dem exercer, de accierdo com o regulamento
das capitanias e mediante aeostilla nos re-
spectivos titulas, as funcções de capitão de ca-
botagem, sem dopendencia de estagio nessa
eathegoria, semente estabelecida da data da

- referido decreto em diante, uma ez que o
exercicio da funcção decapite() de longo curso

• não lhes pederá ser recusado desde que nes-
, • façam a prova de embarque e prestem es exa-

mes estabelecidos pelo regulamento annex0
ao decreto n. 14.1.27 de 7 de abril deste anuo,

- a que aliás já eram obrigados pelos decretos
-• ns. 6.345 e 6.389 de 31 de janeiro o 28 Klo

fevereiro de 1907, 7.886 de 40 de março de
1910, c 8.650 de 4 de abril de 1911.

2:° Os capitães de cabotagem que na data
da execução do actual regulamento da Escola
Naval contarem cinco annos de effectivo em-
barque, tem ,direitq á carta de capitão de lon-
go curso. independentemente do exames.

3.° Os antigos pilotos que se diplomaram
na vigencia do regulamentos que não cogita-
vam de capitães de cabotagem nem de • brigo

. curso (1 .846-1.007) tem direito ao exercido
de taes funcções o á substituição de suas car-
tas pela . desta ultima denominação, desde que
eenhain o uecessa rio tirocinio de embarque
em navios de Oceano, conforme o aviso nu-
mero 3.661 de 16 de outubro de 1915. •

4.° Q prazo de cinco al1DOS de effectivo em-
barque exigido pelo art. 423 do actual regu-
lamento rias capitanias para obtenção da car-
ta de capitão de cabotagem deve ser contado
rias classe, de 20 o 1° pilotos e não semente
numa dessas classes, ficando assim modificada

• a doutrina do aviso n. 1.891 de 5 de junho
ando.

O que vos declaro para os devidos effeitos.
•

Additamento ao do dia 10 de julho de 1920

Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 2.349 — Em resposta a vosso officio nu-
mero 1.106, de 7 do corrente, declaro-vos

- que concordo com a entrega a este miiiiste-
rio, da barca Wenceslau lira; que servia de
navio-escola dessa empraza.

Dia 12

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 18:5055278, de qtio são credores: Dor.

tido Maia dz Comp., 45; Companhia Federal do

6a—blarinheiros, foguistas, etc.
Material—Fardamento 	  41:0935476

7°—Batal1sao Naval.
Material—Fardamento. 	 	 8:1915800

Material—Roupas para os doen-
tes, etc 	 	 13:7035000

(aviso n. 2.362).	 '
De 49:2905, de que é credor J. M. Cysne,

confórine o processo de exereicios findos
n. 6.852 (aviso u. 2.363);

De 14:2065160, de que credor Alvaro dos
Santos & Comp., conforme o processo de ex-
ercidos findos n. (L851 (aviso n. 2.364);

De 9885175, de que é credor Bragança Cid
& Comp., conforme o processo de exercicioe
findos d. 6.850 (aviso n. 2.305);

De 1:9755, do que são credores: J. Santos
& Comp., 1:7255, e Mario Serqueira, 2505,
correndo a respectiva despem á conta da
verba abaixo, do orçamento vigente:.

130—Ensino Naval.
Material.
Instrumentos de musica, etc 	 ?

Para a Escola de Aprendizes Mas
rinheiros, 	 	 4355000

Para a Escola do Grumetes: 	 .•	 :290e000
Lavagem de roupa da enferma-

ria da [soda de Grumetes 	 e	 2503000
(Aviso n. 2.306).
— Sr. mielstro da 'Fazenda:
N. 2.367-1togo a expedição de vossas or-

dens no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
l'hesouro Nacional no Estado de Santa Cathe-
rine habilisada com o cre fito na importancia
de 61:7135798, pelo credito aberto pelo de-
creto"n. 14.097, de 15 de março ultimo, afim
de attender ao pagamento do augmento de
vencimentos do pessoal que serve na Capita-
nia do Porto, Escola de Aprendizes e Forta-
leza de Santa Cruz, no referido Estado.

A annullação de direito fica feita ne escri-
pturação da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio.

N. 2.308—Em resposta a vosso aviso sem
numero, 2° secção, de 26 de junho proxeno
findo, tenho a honra de declarar-vos que a
despeza com a commissSo de 1/4% aos -
agentes financeiros para os effeitos da acqui-
sição de uma cambial sobre Londres, do valor
de £ e00-0-0, deve correr á conta da quota
de 14:0005, destinada ao sServiço hydrogra-
phico, etc.» da verba Iee—Superintendencia
de Navegação—Material, do exercido cor-
rente.	 •

— Sr. inspector de Marinha:
N. 2.370—Declaro-vos que deveis provi2

deliciar, sem perda de tempo, no sentido de
serem tolhidas todas as informações nece ,sa-
rias á promoção dos officiaes subordinados a
essa inspectoria, nos termos do regulamento
annexo ao decreto n. 14.250, de 7 do cor-
rente, inclusive a determinação do numero
de que deve constar o quadro de access°,
afim de que o Conselho do Almirantado possa
eCF s.ufficieutctueute esclarecido a respeito.

Ident ices ás inspectorias.
N. 2.371—Engenharia Naval;
N. 2.372—Saude Naval;
N. 2.373—elachinase
N. 2.374—Fazenda e Fiscalização;'
N. 2.375—Portos c Costas.
—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.382--Providencae afim do quo eget'

enviada a este ministerio uma rol/leito nome.'
nal dos officiaes nas conlições referidas no
art. 152 e seu § 1°, do regulamento anuem!
ao decreto n. 14.250, de 7 do corrente

Identicos ás inspectorias:
N. 2.383—Engenharia Na vai; •
N. 2.384—Saude Naval:
N. 2.385—Fazenda e Fiscalização;
N. 2.386—Ma.chinas;
N. 2.387—Portos e Costas.

—Sr. inspector de Engenharia Naval
N. 2.376—Para os etleitos do disposto ne

paragrapho unico do art. 150 do regulamento
approvado pelo decreto ri. 14.2:;0, de 7 do
corrente, recounnendo-vos providencieis na
sentido do ser apresentado co	 urgencia "m 
modelo do mappa a que se refere o art. 3e
§ 40 do mesmo regulamento, para acoosso de
posto. Dor merecimento, dos offidaes soe voS;.:•)
jurisdicção.

edenticos ás inspectorias
N. 2.377, de machinas.
N. 2.378, de Saude Naval..
N. 2.379, de Portos° eseeLase

2.380, de Machines. _o .
N. 2.380A, de Fazenda o Fiscalizaeseo.
—Sr. inspector de Seu& Nevelt
N. 2.381 — Reconimendo-vd providencide

no sentido do serem organizadas histracções-'
para o funccionatnento das Juntas de Sande,
de que trata o art. e° § 1° do regula mente
que baixou com o decreto u. 14.2e0, de 7 do •
corrente,

—Sr. director da Escola Naval
N. 2.369—Tendo resolvido approvar o regi-

mento interno para essa escola,que este acom-
panha, elaborado em harmonia com o actual
regulamento, assim vos declaro para os devi-
dos fins.

Requerimentos -despachados

Capitão de fragata da marinha norte atneris
cana William Oscar Spoars.—A' vista da in-
formação da Contabilidade, não pede ser
attend ido. (962-20-Cont.)

Capitão-tenente Mano Diniz de Armee).—
Indeferido . (1.002-1 s-1. Marinha).

Segundo tenente Arame Bustamante de Al-
buqu ergue. —Não pôde ser a tten di do . (1.011-
2e-Cont.)

Mecanico naval de 4° classe Antonio Dutra
Barroso.—Sim, satisfeitas as exigencias ragu-
ementares. (463-Serv. da Pesca).

Mecanico naval de 2° classe Jarbas Teixeira
de Godoy.—Sim, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares. (463-Serv. da Pesca).

José Cardoso Bessa. — Indeferido, á vista
da informação da Contabilidade. (939-24-
Cont.

)Antonio Gentil Soeiro.—Mantenho o des-
pacho exarado no requerimento de 6 de maio
do anuo proximo passado. (Beq. 5 de julho).

Candido de Moraes Gonçalves.-0 reque-
rente está sujeito aos exames para capitão de
longo curso. (195-Esc. Naval).

O requerente, tendo obtido sua carta na
vigencia de Begulamento annexo ao decreto
n. 6.345, de 31 de janeiro de 1907, está su-
jeito aos exames para cariarei do longo curso,
como foi explicado pelos avisos tis. 2.308 e
2.308A. de 9 do corrente. (191-Esc. Naval).

Severiano Benigno do Oliveira.—Indeferido,
visto que a taes lugares do corpo de snb-otli-
claes se podem concorrer as praças da secção
de especialistas do Corpo do Marinheiros. (Req.
10 ele julho).

Associação Nautica Brasileira.—Apresentem
os zoas titulos na Inspetoria do Portos

Fundição, 12:0005; J. Veiem & Comp., ré is
1:858588; Medeiros Sartore d• Comp.. reis
4:222.5S00 e ?depene Cotim., 320$,
á conta das seguinte vea:; do orçamento
vigente deste sninisterio:

Verba 20° eColubustivels. ...... 	 	 3205000
Verba 21 4 ((Obras» 	  18:0855278
(aviso n. 2.352).

De 1:12eS97e, de que é credor o capitão-
tenente Clodoveu Celestino Gomes,. conforme
o processo de exercicios findos n. 0.849 (aviso
n. 2.353).

De 62:9885276, de que são credores: Souza
Baptista d: Comp., 984; Ferreira Souto &
Comp., 1.260e; Azevedo Alves, Itodrigues
Comp., 3:0345930; Luiz 'Mendonça & Comp..
0:713e580 e Leitão Irmãos Sz Comp., reis
50:3965760, correndo a respectiva despem
á conta das verbas seguintes, do orçamento
vigente:

n
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Costas, afiai de ser examinado o direito de
Cada um. (90-Portos e Costas).

João Felix de Lima.—Deferido. (Req. 9 de
Julho).

:amem.?

r, x PEDIENTR Do SR. DIRECTOR

Dia 12 de julho de 1920

Si'.° 	inspector da Alfandega do Rio de Ja-
Bioiro

N. 2.351—Communico-vos, de ordem do Sr.
Ministro, que não pertencem a este Minis-
torio, e sim á firma A. Perrin & Comp., os
Sete volumes, contendo uma machino, com
a marca C, ns. 1/7 Rio de Janeiro; vindas de
Londres pelo vapor Radizo3hire.

Ministerio da Guerra
Por despacho do 7 de julho corrente foram

Classificados, na arma de artilharia, os 2°' te-
nentes Adherbal da Costa Oliveira, no 8°
R. A. M. (Pouso Alegrei; Floriano de Mene-
zes, no 1° grupo de artilharia de costa (Forta-
leza do Santa Cruz); Paulo Pinho Dutra, no
B° grupo do artilharia de costa (Coimbra) e
Carlos Saldanha da Gama Chevalier e Altand-
rano Nunes Pereira, no 9° R. A. M. (Curi-
tyba).

— Por outro despacho do 9, foram classifi-
cados, na arma de engenharia, os 2°' tenentes
Sampson da Nobrega Sampaio e Gnaracy Ra-
Malho, no 1° e 4° batalhões de engenharia,
respectivamente.

— Por portaria de 8 do corrente foi nomea-
do o 1° tenente de infantaria Rosemiro de
Freitas Marinho, instructor da dita arma no
Collegio Militar de Barbacena.

— Por outra de 9, foi exonerado, a pedido,
do cargo de auxiliar do ensino pratico do Col.
legio Militar do Rio de Janeiro o 2° tenente de
infantaria José Alves do Magalhães.

UPÉDIENTE DO eri. "MINISITIM
Dia 6 de julho de 1920

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Pedindo se digne indicar o nome de um
eerventuario addido em condições de ser no-
meado 3° officio' do Collegio Militar do Ceará;

Solicitando a admissão na estação da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em Santa
Cruz, do cabo do 2° regimento de artilharia
Cassiano Mauricio da Silva, afim de praticar
em telegraphia.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
Elo de Janeiro, declarando sem etreito o aviso
C. 44 de 14 do mez findo, determinando o
aproveitamento no logar ,de inspector do
2° classe do dito collegio do 4° Oleia' addido
do extincto Arsenal do Guera de Matto Grosso
Armando José Rodrigues, e que para o men-
cionado logar devera ser nomeado o guarda
roddido tombem do referido arsenal Aquilino
Roberto da Silva.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
Ceará, declarando que deverá ser nomeado
iospector de alumnos de 2a classe do mesmo
C011egio o guarda addido do extincto Arsenal
do Guerra de Matto Grosso Sizenando da
Silva Cuyabano.

— Ao Si', cheM chi Departamento do Pess-
oal da Guerra, &arando que é nomeado
a coronel da antiga Guarda Nacional Joa-
quim Moreira Alves dos Santos chefe da
delega3ia da COMMiS89.0 de organizto,ão das
forçu de 2° linha no Estado do Maranhão.

Dia 7
AO Sr. Ministro da Fazenda, enviando cópia

do decreto n. 14.235, do 23 de junho ultimo,
rectificando o do n.	 : 0'4de i7 ie março

anterior, que abre o credito do 30.000:000$
(aviso n. 003).

—Ao Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando que ao 1° tenente refor-
mado Jayme de Lara Ribas, porteiro da Bi-
bliotheca do Exercito, cabe o abono da grati-
ficação extraordinaria de que trata o decreto
n. 3.900, do 2 de janeiro do corrente anuo,
sobre a de funecão, ficando essa medida ge-
neralizada para Os casos identicos.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é dispensado Oscar de Oliveira Aguiar,
conforme pediu, do togar de oscrivão da Junta
Permanente de Alistamento Militar do dis-
tricto municipal do District° Federal;

Que seguiram para a Europa no dia 3 do
corrente, com permissão para tomarem parte
DO concurso internacional de tiro em Anvers,
os Pe tenentes Guilherme Paraense e Dorme-
val Peixoto e 2° tenente Mario Machado Mau-
rity,

Requerjineptos despachados

Mar-colho) José Fornandes, ex-sargento, pe-
dindo inclusão.—Indeferido.

Duarte Nunes, pedindo trancamento da ma-
tricula do altuuno do Collegio Militar Mario
Nunes. —Deferido .

Alvaro Tubaran, 2° tenente pharmaceutico,
pedindo contagem do tempo.—Deferido.

Emilia Macedo Fontes Leite de Araujo, pe-
dindo certidão. — Certifique-se na fórum ida
lei.

Arfindo Maurity da Cunha Menezes, 2° te-
nente, fazendo pedido identico. — Não pôde
sor attendido, pais as inforrnações não podem
ser dadas por certidão.

Octavio Munia Guimarães, 1° tenente, pe=
(lindo passagem .—Deferido.

José Xavier Argollo, pedindo entrega de
nma certidão. — Entregue-se, mediante re-
cibo.

Raynaundo Nonato 13aptista, 1° sargento,
pedindo paagern.—Concedo, para desconto
dentro do corrente anuo.

João Resulto, fazendo podido identico.—Con-
cedo para deseçoito no exercicio.

Francisco de Paula Albuquerque Maranhão
Filho e Francisca Barbosa Lima, pedindo cor-
tidões.--Cerlifiquem-se na forma da lei.

Carlos Vieira do Andrade, Luiz Barbedo
Possolo e Dr. Euphrosino Pantaleão Francisco
Nery, pedindo restituição de documentos. —
Entreguem-se, mediante recibo.

Ensebio Antunes Pereira, 2° sargento, pe
dúbio eneajamento.—Junto a certidão de as-
sentamento.

Carlos Rodrigues Coelho, pedindo certidão.
--Dê-se por certidão.

Orlando Schubert Alfeld, cabo, Pedindo por-
missão para prestar concurso.—Deferido.

Manoel Joaquim de Mattos Junior. 1° te-
nente pbarmaceutico, pedindo transferencia
de um abotino do Collegio Militar para a classe
dos gra tuitos. —Indeferido.

Fabriciano do Rego Barros. capitão, pe-
dindo melhor collocação no Almanack Mili-
tar.—Indeferido, do accôrdo com o parecer
do gabinete.

Arthur da Silva Jucá, bacharel, pedindo
certidão —Cerfifique-se em termos.

João de Deus Pessoa Leal, da 5° bateria do
artilharia de costa no Forte do S. Luiz e
Olvaldo dos Santos Dias, do 1° grupo de arti-
lharia de montanha, ambos 20" tenentes, pe-
dindo troca de corpos.—Deferido.

D. Maria Leite Bastos de Campos.—Requei-
ra nor certidão.

Reitor Anton io de Mendonça, 2° tenente,
pedindo certificado de exames.--Deferido

Aleibiades Pinto Botelho, capitão, odiada
permissão par .. gosar nesta capitai o resto da
licença one lhe foi concedida. -Deferido. -

.1led Eurinides Gonçalves. pedindo transfe-
renda -Iara e Linha do Exercito.—Não pôde
ser attendido. por ter prestado compromisso
fóra. do prazo legal.

Julho de 1.920

Armando Ferreira Vellozo. pedindo cancel-
lamento ile imotas. —Indeferido.

Celso do Mello Resende, 2° tenente, pedindo
contagem de tempo pelo dobro.—Indeferido,
por falta de fundamento legal.

Ataliba Klúr, amanuense, pedindo rectifi-
cação de edade.—Indeferido.

Benedicto Agricola dos Passos, soldado, pe-
dindo transferencia.—Só pólo ser attendido
após o exame de companhia.

Antonio Paulino Pires, soldado, pedindo ex-
clusão. — Seja excluido de accôrdo com os
termos do av. de 13-10-15.

José Ribeiro Pereira, coronel, pedindo pa-
gamento de gratifi reoção.—Passe-se o titulo,
ldidmo.eaccôrdo com a informação da Conta,bio

Thome Machado Alvos, ex-praça, pedindo
pagamento de meias etapas.—Indeferido. Ve-
rifica-se pelas informações que o requerente
já recebeu o que lhe competia.

Manoel Nascimento de Araujo, sargento,
pedindo contagem de tempo.—Indeferido.

Luiz Pereira Nunes, ex-praça, pedindo no-
vas cadernetas de reservista o do assenta-
mentos.—Dê-se mediante indemnização.

Fabio Patrieio do Azainbuja, coronel, pe-
dindo a verbação de ai terações. —Averbe-se
com as restricções de que cogita o aviso nu-,
mero 1.582, de 5 do agosto do 1907.

Manoel Joaquim Poda, major, pedindo um
attestado.--Atteste o Sr. marechal reforma-
do Cesar Sampaio, querendo, e de accôrdo
com o disposto no aviso n. 1.582, de 5 do
agosto de 1907.

Lemos & Ribeiro:—Provem o allegado para
ulterior deliberação.

Arnaldo da Silva Oliveira e Manoel Mandas,'
soldados, pedindo o quartel por menagem.—
Deferidos.

Luiz Gonzaga Borges Fortes, capitão, pe-
dindo trancamento da matricula do alumie
do Collegio Militar Léo Borges Fortes.—Defe-
rido.

Luiz Robortino Ribeiro, pedindo proroga-
ção de prazo para a sua apresentação.—In-
deferido.

João Carlos Nepomuceno da Silva, 2° te-
nente reformado, pedindo reconsideração de
despacho.—A resolução a que se refere foi
'tomada pelo Sr. Presidente da Republica
vista do parecer do Supremo Tribunal Militar.
Não cabe, pois, a este ministorio conhecer do
presente recurso.

Manoel Venancio da Silva, 2° sargento, pe-
dindo passagem .—Deferido..

João Simão Cavalheiro.—Provo o que alie-
ga, por não constar do archivo da antiga co-
lop ia militar do Chapecó.

Marcilio do Carvalho, sargento ajudante,'
pedindo ser collocado no quadro de officiaes
da reserva do 2' linha. —Indeferido.

João Paulo Baptista de Carvalho Filho, Pe-
dindo certificado.—Indeferido.

José de Paula Dias, sargento, pedindo per-
missão para prestar concurso.—Deforido.

Arthur Alvim Camara, soldado, polindo
transferencia.—Só pôde ser attendido após o
exame de companhia.

D. Maria da Cruz Ferreira, pedindo trans-;
ferencia do sorteado Manoel da Cruz Forrei-
ra.—Não pôde ser attendida.

Alfredo Nogueira Junior, 2° sargento, pe-
dindo permissão cara prestar concurso na
Contabilidade da Marinha .—Doferido.

EXPEDIENTE DO £311. nmteTort
Dia 6 de julho de 1920

Ao Sr. Director da Recebedoria do Distri-
ct() Federal enviando prra que se l igne man-
dar entregar ao in ercssado, deois lo pago
o respeotam soe°, uma corri:leo passada a re-
querimento do capitão intendente Fausto Da-
tniã,o de dello e Silva.

—Ao Sr. Director Geral da Sande Publica,
pedindo que Sein 111 pP"ri011ak) ri()
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inrctor do alumnos do Collegio Militar do
Rie de Janeiro, Adalberto Symplironio do
souto.

—Ao Sr. Chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, communicando que o Sr. mi-
nistro resolveu:

Deferir o requeritnento em que i) 1° sargen-
to enfermeiro do hospital contrai do exercito
Henrique Marques da Fonseca pediu desliga-
mento da escola veterinaria do e .ercito, onde
se acha matriculado;

Nomear secretario da junta do alistamento
militar de Corwabá o capitão da antiga guar-
da nacional Apenso de Magalhães Junior em
substituição ao capitão João Bernardino Al-
ves do Couto, que Ó oxonerado do dito logar,
a pedido.

Dia l 	 •
Ao Sr. Director Geral de Saud° Publica,

pedindo que sejam inspeccionados de sande os
sorventes Arthur Abuso Marduho, do dopar-
tomento central, e José Henrique dos Santos,
da Intendencia da Guerra.

—Ao Sr. Director do Collegio Militar do
Ceará, communicando que o Sr. ministro man-
dou trancar a matricula do alumno n. 138 do
mesmo Collegio, conformo pediu o pae do di-
to alumno capitão 'medico Dr. Manoel Guedea
Corréa Gondiin;

—Ao Sr. Chefo do Departamento do Pes-
soal da Guerra, cominunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu:

Conceder licença ao 2° sargento Francisco
touzada para se matricular na escola de avia-
ção militar, satisfazendo as exigencias regu-
lamentares e em época °oportuna;

Deferir os requernnenlos em que o sargonto
ajudante José Julio da Silva, 10 sargento An-
tonio Spiridião do fogo Barros, ambos refor-
mados, o soldado incluido no Asylo de Inva-
lidas da Patria João de Abreu e Silva e o ex-
cabo do esquadra João Francisco Vittorio, os
dois primeiros inclusão e o ultimo reinclusão,
no mencionado asylo, e o terceiro permissão

...opara residir no Estado do m; tco Janeiro;
Mandar desincorporar a sociedade do tiro

n. 607, com sede na Raiz da Serra, no Estado
do Rio de Janeiro, visto não prooncher os
fins da sua incorporação;

Nomear secretarios das juntas de alistamen-
to militar:

Do municiplo de Boa Viagem, no Ceará, o
tenente Avelino Dias do Nascimento, em su-
bstituição do capitão Primo Ferreira de Mel-
10, que se acha enfermo;

Do municipio de Santa Quitaria, em Minas
Geraes, o tenento-coronel Augusto Lucas, em
Sabstituição ao capitão Paschoal ['olhares.

Directoria Geral de Contabilidade
MEDisNrs DO 811. DIRECTOR GEStALI

Dia 1 de julho de W20

Sr. general commandante da 4' Região

De ordem do Si'. ministro da Guerra, ira-
dos° yds remato o processo sobre a receita
o despeza do conselho administrativo do 2° ba-
talhão do IP regimento de infantaria, du-
rante o exercido do 1919, solicitando vossas
providencias no sentido ,de serem satisfeitas
as exigencias constantes do parecer junto
desta Directoria de Contabilidade (officio nu-
mero 838).

Solicito vossas providencias, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, no sentido de serem
satisfeitas as exigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria de Comabilidade, re-
kerentes ao processo que incluso vos remetto,
sobro a receita e despeza do conselho admi-
nistrativo de 580 batalhão de caçadores, du-
rante o exercício de 1917 (officio n. 839).

— Sr. general commandante da r região
militar:

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remato o processo sobro o adianta-

mento da importancia de 20:0005, concedido
ao 5° Batalhão de Caçadores, para occorrer
ás despesas decorrentes com a expedição
desse batalho ao Estado da I3ahia, rogando
vss digneis de pro ,..ilinar no sentido do
serem satisfeitas as exigencia,s constantes do
parecer Junto, desta Directoria de Contabi-
lidade (officio n. 840).

Dia e
Sr. director geral da Imprensa Nacional
Solicito vossas providencias no sentido de

ser suspensa a remessa do Dia rio Officio' ao
1 • tenente do 10 batalhão do engenharia Luiz
Gonzaga Borges Fortes, a partir do corrente
moa. Esta repartição aguarda o resultado
deata communicação, para o effeito, tombem,
da. suspensão do respectivo desconto (officio

, 811).
fogo vossas providencias no sentido de

serem fornecidos a esta repartição, para atten-
der ás necessidades de sou serviço, 2O exem-
plares do docreto legislativo n. de 16
de janeiro do corrente atino e 20 exemplares
do regulamento que baixou com o decreto
n. 14.157, de 5 de maio ultimo (officio n. 849).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Maceió:

.Communico-vos, para 03 dovidos effeitos,
que foi suspensa, a partir do 1 de março pro•
sim° passado, a consignação mensal do 255,
estabelecido a favor da tirlid desta praça An-
drade Teixeira & Comp., polo 10 tenente in-
tendente João Maria do Amaral, conformo
requerimento da citada firma, dirigido a esta
directoria (oficio n. 8S2).

— Sr. director geral da Receita Publica do
'besouro Nacional:

Incluso vos remetto, para os fins conveni-
entes, a discriminação da receita arrecadada
por esta Directoria do Contabilidade, durante
o mez de junho ultimo (oficio n. 813).

— Sr. coronel chefe da Casa Militar da
Presidelicia

Tendo esta directoria. de Contabilidade de
maiiifeslar-se sobre o roquerimento que inclus
se vos transmitto, do pagamento da impor-
tancia de 6:0005, reclamado por José do
Almeida Amado, proprietario do predio na-
moro 282, da Avenida Quinze do Novembro,
em.Petropolis, onde foi alojada a força do
Exercito destinada para dar guarda ao Pala-
cio Rio Negro, durante a pormanencia do
Sr. Presidente da Republica uaquella cidade,
rogo vos digneis de prestar esclarecimentos a
respeito (oficio n. 837).

— Sr. delgado fiscal do Thesouro Nacional
cm Natal:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que foi suspensa, a partir de I de julho ulu-
lo°, a consignação mensal de 80$. estabele-
cido a favor da firma desta praça João Pi-
menta & Comp., pelo 1° tenente intendente
Henrique do Nascimento Gonçalves, conforme
requerimento nesse sentido, da citada firma,
dirigidos á, esta repartição (oficio n. 814).

— Sr. delegado fiscal do 'besouro Nacional
em S. Paulo:

Incluso vos remetto o processo referente ao
2° sargento voluntario da Patria Antonio Joa-
quim Romero da Silva, em que pede as van-
tagens do art. 13, da lei ia. 2.290, de 13 do
novembro de 1910, solicitando vossas provi-
dencias no sentido de ser completado pelo
requerente o seno do documento de tis. 2, do
mesmo processo (oficio n. 845). .

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Ballo Horizonte:

Em aditamento ao oficio desta repartição
sob u. 807, de 26 de junho ultimo, declaro-
vos que a redacção da consignação constante
daquelle oficio é a partir de 1 do maio proxi-
mo passado (oficio n. 848).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Cuyabá.:	 •

Comrnunico-vos, para os &vidas effeitos,
que a consignação mensal &a 20$, estabele•

cida pelo 10 tenente Pedro Baptista de Castro
a favor da firma: desta praça Andradu Tei-
xoira. & Comp., foi suspensa a partir de 1 de
março promana passado, conforme requeri-
mento disigido á esta directoria, pela citada
firma (oficio n. 850).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Incluso, tenho a honra de transmittir á
V. Ex., de ordem do $t. ministro da Guerra,
o exemplar do Diario Officio' datado de 26 de
junho ultimo, em qui acha publicado o termo
de contracto celebrado peia Escula Militar
para acquisição de ganertia alimenticios du-
rante o 2° semestre do corrente anuo, acom-
panhado do respectivo processo de concur-
rencia. solichaudo que esse tribunal se digne
do mandar registra.1-o.

Rogo, ontrosiin, á V. Ex. se digno de devol-
ver á esta repartição o citado processo, logo
que o mesmo não se torne mais preciso (oficio •
n. 8:51).

Dia 5

Sr. general couamandante da 58 região
:

• }logo informeis a esta repartição, de ordem -
do Sr. ministro da Guerra, se foram feitas as
cargas para o respectivo desconto, de 126$225
e 48$. ao cabo Rosa/Iro Antonio da Silva o
soldado assdado Itianoel Antonio do Nasci-
mento, proveniente do passagens de 33 classe
aos mesmos concedidas para desconto na
Virmo da lei, do Maceió a esta Capital, con-
formo se verifica das contas na. 217 o 218, da
Companhia Costeira, e reanisições 'ris. 10 o 56,
do cominando da guarnição de Maceió, de
janeiro e fevereiro findos (oficio n. 852).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Pará

Incluso vos transmitto o requer/mento do
general do divisão graduado, reformado, João
Baptista Cearense Cyleno, em que pede paga-
mento de vencimentos, rogando, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, que vos digneis de
prestar, a respeito, os necessarios esclareci-
mentos (oficio ia. 853).

— Sr. delegado fiscal do 'besouro Nacional
em Porto Alegre:

Rogo-vos as neeessarias providencias no sen-
tido de ficar sem effeito a carga de 579$, ao
major Manoel Mcira do VasconccDos, constan-
te do oficio desta repartição a. 724, de 11 de
junho ultimo, por i330 que a referida carga
foi feita por esta repartição onde o mesmo
()Ciciai tem assentamentos (oficio n. 851).

— Sr. general comandante da 3 0 região
militar:

Communico-vos, para os devidos efroitos,
que nesta data se oficiou á Delegacia Fiscal
do Thesonro Nacional em Porto Alegre, no
'sentido de ficar som °Efeito a carga de 579$,
ao major Manoel Moira do Vasconcellos,
eopstante do oficio desta repartição sob nu-
me:o 725, de 11 de junho ultimo, por isso que
a referida carga foi feita por esta repartição
onde o mesmo oficial tem assentamentos
(oficio n. 855).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz :

Incluso vos transraitto o requerimento do
cabo ordenança da 5 3 Delegacia do Doparta-
mente de 2a Linha Luiz Augusto Chevalier,
em que pede pagamento de gratificação, ro-
gando que a respeito, do ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, presteis os necessarios es-
clarecimentos (oficio mi. 856).

—Sr. dologado fiscal do 'besouro Na•sional

einReoguo vos digneis de prestar 03 necessarios
esclarecimentos, de ordem do Sr. ministro da .
Guerra, sobre o processo que incluso vos
romeno, em que o cabo de esquadra votais-
tarjo da patria Gonçalo Dias Paes pede pa-
gamento de vencimentos atrazados (officio
II, 857).
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Dia 6

Sr. ministro da Guerra
Por decreto de 30 do mez findo foi no-

meado 1° official desta repartição o capitão
official, Francisco Xavier de Andrade, na

vaga aberta por aposentadoria de Raul de
Souza Mége, que occupara aquelle cargo,se
por promoção sob o principio de antiguidade,
na férma do regulamento em vigor.

Conforme já tive opportunidade de com-
municar a V. Ex., os actuaes terceiros ofil-
ciaes não contam ainda o intersticio de dons
annos, necessarios pelo mesmo regulamento,
para que um oficial possa ascender ao posto
immediato em promoções resultantes de vac-
cancias verificadas. 	 ..„

Decorre, porém, a consideração de que teem
todos os terceiros officiaes um anno e meses
de effectividade no exercicio do cargo, e que,
certo, o regulamento não previu, como em
uma regulamentação se não podem prever

- todas hypotheses especiaes futuras, o caso de
uma generalidade, tal como ora se apresenta,
de a uma classe inteira faltar o indicado re-
quisito: a disposição que o exige tem por fim,
apenas, acautelar que determinado funccio-
nario, sob allegação do principio de mereci-
mento, possa obter promoção com menos de
dous annos de serviço havendo, como é
commurn, outros de muito maior antiguidade
na classe. E' esse o espirito da lei, miando
exige que nas promoções se observe o accesso
em um terço por antiguidade e deus terços
por merecimento, devendo todos, entretanto,
ter pelo menos does annos do serviço na classe
a que pertençam.

Assim, pois, solicito de V. Ex. se sirva dis-
pensar aos actuaes terceiros officiaes, o lapso
de tempo que lhes falte para que possam con-
correr ao preenchimento da vaga existente
de 2° oficial, vindo a ser substituido pelo 4°
oficial mais antigo e já habilitado com o con-
curso de segunda entrancia.
• Deste procedimento, resultará uma vaga de
4° oficial, que poderá ser prehenchida, si o Go-
verno assim julgar acertado, por um dos ad-
didos existentes, que possua os requesitos de
capacidade necessaria ao desempenho do
c urgo . -

Anima-me, ainda, a fazer a presente soli-
citação, a responsabilidade do meu cargo, a
observação, que diariamente seme apresenta,
da necessidade de funccionarios perfeitamente
habilitados ao exercicio de seus cargos, na
constante applicação ao trabalho, conhecen-
do-lhe as minucias, os antecedentes, os jul-
gados, em repartição de Fazenda com a Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Guerra,
em que deve ser constante o Manusear de
nossa legislação fiscal e da militar, de natu-
reza especial, não commum ao conhecimento
de normas administrativas em outras repar-
tições.

Bem previu nossa Constituição quando, em
• seu art. 73, determinou que «os cargos publi-

cos; civis ou militares são accessiveis a todos
os brasileiros, observadas as coridições de ca-

• pacidade especial, que a lei estatuir»; . o que
suggeriu a seu egrégio comrnentador João
Barbalho, as segu i ntes considerações:

«Dahi a necessidade de somente serem coa-
nadas a pessoas idoneas, habilitadas a bem
lhe preencherem as funcções. Por isso a lei
prescreve, para o provimento. conforruemente
a natureza deles «certas condições de capa-
cidade» como garantia de seu satisfactorio
desempenho.

E no estabelocel-as, não fere o prineipio da
ig ualdade. desde que cada um que o queira
Ode adquirir estas condições, habilitando-se
devidamente».

Releve-me o Sr. ministro essa citação cujo
unico intuito é o de amparar com juizo res-
peitaveI, a alegação da necessidade do pro-
vimento idonco de um cargo em que muito se
exige.

Considero, ainda, Sr. ministro, que, como
administrador, tendo de impor penas, fazer
exieencias de serviços urgentes e extraordi-
narios, etc., não possa concorrer para a con-
cessão do premio merecido e muito justo,
qual o de uma promoção, tendo de dirigir
funccionarios inronflantes da segurança de
seu futuro (oficio n. 859).

-L Sr. coronel director do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar:

Constando do talão n. 7.968 a importancia
de 45270 e do de il... a de 125539, o que tudo
importa em 165813 e não em 185177, como se
„veri fica da relação de medicamentos enviada
a esta repartição, na parte relativa ao 4° ofi-
cial desta Contabilidade Oscar Valle da Silva
Lima, solicito vos digneis de prestar esclareci-
mento a respeito da verdadeira carga a fa-
zer-se no caso (oficio n. 800).

— Sr. marechal chefe do Estado-Maior do
Exercito:

Rogo-vos digneis de providenciar, de ordem
do Sr. ministro da Guerra, no sentido de
serem fornecidas a esta repartição para at-
tender ás necessidades de seu respectivo ser-
viço, 12 exemplares do regulamento da Escola
do Estado Maior e 12 exemplares do regula-
mento da de Aviação Militar (oficio n. 861).

— Sr. coronel director do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro

Não estando nas condições previstas pelo
art. 27 do decreto n. 942 A, de 31 de outu-
bro de 1890, por isso que não é do proprio
punho, incluso vos devolvo a declaração da
familia do electricista chefe desse arsenal
Mario Vieira, solicitando vossas ordens no
sentido de ser pelo mesmo feita outra, obser-
vando aquella formalidade indispensavel (offi-
cio n. 863).

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
Reiterando as providencias solicitadas em

o officio desta repartição sob n. 802, de 22
de junho ultimo, que por engano do Correio
foi dirigido á Delegacia do Espirito Santo, in-
cluso vos remetto o processo referente ao
remador Geraldino Ludovino Machado em que
Vede aposentadoria (oficio n. 86-1).

Sr. general chefe do serviço de recruta-
mento do Is circumscripção

Sobre o assumpto de que trata o telegram-
ma do che:e de reérutamento da 13 eir-
cumscripção cru Recife, de pagamento de gra-
tificação extraordinaria a officiaes o praças re-
formados, em serviço de recrutamento, tenho
a declarar-vos estar a solução do caso depen-
dendo das autoridades superiores, a . que está
affccto (oficio n. 865).

Dia 7

Sr. general comandante da 3° região mi-
litar:

Incluso vos remeto) o processo sobre receita
e despesa do conselho administrativo do 3° ba-
talhão de engenharia, em 1919, rogando vos-
sas providencias. de ordem do Sr. ministro da
Guerra, no sentido de serem satisfeitas as cai-
gemias constantes do parecer junto, desta
Directoria da Contabilidade (oficio n. 867).

Rogo vos digneis providenciar, de ordem do
Sr. te iiistro da Guerra, no sentido de ser esta
reartição informada si ao capitão Augusto
Roch igues do Nascimento, do 2° regimento de
cavallaria, foi feita a carga da importancia
de 2605019, para a respectiva indormiaação,
proveniente de uma passagem de i a classe de
Porto Alegre a esta Capital e excesso de ba-
gagem, que lhe foi fornecida pela Companhia
de Navegação Costeira, para desconto, confor-
me requisição mi. 473, de 20 -de março proxis
mo passado e coita n. 301 (crucio ti. 870).

— Sr. Dias Marins. director geral de Agri-
cultura da Secretaria de Estado dos Negocies
de Agricultura, Industria e Commercio•

Accuso o recebuneiltb da vossa circular,
peia qual me vommunicaes haverdes tomado
posse e entrado em exercido do cargo para

qual fostes nomeado por decreto de 16 de
junho ultimo.

Agradecendo-vos essa gentileza, aproveito
a occasiIo para apresentar-vos ds meus pro-
testos de distincta consideração (oficio nu-
mero 808).

— Sr. general cornmandante da i a religião
militar:

Solicito vossas providencias, de ordem do
Sr. ministro, no sentido de sor esta reparti-
ção informada si ao major José Franco da
Fonseca foi feita a carga para a respectiva
indemnização da importancia de 885800, pro-
veniente de uma passagem'ele I' classe desta
Capital a S. Francisco que lhe foi concedida
para desconto pela Companhia de Navegação
Costeira, conforme requisição n. 82, de 20 de
abril proximo passado e conta n. 342 bem
assim a de 1945400, ao 2° sargento Agenor
Ferreira Bomfim e Silva, de uma passagem
de ia classe desta Capital a Porto Alegre, con-
forme requisição o. 85 e conta n. 342 (oficio
n. 869).

—Sr. commandante da 2° circumscripçãO
militar

Rogo vossas providencias, de ordem do
Sr. ministro da Guerra, no sentido de ser
esta repartição informada si ao sargento
ajudante reformado Antonio Marins foi feita
carga para o respectivo desconto da impor-
tancia de 645800, proveniiinte de tres pas-
sagens de 3° classe, de Paranaguá a esta
Capital, que lhe foram concedidas para des-
conto, pela Companhia Costeira, conforme
requisição n. 64, de 10 de abril proximo
passado, e conta n. 367 (officio n. 872).

Commissio de Promoetles
ACTA DA 20' SESSÃO, SOB	 PRESIDENCIA	 litA n

RECEIAL GRADUADO BENTO MANOEL RIBEIRO CAR.
BEIRO MONTEIRO	

•
• No da 4 de julho do anuo de 1920, presens
tes, na sala de reunião da Commissão de Pro-
mocões, no Departamento Central do Minis-
terio da Guerra, o presidente, marechal
graduado Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon-
teiro, mais os generaes, de divisão Luiz Bar-
beio e de brigada Cypriano da Costa Fer-
reira, Eurico de Andrade Neves, Antonio José
Dias de Oliveira e Can lido Mariabo da Silva
Rondon, com o .secretario da commissão co-
ronel Manoel Onafre Moniz Ribeiro, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida a acta da se são anterior, foi submetas
da á discussão e como ninguem pedisse a pa-
lavra, foi a mesma posta a votos e por ainanis
midade apnrovada.

No expediente foi lido o oficio n. 1.351, de
IS de junho ultimo, do chefe da Directoria do
Expediente, transmittmd ), de ordem do Sr.
ministro da Guerra, papeis vindos do Palacio
do Governo, para que a commissão esclareça
o assumpto do que trata os mesmo, tendo o
Sr. presidente encarregado ao general Luiz
Barbedo de redigir a informação requisltada.

Em seguida o general Andrade Neves leu
o seu parecer favoravel ao requerimento do
major da arma de artilharia °cias iáno de
SGuza Gomes, referido na acta n. 19°, de 18
de junho deste anuo, o qual parecer, não
tendo sonido discussão, foi approvado por
unanimidade de votos.

O mesmo general leu ainda o seu parecer
contrario á preterição referida fia acta 13° de
23 de abril deste anno, do major da arma de
infantaria Climaco Epimaco de Araujo Lopes,
parecer este nue tamborn não sofreu discussão
o foi apnrovado por unanimidade do votos.

O general Dias de Oliveira leu, por sua Vez,
o seu parecer contrario á petição do Capitão
da arma de artilharia Alvaro Ribeiro Sal-

"(lanha, re .erida na acta 19* do 18 de lenho
proximo passado, e este parecer, subsaettido
como aquelles á discussão e votação, foi por
unanimidade de votos approvado,
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Depois, a commissão tornando conhecimento
dos relatarios das sub-commissões nomeadas
na sessão do 18 de junho acima citada, pro-
cedau e apurou a votação dos. oliciaes que
Completaram as respectivas listas para a pro-
moção pelo principio de merecimento, e, ve-
rificando, então, arcondiçÕes dos olliciaes a.
serem graduados nos postos immediatos, orga-
nizou e elevou a consideraeão do Sr. ministra
da Guerra a seguinte:

--• .

Proposta n1 17

• Infantaria

• A vaga de tenente-coronel aberta com a
promoção a coronel do tenente-coronel senhor
Gregorio de Paiva Aleira, por decreto dc does
do mez findo, compete ao priecipio de more-
-emento, visto a ultima ter sido preenchela
por antiguidade, apresentando a caminissão
a seguinte lista

Majores: Sr. José Vieira da Rosa; Marçal
Alonato de Farias e Jacintho 'glacio Torres
Junior. •

Os dons primeiros voem- da lista anterior.
A vaga do major, rosultante da promoção

• cima, compete, pelo principio do antiguidade
isto a ultima haver sido preenchida' por

anerecimento, .ao major graduado Sr. 'Gustavo
• Maria de Andrade Santiago. •

A vaga do capitão resultante da promoção
acima, compete, pelo principio de antigui-
dade, visto as duas ultimas haverem sido pre-
enchi Ias por estudos, ao J.° tehente Sr. João
Datnasceno Marques Dias.

Da promoção acima, da promoção a capitão
do 1° tenente Sr. Tancredo Vieira da Cunha,
da aggregaçAo do primeiro tenen te . An-
tonio Pinheiro de Mattos, por decreto de dons,
falecimento do i° tenente Sr. Roberto No-
gueira a vinte e um e da reforma do 1° te-
nente Sr. Dahnire Buys de Barros, por de-
creto .de vinte e tres. tudo do inez findo, re-
sultam cinco vagas de t° tenente, competindo
aos • k g tenentes Srs. naui da Cunha Pinto.
Paulo Pinto da Silva Vale, Divo Clemente
dos Santos Junior . Adalberto bPompilio da
Bocha Moreira e Alvaro Barbosa Lima.

As vagas de 2° tenente deixam de ser pre-
enchidas por não haver aspirantes a official
com o intersticio legal.

Cavalaria :
A vaga aberta com a reforma do coronel

José Bibcsiro Pereira, por decreto do 20 de
maio findo, compete ao principio de mereci-
mento visto a ultima ter sido preenchida por
antiguidade, apresentando a Commissão a
seguinte lista:

Tenente-coronel Arthur Sotber, Joaquim
de Castro, Gustavo Schitnidt. O primeiro vem
da lista anterior.

A vaga de tenente-coronel compete, pelo
principio de antiguidade, visto a ultima ter
sido preenchida por merecimento ao tenente-
coronel graduado Henrique Vogeler. . Per-
tencendo o toneete-coronel Henrique Vegetar
ao quadro Q a vaga continua aberta e rà-
verte ao principio de merecimento, apresela-
tando a Commissão a seguinte lista

• Major Perenes do Albuquerque, Alfredo
Floro Cantalice, Antonio Pimenta da Cunha.
Os duns primeiros voem da lista anterior:

A vaga do major compete ao principio de
antiguidade, visto a ultima haver sido preen-
chida por merecimento, ao major graduado
Adolpho Rodrigues de Mesquita.

Da promoção acima e da reforma do capitão
Thiago de Bonoso, por decreto do 16 do mez
.findo, resultam duas vagas, competindo a pri-
meira por estudos, ao capitão graduado
-Milton de Freitas Almeida e a segunda, por
antiguidade, ao 1° tenente Raphael Archanjo
do Araujo Quintella, visto a penultima haver
sido preenchida por antiguidade.

As vagas de 1° tenente resultantes das pro-
rnoçOes a capitate competem ao 1° tenente

gradua•lo Ambiré Cavalcante e ao 2° tenente
Lincoln de Carvalho Caldas.

As vagas de 2° tenente competem aos ant.
rantes a °Melai Láo da Costa e Oswaldo Fera
reira de Carvalho, que completaram o inter-
saci.° legal a 15 e a 20 do mez prolium findo,
respectivamente. 	 •

G raduMes •

De accôrdo com o art. 1° da lei n. 1.215,
de 11 de agosto de Mi,. a commissão propõe
que sejam graduados nos postos immediata-
mente superiores os seguintes officiaes:

Infantaria

Capitão Otavio Fontes Pitanga.
Primeiro tenente Heitor Augusto Borges e

2' tenente Alcides Rodrigues de Souza.

-Cavallaria

Major Manoel Joaquim. Pereira Lebo, capi-
tão Setembrino Alves de Oliveira, 1° tenente
Agnello de Souza e 2° tenente Edgard Soares
Dutra.

Antes, porém. de levantar a sessão o uma.
Sr. marechal presidente declarou que, infor-
mado do falecimento da Exmo. Sr, Dr. Del-

.phim Moreira, Vice-Presidente da Republica,
Julgava interpretar fielmente os sentimentos
dos generaes alli reunidos, mandando rpm, ao
lavrar a presente acta, o secretario insira
na mesma uni voto de profundo pozar por tão
infausto acontecimento que enluta a Nação;
o que tendo sido approvado unanimemente.
fica constante desta acta, que •eu, o coronel
Manoel Onofre Atonia Bibeiro, secretar:o da
commissão acabo de lavrar e, vao assignada
por todos os Srs. generaes presentes.—Mare-
chal Bento Manoel Ribeiro' Carneiro Monteiro,
presidente.—General Luiz Rarbedo.—Gener41
Cypriano da Costa Perreira.—General are-
co de Andrade Neves.—General Antonio José
Dias de Otiveira.—Genetal Bandido Mariano

•da Silva Rondou: confere, Onorre Ribeiro,
coronel, secretario.

Ministerio da Viação e
.Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

• Expediente de 9 de julho de 1920
Sr. ministro da Fazenda :
Dignao-vos ordenar que, por conta do cre-

dito aberto pelo decreto n. 14.198, de 2 de
junho ultimo, seja' distribuida á thesouraria
da Inspectoria Federal de Portos, Item e Ca-
nses a quantia de 1.000:0005, para attender
ao pagamento do pessoal empregado nas no-
vas obras-do porto desta Capital, devendo a
dita quantia ser entregue de accôrdo com o
paragrapho unico do art. 172 da lei n. 3.991,
de 5 de Janeiro do corrente anuo (aviso nu-
mero 2.486).

Dignae-vos ordenar que, no •Thesouro Na-
cib!)al, seja paga a inclusa conta de João de
Ca valho na importancia de 1:9785, prove-•
niente do material urgente adquirido pela
Repartição de Aguas o Obras Publicas, no

•wrrente exercicio, nos termos da excepção
contida 110 art. 170, da lei ia. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918.	 •

A despeza correrá por conta da consignação
«Material» —titulo—Serviços diversos—Repa-
ros, conservação, limpeza etc., da verba 8°,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.487).

Dignae-vos ordenar quê, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de João
de Carvalho, na importancia de 1:6755; do
Ribeiro Alves & Comp.. na de 36$ e de Jesó
da Silva & Comp., na de 233$50, proven;-

entes de material urgente adquirido pela Re-
pariiçã.o de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente atino, nos termos da excepção contida
contida no art. 170 da lei n. 3.431, do 8 de
janeiro de 1918.

A despeza, no - total de 1:9485750, eorrorá
por conta da consignação «Material» — titula
—Serviços diverdos — Reparos, conservação,
limpeza, etc., da verba 8°, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso ti. 2.488).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro . Na-
cional seja paga á Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, empreiteira da
constrneção da linha ferrea que, partindo do
ramal de Paranapanenia vao ter ás jazidas
de carvão de Barra Bonita e Rio do Peixe, a
quantia do 53:0775838, relativa á rnejição
provisoria dos trabalhos executados durante o
sues de 'abril do corrente anuo, no 'trecho

• comprehendido entro os kilometros 16 e 40,
conforme os documentos inclusos; deduzindo-
se, para reforço de caução, nos termos da
clausula 13° do centracto annexo ao decreto
n. 12.479, de 23 de maio de 1917, a quota do
5 %, no valor total de 2:8535891, e effectuan-
do-se o pagamento por conta da consignação
«Linha da Barra Bonita e Rio do Peixe», da
verba 18°, art. 52 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 2.490). .

Dignae-vos ordenar que, • no Thesonro Nacio-
nal,seja paga, por exereicios findos, do ac,córclo
com o processo junto, a quantia do 1:8005, a
Edgard Werneck Furquim de Almeida, chefe
de deposito de 1' classe da 4' divisão da Es-
trada. de Ferro Central da Brasil, proveniente
de abono para aluguel de casa, que Meou de
receber, no perialo de janeiro a dezembro do
1918,, cru que serviu. na 3° divisão daquela
estrada, na qualidaM de ajudante da inspe-
ctoria do 2° distrioto. Quando corrente o exer-
cicio, a despeza estava capitulada na con-
signação «Pessoa10-4° divisão—abono para
alugueis de casa, da Verba 6°, art. 129, da
lei n 3.454, de O de 'janeiro de 1918 (aviso
n. 2.491).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
. cional, seja paga, poé exercicios findos, do
accôrdo com o incluso processo, a quantia do
1:25•55, a Rigard Werneck Furquim de Al-
meida; chefe de deposito de ia classe da Es-
trada de Ferro Centéal do Brasil, proveniente
de abono para 'aluguel de casa, que. deixou
de receber durante o puriodo de abril a de-
zembro de 1917, em que serviu na 3' divisão
da mesma estrada, como ajudante da inspe-
ctoria do 2° districto. Quando corrente o
exercicio, a despeza estava capitulada na
codsignaçâo «Pessoal»— 4 0 divisão — Abono
para alugueis de casas, da verba 6", 1, art. 74
lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 (aviso
n. 2.492).

• Segunda secção
•Requerimentos despachados.

Dia 12 de julho do 1920•
D. Thomazia de Albuquerque Lina Wane

derley, viuva de Elmodado da Rocha \Vaie.
derley, inspector aposentado, da Repartição
Geral dos Telegraphos, solicitando os favores
do montepio. — Faça rectificar o registro de
obito do contribuinte, que se chamava Elmo-
dado da Rocha Wanderley e não Hemoldado.

D. Virginia Moreira Pradel e outros, viuva
e filhos de Frederico Prade/, telegraphista do
2" classe da Repartição Geral dos Telegraphoe,
fazendo identico pedido. — Façam sollar cora
sello federal a publica-fórma do 2° casamento
do contribuinte.

D. Leoncia Lopes Vieira e Augusta Lopes
Vieira, viuva e filha maior de Manoel da
Costa Vieira, thesoureiro, aposentado, da
Administração dos Correios de Alago, tik.J
sendo o mesmo pedido.--Deferldo.

—
Foram mandadas averbar as declaraceies do

familia apresentadas pelos seguintes funeciO0
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nulos: Bernardo Café Filho, administrador
dos Correios do Estado do Ceará, Antonio Pe-
reira Campos, conductor de trem do 1" classe,
aposentado, e Elpidio de Mattos Guimarães,

? agente especial da 2 divisão, ambos da Es-
i/rada da Ferro Central do Brasil.

as:re.2torla Geral do Expediente
Terceira secção

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER.SI:

Dia 12 de. julho de 1920
Sr. inspector federal de Navegação:
De ordem do Sr. ministro transmitto-vos,

para vosso conhecimento, cópia do aviso
in..2.i84, de 30 de junho ultimo, do Miniaterio
da Marinha, bem como do officio da inspe-
toria de Portos o Costas que o acompanhou,

.0s gimes versam sobre a mataria de que trata
o vosso officio n. 638, de 24 de maio proximo
passado (officio n. 46).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devidos fins vos devolvo, por mim

rubricados, o projecto e orçamento, em duas
afias, de um desvio morto e um embarcadouro
para gaio, a serem construidos na estação de
rlodolpho Paixão, da linha de Igarapava a

• Uberaba, pela Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, os quaes enviastes
com officio n. 478/S, de 17 de junho ultimo, e
foram approvados pelo decreto n, 14.240, de

,R
I) do mesmo mez, publicado no Diario Official
e 7 do corrente (officio n. 237).
—Sr. director da Estrada de Ferro Central

43o Brasil:
De ordem do Sr. ministro, devolvo o incluso

requerimento acompanhado da certidão an-
ela, que enviastes com o officio n. 1.414, de

2 de junho findo, em que o graxeiro extranu-
morado do deposito de S. Diogo, dessa es-
trada, Alberto da Silva Cardoso, pede que
peja averbado nos seus assentamentos o tempo
cm que trabalhou na Estrada de Ferro Rio do
Ouro, afim de que vos pronuncieis sobre a
?retenção do requerente (officio n. 34).

Requerimento despachado
Manoel limando Cordeiro, peiindo devolut-
o de documentos.á Estrada de Ferro Central

o Brasil.--Requeira a entregados documentos.
—

, Estrada de Ferro Oeste de Mines	 ."
Expediente de 9 de julho de 1920

O Sr. Dr. director aliciou:
Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferre

Central do Brasil remettendo o proceeso
c. 1.655 S, em que os Srs. Theodor Wille
ek Comp. pedem reconstituição do precesso de
teclamaçãci de 39 saccos de café

• Ao Sr. director da Imprensa •Nacional fa-
gerido encommenda de impressos, de accardo
Com o art. 75 § 1°, da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro do corrente armo;

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Álinisterio da Viação remettendo cópias do
contracto a ser celebrado com os Srs. Mayrink
tk Comp., Borlido Maia & Comp. e Dias Garcia
gst Comp. para o fornecimento de diversos
coateriaes, e a acta da concurrencia;

Ao Sr. Lossio Pereira da Costa communi-'
cando seu desligamento, por aviso do Minis-
tarjo da Viação de 7 de abril do corrente
anuo. dos sermos desta estrada, e agrade-
cendo os serviços prestados;

Ao Sr. engenheiro Lauro Enéas de Miranda
designando-o para exercer, interinamente, o
cargo de chefe da Contabildade desta es-
trada;

'Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, cornmunicando a volta do fun-
cciona rio Lossio da Costa Pereira, em virtude
4ie resolução do Sr. ministro da Viação e
;ens bons serviços prestados;
•Ao mesmo, communicando ter prestado

mu serviço 'a esta estrada, durante Sua

eammiesao, p funccionario Sr. José 'Valentias
Pereira da Silva;	 •

Ao mesmo, de ~ais) corn a construcção
do armam do trafego pitu°, CM Barra.
Mansa ; oom widderanlaggio a eata estrada da
parte que lhe couber no misto das Oras;

Ao ar. director geral de Contabilidade dp
Ministerio da .ViaçãO, remetterido as Cópias
do contracto celebrado com os Srs. Alanoel
Nicolau Junior e Berlido Mala & Comp. para.
o fornecimento 4c oloos lubrificantes, stopa,
sebo derretido e graxa e a acta da toa-
eurrencia ;

Aos Sda. Norton, Meganr & Co. Ltd, re-
manando a guia para resolhiamoto total ao
Banco do Brasil da quota de fiscalização e
entrega do material aos mesmos eticommen-
dado em Nova York;

Ao Sr. presidente da Associação Commer-
eial de Minas. informando não poder attender
o pedido que faz; •

Ao Sr. ministro da Fazenda. Informando
devidamente o oficio n. 239 da Directoria
Geral do Cantabilidade Publica, de 2 de

**março do corrente anuo;
Ao Sr. director dá Repartição Geral dos

Telegraphos, pedindo exemplares de Gula Te-
legraphico e Nomenclatura, necessarios ao
serviço de estações;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil. propondo medidas que fa-
cilitem o serviço de trafego snutuo entre esta
e aquella estrada;

Ao Sr. ministro da Viação, rernettendo a
estatistica dos funccionarios titulados desta
via fe area, com as especificações pedidas;

Ao mesmo, pedindo devolução do processo
n. 2.293 A (Trafego);

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
'diarista da Contabilidade desta estrada, Pe-
ligot de Albuquerque e Silva, no qual pede
93 dias de licença, em prorogaçao para tratar
desande;

Ao mesmo, remettendo o requerimento do•
trabalhador da 7' secção da 4' diviSãO.deSta
Estrada Francisco Antonio no qual 'pede
30 dias de licença, em prorogação, para
tratar de saude;
• Ao mesmo, remettendo o requerimento do

trabalhador da 6* secção da 6° residencia da
4° divisão desta estrada Juvenal Maxim° Pe-
reira no qual pede 90 dias de liceu*, em pro-
rogação, para tratar de saude ;

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
zontinuo da 2' divisão desta as'rada João Bi-
lario Viega.s no qual pede 60 dias de licença,
em prorogaçao, para tratar de s.atule;

Ao mesmo, rememorando as diversas graves
irregularidades verificadas, q i assumiu a
direcção desta estrada, e mos a da as provi-
dencias tomadas para a solução ias mesmas;

Ao mesmo, romettendo o requerimento do
guarda-chaves da 2" divisão desta estrada
João Theophilo, no qual pede 30 dias de li-
cença, pa •a tratar de saude;

Ao mesmo, propondo para exercer, interina-
mente, o cargo de eáefe da Contabilidade
desta estrada a nomeação do engenheiro
desta via-ferrea Laro Enéas de Miranda;

Ao mesmo, remettendo os quadros do pes•
soal operario, diarista e mensalista desta es-
trada, de accérdo com as especificações pe-
didas

Ao mesmo, pedindo autorização para ad-
quirir á firrna •Laport, Irmão di Comp., cuja
proposta é mais vantajosa, uma machina para
reproducção de plantas por meio de va.cuo,
necessaria á 4* diviso desta • estrada ;

Ao mesmo, communicando não disPar esta
estrada de publicação impressa que diga re-
speito á mesma, a não serem suas instrucções
regulamentares ;

Ao mesmo, devolvendo, devidamente infor-
mado, o requerimento do Sr. Rozendo Pa-
rahyba ;

Ao inésinO, propondo a nomeação do 2° os.
eripturario da 2' divisão desta estrada Fru-

- Directoria Geral doe Correios

' Reoterimentos despachados.	 .

Dia 12 de julho de mo

/tmerico Corréa Pinto da Conceição, estsaa
feta rural da linha do Correio da Ponta do
Galeão a Santa Cruz, na Ilha do Governador,
pedindo augmonto da respectiva diaria.— De-
ferido, para os fins de ser elevada a 6$ a dia-
ria do requerente.

João Antonio da França, patrão interino da
Alfandega desta Capital, pedindo a sua no-
meação para o cargo de patrão de lancha
desta Directoria Geral.— Não ha vaga.

Sebastião Baptista Barreto, praticante da
acenda do Correio da Barra do Pirahy, no
Estado do Rio de Janeiro, pedindo permissão
para gozar férias atrasadas de 1918 e 1919.—
Indeferido.

João Baptista, funceionario desta reparti-
ção , Pedindo certidão para fins eleitoraea.--•
C ertifique-so.

elsao do Amaral Bastos para o cargo de 1° es-
cripturatio da mesma divisão e do 2 0 cscriptu.
Tarjo da 4' divisão José Vicente Ramos para.,
Q de 1° escripturario da mesma divisão,aushos;'
em comrnissao ;	 .

Ao mesmo, remet(enda orootterimento do
auxiliar de 3° dome da 3' divisão desta es-
trada liermeto For:landes de Wtro gap qual,
pede 30 dias de licença, em 1"71oraaç5e, paraa,
tratar do saude ;

Ao mesmo, communicandp que, nas novas
tgifas desta estrada, a entrarem em vigor
em 28 do corrente mesa foi atteudida tanto
quanto possivel a pretenção dos signatarios
do requerimento incluso;

Ao mesmo, justificando e pedindo autori-
zação para, de accôrdo com o art. 170 da

•lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, ser
feita acquisição de 4.058 toneladas de trilhoS
e accessorios, necessarios a esta estrada

Ao mesmo, justificando e pedindo autori-
zação para, de accardo com o art. 170 da lei
n. 3.04, de 6 de janeiro de 1918, adquirir
200 toneladas de carvão de forja

Ao mesmo, devolvendo, devidamente infor-
mado, o requerimento do Sr. Dr. José Maria
Pereira da Silva, advogado, procurador dos
Srs. Faria & Filho ;

Ao mesmo, remettendo a relação das licen-
ças concedidas pela directoria desta estrada
de accardo com a lei n. 4.061, de 16 de
janeiro de 1920

Ao mesmo, remettendo ' o requerimento do
machinista de 4" classe da 3' divisão desta
estrada Durval José do Oliveira no qual
pede 30 dias de licença, em prorogação, para
tratar de saude

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
telephonlata da 2" divisão desta estrada Jose
Tertuliano Santbiago no qual pede 90 dias de
licença, em prorogaçao, para tratar do
sande ;

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
chefe de trem de 3° classe da 3° divisão desta
estrada Rodolpho Novaes no qual pede 30
dias de licença, em prorogação, para tratar
de sande ;	 •

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
trabalhador da 4' turma da 3° secção da.
4' divisão desta estrada Antonio Tavares no
qual pede 30 dias de licença, para tratar d
sa	

e

Ao mesmo, remettendodquadro com ele-
mentos necessarios ao orçamento desta es-
trada no armo de 1921

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
feitor da 2' secção da 4° divisão desta es-
trada José Ramos no qual pede 30 dias de
liaança, para- tratar de salde.
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Ministerio da Agricultura,

Industria e Commerdo
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Por portaria de 10 do corrente foi designa-

do o director, addido, do exibido Aprendi .
zlo Agricola de Tubarão, Dr. Raul Ferreira
Ribeiro pára servir, até ulterior cleOberaçã.o,
na Inspetoria Agricola da Bahia.

—Por egual acto da mesma data foi exo-
lierado do, cargo de secretario do Pii,to Zooto-
clinico de Pinheiro, Antonio Teixeira Chaves
de Que...0ga , por ter sido nomeado para ou-
tro cargo, sendo, ainda por egual acto da•
mesma data, e do acdordo oolii o art. 37 do
regulamento annexo ao de( roto n. 11.135,
le 13 de janeiro de 1915, combinado coto o
art. 31 do regulamento annexo ao. decreto
n. 11.461, de 10 de março do mesmo anno,
nomeado ci escripturario da Directoria de
Meteorologia o Astronomia, João do Cerqueira
Reis e Silva, para exercer o referido cargo,
Com os vencimentos que lhe competirem.

—Por portarias de 12 do corrente e de ao-
cerdo com o regulamonto approvado pelo de-
creto n. 14.184, do 26 de maio de 1920, foram
feitas as seguintss nomeações para a Directo-
ria do Serviço de losaocção o Fomento Agri-
colas

Arnainio de Andrade, para- o cargo de al-
moxarife;

Oscar ;Oliranda,.para o cargo de 2° official;
O 2° oficial do Serviço do Inspecçae e Defe-

sa Ooricolas, addido, Dionysio José dos Santos,
para exercer o cargo de 2° oficial;

Jayme de Mattos, para o cargo de 3° &li-
dai

O 3 official, adclido, da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, Arthur Silva para o cata.	 •
go do 3° oficial
.. Armando da Silva Barros, para o cargo do
3° ctftcial;

Vital Nogueira de Mello, para o cargo de
auxiliar do distribuiçao .de plantas. c se-
mentes ;

O guarda tyno fiscal, addido, da Directoria
Geral de Estatistica, Amancio Mendes Couto,
para o caroo de auxiliar do distribuiçoo do
plantas o scoaentes;

Maria Juba Monteiro do Barros, Helena
Rosalba da Costa Rego, Licio da Silva

Barros, Japyr Moreira da Silva, Luiz Salus-
tiano Flôres dos Reis, para exercerem o cargo
de escreventes dactylogeaphos;

Brazilino Duarte de Oliveira, para o cargo
de contiouo.

—Por portaria de 12 do corrente foi trans-
ferido o professor do Patronato Agrícola
Annitapolis, ayrton Lisbba, para igual- cargo
no Pato- lato Agritola Pereira Linfa, no
tado do Minas Geraes.

Requerimentos despachado.
. Dia 12 de julho de 1920

Euclydes Domingues, observador da estação
raetoorologica de Florianopolis, pedindo 90
dias de licença, para tratamento do saude.
Deferido.

Pedro Postes, pedindo sua readmissão nas
/*micções do cargo do ajudante da Inspectoria
Agricola do 18° Districto

'
 allegando haver

sido, por acto de 14 do dezembro de 19141,
privado, sem motivo, do exercicio do referido
cargo.—Indeferido.

Alfredo Branco, chefe de culturas do Patzal-
nato Monção, pedindo sor effectivado no car-
go.—Indeforido.

José Antonio de Souza Junior, pedindo os
favores do decreto a. 12.897, de 6 do março
de 1918.—Indeferido.
- Eutychio de Andrade Campos, observador
da estarAo moteorologica dó Sitio da Batalho

•
pedindo, ser incluido entre os auxiliares me-
teorologicos de 2° classe.—Indeferido.

Albeoto Cortietti, solicitando transporto glas
tuito de um motor de 14 /IP e seus pertences
e cima plaina para inadelra.—Deferido.

Sociedade Nacional de Agricultura, solici-
tando transporte gratuito para machinisinos
agricolas, pertencentes ao agricultor José Al-
ves Ribeiro.—Indeferido.
4

TRIBUNAL DE CORTAS
Por portaria de 12 de julho corrente foi

concedida O licença de uni mez ao auditor do'
Tribunal, bacharel Eduardo Lopes, para tra-
tamento do oua saude, sendo-lho marcado o
prazo de oito' dias -*ora entrar no gogo da
mesma licença.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO pRESIDENTB
DO TRIBUNAL

Dia 12 de julho de 1920

Ofilcios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.819 — Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o pedido constante do oficio
da Directoria Geral do Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Cominar-
cio, n. 381, de 12 de maio ultimo, relativo ao
processo de comprovação da.applicação dada
á. quantia do 3:000$, recebida no Thesouro
Nacional pelo oficial de gabinete bacharel
José Chcrmont do Brito, rogo, de conformi-
dade com o despacho Sr. erido em sessão de
Ode corrente, se digne V. Ex. de providen-
ciar no, sentido de serem annexados ao in-
cluso processo os pedidos de adiantamentos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 1.,  — Passo ás mãos de V. Ex. as
inclusas folhas do gratificações organizadas
pela 3' Directoria deste Tribunal.

Cumpro o dever de informar a V. Ex. que
as verbas a que pertencia a despeza, quando
correntes os exercicios do 1917, 1918 e 1919,
não deixaram saldos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1.821—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribuhal,
tendo presente os dons inclusos processos
relativos ás isenções de d:reitos pretendidas
por Carlos Wigg, proprietario da Usina Wigg,
situada em Burnieo. Estado de Minas Geraes,
para os mataria, constantes das relações,
em duplicatas, annexas aos mesmos procesa
sos, vindos de Inglaterra pelos vapores in-
glezes oOloliereo o «CarnavonshireJ, entrados
em 15 de dezembro do animo passado e 20
de fevereiro deste . anilo, respectivamente, foi
do parecer, em sessão de 9 do corrente mez,
que Mem sor concedidas • as mencionadas
isençõas.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra
N. 1.822 —Cabe-mo coinmunicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tenda
de novo presente o incluso processo, acom-
panhado polo vosso aviso R. 107, de 9 da
junho proximo findo, relativo ao contracto
celebrado por esse Ministerio com José da
Silva ai Comp. para o fornecimento de ta-
boas, meias taboas e sarrafos ao Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, no corrente
armo, resolveu, em sessão de 9 do andante,
reconsiderando anterior decisão de 19 de
março ultimo, ordenar o registro •clo
dido contracto.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.823 Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
resepte o vosso avis) n, 28; dal0 de junho

proximo lindo, pedindo, vista das raztle-4
que apresenta. e do termo complementar,
reconsideraoão do despacho proferido Gni
sessão de 7 de maio ultimo, no aviso ri. 1/1,
de 23 de abril "anterior,' que recusou re-
gistro ao termo de revisão do cootracto
celebrado com a E'inpreza Coustructora do
Rio Grande do Sul, para os estudos e con-
strneções das linhas ferreas . de Basilio a Ja.-
guarão; S. Sebastião a Sant'Anna do Livra-
mento e Alegrete a Quarahy, resolveu, em
sessão ,le 9 co corrente, reconsiderando
aquella decisão, ordenar o registro do con-
tracto com o termo complemontar.

Sr. Ministro da Agricultura, Industrio O
Conamercio:

N. 1.818—Para que este Tribunal possa deo
liberar sobre os vossos avisos ris. 1.163,1.184,
1.487, de 1, 3 e 19 de abril ultimo, o 2.340,
de 29 de maio proximo findo, relativos ás das-
possas na importando total. do 5415934, de-
salarios dos jardineiros do Horto Botanico e
jardins annexos, do Museu Nacional, nos me-
zes de janeiro, fevereiro e março deste an-
no,—rogo, de conformidade com o despacho
da ses.são do 7 do corrente, vos 'digneis de
providenciar no sentido do se devolver ao
mesmo tribunal a folha que comprova as ai-
ludidas despezas.

EXPEDIENTE Do SR, DIRECTOR SECRETAIV "' -
Do TRIBUNAL

Dia 12 de julho de 1920
Oficies:

Sr. director geral da Contabilidade Ptoe
btica

N. 1.824—Para que este tribunal possa de-
liberar sobro o adiantamento de 12:000$ sd-
licitado pelo Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Comfuercio, no aviso ri. 70, de 4 de
março ultimo, afim do attender, no.correnta
anuo, ás despezas do caracter urgente como
sejam impressões, productos diiinicos e ou-
tros, a sei•con effectuadas pelo Director de
Meteorologia e Astronomia Dia Henrique Mo14-
rim, rogo-vos, do conformidade com o de-
pacho proferido em sessão de 9 do corrente,
informeis ao . inesmo Tribunal si foi recebido
pelo alludido Director o quantitativo solicita-
do pelo aviso daquilo ministerio n. 3.899, de.
4 do novembro do 1918.

	 4

DIARIO DOS TRIBUNAES'
Supremo Tribunal Federal 1\

44 ,, . sessão, em 12 de julho da 1920
presidencia dos Srs.. ministros Herminio do Esk:

pirite Santo e Guimarães Natal Procurit4
dor geral da Republica, o Sr. ministro .1,1
Pires e Albuquerque
A's 12 horas e meia abriu-se a sessacil

achando-se presentes os Srs. ministros Gut-
marães Natal, Pedro Lassa, Leoni Ramos,
Muniz Barreto, Pedro 3fibielli, Sebastião do
Lacerda, Viveiros do Lastro, João Mendes,
Edmundo Lins, Ifermenegildo de Barros e Pe-
dro dos Santos. '

Deixaram de comparecer o Sr. ministr0
And• •O Cavalcanti, vice-presidente, que se en-
cono•a em goso de licença, e o Sr. ministre
Godofrodo Cunha, com causa justificada.

Foi lida e approvada a .acta da sessão antea
rior e despachado todo o expediente sobre
mesa.

O Sr. presidonte a requerimento do Sr. adi
nistro Pires o Albuquerque, procurador gerai
da Republica, designou a sessão de sabbado,
27 do corrente, para o julgamento da acçãd
eive( originarid n. 6, sobre embargos, entre
partes, embargante, o Estado do 'Cearlti
embargado, o Estado do Rio Grande. _§
Norte.
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DIAMO OFFICIAL aulitn- I

Rectificaçâo

Foi mais Julgada na scessão de 10'do corrert-;
te mez a seguinte appellarao civel:

N. 2.969-Pará (11 , mologacão de accôrdo)
-Relatei:, o Sr. mitestra Schastilo d Lacer-
da; requerente, a Companhia Allianea da
Bahia.-Foi homologado o açcérdo, unanime-2
Vente.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpuS

N. 6.114-Paraná-l1Plator, o Sr. ministro
Pedro Mihielli; recorrente, o paciente Anto-
nio Rogoski; recori . iclo, o Juizo Federal. -
Deu-se provimento ao recurso, para conceder
a ordem, contra o voto do Sr. ministro Leoni
Ramos.

N. 6.1717-Rio de Janeiro-Relator. or. mi-
nistro Milniz Barráto; recorrnutps ex-oilicio, o
Juizo Federal 'e Renevonuto Caetan o ; recor-
rido, o pacionte Antonio de Assis aledina
Por empate. negou-se provimento ao remire°
ex-officio. contra os votos dos Srs. ministros
Muniz Parre'o, Pedro dos Santos. Lenii i Ra-
mos, Pedr Lessa e Gilimaxies Natal o
provimento ao de Beneve . u'o Caotano, para
conceder a ordem, contra 03 rotos dos Srs. In i-
nistros Munia . ['arroto, 1.roei Ramos, Pedro
Lessa e Ilerineneeildo de Barros.

N. 6..•62 Districto Fe 'eral - Relatar, o.
Sr. ministro Pelro Mihielli; reeorrente, o
paciente tivaro Rosas; recorrido. o Juizo Fe-
deral da 1 Vara .- Deu . se provimento ao re-
curso, para onnerchr a ordem, eontra o voto
do Sr. odiestre Leoei Ramos. 	 •

N. 6.1:0 - Districto Felerad - Relator, o
Sr. minisfro Pedro Mibielli: rocorrente, ona-
ciente Dr: Rubem Gomes Pereira: recorrido,
o Juizo Feoia da 24 Vara- Negou-se pro-
vimento ae -taenrso, contra o voto do Sr. mi-
nistro Vi ve:ros do Castra.

N. 6.160 - D:strictia Federal - Relator. c
Sr. minie•t ro leoni Ramos; reccirroote, Rene-
dueto A gostini A. da Crez : reeorWo, o Juizo
Federal.- Deu-se pekeinien'o ao recurso,
para conceder a ordem, contra os votos dos
Srs. ministros Looni Ramos, .Muniz Barreto e

uimarães Nata/.
N. 6.630 - District.° Federal Maior. o

r. millistro Edmundo Lins; recorre ' e ex-
/fiei°, o Juizo Federal; "recorrido, o paciente
taphael BiNse.- Negou-se eprovimento ao re-

curso, unanimemente.	 •	 • -
N. 6.140 -- Pará - Relator, o Sr.. ministro

Viveiros de Castro; recorrente. 'o paciente
. José Pedro Lins; recorrido. o Tribunal Supe-
rior de Justiça.- Deu-se • provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 6.141 - Maranhão - Relator, o Sr. mi-
nistro João Mendes; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Manoel
Castelo Branco.-Negotese provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 0.142 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins: recorrente, o pa-
ciente Adriano Octavio Zander; recorrido, o
Jui7o Federal .-Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente..

N.6.136 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
rrilstro Pedro Lassa; recorrente ex-officio,

.Juizo Federal; recorrido, o paciente Roberto
Dias Baptista:- Negou-so provimento ao re-
curso, unimememente.

N. 6.112 - District° Federal - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; paciente, Manoel
Ferreira dos Santos.- Negou-se a ordem im-
petrada, contra os votos dos Srs. ministros
Leoni Ramos,. Sebastião de Lacerda, Pedro
dos Santosejoão Mendes e Viveiros de Castro.

N. 6.124 - .Minas Geraos - Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos ; recorrente, ex-officio,
çp Juizo - Federal; -recorrido, o paciente As-
toiptio SabHo de Freitas.- Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N., 6.145 - DIstricto Federal -- . Relator, o
maluiwo Guimarães Mita); recorrente,

Jnstino Aureliano Barroso Litz: recorrida, a
3' Camara da -Certo de Appellação.-- Con-
verteu-se o julgamento em diligencia' para.
pedir-se a remessa cloS antes do processo cri-
minal, p'tra a sess -to de 10 do corrente,
contra os votos. dos Srs. ministros Guimarães
Natal, Viveiros do Castro, Pedro dos Santos e
ilermenogildo de Barros, treou da palavra, o
'recorrente.

N. 6.146 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa recorrera-, João
Balbi ; recorrido, o Juizo Feder.41.-Negon-so
provimento ao recurso, unaniraeine.nte.

N. 6.18 - Santa Catharina - Relator. o
Sr. ministro Pedro Lessa; recorrente, José
Berkenbooch ; recorrido, o Juizo Federal.-.-
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente..

N. 6.10 - Minas Geraes - Relator. o Sr.
ministro Pedro lessa ; recwrrente 'ex-officio, o
Juizo Federal: recorrente, o paciente Jo•é Ma-
ximiniano da Silva.-Negou-se provimento ao
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Lesse e Mulliz Barreto.

N. 6.132 -- Filo de Janeiro -Relator, o Se.
ministro Viveiros de Castro: recorrente, o
paciente Alberto Aguiar Martins: recorrido;
o Juizo Federal.-Deu-se provimento ao -re-
curso, contra os votos dos Srs. ministros 1/er-
menegildo de Barros, Muniz Barreto e Leoni
itamos.

N. G.120 :-.Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; paciente, João
Ferreira' Mendes.- Negou-se • provimento ao
recurso, unanimeMente.

N. 6.155 - Rio Grande do Sul Relator,
o Sr. ministro Ilermehee

r
ildo de Barros; pa-

ciente, Oscar Moreira Paz.- Converteu-se o
julgamento em diligeneia, unanimemente.

N. 6.154 - Espirito Santo -Relator, o Sr:
ministro Edmundo Lins : recorrente, Antonio
da Silva Junior; recorrido, o Juizo Federal.-
Deu-se provimento ao recurso para conceder
a ordem, contra os votos dos Srs. ministros
Munia Barreto, Leoni Ramos e Pedro Lassa.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibiolli.
N. 6.156- Espirito Santo - Relator, o Sr.

ministro Pedro dos .Santos; rec rrente, o pa-
ciente Renedicto Dias Machado; recorrido, o
Juizo Fe .eral:- Identica decisão á do habeas-
corpus n. 6.134.

N. 0.123 - Rio do Janeiro - Relator, o Sr.
ministra,Nlimiz Barreto; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recoreicios, os pacientes José •
Manoel Peixoto e .outros.-Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Os SN. ministros Munia Barreto e /forme-
negado de 'Raros, preliminarmente, enten-
diam não sei' caso de hab

N. 6.151 - District° Federal Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; rec,or-

• rente. o paciente Pedro Pizzolato ; recorrida,
a 3" Camera da Certo de Aprellação.-Deu-se
produto tto ao rocmrso, contra 03 votos dos
Srs. ministros liermenegildo de Barros, Ed-

'mundo Lins e Muniz Barreto ..	 • .

N. 6.110 -- Minas Geraes - -Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; recorrente, ex-a
officio, o Juizo Federal: recorrido, o paciente
Augus t o Chrispim Mariano.- Negou-se provi-
mento ao recurso, contra o-votodo Sr. mi-
nistro Leoni Ramos.

Tiveram decisão . identica á do habeas-
cor pus h. 0.110 os seguintes recursos ex-
officio;"

N. 6.122 - Minas Geraes - Delator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; recorrido, o pa-
ciente Antonio José. de Carvalho

N. 6.157 - Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido, o
paciente José Monteiro Gouveia

N. 6,169 Grande do Sul - Relator,
o Sr. ministro Gnima,rães Natal; recorrido, o
paciente Pante Marcucci ;

N. 6.127 - District° Federal Relator, o
Sr. ministre Sebastião de Lacerda; recorrido,
o paciente Norberto do'Gouto Dias

N .. 6.128 - Districto Federal - Delator, o
Sr. ministro Viveiros . do Castro; recorrido, o
paciente Waldeinar Marinho

N. 6.153 - Minas Gcraes Relator, O
Sr. ministro Joào Menies; recorrido, o pa-
cie lte Orlando dos Reis.:

N. 6.161 - District° Federal - Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrido, O
paciente Antonio Villela

N. 6.163 District° Federal - Relator, o
Sr. ministro Sebastilo de Lacerda:. recorrido,
O paciente José Maria da Luz Moreira:

N. 6.120 - District° Federal	 Relator, o
Sr. ministro Pedro	 ; reeorrente
officio', o Juizo Federal recorrido, o naciente
Adamastor de 'Menezes Marinho.- Negou-se
provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Mibielli, Muuiz Barreto,
Leoni Ramos e Pairo Lessa.

Tiveram decisão . klentica á do !.(d,eas-cor-
pus n. 6.126 os seguintes recursos • (.....-officio:'

N. .6.133-Para.uit -!;otator, o Sr. ministro
Guirna.rães Natal; recorrido, o paciente João
do Andrade ;

N. 6.138--Estado do Rio-Relatou', o Sr. mi-
njetro Pedro M ;dai e recorrido, o.paciente
Joaquim Antonil Ito Ir guies:

N. 6.148-Paraiiá- Itelator, o Sr. ministro
Leoui Ramos ; recorrido, o paciente Isidro
José da Rocha

N. 6.120 - Districto Federal - Relator,
Sr. ministro João Meieles ; recorrido, o pa-
ciente Carlos dos Santos Li:hea;

N. 0.130 - Espirito S'iejto - Relator, o Si'.
ministro Sebastião de Lac.wila; recorrido, o
paciente José Luiz Peru-a da Cuntia

N. 6.14,9-Parana-Relator, o Sr, ministro
Muniz.Barreto ; recorrido, o paciente José
Figura;

N. 6.161 - District° Federal - Delator, o
Sr. ministro Mtiniz Barreto ; recorrido, o pa-
ciente Ernesto Mares Guia :

.N. 6. t32-Paraná- Relatot, o Sr. ministro
Pedro dos Santos-: recorrido, o paciente Vi-
cente Wisrtenski

N. 6.165 - District° Federal-- Relator, o • •
Se. • ministra João Mendes: recorrido, o na-
ciente Ludgero José de Moura Rocha;

N. 6.160-41in de' Janeiro- Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins: recorrido, o paciente
Manoel Braillio We.rmelniger;

N. 6.107- Bahia - Relator, o Sr. ministro •
Bormeneeildo de Barros; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal ; recorrido, o paciente Octavio
Messias de Oliveira.-Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro Leoni
Ramos.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
.N, 6.131-Paraná-lid.tor, o Sr. ministro

Ilermenerild i do Barr )s: recorrente ex-officio,
o'Juizo Federal: recorridos, os paciente Fran-
cisco Lentos o O olr,s.-Negou-se provimento
ao recurso, contra os votos dos :frs. iii nistros
Muniz Barrelo, Lemli Ramo.; e Pedro Lassa.

N. 6.143 - District° Fedei-ai - Relator, o
Sr. ministro ilermenegild Barros; recor-
rente em-oficio. o Juizo Fe.1- cal; reor..ido; o
paciente Daniel Botelho. - Negott-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do . Sr. mi-
nistro Lecoli.Ramos.

O Sr. ministro Guimarães Natal presidiu 03
julgamentos dos habeas-corpus ias. 6.120,
6.125, 6.129; 6.130, 6.131, 6.132, 6..141,
6,142, 6.143, 6.1'52, 6.153, 6.154, .6.155,
6.156,6.164, 6.165, 6.166 e 6.167.	 •

Encerrou-se a Sesio ás 17 horas. - O sul>
secretario, Edmundo da 'Veiga.

Côrte de Appellação

ilegaão da Primeira Camara, em 12 de julho
de 1920

paESMENC1A DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUI-
MARÃES, SECRETARIADO . rELO AMANUENSE JOÃO
LUtZ MAMO DA a/1.VA

• Compareceram • os Srs. desembargadores
eicero Seabra, Torquato do Figueiredo e San
raiva Junior..
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jantes (le-estanhes), Associaaão Asyla S. Luiz
para a Velhice Dasalleen .ada is outra:	 ap-
pellante, Rçuato Sotero appallados, Mar-
cabia Albina de Fasia e Silva o sou marei).
—Julgou-se por sentenea a dasistencia, unani-
memente

N. 2.071 — Relator. o Sr. de,sembargador
Torquato de Fienairedo ; t e/ aepanantase sie_
chado Irmãos : 20 appellauto.. .1. de 'Zonza

. 4° appellado, J. de entiza : 2" media los,
Dias SI Almeida. — Ne gou-se provimento a
ambas as appellaiseas , linanimernente.

N. 3.502 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appallante, Oldemar Maria.
de La . erda appellados. Pinto Lima e, Comp.

outros.—Não se canhecea, por ter sido' pra,-
parada fóra do prazo, unanimemente.

N. 3.623 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; 1" appellantes. Frarcisco
Pinto Santia go e outro : 20 appellanto, .1.nna
Thereza da Silva ; appellados, os mesmos.—
Negou-se provimento, unanimenente.

PASSAGEM DE MOR

bargcm de nullidade •

Na. 1.089, 3.278, 2.611 e 3.363.— Ao Sr,
desembargador Celso Guimarães.

Apeei/ações eiveis

N. 2.64;1 — Ao Sr. desembargador Cieero
Soabra.

Ns. 3.378 e 3.10a — Ao Sr. desembarga-
dor Torquato de Figueiredo.

Ns. 3.741 e 3.732 — Ao Sr. dosembargador
Saraiva Junior.

COSI D14

•11	
Appellações eiveis

Na. 3;514, 3.692, 3.628, 3.818, 1.1•75
é 2.879.

EDITAES

Mãe de Appellação
Faço publico que Os julgamentos das appel-

'ações rivais numeres: 2.88; appellantes Ar-
naldo Arthur do Carmo Alves e ma mulher,
appellado Amancio Carneiro de • Campos;

appellatito Antonio Ferreira Cardoso,
appellados Amaro 82, Cardoso, em liquiclaçâo;
3.51a, appellante o Juizo, appellados Joaquim
Pereira Ramos e sua mulher D. Maria Esther
de Si Reis; 3.628, apeei/atlas Clayton Obs-
burgh St Comp., appollados Carlos de Almeida
ee Comp.; 3.692, 1°' appellantes Bernardin0
Cardoso ês Comp., 2a appellante D. Resina Ve-
xame! Pinto Gomes. appallados os mesmos;
3.838. appellante José da Cunha Coimbra; ap-
paliado Dr. João Pedro da Veiga, terão locar
na proxima sessão da Primeira Camara, no
dia 15 do corrente mez, ás 11 horas da manhã.
ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, em 12
de julho do 1920.—No impedimento ocasional
do secretario e no do offieial, o amanuense
João Luiz Pinheiro da Silva'

Une de AppellaçãO
De citação, com o prazo de trinta dias, ás aa-

sentes em logar incerto c não sabido do
pai: Clara Luiza Carvalha de Oliveira, Maria
José de Oliveira, (irmã Placida) e Maria
aludida Carvalho de Oliveira, herdeiras da
conselheiro Candido Luiz Afaria de Oliveira

O desembargador Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, presidente da Urres de Appolla-
eão do Districto Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Faço saber aos que o presante, edital de ei-

ts-rApad -(5Y-PICIAL

tieeto com n prazo de trinta Aias virem ou
delle noecia tiverem que, neste Tribunal o
Cartorio lo segined) oTtelo. escriv3o Coelho,
ais pre assei, 0111 grão de racerse exiraordina-
rio pare. o Supremo Treemal Fel rat. a-aseão

por hanornri.is de advoeadoss_
aio re narres antores—o conselheiro C•e-elido
Leia Maria de Oliveira e Dr. Frasicisco de
Paula .10 Olivaira, o reo o Dr. Emilio Schneer.
Tandn einecila n in dos aut Ires, o conselheiro
Candi].) Luiz Maria da Oliveira, e, apresenta-
dos es areens de ha:ditai :sio, por parte do
Dr. Enleio Salmoor, deixaram do ser citadas
as br Leras acima mencionadas. , DD. Clara
Leiza Carvalho de Oliveira, Maria José ds
Olivnira Plaaida; e Maria Can lida Car-
valho do Oliveira. por leio se acharem as mes-
mas nesta Capital. Pelo nne me foi dirigida a
petieão	 taer seguinte; Exmo. Sr. dasembar-
gador presid tadi Corte de Appellação—Diz o

Emilio Schneer, nos autos de aopellação
n. 8.07a, que, querendo prosegnir na habili-
tação de herdeiros, e. corno não tenham sido
encontra-ias as de nomes Clara Luiza Carva-
lho de Oliveira. Maria José do Oliveira (irmã,
Plaaiea) o Maria Candeia Carvalho de Oli-
veira, como consta da certidão do official,
quer cital-as por edital ; assim. requer que
sejam dssignados dia e hora para a inquirição
das testemunhas abaixe, com que o suppli-
cante .justificará a sua ausencia no paiz. em
togar incerto e não sableo. E. S. Atr. Tes-
temunhas Fausto Mennzes o Dr. Rocha Dias.
—0 advogado; Dr. Are= Nunes da Silva.
(Estava coitada e devidamente inutilizada,
pela data e assignatnra do advogado uma es-
tampilha federal do valor de seiscentos reis.)
Despacho—J. Rio. 15 de junho do 1920.—
Montenegro. Justificada devidamente a au-
saneia, dizendo as testemunhas acharem-se
supplicalas fóra desta Capital, em legar in-
certo e não sabidosdo paiz, proferi o seguinte
despacho: Procedo a justificação: passem-se
oditaes com o prazo de trinta dias. Rio, 3 de
julho de 1920.—Montenegro. E para que
eonste e chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente,qne será aflua :o no
togar do costume. á entrada do Tribunal.
sendo nxtrahidas cópias para a puhlicaesso no
Diario Offleial e imprensa de maior circulação
e ficando traslado nos autos para constar.
Dado o passado nesta cid:LU do Rio de Janeiro,
Çapital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, ca ptores do segundo Officio da
Corte de Appellação, aos dez de julho de mil
novecentos o vinte. Eu, Antonio Geraldo Fer-
reira Coelho, escrivão, o subscrevi.—Caetano
P. de Miranda Montenegro. 	 (3.7464

Juizo de Direito da Primeira Vara
ie Orphãos e Ausentes

De S2a praça com o prazo de oito dias e abati-
mento leal de dez por .cento para venda e
arrematação de um lote de terreno sob nu-
mero tres á traussai Portella, freouezia de
lua jd, pe,rtencente aos menores Laudelinct
Olivia da Silva. José Corrêa da Silva e Mer-
re-de., Olivia da Silva, fil loos do finado Luiz
CO?	 da Silva e D. Ofivia /tosa do Espirito
SalttÓ

O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz
de Direito da Primeira Vara do Orphães e
Ausentes, do Districto Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça com o prazo de oito dias e aba-
timento legal do dez por cento virem que o
porteiro dos auditorios levará a publico pré-
gáo do vett ia e arrematação a quem mais
der acima da avaliaeão com o abatimento
legal, no dia treze (13) do corrente inez de
julho, ás 13 horas, após a audieecia do estado,
no aForimis á rua dos Invalides n. 152, um
loto de terre.no sob numero ires, á traves-
sa Ile"tella, fregnezia de Irajá, pertencente
aos meeverea Landalina Olivia da Silva, José
Cereet da Silva e Mercedes 'Obvia (ia Silva,

â	 t,e':(920	 '11147 

filhos do finado Luiz Corréa da Silva e
D. Olivia Rosa do Espirito Santo, com
cento e quinze metros uovecentos o onze
millimetras (115,011 m.) peia travessa Per-
talla o oitenta e quatro (81, m00) pela divisa
com Octaviano José da Cunha, avaliado em
duro aontos quarenta o oito mil quatrocen-
tos e trinta e nove reis (5:0483439), ,ou seja
cada metro a quarenta e tres mil e quinhen-
tos e cincoenta o uni reis, que, com o abati-
mento legal de dez por cento, ficam reduzidos
a quatro contos, quinheutos e quarenta o troa
mil quinhentos e noventa e seis (4:5435506),
por quanto vae a esta segunda praça. E, quem
o mesmo quizer arrematar, deverá compare-
cer no dia, hora e local designados, afim de
ter legar a praça que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiador elenco por tres dias.
A praça é feita a requerimento da mãe dos
menores o concordancia do Dr. curador do
Orplelos. E, para constar, passaram-se este e
outros de igual te& que serão publicados e
affixados na ferina da lei. Dado e passado em
1 de julho de 1920. Eu, Joaquim Ferreira Val-
ioso. escrivão. subscrevi.— Alfredo de Minei-
da 'lassai. (Está devidamente saltado). Cone
torne. O escrivão, Joaquim Ferreira Venoso.

(3.556)

Juizo de Direito dá Primeira Varl,
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de cinco dias,
para renda e arrematação dos sentintes
moveis: 13 '1i do predio sito á rua Frei Ca-
neca n. 527, por dez cantos e quatrocentos
mil reis, 13 1 /da .esta/atem sita á rua Frei
Caneca n. 527, por 8:4.508000.134
predio sito á rua Frei Caneca n. 529 por
23: I0000. pertencentes ao espelio da fi-
nada Maria Sampaio Vianna Nunes Pires.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da l a Vara de Orphãos e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que o presente edital, com o pra-
zo de cinco dias, virem ou delia noticias tive-
rem, que o porteiro dos anditorios levará a
publico prega° a quem mais der o oferecer
acima da avaliação á porta do Forum, á rua •
dos Invalides: n. 150, no dia 13 de julho do
corrente anuo, logo após a audiencia que se,
realizará á 1 hora, os immoveis seguintes: 1
13/14 do predio sito á rua Frei Caneca n.527,
13/14 da estalagem sita á rua Frei Caneca nu- •
mero 527, 13/1'sdo prodio sito á, rua Frei Ca-
neca n. 529. Os referidos irnmoveis teem
seguintes caractaristicos: elredie terreo, sito
á rua Frei Caneca e27, feitio do platibanda,ten-
do na frente tres portas. Construceão antiga do
pedra, cal o tijolos. portaes do cantaria e co-
berto de telhas nacionaes. Mede de largura na
frente Va,35 e de comprimento o corpo princi-
pal 7m ,11, aberto em armazem ladrilhado o for-
rado. Em see-uida puxado medindo de compri-
mento 10,30, e de largura 4 metros, divi-
dido em cozinha ladrilhada e tres colurnodos
forrados e assoalhados. Nos fundos área ci-
mentada e murada com tres tanques; está em
ndo estado de conservação e é edificado em
terreno que mede de largura na frente 40,eã
e de comprimento 31 m ,90, avaliado em réis
11:200$, sendo 12/14, pertencente ao espolio,
em 10:100000. Estalagem sita á rima Frei
Caneca n. 527, com entrada independente,
composta de quatro casinhas terreas, Com
duas janellaa e uma porta. Construcção an-
tiga de pedra, cal e tijolo, porta% de ma-
deira e coberta de telhas nacionaea. Tres
delias medem de frente 20m ,65 e de compri-
mento I nse0, divi lida cada urna imo dons com-
malos, forrados is assoalhados e o outro dos
fundos me-de de largura e m ,81; e de compri-
mento 1°1 ,20, aberta cru salão forrado e as.
soalhado com sub-divises. No terreno existem
quatro water-closet o quatro tanques. Está em
mito estado de conservaes,a, e a edificaste em
terreno . que Mede ee . iargura na frente

JUT,G4MT:NTOg
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N. 9e2—(desistenciae R la.tor. o Sr. desem-
Largador Torquato de ri gue ; rado ; 1"' a.ppel-
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até a mansão do 2:2,60, alargandose depois
para102,90 até a extensão de 252,65, avaliado
em 9:100$, sendo 13114 pertencentes ao espolio,
em 8:4ii05000. Predio de sobrado, sito á rua
Frei Caneca ti. 529, do feitio do beira de td-
lbado, tendo na frente no 'pavimento terreo
tres portas o no pavimento superior tres por-
tas sobro sucadas corridas. Construct:Oto an-
tiga de pedra, cal e tijolo, portae,s de canta-
ria e coberto do telhas nacionaes. Medo do
la.roura na frente a 2 ,80 e de comprimento

-corpo principal 312•50. Em seguida puxado
medindo do comprimento 52,20 e do lar-
gura 42,60. O pavimento termo dividido
oin armazein ladrilha.lo e assim como toda
casa, dividida e habitação colectiva. Está
em nolo estado de conservação, e é edificado
em terreno que mede de largura na fronte
72.80 e de comprimento 3G2,70, tendo ao lado
arca cimentada e murada com &si tanques,
e dous water-eloset, avaliada m 26:200S,
sendo 13/14 peldeneonte ao esaolio, em
23:4005000. E quem os referidos pra:lios pre-
tender arrematar. compareça no ios•ar, dia e
hora acima designados, afim de fazer a lici-
tação por quanto vao á i s praça, ficando
veleote quem arrematar que o preço da
compra. será depositado incontinente ou
apresentado fiador idoneo, bem como que cor-
rerão por sua conta as despezas da compra
como cartc r:o e porteiro que são pagos no
acto. E para que otiegne ao conhecimento de
todos se extrahom mais -bus eguaes para serem
publicados e affixados da aceiárdo com a lei.
Dado e prssado nesta cada le do Rio de Ja-
smim, capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos cinco dias do mez de
julho de 1920. -- E eu Renato G OtileS de
Campos, esorivão, o subscrevo. — Alfredo de
Almeida Russell. Está conforme o original.—
— O escrivão, Renato Gomes de Campos.

(3.601.

Juizo de Direito da Primeira Vali-a'
Civel

Fallancla de Agostinho de Magalhães

O escrivão Bartlett Jatues conununica aos
credores da fallencia de Agostinho de Maga.
IllaC!3, que a assemOléa foi adiado para o dia
49 do corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
9 de julho de 1920.— Pelo escrivão, José* da
Silva Lisbôa.	 (3.731)

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da Castro Bodó & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bardeis James communica aos
credores da Meada de Castro Bodó & Comp.
eive a assenibléa foi adiada para o dia 21 do
torrente, ás 13 horas. ílio de Janeiro, 8 de
julho de 1920. — Pelo escrivão, José da Sitta.

(3.736)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Paliei:oda de Fonsaca & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O eserivrio commanica aos credores da tad--
&peia de Fonseca & Comp. que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos para
serèm examinados pelos interessados, apresen-
tando 4is impugnações. de acetirdo com os
§§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, de 11 de
dezembro de 1908,os gimes são do teter seguiu to:
§ 50 , durante esse piam de cinco das, os oro-
ditos inoluidos naquelas relações peelerào sor
Ithpuenados quanto á sua legitimidade, imonr•
taneia ou olaasificação; §6a, a implignaçlo
dizigida ao juiz por meio de requerimento
dostruido com &polimentos:, NatiticaotSei os,,

outras uris a • Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1920.--0 escrivão, José Condido de Carros.
13.(1924

•

JUIZO de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Companhia Fiagão a Tecidos
São Feliz

"MIS° AOS INTERESSADO§

G major Barros coimam-doa aos intoressac
dos da fallencia da Companhia Fiação o Teci-
dos São Folia, que a assembléa foi addiada
para o dia 29 de julho prosinto, ás 14 horas.
Rio, 28 de junho do 1920.— O escrivão, José
Candido de Boi ros (3.491).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Poliemia de J. Santos as (somo.

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos credores
da faliencia de J. Santos & Comp. que a
aSsemblètt foi adiada para o dia 13 do cor-
rente ás 14 horas.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1920.—
José Candido de Barros.

(3.708).
—

Juizo de Direito da Segunda , Vara
Civel

Faltando de F. Cotias & Comp.

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Joaé Candirlo de Barros com-

muniu aos credores da fallelicia de F. Covas
& Comp.. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndioos, para serem exami-
nadlis pelos interessados, apresentando suas
imprignações, de accordo com 03 § § 'á° e 6° do
a,rt. 83 da lei n. 2.014, de 11 de dezembro
de 1908, os quaes são do te& seguinte: §
durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, impor.
toncia ou classificação; § 6°, a impugnação
gerá dirigida ao juiz, por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justifica-
ções ru outras provas. Rio de Janeiro, G do
junte de 1920. -- O escrivão, José Condido
de Barros.	 (3.733)

Inizo de Direito da Terceira Vara
Cive1

De publicação do requerimento dos 2te-
procianles Oscar Pragana e Francisco
Lnurenco de Motim, concordatnrios do.
firraa C. Gaiinarães (C, Companhia, pe-
dindo soo reliabilitacão, COM O prazo
de 30 dias .

• O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3 Vara eive/ nesta
Capital Federal, etc. :

Faço saber aos que este edital, com o
prazo de 30 dias virem, ou delln conhe-
cimento tenham, que por parlo de Oscar
Pragana e Francisco Lourenço de Mal-
(os, concordatarios da firma C. Guima-
rães & Comp.. que. tendo sido julgada
cumprida a rospectiva concordata. como

attosta o documento incluso. retomo a
V. Ex. a publicação dos competentes
edilaea, para o offeito de serem rehabi-
tilados a mesma firma e Seus Sacies, ces-
sando todas as inierdieçõos resultantes
da tleclaração da falleneia, observadas
toda as formalidades legaes e para de-
ferimento. Rio, 25 de maio de 1920. —
O adynoado. Emilio M. Nina Ribeiro
'Legava seRada),. No qual dei o despacho

seguinte: — «A. Sim. Rio, 9 de junlu,
de 1920. — Sampaio 'Vianna.» Em vir.;
tudo deste meu despacho, por este faça.
publico .o referido requerimento, coo
o prazo de 30 dias, Noto o qual proesem
der-se-ha de conformidade com o artigo
146 e seus paragraphos e seguinte, dO
lei ri. 2.021, de 17 de dezembro de 1908.1
E para constar e chegue a policia a to.ii
dos mandei passar este e mais dous
mesmo tedr, que serrio publicados pela
imprensa e urn delles affixado no logar
publico do costume.. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 10 do
junho de 1920. Eu, Manoel Eatanisláce
da Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi...is
Luis A. de Sampaio Viaana. Rio, 10 dei
junho de 1920. — Cruz Gaivão..

.ffi=e1IMMelip

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cive/

Fallencia de II. isTorbone &

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Calar) coram:mica ata
credores da faltem:ia do Il. Narbone & Comp.;
nue se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas imptignaçõeS,
de acetoolo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei ri. 2.024 de 17 de dezembro de 1909•,
os quaes são do tefir seguinte. : § 50—Durant0
esse prazo de cinco dias. os credites ira-
erilidos naqueles relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade. impoz,
toaria ou classificação; § 6"—A impugnaçA(1
será dirigida ao juiz por meio do regue*
mento instruido com documentos, justifidai
çõea.ou outras provas.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1920.-1.
Peio escrivão, o escrevente juramentado, Jcit'íj
Baptista Réllo.	 (3.1091«

'uizo de Direito da Terceifa Vt4
eivai

De citação com o prazo de de: dias'

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Via,tillar
juiz da direlto ca a' Vara Civel neste District',
Federal. cie.:

Faço saber aos que este edital de citaçUt
com o prazo de dez dias virem ou deilã rsoa.
illieriincri!o tiverem que por parte 49 Dm.
Benediao Costa me foi dirigida a petiçsOo
leen' seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da ali
Voa Civel Benealieto Costa, nos autos do
acotia ordinaria que niinte contra elle Dona
Maria Loopoiiiina de Abreu Lima, tendo re.,
quetick; a intimação irosta para prestar o sãO
deooimento pessoal no consegui() abotoar a
intimação porque não se sabei onde ela estla
não tendo sido encontra -la nem aqui, nem mu
Nitheroy, conforme se verifica dos dons
cumedtos juntos. Por este motivo pede o sups.
&cante a V. I. que devidamente justificadã
com duas testemunbas. e que aqui se allega,
sejam os autos conclusos para' que V. Ex. si
digne manc'a.r expedir edt.aos de intima0.0
a D. Maria Leopoldina de Abreu Lima para
vir a este juiz() 0111 dia e hora que forem de;s
signados pelo escrivão, logo depois de findo
prazo da publicação dos aludidos editas,
prestar o seu depoimento pessoal sobre os
tigos da contestação, sob pena de confessar
Nestes termos. P. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 8 do julho de 1020.— Benedicto Costa,
advogado (estava selada). Em mija petição
deu o despacho do te& seguinte: Sim. Rio,
8-7-920.--Sampaio Vianna. E tendo o sup-
Ocas-lie justificado o alegado. por este cito a
supplicada D. Maria Leopoldina, do Abreu
Lima, com o prazo de 10 dias, que será de-
signado em amdiencia, para que findo o dito
prazo o no dia 22 do corrento ás 13 c 112
00ras vir a este juizo depôr, sob pena do con-



fessa. sobro os artigos da contestação offe-
ratadas pelo supplicante na acaso Minaria
que movo a esta conforme a petiaão neste
transcripta, ficando sciente que ás andiencias

- d'este juizo são ás segundas e quintas-feiras,
as 13 horas no Forum á rua, dos In validos
n. 152. E para que chegue a noticia a dita
Supplieada ou Manem que por alia se interes-
sar, mandei passar esto o mais does do aguai
tear que serão publicados e affixados na taram

• da lei. Rio, .9 de julho de 1920. - E eu,
Manuel Estanislatt tia Cruz Galeão. - Luiz
A. de Sompaio Vianna.	 (3.741)

.JUizo de Direito da Terceira Varai
Civel

'alienem de Christobat a Comp,
AVISO AOS INTERESSADOS

Do ornem do Dr. pia, aviso. aos interessados
nesta fallencia que, a requerimento dos syn-
dicos, foi adiada para o dia .17 do Pilho de
1920, ás 13 horas, no Forum, a assembléa que
deveria realizar-se boje. Rio, 10 de julho de

• 5920.-Pelo escrivão, o escravente jiirasnen-
tado João Baptista Belo. 	 (3.713)
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Juázo dà Quinta Pietoria Crimina!
De citação, com o prazo de dez dias, ao rda

ausente Elyseu Pires ete Assumpção

•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civèl

Paia:moia de Vicente Joaquim Alves

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Perlara communica aos
credores da fallencia de Vicente Joaquim Al-
ves que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessa tos, apresentando suas impugnações,
do accôrdo com os § § 50 o 6° do art. 83 da
lei n. 2.024 rle 17 de dezembro de 1908, os
qiiaos são dote& seguinte : § 50 - Durante
osso prazo do cinco dias, os eroditos ineluidos
nanuellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia, ou
classificação § G° - A impug maáo será di-
rigida aojuiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou outras
provas. - Rio de Janeiro, 9 de julho do 1920.
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coelho, escre-
Vento juramentado.	 (3.694)

Juizo da Quarta Pretoria Cível
De praça, com o prazo de 10 dias, para canela

e arrernatasao dos bens moreis penhorados
por Antonio Miguel de Azevedo Silva ao ca-
pitão Antonio Josd de Souza na fôrma
abaixo

O Dr. Tarquinio do Souza Filho, 10 sup-
plante do Juizo da 4s Pretoria Civel, cru exer-
cicio, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
praça, com o prazo de 10 dias, virem ou dele
conhecimento tiverem que no dia 26 do mas
Corrente, após a audiencia do juizo que se of.
feetua ás 13 horas no predio n. 271 da rua
do Cattete. o (aliciai de justiça do juizo que
estiver servindo de porteiro dos auditorios
trará a publico prógão de va•da, o arrematação
a'quem mais dèr e maior lanço &rareou acima
do preço da avaliação do um conto quatrocen-
tos e quarenta o cinco mil réis 03 bens moveis
penhorados ao capitão Antonio José do Souza
que é o proprio depositario e resido a rua
Moraes o Valia numero um e avaliados da
fórma seguinte: um sofá com assento de pa-
lhinha e encosto de couro, trinta mil réis;
duas cadeiras do braço do laual qualidade,
Vinte mil réis; sois cadeiras iguaeg . mas sim-
ples. sessenta mil réis; uni porta bibelot do
cantata, trinta o cinco mil réis; um 'dano
novo, madeira preta e do fabricante G. Schne-
chlon Berlim, de a. 334.446, uni conto e
tresontos mil réis. Total, um cooto quatronen -
tos o quarenta e cinco mil reis. E queá o t

•
•

ditos bons guiam' arrematar deverá compa-
recer no local, dia e hora supra designados
afim do fazer a licitação legal, acima do preço
da avaliação com dinheiao á vista ou fiador
idoneo por tres dias na farina da lei. E para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa mandei passar o presente e
mais dons do igual te& para serem publica-
dos e affixados no legar do costume. Dado e
passado aos 10 de julho do 1920. Eu, Benja-
min do Andrade Figueira, escrevente jura-
mentado o escrevi. Eu, Solfieri Cavalcanti de
Albuquerque, escrivão» subserevo.-Tarquinio
de Souza Ftlho.	 (3.739)

•n••nn•••nn••n

Juizo da Quinta Pretoria Cível
De 3° e ultima praça, com o prazo de

Mio dias e abatimento de 20 %, para
vende e arrentatação dos bens penha-

. vados pela Mutualidade Calholica Bra-,
stleira, á David Pinto Morado, na f4r-
sna abaixo:

O Dr. Sylvio álartins Teixeira, juiz ls
suppleate, da 5° Pretoria Civel, por sus-
peição do Dr. juiz pretor, nesta Capital
Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
ae 3° e ultima praça, virem ou della no-
tidas tiverem, que no dia 13 de julho
do corrente amuo, depois da audiencia do
estylo, e ás portas da casa onde funocio-
na este juizo á rua Fonseca n. 26. SãO
Christovão, o porteira dos auditorias tra-
rá a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação, em poder.
e cartorio do escrivão que este subscreve,
os bens penhorados pela alutualidade ca.
tholica Brasileira, á IYast id Pinto Morado,
e que são as seguintes: meia mobilia do
cancha para sala de visita o composta
de um saía, duas cadeiras de braços e
seis cadeiras singelas com assento
de palhinha, encosto estufado ; uma
cadeira de balanço, de canana, com
assento e encosto de palhinha; uma
mesa elastica de cancha com cinco
taboas ; 12 cadeiras de canana, para sala

. de jantar, com assento de palhinha o en-
costo de couro; uno etagère de canana,
com pedra marmore; um buíra do ca-
nana com pedra marmore; um guarda-
comida de canella com tela de arame;

_ unia cama de peroba para casal; um
toillet de peroba, com espelho e pedra
marmore; um guarda-casacas de peroba
com portas de espelho; um guardaaves-
tidos de peroba; uma commoda de pero-
ba; duas mesin.has de cabeceira, de poro-
ba. com tampos de rnarmore; duas ca-
deiras de peroba, com assento do palhi-
nha: um porta toalha de peroba; ires
camas de peroba, para crianças; um ap-
parelho de metal branco, para toillet; um
espelho bisauté, para parede; dous qua-
dros a oleos de Henri; uma mesa de pia
nbo, pintada de branco. Avaliados os res-
pectivos bens na importancia de réis
1 :069$000, e, com o ' abatimento de 20%,
irão a 3 e ultima praça pela importana
eia de 855$200: e, caso não haja licitana
te. serão submettidos á tono, pela maior
quantia que fôr encontrada. E quem os
mesmos pretender arrematar, deverá com-
parecer, no dia, hora e logar acima de-
signados. E para •constar, lavrei este o
mais dous de igual teor que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 2
de julho de 1920. Eu, Pédro Ferreira do
Serrado, esorivão, o subscrevi e assigno.
..-Pedro Ferreira do Serrado. — Sylvio
Atarlins Teizetra..:	 (1578).

O doutor Frutuoso Munis Barreto do Aras
gão, juiz da 5` Pretoria Criminal do District()
Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Elysen Pires de
Assumpaão que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo, á rua Fonseca n. 14,.
em S. Christovão, ás doze horas, á andiencaa
que se realizará no dia vinte e oito (28) dg
corrente, afim de se ver processar pela justiça
Publica. pelo &lobato previsto no art. 303 do
Codigo Penal, sob pena de revelia. E, para
constar ao dito réo ou a quem interessar
possa. passa,rain-so o presente o outro de
igual teõr, para fins do direito. Rio de Ja-
neiro. 5° Protoria Criminal, em 12 de julho
de 1920. Eu, João Augusto Brasil, escrevente
juramentado, o escrevi. E ou, Pedro Braat
Paes LOWC, escrivão, o subscrevi. -• pra-
duos° "Liz Barreto de Araaão.

Juizo dá Quinta Pretoria Crimizia7
De citação, com o prazo de 10 dias ao réo au-

sente João Libanio dos Santos
O Dr. Fruetuoso Muna Barroto de Aragão,

juiz da Quinta Prataria Criminal do District°
Federal, etc.:,

Faz saber do réo ausente João Libanio da
Santos que é polo presente citado para coro.
parecer neste juizo, á rua Fonseca n. 14, ein
S. Cbristovão, as doze horas, á ançlionria que
se realizará no dia vinte e quatro (2 .') do cor-
rente mez, afim de se ver processar pela jus-
tiça publica pelo delido previsto no art. 303
do Codigo Penal, sob pena do revelia. E, para
constar ao dito réo ou a qual interessar
possa, passaram-se o presente e ()atro do ianal
teór para fins de direito. Rio de Janeiro,
Quinta Pretoria Criniiital, em 12 do julho de
mil novecentos o vinte. Eu, João Augusto
Brasil, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o sub-
screvi.-Fructitoso-Muniz de Aragão.

~el.., mei

Juizo da Quinta Pretoria eliminai
De eitaçelo com o prazo de dez dias, ao rdo

ausente Antonio Loureiro

O doutor Fructuoso Munia Barreto de Ara-
gão, juiz da Quinta Pretoria Criminal do Dia-
tricto Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Antonio Loureiro
que é polo presente citado siara comparecer
neste juizo á rifa Fonseca n. 14, em S. Chris-
tovão, ás doze Oras, á audiencia que se rea-
lizará no dia vinte e seis (26) do corrente,
afim de se ver processar ppla Justiça Publica,
pelo delicio previsto no krt. 393, do odigo
Penal, sob pena do revelia. E, para tudo
constar ao dito réo ou a quem interessar pos-
sa, passaram-se o presente e outro de iaual
teôr para fins de direito. Rio do Janeiro,
Quinta Preteria Criminal, em 12 de julho da
mil novecentos e vinte. Eu, João Augusts
Brasil, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Pedro Brant Paes Leme. eserivão, O su-
bscrevi. -- Fructuoso de Aragão.

Juizo da Sexta Pretoria Criminai
O Dr. Josd Burle de Figueiredo juiz da Sexta

Preteria do Districto Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital COM

O prazo de dez dias virem, ou dele noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjuntt
denunciou a Manoel Paulino Cabral, çoins
incurso nas penas do art. 303, do Codige
Penal. E como não tenha sido possivel ia-
timal-o pessoalmente, pelo presente cita e
chama a comparecer neste iuizo no dia 26 do
corrente, ás 13 horas, afim do assistir ao
sumario do processo e acompantial-o ou)
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todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital.
que será affixado no togar do .osttime e publi-
cado no Diario Official. Outrosire, faz mai4
saber que as audiencias do juizo são diarias et
teern legar á rua Fon seca n. 20, S. Christovain.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
12 do julho de i920. Eu Octavio Meilhac, os-
crivem, o subscrevi, Josè Burle de FiqueirPdo.
Está conforme —O escrivão, Octatio Meithac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. José Burle de Fieueiredo, juiz da ere
Preteria Criminal do District° Federal. etc.

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Mantida Trilho como incursa nas
penas do art. 303 do Código Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-a pessoalmente,
pelo presente a cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 2G do corrente ás 12 1/2

e horas, afim de assistir ao sumrnario do processo
e acompanhal-o em todos os seus termos até
final sentença e sua execuçã.o, sob pena de re-

. velia. E para que chegue ao conhecimento de
todos e da dita accusada, mandou passar o
presente edital, que será afixado no legar do
costume e publicado no fiaria Official. Outro-
sim, faz mais saber que as audiencias do juizo
são diarias e tem togar á Rua Fonseca ni 20,
S. Christovão. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 12 de julho de 1920. Eu, Octavio
Meilhac, escrivão, o subscrevi. — José Burle
de Pigyeiredo. Está coaforme. O escrivão,
Octario Meilhac,

INSTITUTO HISTORIO°
•

• I

ie'acuIdader . de "Phidosophia
Letras

Acta da sessão especial da Conoregagão,
em 10 de julho de 1920. Presidencia dos

- Srs. professores Drs. Landelino Freire e
• Amaro Cavalcanti.

A's dezesete horas, na sala de leitura pu-
blica do Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro, reune-se, em segunda convocação,
a Congregaçeo da Faculdade de Philosophia e
Letras, com a pesenca dos seguintes Srs. pro-
fessores Drs. Amaro Cavalcanti, Lau3e1ino
Freire, Alfredo Bernardas da Silva, Solidonio
Leite, Manoel Porfirio de Oliveira Santos, João
Lyra Tavares, Alfredo Gomes, Afranio Pei-
xoto. Nuno Pinheiro de Andrade, Jonathas
Serrano, Othelo cie Souza Reis, Joaquim Luiz
Mendes de Aguiar, Antonio Olyntho dos Santos
Pires, Antonio José de Azevedo Amaral, Luiz
Botim Paes Leme, Henrique Cesar de Oliveira
Costa. Jose de Oliveira Santos, almirante
Pedro Cavalcanti de Albuquerque, Biauor de
Medeiros, Eugenio Vilhena de Moraes, Max
Fleiuss e Fernando Nery.

O Sn. FERNANDO NEM- (snb-secretario) lè a
acta da ultima sesseezn da Congregação, rea-
lizada a 19 de junho passado, a qual é, sem
discussão, apprevada por unanimidedo.

O Sn. DR. LAURELINO FREIRE (vice-director
'cm exereicio) declara aberta a sessão especial
de Congregação, em segunda convocação,
podendo, lios termos do art. 17 paragranho
mico do Regulamento, delibera sobro gimes-
quer assumptos, por se acharem presentes
vinte e deus Srs. professores. Diz mais nue
tendo comparecido o Sr. Professor Dr. Amaro
Cavalcanti, um dos tudadores da Faculdade,
seu professor honorario, tendo sido S. Ex.
quem a 20 de abril de 1916 proferiu o dis-
curso official na sessão solem ne de inauguração
da Faculdade, entende que a S. E. cabe
dirigir os trabalhos da presente sessão. E' tuna

homenagem ao Mestre ilustre, de todos aca-
tado, e a quem a Faculdade deve assignalaclos
serviços.	 •

A Congregação resolve unanimemente, e
com grau les applansos, approvar a indicação
do Sr. Dr. Laudelino Freire.

Assumindo a presi lencia da sessão, o
Sr. professor Da. AMARO CAVALCANTI agradece
a distincção da ass embléa e salienta Os servi-
ços iá prestados pela Facu'llade; estuda a or-
ganização dos estabelecimentos similares nos
outros paizes, especialmenfè na Ametica do
Norte e diz que a creação do Instituto listo-
rico se impõe ao reconhecimento publico, pelos
esforços que tem empregado, e empregará,
em peei da instrucção em nosso paiz.

O SR. %e FLEIrSS pede licença para infor-
mar á Congregação que o illustre Sr. Conde
de Affonso Celso pensa que deve ser suppri-
mido o paragrapho unico do art. 19 do regu-
lamento, o qual estabelece: ttO director e o
secretario serão o presidente e o 1° secretario •
do Instituto Historico e Geographico Brasi-
leiro»,

A Faculdade de Philosophia e Letras é hbje
uma corporação autonoma, que deve ter o di-
reito de escolher livremente os seus dire-
ctores.

Accresee a circumstancia de que, no mo-
mento, o Sr. Conde de Alfonso Celso, como é
noterio, acha-se pensionado por multiplos tra-
balhos que lhe reclamam todas as attençõesmão
lhe permittindo dirigir ettectivamente a Fa-
culdade.

Assim, em nome de S. Ex, apresenta a sua
renuncia, acompanhando-o eIle, secretario,
neste acto, pois que lhe assistem as mesmas
razões que dictam o procedimento do Sr. Conde
de Affonso Celso.

O SR. FERNANDO NERY (sub-secretario) diz
que tainbem renuncia ao cargo de sub-secre-
tarjo, por isso que não peie comparecer
á Faculdade nas horas de seu expediente
diario.

O SR. DR. AMARO CAVALCANTI (President')
diz serem realineute mueo ponderosas as ra-
zões mandadas ex ver pelo- Sr. Conde de A trens°
Celso, o ilustre e beuemerito P..esidente Per-
petuo do Instituto Historia), brasileiro mere-
cedor de incondicional respeito. Não fera a
evidente impossibilidade material em que se
encontra S. Ex. para continuar a dirigir a
Faculdade de Philosophia o Letra e aconse-
lharia que se não acceitasse a renuncia. Mas,
uma vez que elle tão nobremente a solicita,
por motivos que todos reconhecem exactissi-
mos, propõe que se attenda aos seus desejos,
ficando, porém, consignado na acta da pre-
sente sessão um voto de grande lorisOr e re-
conhecimento aos serviços que prestou, e que,
certamente, ainda prestara á Faculdade, en-
tendendo mesmo que a congregação G) deve
eleger sem demora seu director honorario.

Uma salva de palmas acolhe as palavras do
DR. AMARO CAVALCANTI e unanithemente a
Congregação acclama director hoeorario da
Faculdade o SR. CONDE DE AFFONSO Cresce fi-
cando resolvido que se lhe comer-inflige° esta
decisão por telegramma assignado por todos
os professores presentes.

Acceitando a Congregação a renuncia dos
Srs. Conde de Afforeso Celeo e Max Fleiuss, o
SR. D. AMARO CAVALCANTI (Presidente) diz que,
á vista disto, não tem mais razão de ser o dis-
positivo do paragrapho muco do art. 19-do
Regulamento. E nesta conformidade resolve a
Congregação por unanimidade, depois de
observações feitas pelos Srs. Profeesores Al-
fredo-Bernardes, Laudelino Freire, Joeo Lyra,
Nutro Pinheiro e Presidente.

O SR, DR, AMARO Ceveeceiert (Presidente)
observa que outra provi•rencia immediata
cumpre sei' tomada, a da eleição do Secre-
tario. devendo, por todas as razões, recahir
a escolha no F.r. Max Fleit1.54, pois que a ele
se deve em grande parte a fundação da Facule
dado, a que se tem dedicado desde o primeiro

diaecom uma tenacidade digna de louvares e
sempre com o mais absoluto desinteresse
pessoal. Coneidera imprescindivel a permae
nencia desse secretario exemplar, embora se
lhe de um auxiliar-que suppra as suas faltas
durante o expediente diario da Faculdade.

Assim o propõe.
A Coneregeelo applaude a proposta da

Sr. Dr. 'AMAM; CAVALCANTI e, por unanimi-
dade, elege Secretario da Faculdade o Se.
MAS Fumes.

Em seguida a Congregação, tambeni por
unanimidade, confirma a eleição do Sr. Pro-
fessor Dr, LeuDELINO Fume para vice-
director.

9 Se. Feeruss agradece a nova prova de
bondade dos iIlustres professores e as tão cari-
nhosas ealavras do Sr. Dr. Amaro Cavalcanti.
Obedecerá á deterininaeão rwebida, soai
pede que lhe deem um companheiro que c
possa effectivamente auxiliar, comparecendo
com assiduidade aos trabalhos diarios e dando,
ouvido o Director, todas as providencias que
reclamarem prompta solução.

A Congregaeão resolve depois acceitar a
renurria feita pelo Sr. Professor Fernando
Nery do cargo de sub-secretario e, acto con-
tinuo, elege unanimemente sub-secretario o
Professor Dr, Jose DE OLIVEIRA SANTOS. a quem
o Sr. Dr. AMARO CAVALE/0in (Prcsi lente di-
rige os cumprimentos da Congregação, reco-
nhecendo-o nos casos de prestar excellentes
serviçes á Faculdade, o que já tem feito como
professor.

Trata depois a Congregação de outros
assumptos e, por ultimo, o Se. De. AMARO
CATALCANTI propõe, e a Congregação approva,
que fique para a proxima reunião a eleição
do novo Director da Faculdade.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão s 18 1/2 horas.

DR. Josí DE OLIVEIRA Seeeas,

Sub-Secretar'e

Faculdade de Pirt.ox.oplua e
Letras

Realizam-se hoje, na Escola Deodoro, á rua
da Gloria, as aulas da Faculdade de Phi/o-
sophia e Letras, a cargo dos professores Drs.
Rarnalho theigão — Economia Política — ás
16 horas e Theoria e Pratica das Operações
Commerciaes e bancarias, ás 17 horas;

José de Oliveira Santos — Psychologia — ás
17 horas;

Almeida Lisbere	 Algebra superior, calculo
— ás 17 horas.

As aulas são gratuita, par:tendo unicamente
os alumnos matriculados.

Confunda da Llinitos Ilitcrestabac

iketa da (P sessão ordiaaria
da Conferencia, de ILlinites
Iaterestadoaes em 1"2: de ju.
lho de 11:r20

Presidencia do Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto
Vieira de Mello

A's 16 1/2 horas, no salão da Bibliotheca
Nado ai, teve leio a sessão, achando -se
presentes o Esmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto,
máristro da justiça e presidente da code-
rendia, commandante Thiers Fleming, secre-
tario geral : Mello e Suuza e Alves de Souza
secretaries os Srs. Drs. Manoel Cicero, Costa
Rego, Bueno Brandão, Be riarues Sobrinho,
Augusto de Lima, Plinio Marques, Armando
Burlamaqui, Braz do Arnaral José Luiz Ba..
ptâta, Cunha Machado, bonçalves Meia,
Souza Lima. M. Tavares Cavalcante, M. No-
gueira da Silva, Eloy de Souza. Rodrigues
tIaellado, Prudente do Moraes Filho, Sentei
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ages, Joao Pedro Cardoso, Pedro Celestino,
Ivo do Prado, Thomaz liodricues. Gil Costa,
Carlos Maximfilano, Moreira•Garcez, Noronha
Santos, Geremário Dantas.

S. Ex. o SR. DR. ALFREDO PINTO, ao dar
inicio aos trabalhos. communicou que a acta
da sessão anterior foi publicada, na forma do
costume, Diakio Official, resolvendo S. Ex. ,
tonsideral-a approvada, visto não haver ob-
servação alguma acerca da mesma acta.

Declara em seguida S. Ex. que foram en-
tregues á mesa 03 accôrdas celebrados pelas
delegações do S. Paulo, Estado do tilo. Pi-
auhy e .Coará, District° Federal e Rio de Ja-
neiro. 03 quaes vão ser lidos e serão incluidos
na acta da presente sessão.

O SR. TIIIERS FLENIING, secretario geral, pro-
cedo á leitura dos seguintes accôrdos: •

. ACCÔRDO S. PAULO-MO DE JANEIRO

Os Estados de S. Paulo e do Rio de Janeira

respeativamento representados pelos seus de-

legados na Conferencia de Limites Interesta-

doaes, Senhores Prudente do Moraes Filho e

João Pedro Cardoso, de uma parte, e João

Antonio do Oliveira Guimarães, Josá Mattoso
'laia Forte o Fraacisco do Souza Lima, de
outra, todos munidos do plenos polares outor.

_gados pcloS respectivos governos,—fazem o

seguinte ajuste para a fixação da linha de
divisas entre os seus territorios, tendo em

vista manter, tanto quanto possivel, a fron-

teira actualmente respeitada de modo paci-

fico • pelos povos dos dous Estados.

Os respectivos governos detem, narão que a
Commissão Geograpitica e Geologica do Estada

de S. Paulo. e a Directoria Geral de Obras Pu-

blicas o Viação do Estado do Rio de Janeiro

façam immediatamente o levantamento geo-

graphice o os reconhecimentos que forem nea
cessarios, com as indicações uteis, do toda a

fronteira actual, desde a Serra da Manti-
quaira até ao Oceano Atlantico, abrangendo a

	

região litnitrophe. 	 •
I/

Terminado esse trabalho, aquollas reparti-
ções tgchnicas, paulista o fluminense, traçarão

em duas cópias, devidamente authenticadas,
a linha da fronteira actual; nos trechos sobre
os quaos verificarem QUO não, lia duvida al-

guma. A liisha de.limites'que aquellas repar-
tições teaçarlam, sem duvida alguma, será

desde logo reputada domo definitiva entre . os
dons Estados..

• •	 III

De posso dessas dpias, os Estados, por , seus
aeprosentantoà, entender-se-hão para o fim do
completarem, do colmam accôrdo, a linha
confinatoria, nós trechos em que porventura
bouver ocCorrido alguma duvida no trabalho
dos repartições technicas. Não -accordando os

Estados, na negociação directa que fizerem

9go apôs a rXecu •são do trabalha do mappa

official, proceder-se-lia ao arbitramento, nos

temeis das clausulas seguintaai:.

• IV

Para o arbitramento, cada Estado dentro

de prazo de um anuo, a contar da data deste

accôrdo formulará, uma fundamentação que

julgar conveniente, a proposta de divisaa que
completem a linha.nos trechos em que as du-

vidas assignaladas pelas repartições technicas

• não se houverem resolvido pela negociaçã% di-

peta que a clausula III permitia. As divisas

propostas deverão correr por accidentes geo-

graphicos reconheciveis, não podendo 'abran-

ger cidade, villa ou séde de' districto de paz

sob a jurisdicção aotual do outro " Estado. O

Estado que alvitrar compensações resultanteS

desse criterio de transacção, doverá fundalaas

em principies de justiça e equidade; apoian-

do-se nos documentos qua julgar conve-

nientes.;	 •

• V

As proposlasa a que se refere a clansida IV;

findo o prazo de um anuo acima fixado, serão

immediatamente sabmettidas ao exame e de-

cisão do Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto Vieira

de Mello, actual ministro da : Justiça o Nego-

cios Interiores, como arbitro unico, o qual

poderá optar por uma delias, ou completar á
linha confinatoria com limites difierentes dos

propostos, mas que attendam sempre ao mes-
mo cri terio determinado, na clausula IV,para

a proposição. de divisas complementares.

VI

• A decisão arbitrai será executada depois do

appr.ovada pelo Poder Legislativo de cada Es-

tado e pelo Congresso Nacional.

• Do presente ajuste são extrahidas cinco có-
pias authenticadas, uma para cada governo

interessada, outra para ser entregue ao arbi-
tre, a-quarta para enaiar-seá. Conferencia de

-Limites Interestadoaes e a ultima para o Ar-

ebivo Publico Nacional.
Rio de Janeira, 12 de julho de 1920.—Pra-;

dente de Moraes Filho.—.TOdo Pedro Card. oso.

—João Antonio de Oliveira Guimarães.—f.

klattoso {Vaia Forte.—P. Souza Lima.

ACCORDO CEARÁ-PIAM

Os Estados do Ceará e Piauliy, representados
tia Conferencia de Limites Interestadoae,s, re-

unida no Rio de Janeiro, em 1 de. junho de

1920, o primeiro pelo Deputado Dr. Thomaa
de Paula Pessoa Rodrigues e o segundo pelo
Deputado Armando Casar Burlamaqui e en-

genheiro civil José Luiz Baptista, devidamente

autor;zados e inspirados no amor á paz da
Republica, ajdstam • entre si o seguinte:

03 delegados do Estado do Piauby acceitti4
em principio, como linha do limites COD1 4;1

Estado do Ceará„ a indicada pelo sabio geól

grapho e estadista cearense Dr. Thomt12,
Pompon de Souza • Brasil no livro — « O Ceara
no começO do Secai() XX », Fortaleza, 1909 —

pag. 5--, definida nos•seguintes termos: •

« a Oeste pelo Piauhy por uma linha;

que, partindo da barra do Timonha,
tuada a 20 SI' 46" de latitude meridional{
o 2a 8' 7" de longitude oriental do Rio do'

Janeiro segue pelo rio S. João da Praia
acima até a barra do riacho que vai parS
Santa Rosa e dahi em rumo directo á SOIT3:

de Santa Rita até o pico da serra Cocai,
termo do Pianhy,' continuando pela serra

Grande ou de Ihiapaba até a dos Caiaria
Novos, onde o solo deprime-se para, com
o nome de serra do Araripe, já a S. 04,,'

limitar-Se com Pernambuco.),

Tendo em vista 03 termos res. trictos da lei
n. 3.012, de 22 de outubro de 1880, os dele-

gados do governo do Estado do 'Piauby re.;

aramem que, no trecho comprehendido entra
o pico da serra Cocai • e o boqueirão do rio
Poty,os limites pela serra de Ibiapaba não estão
precisamente indicados, como bem affirma o -
citada Dr. Thomaz Pompou de Souza Brasil..

III

A linha diviaoria a traçar no citado treclid
da Serra de Ibiapaba, comprehendido entre a
pico da Serra Coca/ e o Bognerião do rio Poty
correrá pelo divisor das aguas (divortiu.os

aquarurn) da citada serra • Grande ou de Ibia.-
paba, ficando, poPein, entendido que, mesmo
contra a linha de divisão das aguas, preva-

lecerão sempre a posse e a jurisdicçao do
facto estabelecidas por qualquer dá dons Es-

tados, nas cidades, villas o poaoações até "tf,

data da citada lei n. 3.012.

IV

São solicitados pelos delegadoa dos governú
dos dons Estados os honS•officioa do Dr. Waa-

hington Luiz Pereira do Souza, dignissimd

presidente do Estado de S. Paulo, para, ná
qualidade de arbitro, traçar a linha divisoria
a que se refere • a clausula anterior, a (tilai
deverá ser, quanto possivol, uma linha na4.

tural em toda a sua extensão, facilmente)

reconhecivol por accidentes geographicoSs

respeitando o quanto possivel as' raztlea

direito.
V

Os delegados doa Estados Contractantes

Licitam a) Governo da Republica nue mandá,
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fazer por engenheiros de sua confiança um
levantamento topographico, por methodo
expedito, do trecho em causa, afim de que
uma planta geral, contendo os dados e in-
dicações conveniedtes seja presente até 31 de
dezembro do corrente uno asebarbitro esco-
lhido. Até a mesma data os Estados inte-
ressados deverão ter apresentado tambein ao
arbitro os documentos que julgarem couve-
Cientes.

VI
A decisão do arbitro será 'proferida dentro

do prazo maxilas) de 90 dias, contado da data
da entrega da planta geral e dos documentos
slos deus Estados.

VII
Os dons Estados obrigam-se a amoitar, ad

referendum dá respectivos Congressos, nos
termos do art. 40 da Constituição Federal, a
linha de limites que for traçado pelo arbitro
escolhido.

E por assim haverem convencionado, la-
vram o presente termo, assignado pelos
respectivos representantes dos deus Estados e
do qual serão tiradas as cópias que forem
mecessarias. 	 •

Rio de Janeiro, 12 de •julho de 1920..-e;
Thomaz de Paula Pess6a Rodriques. L Ar.

Mando Ce gar BurlaMagui.—losé Luiz Baptista.

acene° mo DE JANEIRO DISTRICT° FEDERAL

O Districto Federal e o Estado do Rio de
Janeiro, o. primeiro representado pelos senho-
res Thomaz Delfino dos Santos, Francisco
Agenor de Noroeha Santos e Antonio Gerema-
rio Te/les Dautas e o segundo pelos Srs. João
Antonio. de Oliveira Guimarães, José Matoso
Naja Forte e " Francjseo Souza Lima, acu lindo
go appello que lhes fez O Governo Federal e
Iso intuito patriotice de dirimir as duvidas
existentes sobre os limites entre as duas dr-
'cumsoripções, ' na impossibilidade absoluta de
Xun solução directa e immediata, accordara

o seguinte;

li
São solicitados os bens offielos de um arbi-

tro para resolver as duvidas sobre os limites
entre as partes contssaetantes, o qual traçará
a linha divisoria definitiva èntre os deus ter-
ritories;

A decisão do arbitro será proferida dentre
desirazo razoavel da data da entrega dos dos
comentes pelas partes contraetantes, que se
obrigam a fazel-o no prazo de sessenta dias,
bem como prestar quaesquer esclarecimentos
que lhes sejam pedidos, podendo ter junto ao
.arbitro seus representantes;

111
A decisão do arbitro, aceelta pelas duas

partes contractantes será submettida ás
assembléas deliberativas locaes em 19:10 e
1921 afim de poder ser homologada pelo Con-
gresso Nacional antes de 1 de setembro de
1922;

A demarcação da fronteira será feita filme-
diatamente por delegados do Governo Federal
com •a assistencia do um representante do
Drstricto Federal e outro de Estado do Rio de
Janeiros

O arbitro será escolhido de commum acceir-
do entre. 6 prefeito do District° Federai o o
presidente do Estado dd Rio de Janeiro.

E por haverem assim convencionado, la-
vrou-se °presente temo, do qual são tiradas
cópias para os governos contractantes e para
o arbitro.

Bibliotheca . Nacional, sala das sessões da
Conferencia de Limites Inter.-Estadoaes, em
12 de julho d61920. —Thema,: Belfilio dos San-

tos.—Francisco* Agenor de Noronha Santos.—

Antonio Gerernario Telles • Dantas .—Joti o An.

toitio de Oliveira Guirnarlies.—Jose Mattoso

Maio Forte.—Francisco Souza Lima.

S. Ex. o SR. DR. ALFREDO PINTO .congratti-
la-se com a conferencia pela solução que lo-
graram alcançar as delegações signatarias dos
accôrdos lidos, e felicita-as pelo bello resulta-
do de seus esforços. (Palirias).

Em seguida declara S. E. que amanhã, 13
do corrente, ás mesmas horas, haverá mais
uma sessão ordinaria da conferencia , • visto ser
possivel que ainda se façam accórdos sobre os
litigios a cujo respeito varias delegações têm
neoociações em andamento.

E' encerrada a sessão. —J. B. Afeito e
ovea , secretario. Confere.-17iiers Pleming,

secretario geral. e

Pelos senhores representantes dos Estados,
de Minas Geraes e do Rio de .1s neiro foi entre-
gue ao Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto, Presi-
dente. da Conferencia de Limites Interesta-
duaes, o termo do aticórdo directo pelo qual é
fixada a linha divisoria entre os referidos Es-
tados.

O dito aecbrdo foi lido pelo Sr. Mattoso Mala
Forte, delegado fluminense, e assigpado pelos
Srs. Julio Bueno Braudão, Fraecisco Mendes
Pimentel e Antonio Augusto de Lima, dele-
gados do Estado de Minas Gemes c Srs. João
Guimarães, Mattoso Meia Forte e Francisco
de Souza Lima, do Rio de Janeiro, realizando-
se o acto no gabinete ele trabalho do Exmo.
Sr. Dr. Alfrelo Pinto, com • a presença de
grande numero le pessoas grelas. •

•Em additarneeto á acta anterior se insere°
ritado accôrdo, nos seguintes termos: •

accbnoo ISIESAS-RIO DE JANEIRO

•
ettos nove dias do mez de julho de 1920, em

a sala de despachos do Ministerio da justiça e
Negocies Interiores, na Capital Federal dos
Estados Unidos do Grasil, os . Srs. Julio Rumo
Grandão, Francisco Mendes Pimentel e Ante-
pio Augusto sie Lima, delegados do Estado da

Minas Geraes ; João Antonio do Oliveira Gui-
marães, José Mattoáo Mala Forte e Francisco
de Souza Lima, delegados do Estado do Rio de
Janeiro, todos munidos de plenos poderes, ou.
torgados pelos respectivos. governos, accorda-
ram em que os limites entre aqueles dous Es-
tados, na parte até agora contestada, serão
os seguintes:

A linha divisoria partirá da foz do rio Pira.
pitinga e seguirá por este acima até a ca-
choeira do Peitudo, que se encontra pouco
abaixo da fazenda ' de S. Bento; dessa ca-
choeira seguirá, pelo espigão que lhe ficar
mais proximo, até a serra da Pedra Bonita;
pela cumiada desta serra • até a corifluencia •
dos ribeirees Bom Jardini e Eva e por este ul-
timo até a sua confinencia, no rio Pomba;
atravessando ahi o rio Pomba, seguirá pels
divisor das aguas, entre este rio e o eorrego
do Retiro, em direcção norte, até as nascen-
tes do curso de agua que fine para o corrego
do Desengano, o que passa pelo sitio de Tolda,
e descendo por aquele curso de agua até a
sua foz, no corrego do Desengano; ahi atra-
vessará este ultimo corrego e seguirá pelo
divisor de aguas e " dos corregos Desengano
e Serra, de um lado, e o corrego inhame!,
do outro lado até o pontão de Santo Antonio;
dahi pela serra da Divina e pelo Serrote,
até o ponto em que é este cortado polo parai-
leio do 21° .de latitude 'sul; deste ponto, em
linha reeta,.á confluencia do corrego Vivei-
ros, no ribeirão da Perdição, e por este acima
até o curso de agem "que vem da fazenda
da Dôo Vista, e por este até, de novo, encon-
trar a linha divisoria, figurada no mappa or.;
ganizado, em 1905, pelos engenheiros com-
missionados pelos governos flumineese e mi-
neiro, em execução do aceórdo de 19 de nos
vembro de 190'i; d'ahi; pela referida linha
divisoria, tM como está traçado no dito mappa
de 1903, até encontrar os limites de Estado do
Espirito Santo. Ao Estado do Minas Geraes é
reconhecida jurisdieção exclusiva sobre a ca-

choeira de Tombos do Carangola, em toda a
extensão de suas quedas e sobre as jnstallações
industriaes alli existentes actualmente, em vir-
tude de concessões do mesmo Estado. Fica
entendido que a" nomenclutura usada neste
termo de 'accórdo é a que se encontra- no re-
ferido' mappa de 1005; assignalando os diver-
sos accidentes geographicá e as propriedades
particulares deite constantes; e sempre que a
linha confinatoria seguir por serras, entende-
u que é pela cutniada, e, quando seguir os
cursos de agita, é pelo uthalsvego.E por assim
terem conveneiona" do, reduziram a eseripto o
acctirdo, em quatro vias awignadas, uma para
Cada governo interessado, a terceira pare a
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Conferencia de Limites Interestadoaes. o a

quarta para se remetter ao Arebivo Publico

Nacional.— Julio Bueno Brandão. — .F. 31m-

des Pimenta.— Antonio Augusto de Linio.—•
João Antonio de Oliveira Guimarães.— J. Mat-

toso 3Iaia Forte.— Francisco de Souza Lima. L.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

-Renda. aére ,indada do 1 a 10
de julho de :9'0 	

	
2.451:609X00

Renda arrecaçhda em 12 de
julho de 1920 	

	
462:8585808'

3.(EÁ:158,98
Em igual penedo do 1019..: 	 2.364:85V5236
Differença para mais em

1E0 	 	 680;:.n 7.1.$292
---

Nota — A cobrança da pentia d'a.gua, sem
multa, foi prorogada por mais cinco dias
uteis, devendo terminar no dia 19 do cor-
rente, segam ia feira.

Alfandega do Rio dó' Jaz)

DEZ DE JULHO

lenda arrecadada em 12::
	 •

Em miro 	 1 167:732S217
Em papel 	 	 173: 121S103-- —

Total 	  
	

310:8538680.

Renda arrecadada dei a 12. 2.935:6383807
Em igual periodo de 1919... 	 3.070:788$250

—
Diflerença a maior em 1920 	 15:1355443.

e
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O Sr. Presidente da Republica racebou hoa

tem em conferencia, no Palacio do Cáttete, os
Srs. Dr. Alfredo Pinto, ministros/a Justiça e
Negocios Interiores, o Dr. Raul Soares, minis-
tro da Marinha.

— No Palacio do Cattete, foram recebidos
em audieucia pelo Sr. Presidente da Republica,
os Srs. Dr. Amaro Cavalcanti, ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal Federal : Dr.AI-
fluis Varel/a, coam! do. Brasil na Italia,
Dr. Manoel Tavares Cavalcanti, delegado da
Parahyba, na Conferencia Interestadual de
Limites.

— Em audiencia particular o Sr. Presidente
da Republica recebeu hontem á tarde no Pa-
lacio mio Cattete, o Sr. enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario do Japao junto ao
Governo do Brasil, que acaba do regressar de
uma excursas) ao norte do paiz.

Serviu de introduetor ao Sr.. ininistro
maichl lloriguchi, o Sr. capitão Cunha Pista,
oficial dm dia ao estado maior do Sr. Presi-
Jeito da Republica.

— Na hora destinada aos membros do Con-
gresso Nacional foram bontem recebidos em
audiencia 'pelo Sr. Prosidente do Republica,
Os Sr. senadores . \ rena:leio Noiva, Jeronymo
Monte.iro, Rayruundo Miranda, Metello Junior,
Pires Ferreira e Barnardo Monteiro e depu-
tados Carlos de Campas, Thotuaz Cavalcanti,
Antonlo.Nogueira, José Augusto, Octacilio do
Alho Inorqiie. Souza Castro, Leão Valioso,
Costa Nego. Pereira de Oliveira, Macedo Soa-
res, Falis Pacheco, Natalicio Cambaio'', Ca.
mulo Pratos e. Afranicr de Mello Franco.

, Por motivo de ser Amanha dia .,de festa
nacioaal a reunião semanal cóilectiva cio mi.;

nisterio para despacho ficou transferida para
o dia	 do corrente.

— fl Sr. Presidente da Republica reeeben
honteni á tarde ern andieacia. no Palacio do
Catteto, os Srs. deputados Bacilo Brandão,
presidente da Camara dos Deputados. e Au-
gusto de Lima. bem corno o deputado Pendente
dçs Moraes e o Dr. João Pedro Cardoso. repre- .
sentantes dos Estados S.Pamilo e Minas Geraes,
na'soltição da pendencia de -.limites entre os
dons Estados. •

--O Sr Presidente da Republiea. ainda.
hantem reemsbeii talegrammas de varias •Ca-
maras Municipaas, enviando posamos uor
motivo do fallecimento do Sr. Dr. ' Daltim
Moreira.

•

Darante os 29 dias em que fnuccionou 'na
Ines de 1-1111110 foi a Bibliotheca. Nacional fre-
qnentasla par 6.299 »assoas, a cujo numa e
consulta se submetteram, alám do2.5l3 avul-
sos. 8.t91 obras impressas ein'9.182 volumes,
3.338 documentos manuscriptos, 610 cartas
zeatraphieas e 8.926 peças iconographieas e
7.801 nuinisinatieas.

As obras impressas assim se distribuem por
clasSe : annuarios e revistas gemes s33; artes
e industrias 91:' balias artes 56: bibliog ranhia-
18; chorograpbia do Brasil 8 ?k; . direito, legisla-
0.0 e .i t i risprudencia 836; economia politica.
68; encyclonadia e polygraphia 300. geogra-
phia 65; historia 245; historia do Brasil 94;
instrucção e educação 5S; jornaes 609; litte-
ratara littera,tura brasileira 654; phi-
logia e linguistica 671; pliolosopbia 93: poli-
tica e administraçao 62: religião 37; scie.ncias
mathematicas 422; sciencias medicas 577;
sci sneias nataraes 4 -75 .,' sociologia 16; occal-
tisma 44: numinismatica 12; escriptas em al-
lemão 93; francos 1.310: hespanhol.94; inglez
134; italiano I: latim 47; portuguoz 6.107 e
os inanustwiptes distribnem-se em Brasil em
geral 1.303; bio,graphias 286: ethnographia
brasileira 2: genealogia e heraldica 380; his-
toria do Brasil 1.310; historia argentina 45;
seieneias juridicaÁ 1: sciencias naturaes 9,
sendo em portug,uez 3.293 e em hespanhol 45.

Teem-se intensificado muito nestes ultimes
tempos os trabalhos do 1 0 Congresso Brasi-
leiro de PredeNio á Infancia sendo auspicioso
poder-se annunciar haver •attingido ao nu-
mero de 1.516 o total dos congressistas in-
scriptos. A este propoaito a coinmissão exectis.
tiva do importante certame, por intermedis
do seu presidente, acaba de expedir os. seguino
tes telegramnias:

«Esmo. Sr. Presidente da Republica:—
Tenho a subida honra de poder com municar
a V. Ex. que a commissão executiva 1° Con-•
grasso Brasileiro de Protecção á Infancia. do
qual V. Ex. -é dignissinso patrono. registou
na data de hoje mil quinhentas e doze adhe-
soes'. Congratulando-me com V. Ex. por tão'
auspicioso movimento apresento os mens•res-
penosos cuinprimontos. — &fonema Filho,
preaidonte do 1° Congresso Brasileiro ;le Pro-
teccão á Infancia».

Exma. Sr. Dr. Alfredo Pinto, muito digno
ministro do Interior:—Tenho a subida honra
de poder communicar a V. Ex. que a com-
missão do 1° Congresso Brasileiro de Protec-
ção á Infanda registou na data de hoje mil
e quinhentos e doze adhesões. Congratnlan-
do.me com V. Ex. por tão auspicioso movi-
mento apresento os meus respeitosos cumpri-
mentos. — Vancorvo Filho, presideute - do
1 0 Congresso Brasileiro de Protecção á In-.
faucia .);

O governo do Estado de Minas Geraes, por
intermedio do Dr. Anuo Penna Junior,
muito digno secretario do Interior, remetten
espontaneamente á commissão executiva do
1° Congresso Brasileiro de Protecção á Infan-
eia a quantia de dons contos e quinhentos,
e0m0 auxilio á realização do mesmo certame,

Na' Caixa de Amortização pagam-se hoje,
13, de 11,30 ás 15 horas, os juros de
apolicos vencidos no 1° seines:ra de 1920, aos
possuidores seguintes :

Apolicea nomina.tivaa—Lettra 34
,Apolices ao portador

Empresdnio de 1003, relaçdes ua. 1 a IV.
Emprestinao de 1017, relações 113. 1 a-10.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás ti horas.

Pdrecer apresentado ao Sr. Dr. director mia
Directo ia de Meteorologia e Astronomia, peto
president ,s e demai9. membros da commissao
julgadora dos premios, rehtivos ao anuo de
1919, de aecórdo com o artigo a. 34 e seus
paragraphos do regulamonto Ima baixou com
o decreto a. 11.508, de 4 de, março de 1915.

Razões que .justiticam a distribuição dos
pret»ios para o armo do 1919, de que trata 0
artigo n. 34 o seus paragraphoa do regula-
-seuto acima citado:

Estações de ":2'. clamo

Após o exame dos documentos exigidos con-
forme o disposto no regulamento, julgamos
merecedores dos premias de que trata o arti-
go ii. 36 paragrapho 1°, Os observadores sa-
guintes, em eguaidade de condições :

Joaquim Pereira Lima, Guaramirangst,,

Celãlraário Quaresma Brandão, Nictheroy, Rio
de Janeiro.

Bento de Oliveira Filho, Tury-Assú, Mara."
nhão.

Francisco Mastrella, Catalão, Goyaz4

• Estações de 34 dasse A e B
Entre os observadores de 3' classe A e 13,

fizeram Os aos Premios de que trata o artigo
n. 36, paragrapho 20, ainda em igualdade do
condições, os seguintes:

José Joaquim da Silva, Tinguá, Rio de Ta-

nelbriG•ihim. -José da Silva, São Pedro, Rio do
Janeiro.

João de Macedo Britto, São Bento, Mara-
nhão.

José Pompen Ferreira Coelho, Morro da
C'hapeo, Bahia.

Estações Pluviometricas
Os observadore,s das Estações Pluvionietricad

que fizeramn jtta aos premios do que trat4
o artigo n. 36, paragraphe 30, são 03 V.C9,
guintes	 .

Em 1° lugar :	 •
Jeremias Angelo de O. 8 Silva, Campo A104

gre, Santa Catharina.
Em 2° lngar :
Leovegildo C. F. Osorio, Ilha da Paz, Santa

Catharina.
Aristides A. A. Amorim, Maceió, Alagoas.
Merecem ser elogiados os observadores Se.3

ouitites

Estações de 2,a crassa
Frei Estavam Maria do Sexto, Barra fiti1

Corda, Maranhão.
Rosalina de Freitas, Alto Itatiaya, Rio dgt

Janeiro.	 •
Julio Tamerik, Tiluca. Distçicto Fedeçal.
Sergio Ferreira Castilho, Vassouras, Rio d(i

Janeiro.
João B. de Seixas Tinoco, Campos, Rio da(

Janeiro.	 -ÉN

Estaodes Pludometrieal 	 •

Anua Pinheiro de Freitas, hfondablmiè
Ceará.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1920..
A. Lemos, chefe da Secção.—I/erminio
assistente de 1' classe.—Luiz Rpdrigues,
liar de 1' classe,

'nino ile 1.1)2U ; 111303
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Estação.	 1 Ciassel	 Estado

I.:	 -.	 ,
Premio Importando

'	 total	 .

.	 -
0b3ervadores

•

Repartição pagadora •

N/
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Innisterio da Agrienl tura industrio e Commercio — Directoria da Meworalo. ia e Astrdirom:a — Seoço 	 '	 '''•	 do tilouo. ••
Relação dos observadores das estações Meteórologicas e Pluviornetricas que, de accôrdo cara o are*. , J	 • pa ,16.4paos do regula.

ento que baixou com-o decreto n. ii .508, de 4 de março de 1915, foram premiados pelo bom desenmenho do serviço o uraiite o armo de 1919

9.W4g4 Telho de IMO •

•

jlrn primeiro premici de 500$000 a
.	 repartir

11fario Quaresma Brando 	
Joaquim Pereira Lima 	

Nithero; 	
Guaramiranga 	

2a Esp:
2,4

Rio de Janeiro...
Ceará. 	

2505000
2505000 •	 5005000

Collectoria Fedural.de Nither6-y,!
Delegacia Fiscal do Ceará.

Dous segundos premias de 2.50000

Bento de Oliveira Filho 	 Tury-Assú 	 2. a Maranhão 	 -- 2505000 Delegacia Fisaaal do Maranhão:
Francisco Mastrella..-.- 	 Catalão 	 2.-

•

2505000 •	 5005000 Delegacia . Fiscal de Goyaz_,

Um rftneiro premio de 3005000 a
-	 repartir

.	 .
José Joaquim da Silva. 	 - -- Tingirá 	 3&Á Rio de Janoiéo...

•
1505000 Thesouro Nacional:

Jbrahim José da
*
	  São Pedro 	 Rio de Jr.nciro, 1505000 3003000 Thesouro Nacional:.

• •• •
Vaus Segundos prernios de 1,50000

João de Macedo Brito 	  São Bento 	 3'A 1505000 Delegacia Fiscal do Maranhão.'Maranhã,  —
José Pompeu Ferreira Coelho'	 Morro do Chapéo, 3.1•13 Bahia 	  11 • 1505000 3005000 Collectoria Federal em Morro do,

Chapéo:

Um pi'imeiro . premio de 150000

GereMias Angelo de Oliveira e Silva.. Campo Alegre... Pluv. Santa Catharina. 1505000 1505000 Delegacia Fiscal de 'Santa Cathr
rina..	 -	 •	 •

Vous segundos premias de 75000 .	 •

LOOVegildo C. do F. Ozorio 	 Ilha da Paz . 	 . " Santa Catharina. ns000 -• 755000 Delegacia Fiscal de Santa Caiba
ma*.

,Aristides Amancio Aires de Amorim. Maceió  	 - Alagoas 	 755000 -	 755000 Delegacia Fiscal do Alagoas: .	•	 •

1:9005000

Elogios :	 ,	 •
Rozalina de Freitas, Alta de Itatiaya, e, Rio de Janeiro.
Frei EsteVam Morsa de Sexto, Barra do Corda, 2', Maranhão.;
Julio Tamerik, Tijuco, 2 •, Districto Federal:-
Sergio Ferreira de Castilhõ, Vassoiras, 2&, Rio de ;Janeiro.;
João Baptista Seixos Tinoco, Campos, 2a, Rio de Janeiro. • • .
Anna Pinheiro de Freitas, Mondubbn, pluv

'
. Ceará.

Secção de Meteorologia e Physica. do Globo, : 28 de junho de 1920.—A. 	 chefe de seeção Interinõ:
A respeito do typo e do preço do pão nesta

Capital e como resultado dos esforços empre-
gados no sentido do ser minorada a carestia
desse genero de primeira necessidade, rece-
beu o Sr. superintendente do Abastecimento
o seguinte officio, datado de 9 do cor-
rente:	 -•	 -

«A Directoria da Associação dos Estabele-
cimentos de Padaria, com sede nesta Capital á
rua do Ouvidor n. 63; tendo recebido o. hon-
roso convite desse departamento para um en-

• tendiulento sobre a. possibilidade do fabrico
'de um.typd-de 'pão barato, ao alcance das
Classes menos protegidas, e ;bom issim elabo-
rar uma tabella do preços inaximos para ser
publicada, no sentido de conseguir o mais
possivtil a rinificnao de preços, convocou para
tal fim uma reunião de . classe, que se effe-
ctuou com elevada concorrendo, de assa-lados
em 22 de junhoproxirno passado>?.
•Posto em *discussão o assumpto, depois de

amplamente discutido foi por aqueda aSsem-
MU. approvado o seguinte: «Intensificar a
fahricaçã.o do pão mixto (com a farinha de
milho até 30 % e bem assim, pão de trigo typo.
redondo ara serem vendidos por preços in-

• tenores de accôrdo com a tabella abaixo que
ta,mbem foi approvada».	 4CSOIldERO pão roiato •

• •Enviamos Junto tombem uma lista de pa-
darias quo sabemos já fabricar o pão mixto e •
opportunamente completaremos esta. á me-
dida que for chegando ao nosso conhecimento
qualquer ornissIlp lnvoluntaria e de outras que
iniciarem o sou fabrico.

No balcão: •
Pao misto -de milho•

30 % de milho e 70 % de farinhá	 Frei Caneca, .175, 231, 31.3, 320 c 535; Cotim-

	

trigo, kilo 	 	 5800 by, 29 o 109; Itapirá, 7 e 471; Aristides Lobo,
50 % de milho o 50 5; de fariaha 	 91; Itapagipe, 90; Iladdock Lobo, 451, 327

	

trigo, kilo 	 	 5700 e 389; Estado de Sã, 26; 45 e 74; São Chris-
.. tovão, 112, 212, 518 o S85;-Figueira do Aleito,

	

'	 Pão de trigo •	 339; Escobar, 70 • Bendlicto Ottoni 73; São
5900 a 15000

15000 a 15100

$500 a $560
15100 a 15200

Formato redondo; kilo de 	
Formato comprido em unida-

de de kilo 	
Formato Comprido em unida-

de de 1/2 kilo 	
Meudo a razão de kilo 	

A domicilio
Mais 100 réis nas unidades de kilo e .1/2

kilo.	 • •	 •
Mais 200 réis nas fracções.
—Lista.de algumas das padarias que j4

de

de

Assembléa, 9; Chile, 27; Carmo, 41; Sen•a•
dor Dantas, 110; Marrecas, ,46 ; 'Carioca, 35
e 31-; Visconde do Rio Branco, 1; Lavradio,
e IS ; General Camara, 165; Buenos Ayres,
.1.85 e 333; Alfandega, '279 o 333; Marechal
Floriano, 101, NO, 116, 172, 218,e 222; Ca-
merino, 13; Senador Pompeu, 47 e 120; Sena-
dor .Euzebio, 71 e 540; Visconde • de ltauna,
98, 113 e 281 • São Leopoldo, 47, 112 e 227;

Luiz Durão, 46; Conde Loopoldina, 86; Relia
de São João, 11.7, 163 e 329; Retiro Saudoso,
37; Sao Luiz GOnzaga, 122, 170 e 476 ; Jockey -
Club, 297; 24 dc Maio, 60, 297 e 613; Enge-
nho Novo, 3; Archias Cordeiro, 24 e 466; Im-
perial, 223; Torres Sobrinho, 4.; Cachamby,,'
232 e José dos Reis, 163. • 	 .

—E' dó interesso do publ:ca comprar, de
preferencia, os pães de kilo e meio kdo, no
balcao, fiscalizando assim da melhor maneira
a execução do acchrdo constanto do (Macio
Eito transcripto,•

•



Observaçõel do dia Observações da vespera.

VentosTemperatura
do ar

Temperatura
do ar

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos di-
versos

Estado do tempo
e phenomenos

divonsos

rd

a	 1	 El
'W
ce

Tranquillo. B.
B.

30.5
33.0

20.0
16.0

1.6.6C. v. pmt

B. (o. manhã.) 30.0 22.0
B.. (b. manhã.) 30.0 23.0

B. (n. manhã.) 34.0 18.0
Vagast B. 26.0 21.5
Peas. vagas. B. (b. manhã.) 26.0 22.0

25.0 15.0
B. (b. manhã.) 30.0 15.0
B. (b. manhã.) 23.0 14.0
L nt. (i.nt.m.) 23.0 18.5
O. manhã.
O. (b. manhã.)

26.0
20.0

12.0
10.0

-
12,..1

1-• am. PMI	 r,
C, ara.

v. (v. man.)
BB•: 28.0 9.0

31.0 --

-
Chão.
Peq. vagas.

=.

B. (o. manhã.)

8.
1. (1.	 manhã.)
M. Os: (c. m.)

27.0
17.0
27.3
18.Q
21.o

13.0
11.0
19.0
16.0
16.0 0.3

Chs. pna.

8. (c. in4nU.) 15.0 11.9 1.7 Chs. aru,
. (e. manhã.) /0.0 Chs. am, c. pruàI. (c.	 manha.) 15.0 12.0 2.4 Chs. ana. pm .

542.0 10.0 0.2 Chs. pru.
13. (i.	 manhã.) 9.0 --- 1. ata.	 pila.

•	 -7 M. c. 46.0 10.0 C. pia.
Grds. vagas. Ni.e.(c.manhã) 13.0 13.0 20.01. am. prr

M. chi.
M.e. (e. man.) 12.0 -4.0 3.2 C. pm.
I. (c. manhã.) 15.0 10.0 7.5 C. pia;

••••• 11.0

11. O 6.0

---
e É 5 C A3l

".
P, 2

:m

Direcção (..o

S. Luiz do Alaran:ião... 761.. 26.5 Calma o
Barra do Corda 	 60. 20.0 E 3
Fortaleza 	   61.1 26.0 SE 3
Quixeramobim 	 62.3 25.0 SE 3
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X)	 ......
Pão de Assucar 	 62.5 24.0 SE o
Aracajú 	 65.6 25.2 E 3
cabia 	 64.9 25.0 E 2
Zlaetité 	 63.0 10.0 0.0 SE 4
Janoaria 	 63.7 23.0 -2.0 E
non Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

66.0
67.0

16.0
18.0

NE
Calma O

Uberaba 	 61.0 19.0 3.3 NE 3
Caxambú. 	 66.1 17.0 3.0 SE 4
Goyaz 	 61.3 18.0 o
Santa Luzia 	 61.6 24.0 1.3 SE
Cuyabá. 	

. 	
60.2
61.2

18.6
17.0

3.1
4.0

Calma
Calma

o
o

Victoria	 . 	
Capital Federal 	

69.3
67.0

21.0
19.0 2.3

Calma
NNE

o
1

Campos 	
Friburgo 	   

ó9.1
68.0

19.0
17.0

0.0
4.0 calma o

Petropolis. .
Rezende 	
	 	 66.3

66.1
(4.0
45.0

5.5
2.0

NW
Calma o

Cabo Frio 	  '67.6 21.0 3.0 NE. 2
Therezopolis.... ..... 67.1 15.5 5.3 2
São Paulo 	 67.1 12.0 3. 3 SW
Santos 	  	 68.0 16.0 1.0 SW
Paranagua..„ 	
Curityba...
Florianopolis 	 .. • •

69.5
67.8
66.7

13.0
9.0

11.0
1.0
2.0

SW
Calma
Calma

1
o
o

Lages (X) 	
Porto Alegra-. ..- 68.5 10.0 Liii Calma o
Urugnayana (x.) 	
plontevidé 	 .	 • • 72.3 8.0 SE
Buenos Aires (X) 	

O
O
5
7

3

8
4

3
10

3
10
40

8

10
10

8
10
10
10
10
10

10

6

/Pedregulho 	 0.0 21.2
Engenho de Dentro 	   0.4 17.7

"Penha 	 0.0 18.7
S. Januario 	 0.0 18.8

Caseadura (11. N. S. das Dores) 	
nuca ( (ollegio Baptista) 	
Nitheroy

15.0
14.1
14.0
1.6.8

0.0
0.0
0.0

1

. 25.0
18.0

.18.2
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secç.:10 do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em t-do a
Brasil ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia il de julho de 1920

Zona nortO - Tempo incerto e bom. Choveu esta manhã em Nazareth e Ilhéos. Choveu limitem em algumas localidades do Ma-
1, Ttur. (t81 . tuia e Sicilento . aini)tinsadGor,rildaes, ee gitiaddiove.drosolumntsmdpewPeerneamdob sot.adeZodielaGreentro --1 Tempo itncerto de. bom. Choveu u

e ioe‘elmhttoon neousi edmemaiaseraa
i Fsstaird.n1;‘âesiltla ggng9lAa tWelnalplerd'aetiollraa !çuubiupolligeoirain(oite. Zona sul - Tempo bom-no plito Grande do Sul e 3Uaitz.'

0,c,ppOo do Estsaflõ dO Rio llrando do Sul, choveu esta manhã e hontem em di bversas localidades desta zona. A temperatura subiu sanável-
iento.„- A mal temperatura de hontem, 34.2, em Sobral; a menor, .4.0, a aixo de zéro, em Curityba. Previsão do tempo para o bis-
trict() Federal e ietheroy:- Tempo - manter-se-ha multo perturbado, sujeito a chuvas (2). Temperatura- estaval ou ligeira ascensão (2).
Ventos - normaes (2) frescos (2). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) . algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico - em geral,

I bom. 00 actual typo de tempo favorece a formaeão de trovoadas.
Observaeões meteorologicas eifeetuadas si leultalleamente ao 1/2 dia de Greenwieli (9 horas no Rio de Janeiro) no dia .11 de julho de 1920.

(Etesem() do boletim organizado no Observatorio Nacional)ea

Estado do eéo: em decnuos de (Ao encoberto - O. total naut a limpo; 10, totalmente encoberto. Estaco do tempo: lb, lha); i iimerte
mao. Phenomenos diversos: C, chuva; rae, neve; rim. pavoa secca; n. nevoeiro denso; nt, nevoeiro tanue; 4a, saraiva; go. geada;ta-, trovoada com relampagos; t, trovões; a-, relampagas; orvalho; Nr, ventania. Os imineros indicativos da força do vento referem-se

1'es3ala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressa ° harumetriva acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
'Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 11 ás 7 horas C

temperaturas foram observadas no dia 10 as 21 horas.

.
Postos

a -1'
O '2... -
d Oa .4 ----
O	 a.=aac.; .,

Temperaturas
extremas P 3St03

,E (e
d `8. aa .O -----v	 9-..(...3 osi

Temperaturas
estremas

maxima	 I	 Minima
,.......

Maxima I	 MinOla
--

	.1(
Nota - (X) Não veio telegramma.



1. pia.
Cb. ara. pra.

1. uni.

I
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia 	 J olobo-Boletim do Tempo -Synopse do tempo efii
to do o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 1 	 ale 1920.

Zona Norte - Tempo, em geral, bom. Choveu bontem á tarde e esta manaa, nas estad)s do laranhão, Rio Cirande, Pernambuco a
Bahia. A temperatura subiu. Zona Centro-Tempo, em geral, bom. Chuviscou houtem á, tarda no interior do Estado de Minas, Goyaz, Maltes
Grosso e do Rio de Janeiro. A. temperatura subia. Zona Sul - Tempo, em geral, incerto. Choveu hmtem durante o dia no interior
dos Estados de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul: A temperatura subiu. A maior temperatura 32.0, verificou-se ora
Sobra! e Goyaz e a menor, 1.0, em Bagé. Provisão do tempo para o Distrieto Feloral e Nitheroy: manter-se-ha ainda perturbado e sujeito a.
chuvas (1.). Temperatura estavel ou ligeira ascensão (1); mormaço (2). Ventos-normaes com ligeira predominaneia dos th quadrante norte (1);
frascos (2). Escala de probabilidades: 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico, em geral, bom,
Observações metcorologicas efleetuadas simultataeamente ao 1/2 dia de Greetiwich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de julho do 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estações

CO

O ta

•	 63: E
+c."'S

n••••••n•••n••••111~•~NI.M.

dó

Observações do dia

Temperatura
ar Vento o

"E

9:2
o

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos
á

g

o

c@	 .
c.cr,c
C> wit
ej Cl

os,
- c

.C2 C

Direcção
-

remperatura
do ar

ca

.Ec,

Observações da vespera

.o

ce
Estado do tempo
e plienomenos

diversos

_g

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 760.8	 26.0 0,0 B. (o. manhã).	 30.0 21.0
Quixeramobim (X) 	
Natal 	 03.0	 22.0 -3.0 SSW 3 10 Vagas. 1. (e. manha).	 21.0 23.0 9.0
Parahyba (X.) 	
Borde 	 	 62.8	 26.0 2.0 SE 5 8 Chão. 1.	 26.0 22.0 24.7
Pão do Assitear (X) 	
Aracajú 	   66.3	 25.0 -0.2 E 1. 9 Vagas. E. (e. manhã).	 27.2 21.1 4.3
Bahia (X).	 .. 	
Caetitó (X) 	
Januaria 	 64.2	 23.0 0.0 3 O v. (1). man.)	 29.0 13.0
Ballo Horizonte.. 	 68.1	 14.0 -2.0 NE 2 B.	 25.0 14.0
Theophilo Ottoui 	 66.0	 18.5 0.5 SW 10 31.	 ehs.	 25.0 18.0 1.2
Uberaba. 	 64.0	 21.0 2.0 NE 4 B. (b. manha.) ,	27.0 16.0
Caxamtal 	 68.5	 13.0 -4.0 2 10 20.0 12.0
Goyaz 	 62.7	 23.0 -1.0 NE 4 0 B.	 32.0 --
Santa Luzia 	 62.3	 18.0 0.0 E 5 2 B.	 28.0 13.0
Cityabá 	  62.0	 16.7 -0.9 2 10 31..6 15.0
Cliaimbá 	 64.1	 12.0 -5.0 SW 2 10 19.0 13.0
Victoria 	 68.4	 23.0 -1.0 SW 4 9 Trauquillo. 1.	 30.0 18.5
Capital Federal 	 67.0	 20.0 1.0 NW 1 10 Chão. B.o .(b.u.o.m.)	 22.0 17.0
Campos
Friburgo 	

68.6	 20.0
67.3	 16.0

1.0
-1.0

Calina
Calma

o
o

8
10

B. (o. manha.)	 25.0
1. (CL	 mau.)	 20.0

17.0
13.0

Petropolis 	 66.9	 15.5 -0.5 SW 2 B. (o. manhã).	 21.5 10.0
Hozende, 	
Cabo Frio 	

66.4	 15.0
66.4	 22.0

0.0
1.0

Calma
" N

o
3

/O
3 Peqs. vagas.

B.n.(b.n.o.m.)	 19.0
13. (v. manhã.)	 21.0

13.0
17.0

1.2

Tberezopolis 	  68.1 0.0 - B.(nt. o. mau.)	 20.5 11.0
S.	 Paulo...., 	
Santos. .	 	
Paranaguá 	

66.5	 13.5
67.4	 19.0
67.0	 15.0

1.5
3.0
2.0

•	 NE
NE

Calma

3
1
o

10
10
10

.	 -
Vagas. I.

1.	 11.0
(i.	 manhã.) •	 17.0

11..0

10.0
13.0
8.0

19,0
10.6
13.3

Curityba. 	 66.5	 12.0 3.0 NE 2 10 E. (e. manhã).	 13.0 5.0
Florianopolis 	 63.2	 16.0 2.0 40 Chão. 15.0 9.0 21). 70
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayaua. 	  67.01	 7.0 3.0 E 2 10 I. (ge. manha).	 10.0 3.0
Montevidéo 	 69.31	 9.0 1.0 10 9.0 7.0
Buenos Aires (X) 	

C. pm,

C. anl.

Ch. ptn.

Ch: pra . i. em. pm.

V. pm.

, Estado do céo: em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; i, incerto
na, mão. Phenomonos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa secca: u, novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge. geada;;;tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-sA
á. Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações ineteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas e
temperaturas foram observadas no dia 9ás 22 horas.

.	 Postos

03
el
•,:.ca O O1,.. ,c2	 h.

'g; -E:i.g

Temperaturas
 extremas

Postos

e3
,-..,

: 0 7_,1..- ,4 	 c.,..a4
,	 Temperaturas

extrema s

W Maxima alinima
cl c.,/ a

g
'''.."..."'""."."."""`"."1"1

ala.xiina.	 Nliii101:1.
o es) -.

Pedregulho. 	 _ 0.0 21.0 16.2 Cascadura, (Il. N. S. das Dores)... 0.0 21.0 16.0
Engenho de Dentro 	 • 	 0.0 21.5 15.5 Tijoca (Collegia Baptista .) 	 0.O - 25.6 46,2
Penha 	 • 	 0.0 25.3 15.3 Nitheroy 	 0.0 25.0 15.2
8. danuario 	 0.0 24.0 17.4

.

.....~..........	 +um...*
aNão veia te egr amam

-
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Garapau/lia de Loterias Nacionaes do Brasil
se. LOterhks da Capital Federal - Lista geral
4;105 preatios da 51 s loteria do plano 359, 1041
eXtraeção do atino de 1920, realizada em 12
de julho do 1920, em beneficio das insti-
tukfles mencionadas no art. 31, 3 12, lottra 3

•e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto colobrado
em 10 do fevereiro do 1914, na Procuradoria
Oeral da Fazenda Publica.

28.971 	 	 1205000
42.482 	 	 (2)5000
20.994 	 	 3005000
12.221 	 	 1205000
L1.00 	 	 3005000

1j.505 	 	 1205000
36.729  '•	 1205100
18.972 	 	 20:0005000
26.2à7  •	 1205000
19.172 	 	 1205000
23.85'7 	 	 1205000
20.313 	 	 4:2005000
35.95S 	 30)5000
20.872 	 :	 1205000
3.830 	 	 12)5000
3.374 	 	 1205000

28.189 	 	 1205000
22.000 	 	 4205000
19.44 	 	 4205000
27.e55 	 	 3005000
4.230 	 	 3005000

3!?.430 	 	 3005000
2*.415 	 	 1205000
32127 	 	 3:0003000
38.04	  	 1205000
39.7e3 	 	 120$300
30.314 	 	 1205000
38.223 	 	 1205000
35.383 	 	 1205000
33.012 	 	 1:210$000
30.024 	 	 300$090
5.495 	 	 1205000

3L 999 	 s.	 1205000
10.113 	 .:	 1205000
3.024 	 	 1205000
9.344 	 	 1205000

0.013 	 . • s	 3005000
3.429 	 	 1:200$000

32.114 	 	 1205000
12.913..... 	 	 1205000
5.652 	 	 3005000

16.44-2 	 .. 	 4205000
32.83j 	 	 1205000
27.016 	 	 4205000
1.038 	  ...	 1205090
1.520	 1	 3005000
4.988 	 ., . s 	 ,s	 4205000
4.235 	 , 	 	 1205090

28.182 	 . 	 120$00
21.816 	 	 1205000
9.538..., 	

...• •	 4205000
21.051  •	 •"•	 4205000

1.977  '	 1203000
37.292 	 	 1205000
84.043 	 	 4205000
13.402 	 	 1208000
20.647.?'::.. 	 	 4205000

Approximações

	

18.971 o 18.971 	 1805000
	32.12ó e 32.128 	 	 1105000

Dezenas

	

18.971 a 18.980 	 	 305000

	

32.421 a 32.130 	 	 185000
Centenas

	18,.961 a 19..000 	 03000

	

32.001 a 32.200 	 	 05000
Todos os numeros terminados em '72 toem

6$, o os terminados em 2 toem 35, excoptu-
ando-sé os terminados em 72.

fiscal das loterias do Governo da União,
Misocol Cosmo Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-pre-
sidente.- O escrivão, Firmino de Cantuaria.

Na Primeira Pagadoria do Tbesouro Na-
C19051 sorão pagasas hoje, decinao primeiro c114
etd, as seguint folhas

Diversas pensese da Guerra A-7..
Pensões A-Z.

Nota t-st (4 que darem do receber rikdia
proprio só serão attendidos do 17° ao 22 0 dia
util. •	 •

A Repartição elos UI:rolos expedirá malas
poios segoinãeS paquetes:

Hoje: .
Pelo Acre, para Bahia, 3facei6, Recife,

Ceará o Pará, 4cebendo impressos até ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 o objectos
para registrai' até ás 9.

Pelos Araguary e Jacahy, para os portos
do norte, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras, cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
coin porte, duplo até ás 13 e objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Bruyere, para o Pará, Santa Lucia e
Nova York, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 13 e objectos oara registrar até ás 11.

Pelo Iligland Pride, para Moutevidéo e Bue-
nos Aires, recebendo impressos "até ás 10 ho-
ras, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9

Amanhã:
Pelo Manha 1Vashington, para o -Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até. ás 10

MARCAS REGISTRADAS
N. iti.o4s

Borlido Mala & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta praça á rua do Rosario ns.
o 58, vem apresentar a essa dignissirna Junta
.Cornmercial a marca acima collada, a qual
_consisto no seguinte: um duplo circulo, tendo
o primoiro as designações «Por tland Gement-
Concreto ‘N'orks», separarias estas designa-
ções por duas estreitas; dentro do segundo
circulo ve-se um triangulo perfeito, emoldu-
rando urna sphingo que tem por baixo as
palavras «Suez Coment-Trado Maris». Os sup-
plieantes adotaram a referida marca a que
denominaram Suez, para distinguir uma qua-
lidade especial de cimento, de procedoncia
estrangeira, de que são impoatadores para o
seu commercio, sendo o caracteristieo princi
pai da marca as palavras «Suez Cirnent»,
dentro de um triangulo emoldurando a cabeça
de uma sphynge, o para esses caracteristieos
pedem o registro na forma da lei. A referida
marca será eraprvs•ada com tinta do qualquer
cir e e em volunies de qualquerforna e peso,
contendo cimento e farão uso tamboris eai
papeis commerciacs dos supplicantes. Rio de
Janeiro, 8 do junho de 10J.0.-Boi :lido Mata
â:  C

Apresentada
o )7) :1 ).

  na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 horas o 50
minutos do dia 12 do outubro de 1916. -
Isidoro' Campos, director.

Registrada sob. 1-4 11:31$ por despacho da
Junta Cornmorcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sollo por os-

Bio de Janeiro, 30 de junho do
1916. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o çarimbo da Junta Commercial.)

.Por despachã da Junta Consumi:ciai em •
sessão sjo boje,' annotou-se no registro nu-
mero 11.318 a transferencia da marca «Soez
Gement» de Borlido Staia &Coinp.; para seus
successores Borlido Mala & Comp. Rio de Ja-
rro, 10 de julho de 1920. -Isidoro Campos,
director.	 (3.747)

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical •

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO C,MOEDA

Praças	 90 dir

Sobre Londres 	  14 27/64
Sobro Paris. 	

Sobre Nova York 	

	 $30:;_
Sobre Hamburgo... 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	

45130
Libra esterlina em mooda.
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevideo • (peso

ouro).. 	
Sobre liespanha (metas)

..Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Belgica (franco):
Sobre Japso (yen) 	
Sobre Dinamarca
Sobre Noruega 	
Sobre &meia 	
Sobre Palestina 	
Sobro Syria 	
Sobre Austria 	

Moedas
Dollars (papal'	
Liras (papel) 	
Apolices Uniformizadas de 5 t:

Apirnolii"Celass Uniformizadas de 1:0005,
5 0/0 	

Apolices do Eusprestimo Nacional
de 1903, port 	

Apolices diversas emissões de 5
miudas 	

Apolices diversas ernissfies de
1:0005, 5 0/0 	 •

Apolices Compromisso do Thesouro
do 1:0005, 5 0/0 , port 	

Apolices do Emprostimo Municipal
de 1901, port 	

Apolicos Emprestimo Municipal do
• 1900, port 	
Apolices Ernprestinso Municipal de

1917, port 	
Apolices Prefeitura de Nitheroy,

1005, 6 0/0 , port., (I a emissão) 	
Apolices Estado do Minas Goraes,

de 200$. 3 %, port 	
ApoWes Estado de Minas Geraes,

de 1:0905, O V„, nora •	
Apolices Estado do Rio de Janairo

de 1005, 4 %, port 	
Banco Nacional Brasileiro 	
Coropaolnia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Coltpa,dhip, E. F. B. (Réde Sul
' Mineira) 	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Débentures Companhia Progresso

Industrial do Brasil 	
Dabentures Companhia Tecidos Cor-

- covado 	
Dcbenturcs Companhia Docas de

Santos 	 •

Vendas á prazo

3)0 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, lig. 20 cort...

200, 300 Companhia E. de F. e
Minas de S. Jeronysno, v/c
dias 	 	 095000

' Secretaria da Camara Syndical do Rio"de,,
Janeiro, 12 de julho de 1920,. - A..?imongeni,
syntlico.

••-
, j.•	 fa.

•Meffie

stsratna

A • sista

1 013';
536£
5117
526:

. 523t
4528t

21$35(

15790

45053

43076
$711.
583

15532
.5303

25290
373o
$n;0
507S
$375
$373

0200
$300

9005000,

90350104

899506à

0005000

9105000

8935000

2105000

1923500.

1905000.

935000,

1505000

8905000

935250.
2105000,

115750

905000,
4705000

2005000,

200000

2025000,

68$500,
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e NegocioS

Interiores
Directoria de Contabilidade

CONCURTIENCIA PARA APRESENrAçÂo Da peio-
JECI'OS DE UM EDIFICO DESTINADO AO
<IPORIYAID DA CAPITAL FEDERAL.
De ordem do Sr. numstro da Justiça

'c Negocias Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao Foram da Capital
Federal, de accôrdo caiu os seguintes pre-
ceitos:

i • C. O edificio será projectado para
ir construido nos terrenos que resulta.
rão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre as ruas Miserae
eordia, S. José, travessa do PaCo e lar.
go da Assembléa, de maneira a formar
oo conjunto, um reetangulo de 92.11.50X
!X39m,00. Dentro dessa área deverão se
Conter quaesquer estioladas, escadariaa
paternas o espaços vedados por grades.

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

do 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos do

Officio, na escala de. 1:100, cotadas;
fachada principal do edificio, 1114

escala de 1:5o;
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corto. longitudinal, na escala de

1:50

fr
'corte transversal, na escala de 1:50.

s concurrentes poderão juntar ao*
ditos desenhos, para melhor comprehen-i

tioiaiheA (13 aartes ar-
chitectonicas ou construetivaa . na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descrição em (ma se exponham
as razaes da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar: dos ma-
teriaes a empregar e dos calculos cte re-
sistancia para as partes priueipaes da
conetrucção.

4.° Os projectos serão tambem acom-
panhados do orçamento em que se dis-
cr i minem ias ,divers nuantidades do
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos somma.ndo-se no fim a
po,•tancla total do aqsto da eonstruccão,
ique não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem aer
cornprehendidos todos os trabalhos do
construcção e docoração tio edificio, os
ascensores, as canalizattles de agua e es-
gotos. os apparelbos .sanitacios, a dis-
tribuição de energia electrica e reape-
ativo , apparelhoa e qua iroe para a il- •
luminação interna e externa do "Miei°,
os apparalhos'e mecanismos para a ven-
tateia das salas. os eaasa-raioa. os pas-
seios em roda do &Sitiai°, miam. todas
e taaaasquer obra.; necessarias para que
o edifiaio ()reen cha os aaus fins, exclui-
dos anieamaute aefornecim anto da mobi-
liado e de amaçarias.

O orçamonta do que se contam nesta
condis:ao, assim cairá a descripção men-
cianada na aondição terceira, farila par-
te integral dos projectos.

5.° O edifica° a projectar-se deverá
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, dano-
sito de urezoa, al'c lt aa gerai, agencia
para correio e-telearapha, deposito para
a zeladoria, soitattes, gabinetes.

Para o Cdrtc dc Appellação

tarando vestibulo, salão nobre, Ires saa
?as para seasões das cainaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibaatheda, sala das bocas, se-
cretaria, gabinete do presidenta. gabi-
nete do secretario, portaria, cara doe
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dons cartorices — (para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para troe
procuradores, uma sala para tras escre-
ventes. archivo, casas fortes, gabinetes,
toilettea.

Juizos de drreito, pretora', doa

Sala nobre, salão para assembléa, sala
para adveaados, cinco gabinetes para
juizes eriminaes, seis gabinetes para
juizes do eive', dons gabinetes para doue
juizes de orphãos 'e aw,entes, Lm gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Ree i-
duos. uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntas de Pro-
motor, um gabinete para promotor, tres
salas para preterias criminaes, tres
salas para pratarias eiveis, cinco carta-
rios criminaes, seis cartorios do eive),
dous cartoricrs para. a Provedoria, quatro
cartorios de Orphãos, deus cartorios
Ausentes, uma rala para audiencias com
uma outra de espera, dons cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Manici-
Dal, urna sala para os porteiros dos audi-
torias. uma saia para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, ires salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
urna sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala para os par-
tidores e toilette,

14,1

Salão do Tribunal cotu galeria, Leal&
nate do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com saia
de espera, deus autorias com casas for.
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor o escrivão, dormito-
rio do juiz o promotor, dormitorio doa
jurados, deposito de praaos, sala das tes-
temunhas de accusação, uma dita das de
defesa, almoxarifado, sala do pessoal,
sala sia guarda, tailettes.

O.° — Os projectos serão recebidos
na ta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os ira.
jectos e documentos annexos serão apre-
sentados em envolucros feahados e la-
crados. com os seguintes dizeres: cCon..
curso para apresentação de projectos de

edificio destinado ao Foram da ca-
pital Federal.	 .

Esses enaolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhun)
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctoces dos projectos.

Em outro envolucro fechado o lacrada
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
funt amante, estarão indicados .o.nome"
o endereço do autor do projecto, afita
de ser conhecido o dito name e endereços
"sonirnte depois de ter sido effeetuada O
julgamento na fôrma da clausula se-
guinte. Aias portadores doa projectos se-
.rão dados recibos comprobativos da ana
traga dos mesmos.

7. 0 — Será nomeada pelo Sr. minis.'
tro da Justiça n Negociosalpteriores unia
erhmissão ,para o julgamenta dos proa
jactoa apresentados. Essa commisSãO
chasaificará os referidaa projectos, de..
terminando entre alies, os dons que moo
mearem ser classificados em primeir*
e segundo legar.

8. 0 Ao autor do projecto classificado
em primeiro Jogar será concedido pelo
Ministério da Justiça o Nagocios Inte-
riores um premio, em iabeiro. da
quantia de quinze contos da réis. Outr0
premio, tainb'em Gr dinheiro, da quaa-
tia de cinco contos da raia, será Igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a commissão julgue dever classift,
car em segundo togar.

9.° — Os projectos que no forem
classificados, serão reatituidoa mediante
apresentação dos respectivos racibos,
sem que sejam abertos os envolucros ena
que se conteene os nomes ra os endereços
dos autores dás projectos.

10. — A commissão, a cujo julga*
Mento os coneurrentes terão de suba
mettar-se, sem direito a reclamação alo
gume, poderá resolver que seja premia..
do um sia projecto, ou mesmo nenhum.
Si nenhum delias ifór considerado digno
de premio. •

11. — Os projectos rremlados se tord
narão de absoluta propriedade do Minis-
torto que terá o direito de mau lar
executar ou não, qualquer deles, assim
como . do modifical-o, conformsa ulule
conveniente, sem que ao autor raspa,"
divo caiba qualquer ingerenela na dia
recção ou execução dos trabalhos, ()I
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral do Contabilidade, 28
de abril de 1920. s— Rodrigues Barbosa,
director geral.

• ~n••4

O Sr. ministro, por dsspache ao 2r
de maio corrente, resolveu prordgar atá
30 do Julho proximo, o prazo para a
apresentação dos projectos.
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,'ara conhecimento dos intercssaaos, faasc
asabliao que rio dia. 31 do julho proximo, tia.
lUirectoria da Contabilidade da accrotariado
Latada, á Praça. laaadontes n. 67, serão rece-
aidaa propostas para o fornecirnonto o instai
aa° do uma cozinha a vapor na Casa do

Correcção desta cidada do Rio do Janeiro, si.
Suada á rua Frei Caneca n, 463, sob as ..sao
aaintass bases:

Lists GERAM

. io as propostas serão apresentadas ora troa
das, cm tinta preta, mannseriptas ou faltas á

4 ilehina, saua que contenham rasuras, amen-
as, entrelinhas o reaalvas, sondo as troa vias

Penadas com a importaneia de GOO réis por fo-
atia, da aceardo com a lei;

as , os presa>, s. das propostas a serem apra-
aentadaa devera° ser feitos em moeda nacio-
tad e não podarão comedor ao seguinte do
base estabelecida: para a cozinha 20;000V00;

3', cada proponente depositará, previa-
anante, no Thosouro Nacional, samente ata) o
dia 30 de julho futuro a quantia do 5:0003090,
para garantia da proposta, • rovortendo a
;Lesma quantia á. Fiszeuda Nacional, caso o
proponetrto preferido recuso assignar o con-
tracto que opportunamente sara celebrado, no
.prazo de cinco dias, contados da data do edi-
41 de chamada que for publicado;

G', aritès da as,signatura do respectivo con-
tracto, o proponente preferido depositará no
lliesoaro Nacional a quantia que corresponder
a 10 SI, calculados sobre o preço apresentado
ann cisa proposta, para servir de garantia á
axecuçao do mesmo contracto;

ti a, os proponentes apresentarão, para sua
Labilitaçao, antes do fazerem o deposito de
ano trata à 3' condição, que só será autoriza-.

si 1, ia) OFFICIAL

do depois do julgadas idoncos
i
 es documenta?,

concortiantes ao pagamento de impostos á Pre-
feitura Municipal o ao %muro Nacional
como commerciantes ou roprosontantes de fa-
bricantes doa machinismos o OC,CS2T'i0s pos-
tos em concurreacia panca;

6' o prazo para a entrega da cosiuha
sena de mezes, contados da data da as-
tignatura do respectivo contracto;

7°, as propostas soro recebidas o abortas
deanto dos concurrontes, 14 horaa da dia
31 do julho futuro, encerrando-se a lascripção
do candidatos á mesma hora do dia anterior,
172(.0 é, 30 do julho indicado';

63, a preforoncia caborá de direito ao autor
da proposta mais barata, nao sendo acceitas
quaesquer vantagens oftarecidas pelos propo-
nentes desde que no tenham sido provista"
neste edital;

as, as informaçõos de que roca:arem os In.
toressados para a apmsontasão de suas pra-
pastas, quando se referirem ao serviço teclini.
co, serão prestadas pelo ascriptorio do enes-

:oro encarregado das obras do ministorio,
A rua do Lavradio n. 81, nas horas do eap0a
(lie ito, quaesquer outras informações serão
prostadas pelas Secretaria do Catado.

Directoria da Contabilidade, cm 19 do jua
nho de 1029. — liodrigites Earboza, director
geral.

Directoria do Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O roa:saciavas) rse
11.1CUINI5NIOS PARA A INSTALIAÇKO DE UMA L;A.
VANDERIA A VAPOR C coNsTIIIIC(Ão D) RESPE.
CTIVO PAVILDX0 PARA EUA INsTaLLIÇXO
issTrICTO 13ENJANItN coNstesT.

Para conhecimento dos interessados decla-
ra-se que no dia 31 do LUZ do julho. nota
Directoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado da Justiça e Yegoelas Interiores, á
praça Tiraientos, 07, sono recebidas propos-
tas para o fornecimanto de machinismas,
a,c,cossorios e montagem do uma lavanderia a
vapor e a construeçao do respectivo pavilhao
alo Instituto Beraarnin Canstant, situado á.
praia das Saula,dos, sob as seguintes bases:

Para o • fornec i mento dos raaaalaismss
accessorios da lavanderia:

Uma machina de lavar, da ferro galvani-
zado cora tambor de lata° e motor coidugada
cora 30" X 54"

'
 typo sernalhanto ao da olaia

American Laudray Maohinary «solha haal
nashorsa.

Uma turbina ou catractar do aa" coai
transmisso.o inferior o motor horisontal,
tampa de seguranaa o freio da pé, do mesma
typn acima.

Uma calaadra de dons cyliadros com motor
do 5V x 14", com caixa para receber a
roupa lavada o uma dita para roubar a mi-
gomatada.

Uru appareltio cylindrico para do-sinto:JON
typo da «The American Laudray alachinery C"2
do 30" x 80".

Uma caldeira vertical de 10 IIP com tan-
que de alio/mutação cm. alvenaria• o' eliminai
do mesmo material, cosa injector, bamba,
tubos do nivI. torncirs de prova, apparolboa
de segurança, manonsetro etc. e dispositivo
para combustao de deo quando nacos

1, 4 Aos proponentes serão designados 03 10 -
caos o as instalações, atira do que, coas seu
conhechuent nosia ,n apresentar conjunota-
monto co ra as propostas um nrofocto detalhado

Julho alo 1920 11859

da montaaens dos serviços, cem a localização
tias mas:anilas motoras o oporatrisos, posição
da transmissbas, suas polias indicando o nu.
mero de revoluçaes respectivas, onorsia mo-
tora, poslçlo das calloaraa, estufas. `ianques
do agua, percurso das canalizaaaos de agua e
esgoto, etc., etc., o todos os mais dotallies
noccasarlos A instrucção do projecto e revela-
dores do sou estudo;

2.° Os proponaistoa obrigans-so a entregar
installaaõos completamente montadas em

MS menores detalhas au pleno funcciona.
monto, correndo por conta sua ralo só o for-
necimonto o installaçao do todas as machinas
oporatrizos como tambara os accesaorios do
montagem, como sejam : motores, transitas -
saca, polias, maucaes, correias, tabu1ars53
do agua o vapor, canalizaçõos dc esgoto
agua, etc.;

3.1, 0s proponontoa declararão cus suas pro
postas o fabricante do machinismo proposto
Juntando catalogo com sua indicação e dos
cripalo detalhada o explicita da funcçao d
Cada uma das machinas;

4.s As propostas s.srao apresentala•cm traa
aias, era tinta preta, manas 'raptas ou faltas
a mao,hina, som que contenham razuras,
emendas, entrelinhas e resalvao, sendo as;
aros vias caladas com a haportancia de 60a
réis por folha, do accanalo com a lei;

L' Os preços dita proaosta; a sorom apre-
senta ias deverão sor feitos era moeda na-
cional o rato pastara° exoolor ao seguinte
da base estabelecida : 30:0303 para a instala
!ação da lavanderia; •

O." Cada proonento depositará praola-
monto no Theaouro Nacional, sóinanto ata o
dia 30 de julho, a quantia le 3:000S, para ga-
rantia da proposta, r,3verten-10 a n1 ,3 ,1111, á.
Fazenda Nacional, caso o proponente preta.
Tido recuse assignar u contracto que opportit
¡lamento será celebrado, no prazo do cinci
dias contados da data do edital do chamado
que Ma publicado

7. 4 Antoa da assignatura do ramuda, cal
tracto, o proporianto preferido doaositará no
Tesouro Nacional a quantia que correspan
a 10 Sia calculaaloa soboa o preço aptas-senta:10
em sua proposta, para servir do garantia à
CiecnIo do mesmo contrasto

73 , 03 praponento; anca matara°, para a sua
habilitaaão,antes de amarem o deposito do mie
trata a ti4 colidias° que só scrá antorixarlo
depois do julgados idonecas os •locanaaaas
concernontes ao pagamanto lo impostos 1 Pre-
feitura, Municipal o ao Tlic .iouro Nacional
corno corarneraiantes ou representantes de.
fabricantes .das maahatisino-s o accessoraa
postos em concurroncia publica;

8', o praza para entreaa -Ia lavanderi
scrá do quatro mozes contados da data d.
assignatura do raspoctiso contracto

91, Ni propostas sarao recebidas o abaeta
doanto dos concurrentes ás ta horas do dia
31 de inibo future. encerrando-se a inseri
NI,o de caadidates á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 do julho indicado

8s , a proferenaia cabará io direito a(
autor da. proposta mais barata, na° soma
accoitas quaesquor vantagens oftarecilaa polo
proponentes io .kla que tenham Eido pre-
vistas no eaital;

0a, as infarmaçaas tio que prociaarem os ia
taressados para a approsentacato do siais pro-
postas, quando se roforirorn ao servia) teca-
atoo nevão prestadas polo escriptorio do eu-
genhoiro encarregado das obras do mini
tarjo, á raa do Lavradio	 al, nas hor:sa do
expecliento, piau-pior ,titras informae,õc'
sorã,o prestadas pela Secretaria de Estado.

Directoria o Contabilidade, om 19 do junta.
de ial20.—Fiodaigucs Daranza, director geral.

liases e3iieelJejó.

Ctá accessorios para a cozinha a vapor
as -arão os s.cgulutes:

Um tanque do forro galvanizado do 4,03as,
em serpentina para aquecer a agua quo será

Ornada á cozinha para os caldeirões, pias e
Caio se fizer mistér;

tas marmitas a vapor com .0 capacidade
ale 200 litros cada uma, tampo do ferro gala
wanizado o guarnições do cobre, valvulas de
limpeza, destiaadas a cozer legumes o cea
gaga:

Uma dita nas condições acima, com a capa-
• tidacio para assar a00 libras de carne;

Uma oatufa do 2" >c6" aquecida par
• apor com duas portas o apparelho auto.

tuatico do fecbamontos
• Uma urna a vapor para café, nikolada,
aoira a capacidade do tiO litros mais ou
ficanost	 -

Um fogão a giz com quatro boccas o forno;
Lana caldeira vertical com tanque de ali-

1+11Catação e capacidade folgada para o' ser-
iço da lavanderia que tambeta será instai-

lada o cozinha, com injoctor o bomba e dispo-
. Cavo para combustão a GIGO quando neces-

sario, sendo provida do torneiras do prova,
tubos do nivel, manomatros o chaminé do
tilkenaria, etc. •

g., Todos os apparolhos de cozinba, onde
baia alçai/ação do vapor com salda immediata,
uno por exemplo, calandra, marmitas,
tanques do aquecimento, etc., a tutuln10
de calda será, provida do purgadoros, um

cada urna delias ou reunidas todas a
sam geral cujas aguas de conionsaçâo serão

011duzIclas ao tanque do alimentação;
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Directoria Geral de Contabilidade

CONCLOIRENCIA PUBLICA PARA O "foRNECIMENTO E INSTALLAÇÃO DB
NAS E ACCEMORNS PARA UMA LAVANDERIA A SER INSTALLADA NA CASA
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RIO 'DE :ANURO.

Para conhecimento dos interessados faz-s. e publico que no dia
31 de julho proxi no, na Directoria do Contabili 4ado da Se.cre-
teria de Estaao. á Praça Tira 'entes, 67, seee,o recebidas propostas
para o fornecimento e lastallaçao de macainas e accesso los para
uma lavanddria a vapor; na Casa do Correcção dela cidade do
Rio de Janeiro, situada á rua Frei Caneca n. 403, sobro as seguia.
tas bases:

BASES ESPECIAE3	
•

Para o fornecímenla cie machiaas e acc :ssorioS ;ara a installao
lavanderia

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer pelo preço
apresentado, e dentro do prazo fixa to neste edital. teda.s as machinas
o accessorios indispensaveis á installação de uma lavan•teria a vapor;

Segunda—Aos proponentes serao designados os locaos das instai-
/ações afim de que com seu conhecimento possam apresentar coajam.
tamento com as prnpostas uns projecto detalhai() da montagem dos
serviços, com a localização das rnachinas motoras o operatrizes,
siç ao de tran smissões, suas polias. Indicando o numero do revoluções
respectivas, en.srgia motora, posição das caldeiras, Gaiolas, tanques
de agua, percurso das canalizações da agua e esgoto, etc., sita ., e
toaos os mais 'atalhes necessarios á instrucção do projecto o revela-
dores do seu estudo:

Terceira—Os proponentes obrigam-se a entregar as inatallaçaei
completamente montadas em seus =noras detalhes o em pleno
funceionamento, correndo por sua conta não só o fornecimento o
installn.ro do tolas as machinas operatrizes, como tambor° os
accessorlos do montagem, como sejam: motores, transmissões, polias;
mancaee, correias, tubulaçõas de agua o vapor, canalizações do es-
goto, agua, etc.;

Quarta—Os proponentes declararão em sua proposta o fabricanto
do machinisma proposto, juntando catalogo com sua indianas) e des.
marna() detalhada o axplielta, da funcção dp eacra uma das tua-
chinas;

Quinta—O pagamento só será effectuado após um moa do fanados
namento perfeito das instaliaçaes, attestado pela coinpleta ausoncla
do qualquer saneai. Os defeitos notados durante este prazo ou 03
duplos delias decorrentes . serão reparados á custa dos propo-
nentes.

Sexta—A caldeira deverá servir simultaneareento á installaçãO
a lavanderia e da cozinha;

Setima—As machinas para a lavanderia sorào as seguintes:
Uma !anilina ao lavar, do ferro galvanizado com tambor da

latão e motor conjugado com 36"x54", typo semelhante ao da Tias
American Lasidray Machinery C. solid b ead xvashers;

Lima turbina ou extractor de 26" com transmasão inferior o motor
horizontal, tampa de segurança o freio do pé, do mesmo typo
acima.

Uma calandra de doce cylindros com motor do S-1"X IS", com
caixa para receber a roupa lavada o uma dita para receber a °num-
nada.

Um apparelho cylindrico para desinfecção, typo da Tho Amo-
• rican Laudray Machinery 	 de 36"x80".

Um tanque do ferro galvanizado com a capacidade do 4.000
trosinara agua fria.	 •

BABES GETtAE9

Primeira -ss As propostas serão apresentadas em troa
vias, em tinta prata, manuseriptas ou feitas á machina, som
íitie contenham razuras, emendas, entrelinhas e resalvas, sendo
as tres vias selladas com a importaacia de 600- réis, cada urna,
por folha, de acebrdo com a lei;

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda nadional o não poderão
exceder da base estabelecida do 30 :000$, para a completa
installação da lavanderia, sendo rejeitada qualquer proposta
que exceda esta base estabelecida;

Terceira — Cada proponente- depositará, préviamente, no
Thesouro Nacional, sómente até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de 5:0005, para garantia do sua proposta, a" qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar assignar o contracto que, opportunamente será cele-
brada, no prazo de cipco dias, contados da data do edital do
chamada, que lar publicado;

Quarta — Antes da assignatura do respectivo contracto,
o proponente preferido depositará no TI-tesouro Nacional a
auantia que corresponder a 10 aa, calculados sobro o preço
apresentado em sua proposta, para seavir de garantia á exe-
'audio do mesmo contracto;
n.	 Quinta — Os proponentes apresentarão, para sua bebi-
Maçã°, antee de fazerem o deposito de que trata a terceira

condição e que só Será autorizado &noa.- °e iulgadns idonetee,
os candidatos, OP documentos concernentes DO pagamento do
Impostos á Prefeitura Mulucipai e au rtiesoutu Mcional,
como cornrnerciantes ou reta esentantae dos fabricantes doa
machinismos e aceeseorios postos em concirna enoja publica:

Sexta — O praso para entrega da lavanderia, completa.
mente montada e em pleno furceionamento será do quatro me.
res, contados da data da assignatura do respectivo contractoe

Setima — As propostas serão recebidas e aberta' deanta
dos eoncurrentes, ás 14 horas do dia 31 de julho futliro, fina
cerrando-se a inscripção de candidatos á mesma hora do dia,
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava -- A preferencia caberá do direito ao autor dã
proposta mais barata, não sendo acceitas quaesquer vanta-
gens offerecidas paina proponentes, desde quo não sentina
sido previstas neste edital;

Nona — As informações do que precisarem os interassaa
dos, para apresentação de suas propostas, quando se referia
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo escriptorio dd
engenheiro encarregado das obras do ministerio, á rua Lavra-
dio n. 84, nas horas do expediente; quaesqner outras inçara
mações serão prestadas pela Secretaria do Estado.

Directoria da Contabilidade, 10. do junho (.1 ,J 1920.
Rodrigues Barbosa, director geral.

se •	 Directoria de Contabilidade
COSCilartENcLi PUBLICA PARA O PoRNECMENTo E osTALLAÇÃo DE IJACUINA3

E ÁCCESSOMiS PAU UsIA FABRICA DE CALÇADO DE QUALQUER sYsTLTS3.
A SER INSTALLADA NA CASA DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RIO DB
marno
Para conhecimento dos interessados, faz-se publica que, no dia

31 do julho proxi sno, na Directoria de Cantabilidado da Seoretasia
de Estado, á Praça Ti ad altos n. 87, serão ren duichie propostas para.
o fornecimento e installaçeo do machinas e aceNsorios para uma
fábrica do calç do, na Casa de Correcção desta ci lado do filo de Jaa
neiro, situada á rua Frei Caueca n. 463, sobro as seguintes bases:

BASES t'SpECIAT3

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer á Casa de Cora
roc0o, pelo preço o (imita° do prazo fita to neste edital. tolas as
machinas o amassados indispensaveis á installação de unia fabrica do
calçado, com a prolucção diaria ole 200 pares, devendo a fabrica
produzir indifferentemente. calçado de qualquer systoma;

Segunda — Aos proponentes será indicado o local da iastallação,
afim de que estes, com o seu conhecimento, apresentem, conjunta-
monte com soas propostas, um projecto detalhado da woutaeorn da
fabrica com a localização das suas machinas motoras o oper-atrizee,
posições das transmissões e suas polias, indicacato do numero de
revoluções re .upectivas, energia motora, etc., o todos os demais da-
talhes neccasaraos á instrucçao do projecto o reveladores de 2ct1
estudo;

Terceira — Os proponentes obrigam-se a entregar a fabrica Ma,.
pletansonta montada nos seus menores detalhes o em pleno amacie-
namento, comando por sua cont I não só o fornecimento o installação
de todas as machinas operatrizes como Lambem do todos Os access,
sonos do montagem e fabricação, como sejam: motores, transmissaca,
polias, mancam, machinas de costura, correias, algumas lantim,
raoldos, facas, etc.; etc.

Quarta — Serao feitas mechanicamento todas as operações da
fabrico, desde o córte do couro, I té as do acabamento, como: lixar,
passar gigas, perfurar, pregar ilhéus, ganchos, etc.

Quiata — Os proponentes declarante ein suas propostas o fabri-
cante dos machinismos propostos, juntando catalog% COM sua indi-
caça) e descripção detalhada e explicita da funcçao de cada uma das
Machinas.

Sexta—Os proponentes preferidos manterão, por sua conta,
durante os tres primeiros mezes do funccionatnonto da fabrica, polo
Monos, dons operados para instruirem sobre sou manojo, naifa poi s

-manecena durante o sou funccionatuento;
amima—Correrão por conta dos propoliontOS o finta() &praz()

fixado na clausula anterior,a correcção de todos os defeitos que por
ventura se possam apresentar durante o funccionamento *fabrica,
excluidos avalies ou es damnos causados pela inadvortencia Ou
inaxpesiencia do pessoal operado ou. administrativo ;

Oitava-0 pagamento só Será effectuado após o prazo marcado
na clausula 6a, verificada a ausencla de senões na installação e a
capacidade productiva das machinas, uma vez que esta ata faça
parte das especificações do fabricante, suppridas ontão por attestaa
clas idoneos de effectividade

Nona—As machinas de costura devem ser fornecidas com suas
bancad ,s, comportando cada o sou respectivo motor;

Decima—A installação da fa,bricaçao de calçada deverá ser sub-
dividida, pelo menos, em tatu partes, cada um com sou motor; usem
elativa a solas, outra á fabri-açáo o outra á montagem ;

Decima primeira—Os eixos serao de aço e 09 mancaes de rola
monto esphoricol
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Decima segunda—Ao conourrente cuja proposta Rir se Pe., será
applIcada a multa de com mil réus (Ioo); por dia que exceder ao
prazo fixado para a entrega da fabrica dennitivamente funaclonando;

Decima terceira—Quando a multa 'de que trata a clausula ia*
attingir a 3:0003, correspondente a 80 dias do excesso do prazo
fixado para a entrega da fabrica, o contralto será rescindido, pardon-
elo o contraetante e caução feita para sua execnçato;

•DA888 GERAES

Primeira — AS propostas serão apresentadas em Una
alas, em tinta preta, manuseriptas ou feitas á machina, sem
nue contenham rasuras, emendas, entrelinhas e rosalvas, sondo
Os ires vias sanadas com a importancia de 600 réis, cada uma,
por folha, de accôrdo com a lei,.

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda nacional o não poderão
exceder da base estabelecido. de 145:0008, para a completa
Installação da fabrica do calçado, sendo rejeitada qualquer
troposta que exceda esta base estabelecida;

Terceira — Cada proponente depositará, previamente, no
Thesouro Nacional, sómente até o dia 30 do julho futuro, a
quantia do 5:0008, para garantia de sua proposta, a qual re-
a•ortere á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar assignar o contraem ° que, opportunamente será cele-
brado, no prazo de cinco dias, contados da data do edital de
Chamada, que fôr. publicado;

' Quarta — Antes da assignatura do respectivo contracto,
h proponente preferido depositará no Tlaesouro Nacional a
tuantaa que corresponder a 10 5-, calculados sobre o preço

apresentado em sua proposta, para servir de garantia i5 exe•cução do mesmo contracto:
Quinta — Os proponentes apresentarão ara sua liaMação, antes de fazerem o deposito de que trata a terce

condição e que sã será autorizado depois de julgados idoneos
os candidatos, os documentos concernentes ao pagamento deimpostos á Prefeitura Municipal o ao Thesouro Nacional
como conunerciantes ou representantes dos fabricantes dotmaehinismos e aceessorios postos em coneurrencia ptiblica;

Sexta — O prazo para entrega da officina de fahricaçáa
de calçado, completamente :Matada o em pleno funceiona-
monto será do quatro mem, contados da data da assignatura
do respectivo contracto;

Setima — As propostas serão recebidas o abertas deantodos coneurrentes. ás 14 horas do dia 31 de julho futuro, en-
cerrando-se a inseripção do candidatos á momo hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava — A preferencia caberá do direito ao autor da
proposta mais barata, não sendo amoitas quaesquor vanta-
gens offereoldas pelos propcnentes, desde que não lanhara
sido previstas neste edital;

Nona — As infor ações de que precisarem os interessa
dos, para aprosentaçÃo de suas propostas, quando se referi-
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo escriptorio
engenheiro encarregado das obras cio ministerio, á rua Lavra-
dio n. 84, nas horas do expediente; quaesquer outras infra/
:Incites serão prestadas pela Secretaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, 19 de junho de 1020 • - -
Rodrigues Ba-obosa, director geral.

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, coa-

vide o responsavol polo predio n. 100 da
rna do S. Luiz Gonzaga, a comparecer no
prazo de G dias na 5° Delegacia de Saude,
alta á avenida Pedro Ivo n. 158, para tornar
conhecimento dos termos da intimação nu-
mero :6.198 expedida por aquella delegacia.

Secretaria da Dirostoria Geral do Saude
Publica—Rio do Janoiro, 7 sio julho do 1920.
--O secretario, 1, Pedroso.

Policia do Districto Federal
• O Dr. Carlos do Faria Souto, primeiro dele-

gado auxiliar de Policia do District° Federal,
;Menden 4o a que, de accórdo com o art. 50
das Instrucqóes Regulamentares que baixaram
cm virtude do art. 221 do Decreto Morai nu-
mero 0.440, de 30 do março do 1907, o

• vehiculo que conduz o Chefe de Estado tom
transito livre, manda que todos os condo-
atores, li sua approximação, façam parar os
vehlculos sob sua direcção para deixar tranca
a sua passagem.

Primeira -Delegacia Auxiliar, 8 de julho de
1920.-0 15 delegado auxiliar, fartos de Paria
Souto.

—
Policia ao Districto Federal

mus DE MOTORISTA
Chamada para o dia 13 do corrente, ás 15

kOras o 30 minutos, nesta inspectoria
Bernardino Fluentes, Manoel Rodrigues

metias, Nastor Martins Maia, Paulo Ferreira
do Serrado, Antonio Monteiro, Leon Castier e
Aladar Fabiam.

Turma supplamontar •. Sebastião Pereira
do Oliveira, Antonio dos Santos, João Rabin
de Carvalho, José Dias de Oliveira, Cephasina
Toixeira de Carvalho, Lindolpho Cardoso O Al-
varo Marques da Silva.

Resultado dos exames effectuanos em 2, G,
7 o 8 do corrente

Motoristas approvados : Antonio Julio dm
Santos, Frederico Moraes do Niemoyer, Fran-
cisco Octaviano de Castro, Japas, Duarte, José
lestoves, Enéas Torreão Franco de Sá, Joa-
quim da Silva Xavior, Jou) da Luz Galvao,
Affonso Mario do Azevedo, Antonio Calhoiros
da Silva, Nicol an Duarte o Roberto da
Silva.

inhabilitados : Julio dos Santos, Antonio
José ,Pereira, José Rosa do Freitas Filho e
Waldemar Martins Branco.

Inspectoria do Vehiculos, em 12 do julho
de 1920.-0 Inspector, capita() 1, Midler.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO IMO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra almirante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interessados, -que se
acha aborta até o dia 18 do corrente a inseri-
pção para os coneurrentas do fornecimento
de farinha do trigo, nocessarU ao consumo
deste nainisterio no segundo SOM •o do cai'-
rente atino.

No acto da inscripção os concurrentes pro-
varão quo fizeram, na pagadoria da Marinha
a caução do .108$ para o fornecimento de fa-
rinha de trigo andando matado dessa ima
portancia si [liai comparecerem 4 concur-
ronda, o toda cila si preferidos, não as-
signarem os contracto;.

Os coneurrentes deverão satisfazer as exi-
gencias estabelecidas nos arts. 20 a 21, do
capitulo III do regulamento armam ao decreto
n. 0.655, de 3 de outubro de 1007.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha. B do julho de 1.920.-0 secretario, An-
gelo Mondaini.

~11
/ui-xotem ao Vagenharia Naval

cONCInutaCià PARA AS OBRAS DO NOVO ARSENAL tu
IMA DAS CORRAS

Faço publico que em cumprimento ao aviso
n	 i. 1.984, de 15 do nnho corrente, fica aberta
na luspectorla de Engenharia Naval condir-
renda para as obras do novo Arsenal na Ilha
das Cobras sendo recebidas e abertas as pro-
postas no dia 25 do seroai jr. r., .1 • . 12
horas, perante a commissão que para esse fim
Vir nomeada pelo Sr. ministro da Marinha.

As obras são:
construcção o equipamento do um caos

e fortuna() do respectivo terrapleno ,•
2°, conclusão o equipamento de um dique ;
3°, abertura de um canal ao longo do

mesmo caes ;
4°, construcção de edificlos destinados ás

officinas
li°, construcção de uma via ferroa para O

serviço do mesmo Arsenal.
Como elemento de informação para o esta-

do dos projectos e excscursto das obras ficam á
disposição dos Srs. proponentes, na Inspe-
ctoria de Engenharia Naval, os seguintes
planos e desenhos :

1 0 , plano geral das novas oficinas na Ilha
das Cobras

2°, plano topo-hydrographlco da Ilha das

Cobras. — Sondagem minuciosa da par
Norte ;

3°, caca monolythico-diversos cortes ;
4°, caos da ilha das Cobr — Corte ta

monolythieo
54, plano geral do dique da ilha da

Cobras
6°, planta gorai doa dique, mostrando o es-

tado actual das obras ;
7°, plano geral das sondagens ;
8°, secções transvorsaos do dique .
90, installação cl s bo..bas o aquedueto do

dique
typo das oficinas — Fachada maior r

menor.;
11°, altnoxarifado das OrfiO1011{1.2

Cães
O (les, que terá o dernvolvimento (ai

6915,2, será monolythico o construido do
accôrio com o desenho n. 2, por troa alinha
mentos: A—li de 4055,2; A-C de 260 nutra
e C-9 de 20 metia'

As muralhas do cies, como indica o desdita
n. 3, sorão estabelecidas do modo nane
cado e assentarão em solo firme suffielenta
menta resistente.

A largura da fanclaçao do concreto ir:
augmentanao, segundo a profundidade em
que for encontrado o terreno firme e- resis
tente, de accôrdo com o perfil dos descaibo
113. 3 14.

Atraz das muralhas será feito um cueca
mento de pedras jogaras, desde a base da
funiações até á altura da maré minium, onds
osto enrocamento terá a largura horizontal
invariavel de am . Dahi até o capoamanto, o
enchimento atraz das muralhas será feito com
areias puras dragadas no azar que for per-
mittido e torras do boa qualidade.

As iluralhas terão o paramento oxteaior
revestido com pearas do cantaria lavrada de
05,45 de altura e 0,5,80 a i a' de largura, desde
o nivel das marés tninimas até o carmino:dr
que será formado com pedras do cantarb
lavrada, de arestas arredondadas tendo 05,45
a 0'5,60 de altura e i de largura.

O concreto para a construcção do eles
será do typo B. •	 •

O elos terá sete escadas duplas de cantari•
e cinco de ferro (quebra-peito), situadas tit
acchrdo com o mencionado no desenho n.
Caboços para amarração, o arganéos saras
collocados de accôrdo com o mesmo de-
senho.

As muralhas do cães o dique serão providas
do calhas ou galerias destinadas a receber as
oanalizaçees para o transporte de agua; ener-
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'com
O luz eloctrica. As calhas serão cobertas

'com chapas de ferro.
Para a . verificação da estabilidade dos perfis

das muralhas, e em geral, serão adoptados 03
Seg,Uint99 elementos do calculo:

Sobrecarga is mu lhas de caca por metro
quadrado, 0.000 kilos.

Peso do matro cubico de areia dragada 011
do terra de boa qualidade; LGOO kilos.

Idemadem do vasa fit.ida, 1.520 kilos.
Idam idem compacta, 1.70) kilos. 	 •
Nom idem de onmodramento, 2.10a kilos,
Idem idam de agua, 1.00
ideal idem do alvenaria do pedra on coa-

ereto, 2.300 kil03.
Idem idem do pedra da ilha das Cobras,

2.693 . kilos.	
. .

Angulo do talude natural de aterro, 3410.
Idem de ompedramento, 1a°. -
Maxim° "da compressão na base das mura-

lhas par conthnetro quaaralo, sois kiios.
.C,oealciento do estabilidade da cots ção,.1.9

. Os calculos sara° feitos nas seguintes hypo-
theses:

a) actuar a sobrecarga, uniformemento dos-
tribuida na base do prs-sma, do maior em-
puxo;

actuar sobre o terraplano o a mraralhaa
. •

Dique
O dique que ficará situado na posição buli-

Cada no plauo a. I, terá as seguintes dimana
Sóas:

Bacia-Comprimonto dentro da bacia, 2300
metroa.

Largura mama do capeamanto,a1 metro.
(dom do fundo da bacia, 27 metros.
Cota do capeamento mima da maré

3w,GO.	 -
Profundidado do radies' abaixo da mesma

usara. 1.1 21 ,a a 11 w ,8.	 .
Eclusa-Comprimonto da ociosa, 2,1 metros.
Largura da eclusa no capeainanto, 3 me-

tros.
Largura da eclusa na soleira 28X2X2,a0.
Cota de °apeamento acima da maré mi-

nima, 3,00.
Cota da soleiaa da eclusa abaixo da maré

suinima , 10 metros. •
O dique será construido de acatar:10 com 03

desenhos na. 5,0, 7 o 8, sabre funda es esta-
belecidas em terreno natural, firme o resis-
tente.

O fundo do dique, as muralhas. em continuas
aao ás paredes lateraes abertas na rocha o suas

tuntlaes serão de concreto do typo A. O ca-
. {momento será feito com podras de cantaria em

apicoado médio: 03 altares, as escadas, as ban-
quetas. o onsoleiramento. o embasamento doa
picad&ros e-em geral todas as stiperacies ap.-
parentes do dique se ao. de cantaria do apl.
manda médio, e as argamassas para as alvena-
rias de concroto • serao do VIA A. o para o re-
iuntamento da cantaria, com b traço 2:3.

A dosagem do cimento das argamassas para
todas as obras será feita a peso,

Segundo está, mencionado no piano n. O, já
foram executadas as seguintes obras:

a) excavaçao da bacia do dique na parto
central, que é de.roCha 	 lie varias naturezas;
- 6 ).construcção do parte das muralhas, oue
oxigeiu o émareao cio vinte o quatro camaa
perdidos, cuja louça° está indicada na platita
o. 0.

Os caixões na. 1, 2 o 3 nas) existem ainda
e são os da ensecadeira; os do na. 4, 3 e 0
constituem a eclusa, onde serão collocadas
as portas-batel; os do na. 7, 9, 11 e 13 cor-
respondem a muralha' NE,' em seguimento

eclusa, do lado do 1311; os de na. 8, 10,
12, 14, 16, 18 o 20 correspondam á mu-
ralha NW 6113 seguimento á oclusa do lado
de DE, sendo que o de n. 8 é o da casa
dag bombas, o o do n. 20 é a juncção da non-

•ralha NW .com a central •, os do na. 15, 17
619 são os da muralha SE,. na praia do lado
da an. Os dó - ns. 22 e 21 formam a base
tda muralha à157 na próa do lado do DE, O
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os de na. 2i o 23 formam a base da muralho
transversal S "na prós.

Sobro estas Caixões perdidos de na. 4 a 24,
levantam-sa os massiços corrospon dentes de
concreto, constituido3 até a cota ' do

2,90 a -I- 3, 14 acima da maré ninima.
Entre os massiços est..o rescavaaos intervalloa
de 4 w,7a para as juntas. ainda por coussauir.

Para cor 'usa° do diquo. resta ainda ex-
ecutar approximadamento Os -seguintes tra-
balhos :

Excavaçao em rocha compacta, 48.410 me-
tros cubicos.

Excavação OM material do toda a natureza,
eacepto rocha compacta
• 80 ar livra, 23.715 metros cabicos ;
• com ar comprimidõ, 3.100 metros cubicas.

Dragagem, 35.163 metros cobices.
Coacreto ao ar livro, 8.942 metros cubicoa.
Com ar coniprinsido o havage, 5.036 má-

tras cubicas.
. ilevéstamento da cantaria suppoato em toda
a superlicl,) 5,53P.

Chapa-do cimento. 2.100 metros quadrados.
Esgotamento do dique. - O esgotamento do

dique, do accôrdo com o plano n. 10, será
por tres bambas contrifugaa com seus mo-
tores electricoa, tendo cada uma delias a
-capacidade no s saria para esgotar o Magia
no prazo da sois. horas o as troa coninn-
atamento em duas horas. Existirá tamboril
uma bomba centrifuga com seu mofar ele-
etrico, tendo a capacidade de 500w3 por hora
para o esgotamento das sguas meteoricas do
infiltração.

Serão proViatos 03 tubos de aspiraaão o do
descarga, wains como as va/vidss de pa o as
comportas do descarga de cada homba,quatro
reaistroa com seus motores electri aoa para as
galerias. do aspiração e de andamento, as
grades para as mesmas galerias e para a ga,-
leria de descarga; comporta para poma& o
isolamento das galerias de descarga ; carro
loconsotor coas os raspactivoa apparelhos do
cinco tonoladaa o siam talha rodando sobro
urna viga longitudinal, destinados -a desmon-
tassem doa naanras das bombas; as escadas do
ac-cesso á aunara das bombas o ao escoa-
douro ; a ossatura matallica do soalho da sala
dos motores ; o quadro de distribuição ele-
Mica om os seus cabos de ramificação .; o
varias peças de sabrasalentea para as bombas
o os motores e/estricoa.

Evirament. do dique - O equipamento do
aliasse comprehenoará dois guindastes alce-
tricoa do dez tonela ias, o dois de duas tone-
ladas electricna e. a mão, providos cala um
do tres caçambas de 1 93 para o serviço do
Empanada dique.

Se, t cabrestantes sendo tres de vinte tono-
latias o quatro . ie dez tonaladas,serão si?fiados
de accórao com o plano 11. á. OS cabrestantes
serão alectricos, evendo tunbom ser movidos
a mão.

as cabeças seno cabeados de accôrdo com
o plano acima referi 10. As bordas o escadas
do Moo serso guarnecidas de balaustradas
volantes, com corronsas de forro.

O dique terá tres ordens do picadeiros: uma
contrai e duas latera-ss, guardando approxi-
inadamentn a dist:rsicção indicada no plano
ia. ii. Todos os paa e' ca que serão do ferro
com soleiras do ias ."aa .de um typo que será
approvado posteriaaas sa ie, deverão sor amo-
viveis e do syatetna t . cunha, o supportar o
peso de uns navio de trinta o cinco mil tone-
ladas de desloaamento; guardando para isso
antas) si a distancia nacessaria.

Doias de - Manobra•Pára o serviço do dique
serão coltoca,das duas bolas de manobra para
navios até trinta o claro Mil toneladas; cada
uma provida do amarrações com troa ferros
de seis toneladas cada uma.

• Canal '
As) longo de todo o caes fronteiro ás ca-

ctus e' dique, será aberto um canal com_ a
largura ininima de trezentos metros o Cuja
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proftsndidade descerá a dez metros • ein agua
minimaa. Para este fim o para a forntação do •
terrapleno do referido cáes e demais aterras
mensurais, sorá dragado o fundo do leito,
onde . fôr nocessarlo, na faixa fronteira ao
mesmo caes, sendo tambera permittida a dras
gagern dos bancos de areia mais proximoa dsa
local das obras, principalmento o que fica
entro a doca da Alfandega e as ilhas das co-
bras e Fiscal.

O material próveniento da dragagem quo
não puder ser utilizado nos aterros do nova
caes, será transportado para fdra da barra o
desc,arrega,do nas immediaçaes da ilha Raza.
Far-se-ha, igualroonto, a extracção da rocbas
submarina, tanto no. alinhamento do caca
como era fronte á Ilha Fiscal, nos locaes qtaa)
forem indicados.

Edificias rara as officinas
09 oclificios j ira as oficinas o que estão man-

cionados no plano n. 1, serão construidos dai
aocôrdo com a typo constante do desenbo
n. 9. OS déstinadoa aos depositos de madeira .
o de ferro serás, -abertos, o ao ahnoxatifacia
serão fechados, do accôrdo com o desenha
n. 31.

Serão construidos galpilea com oolumnas do •
aço fixadas em massiçoa do concreto. vigas'
mento o thosouras do aço o cobertura do te,
lba. Duas fiadas da cobertura, junto ao lana
t,ernim, serio feitas de vidro, o na sua Mbar.-
tora as fiadas seno ala asadas do vidro O,
telhas. As frontes, fundos e lados, conformo.
indica o desenho n. 9, terão uma parede do
cimento armado do Ow,10 do espessura o 24
do altura, .seguindo-so grades de metal cla.
ptote,, veneaianas do forro o caixilhos cora
vidros dispostos de acatar& com o mesmo des -
sonho. Nas calcinas, Jnformoânclica n plahei
u. 1, soro collocadas partaade correr do ,
2%00 o 4°,00 de vao e VOO 4a3,00 do altu-
ra, do accardo aom o desenho n. 9. Sanaa
conven'ontemento pin t adas com troa mama da
tinta, da côr que fôr indicada.

Os galpões, conformo é Indicado no' plano,
geral ii. 1, serão construidos de modo a roce,
ber carros ou pontos rolantes para e numero
do toneladas Umbus mala indicado. Seraa
estabelecidas as divisões internas constantea
do mesmo plano, devendo alias sor do °imana -
to armado até a altura do 2,0O.
' Nos galpties destinados as oflicinas do aroma
•mento haverá dons pavimentos com trinta
metros dotando. As officinas do torneiros,
modeladorea o ferramontaria tambens tens
dons pavimentos, Estes galpaca terao pá dia
volto de 1,00 e os restantes do 8 ,,00. O rt •
direito do vestiario será do 311,00.

Via,ão ferrea.
. Ao longo do Ws, d ique, na rua interna as

nas calicasas mimadas no plano n. 1, serás]
ostabeleciaos trilhos . da bitola do um metro . ..
oui uma extenção approximada do 2.625 mea
troa.	 '

AO longo do caos, entro 03 diques, será
estabelecida tiMa linha ferrea. 1 bitola de;
quatro metros afim de receber o guindaste
electriao do trio r a toneladas de alto pedestal.
Os trilhas doseiam ser do aço, do typo que lar
approvado, e do peso do 40 kilos no minima
por metro corrente. •

• Hate r isso s
Cimento-0 cimento que será hydraulico da

primeira quali lada, devera preonchor as se,
gulnass -concliçôe,s 	 •

1 s , não ter presa em menos de 30 ininutaa
onera cm unis do 3 1/2 bois;  

20. passado em peneiras • do 897 a 900 ma-
lhas , por. contimetro quadrado, nao deixar,
usais de 10 ss da residuo em peso ; 	 .

. 8, a resistencia á fracção, depois do sela' •
dias de inomorsão na agita e de um -dia 'ons,
exposição ao ar, não sor ir:ferio.' a 24 kilo-
grammos por centitnetro.quadradn .0 de trinta.
o cinco kilog Riamos tior casntimetro qua,-
daado, após 27 dias de immersão na agua as
um dia de txpoalçao ao ar ;



reo ttea-f oiro 13
	

NARIO OFTICIAL.
	

hdlin do IPS) 11afg

a°, a analyse chimica [JÁ° deverá acr.usar
!DONOS de 60 % e nem mais de filai % de cal.
nem mais de 1,5 % de rna.gnesio edo I de
residuos insoluveis

De cada fornada de cimento, ata 30) tone-
ladas, serao retirada.: amostras para as ana-
lysea chindcas e arnvas de resistencia un la-
boratorlo 1 louco, antes da recepção e embar-
ricamento.

Areia--rá, de. agua doco doa raeia.es
ilha do Gov prnador eu semelhante, lavada o
grossa. O Góverao permittirá, mediante preço
qao sci inveucionar. a extracção dá areia era
terrenos 4 13 sua propriorlade.

Paira—Será aproveitada a pedra que sahir
do.. de-mOn l da bacia do dique e das pe-
dreiras da ilha das Cobras: , segundo as indi-
cações'ao res pectivo fiscal. E' obrigatorio o
dnsunonte da pedreira da parte N da dita ilha,
até a alindamento indicado , no plano II 1.

E' facultado ao aroponcute cuja proposta
fõr acceita.extrahir pedra atravessando a ilha
das Cobras de um talo a antro, serrando o
Indicado no teano n. 1, até a altura de oito
metros aor le mntros de largura.
' Será arohibido expressamente o uso do mo-

ldo, quer para o enrocamento, quer para
o voncreto.

Concreto—O traço para a fabricacão do
concreto typo A deve rá ser: areia 2,'" a5; pe-
dra britaria 4, a3 ; cimento !.430 kilos ; e
para e typo 13, areia • sitiaa ; pecara bri-
tada :na ; cimento' 1 .2*,0 k

Materiao era geral — Será preferido, em
igualdade do candiaões, o emprega ios mata-
mes lo qualquer natureza existe.ntas no
paia'. desde que satisfaçam as condafias de
trabalho. Todos os matariam &irão experi-
moutados e apalysados, casa haja necessi-
dade, de accairdotom as ultimas regras das
marinhas militaM dos paizes do oude pro-
lacrem.

COrunçõEs GEraEs

•
A' commissao que fór para esse fim nomeada

polo Sr. ministro da Marinha, no dia, nora o
local desigitados entregarão 95 ,conearrentcs
as suas propostas em duplicata. sem emendas
nem rasuras, devidamente :Miada a primeira
via o ambas datadas o assisti:idas pelo con-
Carreta° ou seu representante legal, aentro
de nnvolucro fechado o lacrado.

11
O onvolucro contendo a proposta deverá sor

eCompanhado de outro lambem fechado e la-
crado, em que reunirá cadi concurrento os
Seus documentos do idoneidade e provas do
estar quito do impostos •federaes e mudici-
'laca e noite incluido conhecimento do depo-
alto da quantia de 200:000$ (duzontoS contos

'de réis) feito em moeda corrente ou títulos da
divida publica federal, deposito este feito na Di-
rectoria de Contabilidade da Marinha me-
diante guia expedida pela Inspectoria do En-
genharia Naval, até a vespera do dia da con-
Carreada. Esta quantia servirá unicamente
para garantia da assignatura do contracto,
'Isto como o concurreute pv,iferido terá que

fazer outra cana° de 0130:000S (aelseentoa
contos do róis) orq dinheiro ou titulos da di-
Vida publica federal, sendo a,quello primeiro
dopoaitorestituisio logo após a assignatura do
contracto, salvo si o concurronte preferido se
recusar a cumprir essa formalidade, caso
cm que perderá cm favor dos cofres publicos
çsso deposito. Os deposites 'dos concurreates
Mo preferidos, ser-lhes-hão restituídos.

III
No caso de não apresentar-se para assigrtar

o cogracto dentro do prazo de dez dias, con-
tados da data da publicação da despacho de
proferancia no Diario Ornejai, perderá o con-
cimento preferido, em favor da Fazenda Na-
cional, a quantia de a00:000$ (duzentos contos
.do réta), importanelà da caução garantidora
da proposta.

IV
As propostas que se afastarem das condições

do presente edital, não se.rão tomadas era coto
sidaraçao e as que foram apresentadas por
quem não tiver a precisa ido:matada profis-
sional e financaira pera a exe r uçaii das obras,
não serão ace i tas, sendo devolvIdos intactos
os envolueros que as contiverem.

Julgada preiiaruenie o identidade dos con-
currentes e este julgamento ai provsdo pelo
Sr. ministro da Marinha. serão abartos ns en-
voluerns em que se acham as propostas dos
concurrentes julgados iclaileos ; serio cilas
lidas publicamente, em voz alia, rubricando
cada um dos ao:1minutes ou preposlos as
propostas dos outros; pagina a pagina. Fica
entendido que a ansencia de concurrentes ou
preprotos não invalidará a concurrencia
neste caso, cada uma das propostas será ru-
bricada. pagina a pagina, por todos. os mem-
bros da commissão. Abertas, fidas e imbri-
cadas, como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias romettidas ao Diario Ornejai e
natio publicarias.

—• VI
Não serão acceitas as propostas em que se

claolare uma percentagem de abatimento
sobre o mais baixo preço 'apresentado pelos
outros siguata rios das demais.

• VII
As propostas não poderão conter sina° uma

fórmula • completa submissão a todas as
condições do presen1c edital, tino sendo to-
ma 'as em consideração quaasquer offertas de
vaiitagens • nelle não previstas, o nem propos-
tas para a execução de parto das obras.

VIII
O Governo se reserva o direito do não ;mul-

tar naahlima das propostas ou de anima ir a
concurrencia. A não a !ceitação de 'qualquer
ou •4 0 iodas as propostas não dará direito a
reclamação posterior do nenhum dos con-
curreates, o a desistoncia da que fôr profe-
rida [là° obrigará o Governo a escolher qual-
quer das outras..

• IX	 •
Fica subentendido que o contracto a ser

lavrado em virtude da presente coneurrenciaf
só entrará em vigor após o Pronunciamento
do Tribunal de Contas.

X
Para o estudo e smparação das propostas,

fica.estabolocido que o preço maxirno para o
metro corrente do cães, na cota-10, será do
£ 514 (quinhentas e quatorze lib. s ester-
lina) e que o p Je‘a maximo para a conclusão
do dique, seu equipamento, construcção das
orneiam, depositos, viação ferrea, será de um
milhão cento e quarenta mil quinta :altas e
sessenta o oito libras e:*.erlinas (£ 1.140.568).

XI
O proponente acceito será obrigado a ficar

com todo o m `nrial aproveitavel que perten-
ceu a Société d'entreprises au Bua' I, constante
da relação existente na inspectoria de Enge-
nharia Naval e avaliado em 1.G05:858a (mil
seiscentos e cinco contos oitocentos e citicoonta
o oito mil réis), s. ido deduzido deste preço o
material que fôr julgado imprestav l. a juizo
da commissão fiscal. Desta quantia será o
Governo indemnizado pela deducção de 10%
nos pagamentos que tiver •do fazer ao coa-
tractante.

• XII
O Governo fornecerá ao proponente pretc.

rido, livro de qualquer ouus, o local conva-
niento na Ilha das Cobras para ser utilizado
na construcção dos annazens, dopositos, es-
criptorio, officina,s, pateos ou quaesquer outras
installaçaes que forem julgadas neeessarlas.
Este local só:manto será aproveitado para OS
fins desta concurrenciaa

XIII
O alinisterio da Marinha se obrigará pelo

pnamento das direitos aduaneiros para os
• ,

Materiaes, utensiaos, machinismos o installa
ções que forem importa dos para as obras.
sendo submettida aatocipadamente á appró-
vaçao do ministerio lima refação deites.

XIV
Todo o pessoal necessario aos traballina sara

de livro nomeação do proponente oaeollialo,
ficanao porém ao Governo n direito de odiar
a dispensa e retirada do serviço . 1e qualquer
empregado ou operario que embarace a liso.
lização das obras.

XV
Os pagamentos serão feitos mensalineuto

mediante apresentação das contas devida-
marte legalizadas. á proporção que as obra:
forem seta Id execut idas. sendo 50% (cincoonta
por cento) em moeda .nacional equivalente ao
cambio do :lia da. ordem ria pagamento á
vista sobre Londres o fixado pelo boletim da
Camara Syndical dos Corretores n 50% (cin-
cnenta par cento) tambem arn moela na-
cioaal ao cambio fixo de dezesois . dinheiros
por mil réis. Em vez da moeda nacional po-
derão os concorrentes optar por apolices
da divida publica da União, devendo em
bypothese dertarar nas propostas em lue con-
dições as arceitam. afim de ser isto apreciado
no julgamento da concurrencia.

XVI
Além da deducção estabelecitia na clausula

XI para indemnisação ao Governo do inato-
rial fitiettiante. tnachinismos, etc., do sua pro-
primado, sara deduzida de todos os paga-
mentos uma percentaa mn de 10 'h, (dez por
couto), para garantia tia execuçio porfeita,
das obras, quantia essa quo Só será restituida
um anuo depois de concluídas e recebidas
todas as obras contractarlas. •

XVII
Em igualdade do condições terá o con -

tractante preferencia para todos os outro:
trabalhos que o Governo tiv••r que fazer na
Ilha das Cobras. taes como caes c aterro na
parto Sul, apparelbarnonto das utak:Inas, ser-
viço sanitario c inata/laçOes de" agua e luz.

XVIII
Como quóta de fiscalisação, o contractanto

entrará, .annual e adiantadamente, pot a
Pa-adoria da Marinha com" a •qtlantia
10:000$ (trinta contos te réis).

• XIX
As propostas mencionarão em moeda in-

gleza
I.° do dique com todo o seu equipa-

mento, incluindo as bombas o respectiva casa.
officinas metallicas e dopositos de material. e
viação ferrea.

a.° Pre.a do metro linear da muralha do
cães com a altura normal de a3'°,B0 desde o
capeamentn até a base, 10 na maré mínima,
comprehontlidos o ( tpedrainento atraz da
muralha, o nivolamento e pref iro do terreno.
inclusive a dragagem e extracção da rocha
submarina necessasia,s para as fittola.oas o o
respaldo das fundações desde a cota —10 na
maré tuinima, até a profundidade em quê fui'
encontrado o barreai) firma o suflicientomente
resistente, incluindo-se O equipamento dl,
cães mencionado nas especificações.

3.° Preço do augn2ento por metro linear
cara e por metro ou fracção de metro, tia
devida proporção, da altura da fundação
abaixo da cota. —10 contada da maré mintam,
até a cota —22.

4.° Preço do metro cubico de vasa dragada
o transportada para fóra da barra.

5.° Idem; ideia de areia dragada o apro-
veitadaanos aterros do caos.

0.° Idem do aterro feito coro terra do baia.
qualidade.

7.° Idem de rocha submarioa extrahida
para desobstrucção dos ranae3

As propostas mencionarão tambom o prazo
maximo de inicio e conclusão das obras.

As demais inibrinaimas que forem necessa.-
rias serão fornecidas diariamente aos Srs. prp-
oonentes. na InspectOria de Engenharia afaal.

•
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fissoecforia de Fazenda 'e Fisealisação, 10	 45.
de hino' de 1920. •• O secretario; Carlos Tei-	 46,
ave	 da .Metia, I s tenente commissario.	 47.

•-	 48.
Superintendendo de Navegação 	 49.

50.DinEercituA DE NUNES
SI.

	

AVISO Aos NAVEGANTES N. 43	 52.
53.'Brasil: Estado do Rio Grande do Sul

nestMeleeimento dos caracteristicos do Pharól	 !;5.
d.e Mostardas	 •	 •	 . 1;6.

Por ordem do Sr. vice-almirante •Americo.,
Brazilio Silvado superintendente do Naveg

.çilo, • avisa-se aos navegantes que, da • data do
IS de julho corrente em dealáte, serão exhi-
lidos os caraoteristleos do supracitado pharól,
:suja machina de rotação estava. parada, coo-.
forme fez publico o aviso aos navegantes n. 80,
de 1 de novembro de 1919.

Directoria, de Miardes, no Rio de Janeiro,
12 de julho do 1920. -•- Adalberto Guimarães
Pistas, capitão de corveta, director interino.

Nota: Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada , nesta data -ás seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
imercto o Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd
Transatlau tico Brasileiro.

Ministerio da Guerra'
1. • Região Militar

. ALISTAMENTO IIIILITAR

Decimo nono distrieto (Inhaúma) •
Na ultima quinzena de junho foram alisa-

tados'os senhores:	 •	 •
Clasw de 1S93

1: Antonio Silverio Rodrignes.' .
2:Antonio da Silva Carvalho. •	 • s.

. 3, Antonio de Souza Feroandma
4, Antonio Fonseca.
5. Antonio da [tocha.
6. Agenor Marques da
7. Alfredo Cavalcanti de Aralijo.S
8. Aleino da Silva Monteiro.

• .	 Alcides Ferroira. - -- • .
• f0. Ary da ÇostwOliveira£_	 .

Finalmente os proponentes justificara° suas
-.propostas com .planos, perfis, desenhos • do
detalhe, inemorias .e quaesquer outros •ele-
mentos que perinittam ao Governo apreciar o
merito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

Inspectoria de Engenharia Naval, em 21 do
junho de 1929.- José T. Machado Portella,
Contra . almirante, g.. N. inspector.

• 4.1
Inspetoria de Fazenda e Fiscalisaeão

• . CONCURSO PARA SUB-COIIMISSARIOS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalisaeão, são chamados

•á prova escripta de contabilidade nb dia 13,
o meio dia, os candidatos: •

Adhemar Tourinho • Mala. ".".
Ossvaldo Luiz Vianna.	 , •
No dia 16, ás 12 horas, á prova esCripta de.

direito:	 • • ..	 •
Narciso Meneses.

• José Pimenta. •
Adheinar
Eurieo Mendes. e s.,
Victor 11. Caiu iva.,
No dia 13, ao moio-dia, á prova oral da

Inathemadcas:
Narssiso Meneses. • 2,
Jorge. Mayerhofer,

• Anisio E. de Caralho
Armando Isaceada.

, 'Raul Abreu Lima.
istlion Oliveira Pinto.
José P monta. •• •

11. Adalber to Dutra.
12. Alipio José Tinoeo:
13. Agnaldo Vasco da Silva:
14. Adamastor Canosa Soares álVes.
15. Carlos de Oliveira.
16. Comino . Rodrigues de Souza:
17. Eugenio da Silva. .•
18. Epclides José dos Santos.
19. Francisco Vieira do Castro:
20. Francisco José da Fonseca.
21. Franklin Machado Lobo.
22. Gualberto de Sá Collares.s
23. Henrique Lopes de Lima.j
24. llonorio ,•ra itito-da
25. Ibrahim Augusto Teixeira
26. João Menees Vieira.'
1.7. Jorge de Oliveira Pereiras]
8. José Corréa Mão Filho.;

29. José Vieira. Cardoso.
30. Luiz'clo Brito Ribeiro.
31. Lino
32, Slanoel Augusto da Silva:
33. Manoel Camara.
34. Manoel Teixeira Filho.-

. 31.. Mario Viarnia.
Nicanor Vieira Fraga.' . 	 •

•37. Oswaldo Antonio de Carvalho.'
38. Odilon Antonio da Costa.
39. Sebastião Joaquim Nlarcelino,
40. Thiago José da Conceição. •
41. Waldemar Couto de Mesquita Costa.'

	

Classe de 189 -8	 •

Alvaro Gomes da Silva.
Antonio Martins.
Antonio Augaito de VasconCelloi.1
Antonio Verissimo.
Arlindo Jacques da Silva.
Antenor Alves de Carvalho.
Alberto da Silva More i -a. •

	

Aristides Rosa de Jesus. 	 .
Amerino Francisco' José de Souza. .
Ameigai Ferreira, .da Silva.
Daniel. Coelbo • Marques.
Ildefonso José do Carmo.
José Leopoldino da Silas.
Joaquim Paula.
Jocelyin de Andrade.
Julio Antonio.
Jarbas da Gloria Poreiráa
João Antonio Maria.
Manoel de Freitas.
Nestor dos Santos Freitas,
Octacilio . Vianna. Austin.,
Oscar Ferreira. s
Paulino de Castro Silva.;
Saul Alfonso Cruz.

60.
61.
62.
63.
61.
63.

Classe de 1897--
66. Alcides Rodrigues dos Santoâ.i
67. 'Alberto da Silva Monteiro. •
68. Alberto da Silva.
69. Antonio Martins Moreira.
70. Antonio dó Souza Freitas.
71. Antonio do Souza Moreira.,
72. Alfredo José Ferreira.
73. Alberto do Nascimento.

Altino Valentim Ramos.
Arlindo Manoel da Silva.' .

76. Deziderio Manoel Rosa. •
77. Dorvalino•Vicente da Costa.'
78. , Elpidio Maciel Costa.
79. Luzebio Soares Paz.
80. Francisco de Almeida Couto Seixaa4
Si. Feliciano da Silva Barroso. •
82. Francisco da Costa Cabral Junior.
83. João Machado Tosta Junior.
31. José, Ferreira.
83. Nelson Conceição.
'86. Octavio	 Si'va Rodrisrees.'
87. Sylvio Marques de Carvalho.'
88. Sebastião Moita.

• Gane-de-1896

S. .1 ngeo Vargas.
00. Auguste Teixe . ra da Costa.:
-91. Abel	 . •	 .	 •
92. Antonio CorrU de AraujO: •

on.64 'reNt1.-leira 13
	 innio ornam.;	 julho :de, 1020

••••••••

93: Floriano Peixoto Babo.
91. Esmeraldino Manoel da Silva;
95. José dos Santos.
96. João Paulo de Brito.
97. João Marques de Almeida.;
98. Jorge %dano.
99. Nestor Coutinho.

.	 Classe de . 1895,

100. Antonio José da Silva.
Dl. Antonio Soares.
102.- Alio Magrassi.
103.- Aristotoles Martins Costas •
101. Angus'o Mauricio de Souza'
105. Dionizio Fernandes. • 	 ..
106. Elysen Cesta Rodrigues.
407.- João Machado Rodrigues.
108. João Alves Moras.
109.' José Teixeira de Carvalho:,
110. José Joaquim •Farnandes.
11.1. Luiz de &sun Madeira. • -
lia: Rica,rdo.Salerno da Silva.

.113. Waldemar Nogueira.

Classe de 1894'

114. Arnado Francisco da Silva.
115. Ariinclo Talaina.
116. Amorico Lopes de Araujo.
117. Albe e to llodrigues Forreir4
118.. Antonio Ferreira dos Santos.'
419. Albino Francisco Teixeira. .
120. Celestino Ribeiro da Silva.
121. Demostbenes Leite Gomes.'
122. Euclideá Costa. •
123. Eduardo Costa.
124. Elodio Adolpho da Silva Pitanga JuniáN.
125. Flausina Teixeira da Costa.
126, Francisco Pinto Ribeiro:.
127. José Pery Teixeira da Raárts•
423. .JulioFerreira de Almeida.
123. João Corrêa. •
no. José matheiros da Costa. -•
131. Pedro Silva.	 .
132. Sebastiao Fleury Curado Sobriuto.s -

Classe de 1893

i33. Alvaro Coelho Marques.
131. Antonio José da Motta. .
135. Antonio Penha Monteiro.
136. Antonio Sarilho.
137. Anselmo da Costa Rezende,
138. Alcides Joaquim. Pereira dos Santot,1
139. .Antenor Siaueira.
140. Antenor Soares Pereira.
141. Ao tenor' 	 Castro Monteiro.
142. Edengardo Franco Fcrseira.
143. Ernani Medeiros da Silva Rastos:
114. Cambio Marques.
145. Espericlião Manoel Coelho.	 •
146. Egipio Victorino de QliveLa .;
-147. Fianklin José dos Santos.
-148. Firmino Leandro.
119. Joaquim Thomaz Pedroso.
150. Renato' Gonçalves da,Costao
asi. Manoel de Oliveira Pereira.,
152. Rubem da Cunha Vaz.

/153. Renato Pereira Gomes.
154. Rangel dos Santos Paula:,
155. Mario Tobias Corrêa.	 • •
156. Sylvio Passos da Costa..
157. Vespasiano Braga.
158. Walleinar Pinto do Barro:i

Classe de 1892

150. Antonio Dactivo dos Santos.;
160. Alfredo Ferreira Barbosa.
161. Cyriaco de Pinho. •	 •
162. Dionysio Amado do Almeida:
1,13. Durval Prado. 	 . ,
161. Ernygdio Pompeu ca. Solodada:N
165. Ilermenegildo Cardoso da Silva4
.166. João Nicodeinoa. -
167. João Vigeria Correa.
168. JoSé.Carlos da Silva Ilochni
169. Josa Barny Siqueira.
.170. José Narciso Barbosa.
171. José Rodrignes da Costas;
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Hildeberto Blbo.
) 178. Manoel Felesiano de Lona.
04. Mariane de Andrade.
175, Manoel Leite de Brito.
176. Placido Perdia" de Oliveira.

Classe de 1891

77. Agenor Alves.
178. Benjamim Coelho Marques.
PC. Cassio José Conceição.

Fabricio Martins de Vascoticellos.
181. Julio de Souza Cardoso.
182. Theodoro Augusto do Paiva.
183. Oswaldo Silva.
181. Oscar Antonio Pereira.
185. Saturnino Fortunato'Tellos.

Walfrodo Ilooper Mediu.
f

1° Região Militar
AtISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

21° mnnicipio de Jacarépagua

O capino Rodolpho Braga, presidente desta
• a todos os cidadãos que este

tiverem conhecimento que
foram alistados, por clasaes, para o sorteio
militar, 03 seguintes cidadãos

Classe 1899

12,2, Angusto da Silva Nunes, filho de José da
Silva Nunes.

123. José Autonio do Carvalho,filho do Fran-
cisco José.

1.24. José Osorio.
12S. Theoloiniro Gomes Ribeiro, filho de Go-

dotredo W. Gomes.
120. Palniiro José Martins, filho do João José

_Martins.
127. Adainastor Pinheiro da Silva , filho do An-

tonio Pinheiro.
128: Antonio José de Almeida, filho de Manoel

José do Almeida.
129. Ameliano Bittencourt, filho dc Deoclocio

Bittencourt.
30. Are Korner Luiz Dias, filho do Alfredo

Luiz Dias.
131. Arthur Fernandes Peixoto Filhó, filho

do Arthur F. Peixoto.
132. Eurico Ribeiro, filho de Luiz
133. Francisco Rodrigues da Cunha, filho de

Alvaro Rodrigues da Cunha.
131. João de Almeida Pontes, filho do Antonio

Pontes..
135. Lucio Va'ontim Coelho, filho de Domingos

Valentia' Coelho.
136. Manoel Antonio dás Santos, filho de Isi-

doro Manoel Antonio.
Octavio Soares, filho de Manoel Pereira.

438. Sylvio Ribeiro Itlanhães Delgado, filho de
João M. dos Santos.

139.. Sebastião Soares Gomes, filho de Sebas-
tião Gomes..

. Classe 1898
51. Castorino Caetano dós Santos, filho de

Zeferiuo Caetano d is Santos.
32. Sheas Patiiinu do àtosario, filho de Fran-

cisca. Maria da Coaeeição.
33. Gabriel 'gude Pimenta, filho de Ig,nacio

Pimenta.
34. Geraldino de Oliveira, filho de Pedro

José dos Passos.
Cla,se 1897•

zo. Amancio Manoel Sampaio, filho de Luci°
Manoel Sampaio.	 ••

27. Bento Appollinario dos Santos, filho de
Manoel Pinto dos Santos.

28. Carlos Ileineterio Gomos de Jesus, filho
de Ilemeterio G. de Jesus.

gg . Domingos Pereira Sampaio, filho de Pe-.
dro Pereira Sampaio.

Classe 1896

lIernani Baptista da Veiga, filho de Carlos
Ferreira Leito.

Escola Militar
São coi idados os Srs. Alves Irmão & Comp.,

Alberto Soares Bastos, representante da firma
commercial Férnand'S Moreira & Comp. San-
tos, Martins & Comp. e Avelino Gonçalves
Pereira, representante da firma comrnercial
Pereira Junior & Filho Limitada, a compare-
cerem a esta Escola, amanhã treze (13) do
corrente, ás 10 horas, afim de assignarem o
termo de contracto para o fornecimento de
geaeros alimentícios e forragem para a mesma
Escola, durante o 2° semestre do corrente
anuo.

Escola Militar, Quartel em Realengo, 12 de
julho de 1920.- Antonio José Osorio, 1° te-
nente secretario. •

Directoria de Sattde da Guerra

CONCURSO RARA INIEDICOs DO EXERCITO

Qe ordem do Sr. general director de Saudo
da,Glierra faço publico que. do accôrdo com
as instrucções terbiicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aborta nesta dirootorja, durante vinte-dias, a
inseripção para o cebeurso ao preenchimento
das vaga5 no primeiro posto existentes e das
que se verificarem nO Quadro Medico do Corpo
do Saude do Exercito, no decurso de 192e.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta, assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos civis, menor do trinta e cinco
annos, possuir diploma do respectivo curso,
da faculdade ou escola oficial equiparada,
caderneta de reservista ou certificado de alis-
tamento.

Prqvará ns cada candidado que possue
aptidão, saude o robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de saude nesta Capital, perante a •
Jueta Superior.

Os interessados para mais informações pe•
dera° dirigir-se a essa directoria ou aos chefes
do Serviço de Saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 23 de abril
de 1920.- Dr. Erenio Britto, tenente-coronél
medico, chefe do gabinete. 	 (•

nnn••n•n••n

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da Adm.!,
nistração da Guerra, faço publico que o Con-
Colho de Compras desta repartição receberá

popostasim 15 do corrente mas, ás 12 horas,
para Q fer11001Went0 de:

86.00Q ecillarinhos, preçe maximo 3600.
4.000 pares de luvag bragas de algodão, .

Idem 2$400.
10.15)0 cobertores de Ia kaki, idem 15$40.

434 sellins para montaria de Ofilcial, idem
1085500.

528 ditos idem de praça, idem 003800.
2.900 bombas de metal amarollo,11104 $330.
5.642 fivellas de metal branco, dobradas, de

868 dita/4illindernidSe9m00 idem de 5/8", idern

868 dit5a8a0idom idem idem do i 1/4" x 2",
idem 1$509.

434 ditas idem idem idem de 3/8", idem
$500.

434 ditas idem idem idem do I", idem
15280.

868 ditas idem idem idem de 1 1/4" para
loros, idem 15400.

528 ditas de metal amarello de 1",-idena
3300.

434 ditas de metal branco de 12 linhas,
idem 59e0.

6.642 ditas idem idem de 3/4", idem $700.
434 ditas idem idem de 1", idem $900.

2.001 ditas idem idem de 5/8", idem $600.
2.000 ditas idem idem para cilhas, idem

15000.
434 argolas de metal branco do 1 3/4",

idem 15100.
434 ditas idem idem do 1 3/8", idem $900.
868 ditas idem idem de 1 1/2'.', idem $900.

1.056 ditas de metal amarelo do 1 3/4",
idem $140.

528 ditas idem idem de 1 1/8", idem $350.
528 botnes de metal amarelo para fiado

do espada, idem $300.
77 kilos de arrebito de cobre com ar.

metia, idem 95000.
1.5 ditos idom do forro com arruella do

11/4 X 7, idem 55000.
100 ditos de fio patente Ullathorne, brame.

idem 20$000.
50 novelos de fie Ullathorne, branco 'o 3,

idem 1250)0.
50 ditos idem idem idem n. 4, idear

128000.
200 atanados engraxados para molhelhas.

idem 455000.
400 pés quadrados de carneira do ciar na.

tural espichada, idem 13500.
868 quadrados cio metal branco de 3/1",

idem $600.
3.500 pares de charlateiras para praça a pé.

idem 53700.
4.000 ditos idem para praça montada, idem.

55700.
90 ditõs de dragonas para musico de in-

fantaria, idem 385000.
1:910 kepis para praça do infantaria, idem

115800.
210 ditos para musico de-infantaria, ideai

110800.
As pessoas que pretenderem concorrer a

esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 12 horas do dia
12 do corrente mez.

A concurreacia obedecerá ás seguintes con-
diebes:

1.° As propostas devem ser feitas em uma
Qu mais folhas de papel que não excedam de
0",33X0°, 22 oscriptas, sem rasuras, entre-.
linhas ou emendas, em troa vias, contendo,
além do sollo (na ia via), data e assignatura,..
quantidade, nome o preço do artigo, em ala.)
garismos o por extenso, o prazo de entrega a,
referencia de sujeitar-se aoá typds adoptados

1e a todas as candiçees deste edital.
2.° As propostas serão apresentadas em

sobrecarta fechada com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na •

Joae Leadln.
28. Maneei Aonde,' Chaves, ' filho de Antonio

Aeferim•
29. Didlnie daleolla Pinto, filho de Wien"

Mandei PlilWe
3e. Geeesle feettlea Pinho, filho de Manoel

Forrelea. Piutté
31. Irineu cletaJltegeMar ues, filho de Sa-

.	 muel`clUsSantos-51	 nes.
(lasse 1895

32. I1ermiu4,,Baptista Ornellas, filho de-João
•1? PONihre.

33. JodPj Obeiro Baptista., filho de Antonio
Pinheire.

Observações - Na classe de 1899 foram g,-
eluidos os ekdadlos .W0 Teixeira da Silva e
'João de Arruda Feerdra por terem apresou-

dado doceinentos provando a nacionalidade
portuglieía..

Sede da Jenta 4 estrada da Freguezia n. 20,
(agencia municipal), ales 10 de julho de 1920.

Teliente Ernesto Cony Filho secretario.



11865 'Pinça-feira .13 MARIO °MIME	 Juiho do 1920

• •

()coagia° da abaetara- e da anuração das pro-
postas e da assignatura do resneetivo cou- •
tracto.	 • e

Em outra sobrecarta serão fechado Os do-
cumentes de idoneidaden a mie se refere a
clansola 3°. os gimes serão restituidos depois
da abertura das pronostas.

3.° Os concorrentes deverão apresentar 09
documentos que provem:- •

a) haver pago, como negociante especialista
do wenero de que raz (Nome' a concurrene a,
impog`os federaes e municipaes ria casa coma
marcial, relativos AO 'ultimo semestre ven-
cido; •

b) sei; negoeiante matrienIselo e ter casa
impirtatiora. bastando ás finas commer-
ciaes a ap eesentação do resnectivo contra •to
soeial, extrehido por. certidão das livros de
registro da Junta Cum-erre al, ou estar constie
tolda legalmente . nos termos -ão decreto u. 414,
de 4 de pilho do int, suando fôr nma socie-
dade anottyma:	 •

cy que fielmente' cumpriu G ultimo contra-
to ou ajuste celebrado com o Governo, no

os° de á ter' ido fornecedor:
-dl, ter caucionado na Dieectoria• Geral do

Contabilidade da Guerra a. itneortincia da'
1:000$. para garantir a assinatura do con-
tracto, Cancela essa que reverterá para OS'
(airres publico% si • o proponente preferido não.
aguar o respectivo contracto dentro do tres
dias, a contar da data da publicação do cone
vi te pelo Diario Offiaial.

..* Os proponentes ficam sujeitos ao dono.
si co.na razão 4e10 a1. ata o valor_de 50:0004
e de 5 0 10 sobra qualquer excesso. não sondo
a•imittida a caução, inferior a, laPOS, e ores.
',amicto documento/será exhibido no acto da
si -tatura do contracto. Esse doposito, das,.
t, • o a garantir. a exeruo do contracto,
s feito na citada. Directoria de Contabla
lida ia.

N.° "tta sala da entradas desta. repartição
encontram-se as amostras e os typos dos ar-
tiros em coactirrencia, podando as intuas-
sanes examinai-os, nos dias utels, das i i á3
PI horas.

A contenção dos sellins será fi.ealizada por
mut cornmis5Ao designada peio Sr.. coronel

intendente da Guorra.
Os arrobitos de cobro serão de es. 3/8 sa,

1/2x7, 5/8x7 o 3/4x6 (22 kilos de cada
ma doa tres prhueiros numeres e it do ul-

-	 •
. 6. O prazo maximo para entrega das char-

lateira% dragoras. (epls e InVaS será até 31-
de agosto; para os arrebitas, fios. atanados

. e carneiras um mei; para collarinhos, caber.
toras e sei uns troa MOZes, e , para- os demais
artigos dons meses e meio.	 • -

7.° NO caso de duas ou mais propostas in-
telramentes Iguaes, será preferida ,a do lici-
tante que propuzer por escripto. e secreta-
mente maior abatimento, ; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
ja estivet. fornecendo. procedendo-Se á soete
si esta não tiver concorri 1o: e para os are-
gae que careçam de prazo para a SU3. confim-
ça0, aquelis que mencionar menor prazo.

e.' Não serão tomadas em consideração
qqaesquer offertas de vantagens não previa-

_ tas neste edital, nem as pronostas que co
•veiem apenas o oferecimento de uma redu-
ação sobre a proposta -mais barata. 	 •

0.° Não serão acceitas propostas dos arti-
gtc2,)joa preços excedam aos dos limites aci-
ni fixados.

10

s

. A questão de idoneidade do . proponen-
te,será examinada e julgada antes de abertas
as propostas que serão lidas na presença dos
concorrentes.. .	 •

11. 4 No caso de não comparecimento 'do
proponente ou sea representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá a sua re-
velia.

42. a Os proponentes sujeitar-se-hao a todas
CS disliosiçOes 'que regem as Coucurrencial4

desta repartição o as contidas no art ?4 da
l& ri. 2.221, de 30 do diaempro de 1909.

Não serão aceeitas. sob pretexto alr o, re-
querimeutos darois das 12 horas do •3 a '2.

Intendencia da Giier"a, 8 de ¡olho de Deo.
-e-Direete Cae tano de liiiiaera, aq, (hada' seeee.
tario do conselho do compras.	 •)

1~.1.11

&tinia Bateria do Artilharia de Cnta
• Fone «MARECHAL. UREMERn

(Macahé ) •
De ordem do Sr. canitão commandant6,

c, em cumprimento ao disp tato no art. r da
lei e. 3..00i, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
Niro que o con selho adminiiltrati -o desta [mi-
dado vão miquirir do Sr. Luiz eivado nevo-
ciante estabelecido á rua da Quitanda n. 74,
os seituintos artigos:

folhaS do papel mata-borrão, 5400 cada
uma, 45800 (quatro mil oitocentos) ; seis'
vidros de puma cieo a 3-1504 cada um, 2l,
(vinte e una mil réls); quatro caixas de panai
urbano a fi3 cala uma, 449 (quarenta e
quatro ml réii); unia fita para machina 10
escrever librai 53.(cinoo mil réis); 12 vidros
de finta earmin, por 15400 cada um. 165800
(dezesseis ' Mil e °Roeu os); duas duzias de.
lanis preto' por 2:3 a dizia. 4$ (quatro mil
réis); quatro resmas da papel almassn a 22S
rada uma, 88$ (niterita e oito mil réis);. 25
ca larnOS do Papel !meando, a 1$80a cada um,
45$'(quaranta e cinco mil réis): 20 cadernos
de pape/ quadricuiado'a $609 cada um. 121
(doze mil réis); '10 calcas de penca Malat,
5$100 Cada time, 54e (eine lenta e quatro mil
réis): ditas resmas de panei para manliina a
Meada uma, 20$ (Vinte mil réis): seis litros
•de tintasardinha a 3$300,eada.um,10$800(
miava mil e oitocentos); uma . duzia do lanis
bicolor por 9$210 (novo mil o duzentos réis);
unta duzia • cla lanis borracha por 16$ (des-
ossais mil rsis); seis vidros tinta para ca-
rimbo a re0 cada um, 4$2 ;O (quatro Anil o.
duzentos rãs).

Quartel da 7° Bateria de Artilharia do
Costa, no farte Marechal floreies, Maeahé,
lo ia folho de 1920. — Domingos Kiribdo
Cavakante,	 tenente secretario.

•

Ministeriu d Macio e Obras Pu*
Publica

• Directoria Geral 'doe Correios
CONCURSO PARA PRATICANTE DE 2' CLASSE, PR.S.T1-

CANTE DE AGENCIAS DE 1° Cus 4,E No DistRICTO
FEDER AI. g DA. AGENCIA DE, CORUMBÁ NO ESTADO
DE MATT° GROSSO

De ordem do Sr. presliento da mesa exa-
minadora. ficam seiontificados os interessa-tos,
que,: DO dia 15 do corrente, ás 14 ho •as. na
3° seccão • da Sub-directoria do Exneaiente,
terão inicio as provas oram das matorias re-
gulamentares do referido concurso, devendo
comparecer para esse fim os seguintes can-
didatos:

Isa.ae Brown, Arthur do Sá Camara„ Edisoa.
de Carvalho Fortes, José do . Magalhães, Ar-
naldo Santiago e Ernesto Elydio da Silveira
&mor.

Turma supplementar:
Gil Luiz da Cruz Franco, Joaquim Manoel'

dos Santos e Eurico Tavares de Campos.
O secretario do concurso, Alipio B. Santos.,

Directoria Geral dos Correios
.Pelo presente fica • intimada D. Bosalba

Peixoto Corrotti, ex-agente do Correio da raa,
S. João Baptista, nesta Capital, a recolher
aos cofres desta repartição, dentro do prazo
de 30 dias, a importanola de 553000 (cincoenta
e Cinco mil réis,, cuja responsabilidadeIho-M

CONetwnENCTA DACA O PoRNECIMENTO DE EPROZENN.
PARA A .15 DIVISD, 2 SEMESTRE DE 1920

Concurrencia n. 129

De ordem da Directeria. fano -pulei") que
ás 13" ho •as do dia 17 de ¡incerto 1.90. nafta.
tendencia desta estraia, na Estação Nçariti-
ma, aerão recebidas propostas para o forne-
cimento de:	 •

1.0'0 caixas do kerozenee tqa,xim0 da caixa,
213000.	 • .

A concurrencia. versará, apenas sobro o'
preço, hin reis, eara caixa.de terozane. sendo
a ontraca na Intendeacia, em um et 'Mó do
temno 'e 20 aias, a- contar da data do re gi-oro' .
do eietracto no Tribtinal.de Contas, cabendo
a preferencia do direito ao autor da nroposta
mais barata, por niinima que seja a differença-
entro ella e qualquer outra.

-A estrada recpsará as pro postas que am.o,
sentarem preços Superiores - ao maaamo estai
belecido.-

As propostas,' que devem estar devidamente
saltadas. data las. assienaiag, com a indicação
das respectivas residenrias. :enato entearnes,
em duas vias, em luro/ocres fechatios,.com a
declaração, por (fira, do aasunkttf e &know
do proponente.	 . • 

Eme involuero deve ser acomnanhado de uni •
outro, ene senarado. contendo todos na dqe
cumentos que possam Provar a idoneidad.,
proponente . comprehenden'o-se, en tre elles,
os recibos ,:o quitação da ultima collecta dos
im postas a que ea, iver sujeito.

\ir) acto da entrega da proposta, o proPoa
nauto deverá- exhibir o recibo da canon do,
200$. nrsvlamente feita na thesotir ria desta
estrada, para garantir a assiznature do cana
tracto, caução . que reverterá,. para os carne
da mesma estrada, si o proponente prerneid*
recusar-se a assienar o resneetivo contracto,
dentro do prazo do sois dias, contados da •iata.
da entrega do convito que Rir expedido para

"go" fflémráceior, para garantia da execução
do fórnecimento, caneionará na thrsourarla
desta estrada a qn 'mija correspondente a
'do valor do fornecimento a realizar, em dia
nheiro,. ou em titulos da divida publica fea
deral.

O contracto ei se tornará eXectivo danON
de annrwsdci dAnitivamente pelo Minis.
terio d Viarso e Abras Publicas e registrado
peto Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes.
será Inloa ria e examinada préviaraente, antes-

-.de abertas as propostas.	 . •
,As nropostas cura autores não tiverem sido

considerados idoneos não serão abertas. •
Depois de julgada a idoneidade dos pimpai:.

,nentes. serão marcados o dia e hora ,nara 4
abartnra o leitura das propostas qae, ante3
de qualquer decisão, serão publicadas. .-

.fica reservado á . estrada o direita.de • não
acceitar nenhuma das propostas apresenta.
das ou annullar a concurrencia, caso asSita
convenha aos seus interesses.
.As propostas Dão- poderão conter senão umrs

fórmula de completa submissão a todas na
clausulas deste edital, , 0.0 preço, conforme i1
ficou estabelecido.	 .

Não se tomarão em consideração quaosquer
&fartas de vantarns não previstas nesta edi-
tal,. nem as propostas que contiverem arrias
o offereeNento de uma redacção sobre ,a pra-
VOSta Inala tursa.

imnosta pela portaria n. 1.182-C-i a, de•23-de
junho ultime
• Snh-dire- toria do Contahili 4ada, te seeeate
em 12 de julha de ).0 . 1. — Servináo de snb-
diraator, Antonio Dodr:gues de Campos So..
brinho.

-Estrada ale Ferro Central do Breai)
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No caso de absoluta igualda .1rt cotia) pro-
postas. terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no deaempato.

A Estrada resorrr-se o direito de restringir
quantidades pedidas.

, Toda e gualamaa proposta ger não estiver
inteiramente de actordo com este edital, nao
aerá tomada oso conaideraçao.

Seavetaria da listrada do Ferro Contrai do
Brasil, era 5 de julho de i0.—Pelo SOCre•
tarjo, Joio Coal Filho.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da Diractoria, convido o code-

aaute Oscar Ciai o a comparocer no Gabinete
do Sr. Dr. sub-diceetor da 2° divisão desttf °a-
irada, d•naró do prazo de trinta dias, a oan-
tar dota data, afim de justificar a sua amen.-
ela do serviço.

Socretaria ta Eatvada de , Forro Central do
Itvasil, fio do Janeiro, cru 2 de julho de 1020.
icao Clapprillia, pelo secretario.

• 'Estrada dó Ferro Central do Brasil
CONcratisma r1fi4 O ronN -CGMSTo bE rApEL

ib tuanaasao, rama sia. i- Onnetno ImiaLWA.
ceYAL ut

Concurvencia te. 123

Do ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 19 do julho de 1921, na In.
4endencia deata Estrada, na estaçáo alaritima,
serão recebi, s . proptatas para 'o Mancai-
aanuto de:
140a rasniasale 500 folhas ObOXISS de papel

as.aotinado de as) knas EB, resma,
. 49Ç01).
má-masa:1e a00 follia,s abertas rio papal

assotinadu • de latos EB, resma
tiG81(te..

t.i0 resmas do 'AO folhas abertas de pape/
assotinado	 30 L'dos BE, resma,
7030.00• ". 	 •

400 resmas de 500 folhai kbertaa de Papel
assotinado dc 21 Lalos AA , resma,
69r00.

Todo o papol acima pedido deverá ser de
massa de primeira qualidade.

Os preços mareados sRo os maximea.
A coneurrencia versará apenas solam at

preço eia raia, para- as unidades estabrlecidas
dos artigos acima pedidos. sendo a entrega
ia lutondencia, em um espaço de tempo do
a0 dias, a contar da data do registro do coo-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a r 'c-
torencia da direito ao autor da proposta mais
barata, por aduana que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar dovidamenta
salla,a-s, datadas, assignadas, ama a indica-
ção das respeetivs s residencias, serão entre-
gues, era dum vias, cru ontoluere; fechado,
com a declaraçáo. por fdra, do assumpto e do
tomo do proponente.	 . .

Esse envoluero deve sor acompantartio , de
um outro, em • se:larada contenle tolos os
domo/entoa q to possam provar a- 'Idoneidade
do proponente, conaprehenden to-se, ontrp
(ala, os rocibn do quitação da ultrina
lacta cies impostos a que estiver sopito. •
•No acto da entreqa, da proposta, 	 propoa

netee . deverá oxhibm o -recibo da canotto
2 . 00J3,préviamente feita na Thosotrraria-destm
Estrada, para garantir a assignattrra do con-
tracto. cana° que rovorterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente 'preferido
recusr r-se a assignar o respectivo lanitracto
dentro do prazo do sois dia', contados da data
da ent aega do convite que fôr expc ido para
esse fim.

O O saneador, para garantia da esetatção
cio fornecimento, emicionará na -theatentraria
desta estrada a quantia corrospormioute a U

do valor do fornec i meuto a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica

(etOlercaoin' tracto sa se tornará elreatiso dopo
e.e ['prova do definitivamente pelo Ministerio
da Viaaãoe Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A quesito da idoneidade dos proponentes
será julgada è examinada préviamente, entes
de alavas Itt: propostas.

Aa Premadas catio autores não tiverem sido
considerados idoneos na° serão abo las.

Depois ,lo julaada a idonohiale doa propoa
neutea, sor. ) marcados o dia e hora para
abertura e leitura dai prepo ,stm que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica resorvado á Estrada o direito do
aceeltar parto de tinia proposta o parte do
outra, ou ouras, conformo a difiarença para.
menos nos preços doa varies artigos a soma
fornecidoaaaaaint como do não aeceitar ne-
nhuma . propostas apresentadas ou an-
nullar a concurreneia, caso assim convenha
aos seus iiiterassoa.

As proptw ;Ls não podarão conter sinato uma
fórmula (.13 completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já.
ficea estabelecido.

Não se tomarã.o era consideração quaesqueC
or'ertas ia vau .eus nio previstas nasto
edital, »em as [repostas que contiverem(
apoio ; o offereaimento do uma redacção sobra
á proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, tora preferencia a que apresentai'
preço mais vare 'luso no dosempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda, o. qualquer proposta que não estiver

inteiramente do aedr lo com este edital nãO
tora tornadi em consideraaão.

Secretaria d Estra.la de -erro Contrai do
G do julho de 1920. —I'clo secretario,

taX)

Estrada do Forro Ceur-al do Br-sil
kosetnntmi N. 10G — PA( o roame,astr.Nro DE COMEU Mia

owaslo, mi In0
Da ()talam da Directoria, o de Recriado com o art. 51 da lei.

ta. 2.221, do 30 do dezeMb--) do 1000, abaixo vão transcriptra as
aiaopostal caio foranã apresentadas, abertas, lidas o receberam raspe. -
etivamouto os ns. 1, -, 3 o na concorri-meia publica n. 1.19, hoje
ii .ealizada, nesta intoodencia, para forneciaiento do correias para a

1020, bom asam a rosnectiva acta.
lenda fia Esfatia do Fer o deatral ds Brasil, 12 dc julho

de 1920. ',Agrei° Leis, pelo iatendeute.

A03. dozo dias do TneZ de julho de mil novecentos e vinte pre4
as • azo .loas, na sala da Inton.lenela, na eStaçãO Maritima, o

afiabn(ionto engenheiro Beniamin Jacob o o ajudar. :o do °soleva°,
()atavio Monteiro Ulttencourt, foram recebidas as seguintes pra
reaes:

N.	 s, A. Companhia Geral Gommereial do Rio do hnoirod
1., a	 'roo Casta & Comp.
N. 3	 Oscar Taro, St enmp,
N. —. Fonseca, Almeida. & Como.
Total: quatro propostas. Pelo gr. D. iotendonto tol declarado

soem Moucos todos os proponentes o que as proimstas 'seriam abertas
immedi a.t . mente, ficando o seu exame para ser feito após a sua
publiegção na integra' no Diario Ofttcial. Em seguida foram oxami-
rittrloaos anvolueros das prol . tas, os quaes foram achados feebadoa o
em ordem, sendo abertos o lioa.sais proposto na presença dos i doma-

ser lida a proposta numero um da S. A. Companhia Com-
marcial dual do Rio do Janeiro, os demais proponentes pediram a
ida:anelo da ioleadouto para o facto de se referir a citada proposta á
torraia balata da murça c(A1minko, marca essa que não cousta do
edital desta conenrcenriaa publicado no Diario Oficial do hontr
k rim do corrente. Polo Sr. Dr. intudento foi declarado que essa
if unataucia ama tomada na duvida onsideraçao, de pois de pu-

1 ,11eacko 'ias propostas no Piano Oflic ;.al. As troa propostas restantes
fc,rarn lidas saia duvida ou inridonte, sondo todas as q; atro propostas
aaboicalas rido Sr. Dr. intendente o pelos interessados para serem
publiradas no Diaeio °geio]. E para constar foi lavrada a presente
acta, que vara asaignada pelo Sr. Dr. intendente, pelos proponontes
eu SOU% D1'01)0403 o por mim, a m ianto do oserivao.-- Benjamin
.Ycob.—Por procuração da Companhia Geral Commorcial do Rio de
aanelaia, Ozz dai F. Ccillio Voltar.— Eme costa e comp.— Por procura.

ção de (Maar Tavea & Comp., Frederico Viernog.— Por procuração
do Fonseca. Alraolda & Comp., af. Araujo. —Octaio Dlonito !Mien+
court.— Ganiam—fl. Castello Dranc,l, escr vonto.—Contorme—ocut.
tio Montara ritteneaurt, ajudante do cserivão.—Visto, 12-7-19:0.

Airrató Reis colo intendente.

•
&47;--ii

•
i r spdta mai faa á Estrada do Ferro Central do Brasil a S.A.!

Companhia Geral Commorcial do Rio do J a neiro, s_tabeleeida á rma
Primeiro do Março n. 96, nesta Capital, para o forn ochnento a
6% divisão do correias Balata, de accôrdo com o eaital de 17 in junhai
do cor:orite anno, publicado no Diario Oflic:al de 10 do corrouta MU.

100 ntotrcm do 10" com 6 dobra a ...... . e 2- 8- Opor metro
190 metros do a 1/" com 4 dobras a..a	 aS 0-17- O por metro
60 metros de 12" com 6 dobras á 	 ,	 2, 2-18- O por metro
80 metros de 14" com 6 dobrau a...,	 £ 3- 8- O por metro

400 metros de .̀1 3/a" Cari 3 dobras a 	 3: O- O. O pOr metro
GO metros de 9" com 5 do' -as a 	 	 £ Mb- O por metro
Ii0 -metros d 3 10" com 3 dobras a 	 	 4. 1-19- O por metoo
40 metros de 7" aam 4 dobras a 	 	 a' 1- 1- O por metro
22 tratros do 13" com 6 dobras a 	 a	 4' 3- 2- O por metro
150 metros d o 10" com 3 dobras a....... 	 £ 1- ti- O por metro
30 metros do 1 3/a" com 3 dobras a...:	 X, 0- 4 - O Par metro50 metros do 8" avn 5 dobras a 	 e	 £ 1-11-10 ri( )rnOtr0

300 metros do 41/2" com 5 (Uras ci..; 	 5a. 0-10- O p ..a =CO
100 metros de 0" com 6 dobras a 	 a	 2 2- 2- O por metro
200 metros de 1" com 3 dobras a 	 s	 £ O- 2- 2 por metro
610 metros de 1 1/2 com 3 dobras a.....e,	 $:. O- 3- 4 por metro
003 metros de a" ema 3 dobras a 	 .•	 4' 0- 4- 6 por metre.

4.000 metros do 3" com 3 dobras a 	 	 £ 0- 6- 4 por metro
930 metros de 2 1/2" com 3 dobras a 	 	 fa O- ti- 3 por mono
900 motroa do 3 4/2" com 3 dobras a..., 	 £ O- 7- O por metro
no metros de 4" com 4 dobra; a 	 d • Sa. o-g- O por metro
W30 metros de 4 4/2" e011 4 dobras a...	 £ 0-t3- O por metro
20a metros de 3" com 4 dobras a 	 	 e 0- 8- 3 por nutri(
90 metros de 34/2" com 4 dobras a 	 	 £ 0- 9-10 por teatro

300 metros de a" com 4 dobras a 	 	 a' 0-2,4- a por metro
110 metros do e com 4 dobras a 	 	 	 2, 0-13- a por metro
DO metros do 14/4" com 3 dobras a.., e,	 O- 2- O por metro
250 metros alo 4" com 3 dobras a 	 	 £ O- 8- 8 por metro
80 metros de V com Rd:Jarda a. i a I 3 ri .1); 9- 1 8- ,0 Por mal

600 rootro3 de ti" colo t dobra3 a,. ti ,riR	 u48- 'iz Dor 133-c.'"
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400 metros de 5 1/2" com 5 dobras a.... £ 1-
300 metros de 6" coai 5 dobras 3 	
100 metros do 7" com 5 dobras a 	

£ 1-
£ 1-

O typo de corroias que I compaohia proo68 fornecer é de sua
marca exclusiva oelminkoo, de fabricaçào ingleza. da qualidado
Idontica às das varias marcas adoptadas pela estrada o da qual voe
junta uma amostra.

Rio do Janeiro, 12 do julho de 1920.- B. A. Companhia Gcral
Commerciat do Rio do Janeiro, A. A. Emes, director-gerente.

Trone Costa &z Comp., negocialtas matriculadoo, cetabeleridon
posta Ca pital 4 rua dos Ourives os. 83 e 85, de acellolo com o elital
de 7 'e inibo. onb l ioado no Diodo Officio?, propNern fornecer coso
Cstr ta o seguinte

Concurrencia para o torneamento de carretas para a 41 divislo.
em 1920

Concorrendo n. 103
Correia batata. diek's. cont eaHeron, primata ti Can

100 metros 13 1 0" com 6 d ibras, metro 	
106 metros de 41/2" ecoo 2 lobras. metro 	
IS • metros ie O" com 2 dobrar metro 	 .1
150 .netros do 2 1 13" com 2 dobras, . metro.
111 metros de 5 1/2" com 4 dobras. metro.,
6o metros do /V ro s 6 dob ras, metro 	 - £ 3, 1.11
80 metros do 14" com 6 dobras, metro 	  £ 3.12. 9

100 metros de 2 3/4" com 3 dobras. metro..., 	  £ 0. 6. 9
50 metros de 9" com 5 dobras, to • ! ro.. 	  £ 1.19. 4
no metros do 10" COM 5 dobras, metro 	  £ 2. 3. 1
40 metros de 1" com 4 dobras, metro  ' 	  £ 1. 4. O

• 22 metros do 13" com 6 .dieoras. metro 	  £ 3. 0.11
50 metros do 2 1/1" com 2 dobras, metros 	  £ 0. 3. G
50 metros do 10" corn.3 dobras, metro 	 	  £ 1. 5, 8
50 metros do 1/2" com 3 dobras, metro 	  £ 0. 0.11
50 metros do 1 3/4" com 3 dobras, metro 	  £ O. 4. /.
50 metros de 8" com 5 dobra s; metro 	  £ 1.14. 1

300 metros de 4 1/2" com 5 dobras, metro 	  £ 0.18. 4
100 metros do O" ceou 6 dobras, metro 	 • £ 2. 3. 3
200 metros de 1" com 3. dobras. metro 	  £ 0. 2. G
64o metros de 1 1/2" cem 3 lobras. metro 	 	  £ 0. 3. 5
Con metros dQ 2" com 3 dobras, metro 	 	  £ 0. 1. 5

1.000 metros de 3', com 3 dobras, metro 	  £ 0. 7. 3
900 metros de 2 1/2" com 3 dobras, metro 	  £ 0. 6. 2
900 metros do 3 1/2" com 3 dobras, metro 	  £ 0. 8. 8
350 metros do 4" com 4 dobras. metro 	  £ 0.13. 5
290 metros de 4 1/2" com 4 dobras, metro 	  £ 0.15. 3
200 metros de.3" com 4 dobras. motr 	  £ 0.10..0
90 metros de 342 com 4 dobras. metro 	  £ 0.11. 9

110 metros do O" com 4 dobras, metro 	  £ 1. O. O
£ 0.17. O$00 motros do 5" com 4 dobras, metro... 	

150 metros de 1 1/4" com 3 dobras, metro 	  £. 0..2.10
250 metros de 4" coto 3 dobras, meto° 	  £ 0.10. 2
RO metros de A" com 3 dob oas, metro 	  £ 1. 0. 5

100 metros dos" com 6 dobres, metro..., 	  £ 1. 6. 5
600 metros de 5" com 5 dobros. metro 	  £ 1. 1. 5
400 metros de 5 1/2" com S dobras, metro 	 £ 1. 3. (1
300 metros de 6" com 5 dobras, metro 	  £ 1. 5.19
100 metros do 7" com 5 dobras, metro 	  £ 1. 0. g

Correia aoczonot
20 oletro9. rebitado., de 3". mero 	  £ 0.18. 7
Os p nos acima entendem-se para as corroias ontregries no Caca

Porto. dentro dos vagões) .1a estrada, correndo por conta da mesma
Sói:Dente 09 d'reitos alui fleiirs.

Os proponentes suinitnneoe as demais clausulas do referido editate
Rio de-Janeiro, 12 de julho de 1920.-Raio costa â.comp.

' reposta do tomar Taves & Comp. a estra ga no reco Central da
Brasil na concorrendo. n. 106, para o fornecimento de correias parti
a quarta divisão, em 1920:.

• Correia Balata ritincona»:.
100 metros de 10" com seis dobras, metro  -"*".
100 metros do 1 1/2" coam doas dobras metro 	 o
150 metros de 2" cem duas dobras. metro 	
250 metros de 2 1/V com duas dobras. metro 	
190 metros de 5 1/2" com quatro d Ibras, metro...o
GO metros de 12" com seis dobras, metro. 	
80 'notem de 14" com sei; ,dobras, metro 	

100 inntros de 2 3/4" com tres dobras,
NO oi o'os do 10" com Mn dobras. metro 	
40 metros de 7" COM quatro dobras, metro 	
22 metros do 13" com seis dobras, metro 	

50 metros de 2 1/4" com duas dobras, metro 	 	 £ o- 3- 8
50 metros de 10" com tros dobras. metro 	 	 £ 1- 8- G
50 metros do 1/2" com troa dobras. meto.....,.,, 	 £ O- 1- a
50 Metros de 1 3/4 com troa dobras, metro 	 	 £ 0- 4- 4
50 metros do 8" com cinco dobras. metro 	 .	 £ 1-14- O

300 metros de 4 1/2" com eine) dobras. metro..... 	 £ 0-18- O
10 1 metros de 9" com sei, dobras, Metro 	 •	 £ 2- 3- 7
20 o metros do 1" com troa dobras, metro 	 :	 £ O- 2- 8
640 metros de 1 1/3"mo o troa ¡obras. metro 	 	 £ O- 3- O
900 rootros de 2" com troa dobras, metro 	 	 £ 0- 4-10

1.0110 morros de 3" com troe dobras. metro 	 	 £ 0- '7- 7
900 metros dl 3 1'2" com troa dobras: metro 	 ##	

1 0- 810- 6: 2.000 metros do 3 1/2" com tres dobras, molro 	
350 metros do 4" com quatro dobras, metro 	 	 £ 0-'3- 9
290 metros de 4 1/2" com quatro dobras, metro 	 	 £ 0-1 5- O
200 metros de 3" coiq quatro dobras, metro 	 . . • £ 0-'0- 3

00 m stros do 34/2" com quatro dobras. metro... 	 £ 0-'2- O
300 Metros de 5" com quatro dobras, metro 	 J	 e 0-17- 3
110 metros de 6" com quatro do bras, metro.. 	 .	 £ 1- 0- O
150 met ,:os de 1 114" cora troe dobras. metro. 	 ,	 £ Q- 3-4
250 metros de 4" com troa dobras, motro 	 	 £ 0-10- 5
80 metro; de 8" com troa dobras. metro 	 	 £ 1- 0- 9

609 metros de 5" com cinco dobras, metro 	 	 £. 1- 1- 8
4 10 metro; do 5 1/2" com cirro dobras, metro 	 	 £ 1- a-to
300 metros de 6" com cinco dobras, metro 	 	 1- 0- O
100 metros de 7" com obro dobras, metro 	 	 £ 1-10- O

Os. pinos acima, em li bras esterlinas, são cara a material entre-
go° no Caos do Porto, dentro doe vagões da Estrada, por conta da
qual correra. ° os direitos aduaneiros.

. Os concurrontes declaram que se subinettem a todas as clausules
do edital da presente concorrendo.

Rio, 13 do julho do 1920. - Oscar Teres t's coma

Vonse0a. Aunelaa Sr Comp., noverantos matriculade3, eztabek,N4
cimos nesta troca 4 rua Primeiro do %roo na. 75 o 77, prormin for-
000er a essa ostra ia, do occbrio coei o edital de 10 do corrente, G.
material abaixo ospeci2cado:

CONCIMIENCIA N. 103
Quarta Divigao

Correia balata. Calderon :
100 metros do 40" com seis dobras, metro.
401 metros do 1 (/2" com duas dobras, metro 	 •.
¡No metros do 2" com duas 1 limas, metro 	 1,111.11

Is0 motros de 2 1/2" com duas dobras, metro....,..
19 1 met os de 5 1/2" com quatroolobras, metro 	
60 metros de 12" com seis dobras, metro 	
80 metros rio .16" com seis 'obras, metro	 ...

soo metros de 2 3/6" com troa dóbras, Metro 	
GO met ros do 0" com cinco dob .as, tw.tr) 	 .6.6
50 metros de lo" core cinco dobres, mosoe 	
40 metros do 1" com quatro dobras, nutro 	
22 metros de 13" com seis dobras. mete) 	
50 metros de-2 /4" ceia duas dobras. me'ro 	
50 metros de 10" com troa d Oiras, metro 	
50 metros de 1/2" com tres dobras, metro 	
GO metros do 1 3/4" com troa dobras, metro 	
rsa metros de 8" com cinco dobras. metro 	

300 metros de 4 1/2" com cinco dobras. metro 	
100 metros de 9" cova seio dob .as. metro 	
200 metros de . 1" com troa dobras. metro 	
040 motons do 1 1)2" com troa dobras,
9O0 metros de 2" com troa dobra.s. nr4.ro 	

1.000 metrOS cie a" com troa dobras, niefro 	
900 metr is de 2 1/2" cora tre, dobras. mofos 	 .
900 metros de 3 1/2" colo tre dobras -, metro 	
350 metros (bois" com quatro dobras,. metro 	
340 met..os	 1/T! com qoatro ri -doas. metro 	
200 metros rio 3" (.013 (potro dobras, meteu 	
90 metros do 3 1/2" com q uatro dsbras, metro 	

300 metros de N" com (po t ro d 'bras. motim 	
110 metros -te 5" com quatro dobras, metro.. 	
150 metros de 1 1/4" com troa dobras, metro 	
250 metros de 4".corn troa dobras, morro.. 	

s0 metros do 8" com troe dobras, metro 	
100 metros de 8" com seis . irv ‘ras. meet'o 	 .66
600 me t ros do 5" com cinco dobras. mstro 	
400 Metroi de 5 1/2" com cinco dobras, metro 	
300 roet ros do 6" • com cinco dobras. roeiro........, 	
100 moo- Is de 7" com cinco dobras, metro 	

Corroi t ragona
20 mor. mo, mbitala, de 3", metro 	
Os proponentes declaram ocultar todas as condio5e3

edital.
Rio de Janeiro. 12 de Julho de 1020. --Fonseca, Almeida COM04

1)- O por motr0
2- 6 por metro
7- O por meto)

£ 2. 3.13
▪ 0. 2. 1

• £ O. 3. 1
• o . 4-
£ 0.18. 8

n	 "..ku o
0- 2- 5
0-3- 4
0- 4- 2
9-19- 0
3- 2- 3
3-13- 2,
O- 7- O
2- 3- 0
1- 4- 3
3- 7- 3

£ 2. 0- 1
£ O- 2- O
£ o- 3- 4
£ 0- 4- 4
£ 0-19. 3
£ 3- 2- 4
£ 1-13- 21
£ 0- 7- 2
£ 1-19- 3
£ 2- 3-.8
£ 1- 4-
£ 3- 7- 4
£ 0- 4- O
£ 1- 6- 1
£ O- I- 3
„e 0- 4- 5
£ -41-10
• 0-1R-10
£ 2- a- 8
£ 0- 2- 10
£ o- 3-10
£ o- 5- 0
£ o- 7- 8
£ 0- 0- 8
£ 0-0. O
£ o-43-10
£ 0-15- '7
£.0-10- 4
£ 0-12- f,
£ 0-17- 4
£ 1- 0-10
£ 0- 3- 3
ft 0-10- O
£ 1- 0-10
£ 1- 6- 3
£ 1- 1-10
£ 1-4- O
£ 1- 6- 1
£ 1-10- 1

£ 0-13-40
do reforid0
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Ministerlo da Fazenda

Recebedoria do Dietricto Federal
IMPOSTO DE t1111umtA.S E PaOPISSOES

Exercido de 1920
De ordem do Sr. director e na fôrma do

drt. 6 n. 20 do decreto n. 14.162, do 12 de
maio proximo findo, faço publico, para co.
uhecimento dos interessados, que do 1 a 31
do mato do corrente anno se procederá á
cobrança, sem multa, do se gundo semestre de
imposto do indiostrias o profissões.

Previno aos conbribuintos que, de confor-
midade com o art. 73, ri. 2 do de-roto nu-
moro 10.902, do 20 de maio do 1014, o im-
posto na.o pago no referido mez incorrerá na
multa de 20 °/„, e'evada a 30 °/,, no caso de
sor cobrado judiefatinente, e bem assim que,
finda a cobrança do 2° semestre, será a di-
vida da primeira prestação no cobrada rela-
cionada o immedlatainente remettida para a
cobrança exocutiva.

Outroslin, doclaro 9no não sorá rolinittido
a pagamento o contribuinte quo não estiver
quito do im posto anterior. Primeiro sub-dire-
ctoria, 30 de Junho de 1920.-0. sub-director
Interino, &mano Eugenio ,Tavora.	 1.,

Caixa de Amortizacto
Faço publico que a Junta Administratira

desta Caixa. ,om sessão de 28 do junho ultimo,
resolveu iintorizar o recolhimento sem des-
conto, até 31 de dezembro do coorento armo,
das notas de 5003. da estampa 11° (fabricação
Pa l iava), devendo começar, em i do janeiro
Sege Me, a pratica dos descontos marcados

..d.
Caixa de Amortização, em 3 do julho do

A920.- O Inspetor, F. Cha Pjas Galetio.	 (•

Algodão (panno), metro.;
Algoaao em pasta, pasto,:
Antirnonio, kilo.	 •
Acido nitrico kilo.
Acido moriatico, kilo.
Agulhas roi:a costurar livros, conto:
Aramo em carretel, ris. 18, 20, 21, SR

21 o 26, um.
Barbanto nacional, fino, kilo. •
Barbante nacional, grosso, kilo.
Barbante nacional, corda, kilo.
Boquilhas de porcellana do ll'oduzIa.
Boquilhas de porcellana de 1 1/4", eluda: •
Boquilbas de porcellana de 1 1/2", doia:
Buchas de ebonite, duzia.
Brochas franceou ri. 10 o C, duzla,
Breu para correias, kilo.
Cleats para fio, par.
Cleats para cabo n. 0, par. .
Clents para cabo n. 	 paro
Croolina nacional, lata.
Chumbo inglez, em barra, kiki.
Céra virgem,
Cofia de primeira qualidade, kilo:
Cabo n. O, singelo branco, metro..
Cabo n. 8, singelo branco, metro.
Cabo n. 0, singelo branco, motrolg
Cabo n. O, singelo preto, metro.
Cabo is. 8, singelo preto, metro.
Cabo n. O, singelo preto, metro.
Cabo n. G, duplo coborto de chumbo, metro.'
Cabo n. 8, duplo coberto de chumbo, metro.
Cabo n. 10, duplo coberto do chumbo, metro.
Cabo n.G, singelo coberto do chumbo, motto.
Cabo n.8, sing,elo,coberto do chumbo, metro.
Cabo n.10,singolo coberto de chumbo,metro.
Estopa de algodão nacional, kilo.
Enxofre, kilo.
Espanadores do pennas,grandes e pequenos,

um.
Farinha de trigo, kilo.
Fusiveis de cartuxo de 10 um. X230 volts.

um .
Fusíveis do cartuxo de 15 amp. X250 volts,

um.
Fusivois do canon de 20 amp. x250 volts.,

um.
Fusiveis do cartuxo de 30 unp. x230 volts,

um.
Fusíveis do rosca do 15 amp. X 125 volts,

um.
Fusivels de rosca de 10 amp. X 123 volts,

Ftuivela do rosca de 20 amp. -125 volts,
um.

Fusivels de rosca do 30 amp. X 125 volts,
um.

Fusivois de navalha de 60 amp. x250 volts,
um.

Fualvels de navalha do 80 amp. x230 volto,
cm.

Fusiveis de navalha de 100 amp.x230 volts,
um.

Fusiveis de navalha do 150 amp.xe50 volto,
um.

FUSIVOIS do navalha de 200 amp.x230 volts,
cm.

Fiisivels de navalha de 300 amp,x230 volts,

Fio duplo n. 8, coberto de chumbo, metro.
Fio dnplo ro 10, coberto de chumbo, metro.
Fio duplo n. 12; coberto de chumbo, metro,
Fio duplo n. 12, fiexivel, metro.
Fio duplei n. 44, fiexivel, metro.
Fio duplo n. 16, flexivel, metro.
Fio duplo n. 18, flexivo!, metro.
Fio singelo n. 8, coberto de chumbe), metro,
Fio singelo ri. 10, coberto . do chumbo,

metro.
Fio singelo n. 12, coberto de chumbo*

metro.
Fio para tempo n. 6, metro:
Fio para tempo n. 10, metro.
Fio para tobo n. 6, .metro.
Fio para tubo n. 10, metro.
Fio para tubo n. 12, metro.
Fio magnetico n. 25, com isolornenlo- da

algodão, metro.

economicas de 100 velas ,o 22n

econornicas de 200 velas )( 22f

economteas de 23 velas X nf

cconomicas do 32 velas a< 120

economicas do 50 velas x 129

cconomicas de 100 velas X 120

•

Alfandeoa do Rio de Janeiro
aio criem do Sr. inspector faço publica a

'Seguinte sentença •
Verifica-se da leitura do presente processo

que o 2° racial aduaneiro desta Alfândega,
Jos6 Nerv Guarabyra, auxiliado pelo mestre
Manoel Cedro, motorista Antonio de rreitos

le 112a de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa
desta- caixa, em sossao de 14 deste meo, re-
solvou prorogar, até 31 de inzenibro próximo
futuro, O prazo para r000lhiinonto sem des-
conto das notas abaixo enumeradas, do que
trata o odital desta inspectoria do 29 do de-.

	

	 combro do 1919, para as einao,s deveria co-
meça- a pratica dos descontos logaes no dia

do julho vindouro, a saber:
Notas do 105000 das estampas 11° e 128;
Notas de 205000 da estampa 124;
Notas de 508000 das estampas 11' C UI;
Notas de 100000 das estampas 114 o 12°
Notas de 2 ,0$ i00 da estampa 124;
Notas do sn°000 da estampa 9'.
Caixa da Amo stização, 26 do Junho do 192O.
O inspector, F. Clict3as Gaivão. • 	 s('

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que tendo esta repartição necossidade
'de adquirir o material constante da relação
que sugue, pelo presente convido os coas-
merciantes que negociam com taos artigos a
se apresentarem a esta repartição, nde lho
Suão fornecidos exemplares da sobredita ro-
tação afim de que sejam fornecidos os preços,
com amostras, dentro ao prazo de oito dias
gino terminará a 17 do corrente ás 15 horas,
r3 fazer-se a escolha, que sempre recatará nos
artigos do menor preço, regular qualidade,
Qualquer que soja a diferença.

Secção Contrai, 9 de julho do 1020. -
IS chefe, 1. S. do Filiar Filho.

Releu:rio do material de uso constante na; offi.,
cinas dcsea repartição

Alcool do 36", litro.
Alcool do 40', litro.
Azeito doce. c ~num, litro.
Agua -raz Pra f 7, lin%

Fio magnetieo n. 26, Com Isolamento da
algodão, metro.

F:o magnotico n. 30, com jun:mento
al godão; metro.

dita isolante, branca, peça..
Fita isolante preta, poça.

. Fita isolante do borracha, poça':
Fita isolante de oleado. peça,

' Gazolina, lata com 18 lollOs.
• Cesso calcinado, kilo.

Gotnina-arablco, kllo.
Comma lacca, kilo.	 .
Graxa em bexiga, de primeira quWidat10;

urna .
oiraxa patente de primeira qualidade, kiloo
Grampo do metal, para junta de corre:a,

przla .
IlOozos para etiquetas do panno, milheiro:
in' arruptores rotativos, do tres ampéres,

VTn-
InterrtiptorOS rotativos do cinco ampéres.

Lixa esmeril, ingleza, do 0. a 3, folha •
Lixa esmeril, ingloza do 00 a 0000, folha.
Lixa esmeril, moleza, grosa. folha,.
Lixa papel, intua. do O, a 2, folha. .

. Lampaolas economicao de 32 velas x 221
S'Ol1c. uma.

Lampadas económicos do 50 velas x
volts, lima.

',amoldas
Volts, orna.

Lampa das
volts, uma.

Lamparlas
VOlts, uma.

Larnpadas
volts. uma..

',amoldas
volts, uma,

Lampadas
volts, uma.

Lampadas filamento do carvão,. do 50 vela:
X120 volts, uma.

Larnpadas de 'filamento do carvão do 100
tolas x 120 volts. uma.

Linha ciosa n. 16, carretel.
Linha criva n. 35, carretel:
Linha orem n. 50, carretel.
Linha barhours n. 3, novello.
Linha harbours n. 4, novello.
Linha harbmirs n. 18, novollo.
Linha barbours n. O, branca, novollo.
Lona indeza, para cobrir livros, motro.
Lona nacional, para cobrir livros. metro;
Marroquim chagrin, cetros diversas, peite.
Oleo preparado, kilo.
Oleo "Valvolina -T -, lata com 18 'Mios.
Oleo Valvolina - X -, lata com 18 'tilos.
Oleo de linhaça, litro.
Pedra humo, kilo.
Potasaa, de primeira qnalidade, kilo.
Placas de metal doce para as escovas de

motores, 0m,10.t.
Placas de carvão para as escovas do motos

res, 0°,20.v•
Rupi, litro.
Sabão pspocial, kilo.

. Sabão virgem, kilo.
Solda americana, em fios, kilo.
Supportes americanos, com chave, um.
Supportes americanos, com chave sobre

porcellana, um.
Sochetes communs com chave, um.
Vassouras do piasava, duzia.
Secção Central, 9 do. junho de 1920.-

O chefe, J. S. do Pillar Filho.	 (•



11870 TPrça-feiral 1-3 	 .DIARTO OFFMAL
	

Julho .o 192:

marinheiro José Manoel, quando em serviço
tio registro Vigilante, no dia 14 do junho
inno, apprebendeu, do um individuo quo cot1.
segoiu evadir-se, um saOco contendo $2 peças
do palha do seda.

Selou (o do foco detorrainou esta inspectoria
se Instaurasao processo o, aSSIID, lavrou-se o
;int° de apprehensão resoectivo.

Em seguida foi inserto no Diario 01Pial, do
dia 17 do mesmo mez um edital convidando
ei dono &soa mercadoria a vir, dentro do
Prazo do dias,sob pena - de revelia,
allegar "o que entencl0000 a bem de seus di-
reitos.

iVinguem se tendo opPesontatIo a rociamar,
foi, findo aquello prazo, lavrado o termo do
Perempção reoulamentar, prcee.dendo-so logo
após á uccessaria elassiticação o avaliaoão.

Nestos termi.3,
Considerando que o proeosso corroa á roz.

velia;
• Considerando que, segundo dispo o artigo

§ 3) da Nova Consolidação dal Leia das
Olfandegas,"a apprehensão foi em flagrante
efectuado ,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se

producto ao aporenonsor, ofil-eal aduaneiro'
José Nery Guarabyra e aos seus auxiliares,
mestre Manoel Pedro,. motorista Antonio de
Freitas, e marinheiro Jo.sé, Mauool, . dedo
zindo-se o34í0 ^,',) de que trata o art. 121 da
lei n..2.921, d3 i; do jaula) do 1912à.

Cumpra-se.
Alfandega do 'lio do Janeiro, 12 do julho

do 4920.— Pauta e Silva.
-	 •Gabinete da Inspeetoria, 12 de julho do

O 30 eseripturario, Paulo Emiti°
Otiocira,

~-4 .

Állandega do Rio . de Janeiro

rDITAES COM O PRAZO ou 1'; D:AS

Do ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de 10 litros do champagno, appre-
liondidos polo 20 officio' aduaneiro desta At-
fandega, Ornar da SAva Britto, no dia O do
corrente moz, de um boto que se achava nas
innnadiações do Arrnazem n. do Caos do
Porto, a vir, dentro do prazo do E; dias, sob
pena do revelia, allogor o que entender a
bem do seus direitos no processo instaurado
nesta,ropartioão sobro tal occarrenoia.

tio ordem ao Sr. inspoctor. convem o dono
ou donos f i ts 21 pares de meias de seda para
senhora, apprehendidas pelo 2‘' oflIcial adua-
neiro desta Alfandega, Antonio Ribeiro dos
Santos, no dia Vdo corrente mez, omuitos
nas vestes dos estivaeores que trabalhavam
em MIM embarcação que SO achava recebando
Carga do vapor ingloz Tenny~, a vir, dentro
do prazo do iii dias, sob pena de rovolia, alie-
gar o que entender a bõin do -sus direito
no processo instaurado mota repartição sobro
al occurrencia.

Wax.:";~

ale ordeno do Sr. inspector, convido o loa°
on donos de 300 i3oneiros

' 
uma garraN coai

pedras para os mesmos, 20 facas, 21 colhores
de sópa e nove garfos, apprehendidos polo 2)
oficial aduaneiro desta Alfandega, Augusto
Barroso Junior, no dia 7 . do corrente mos, a
um individuo que conseguiu evadir-se, a vir,
dentro do prazo de 15 dias, sob pena do re-
velia, atinar o que entender a bom do 'seu
direitos no processo instaurado nosta réparo
ticão sobro tal ocourroneia,

$-)0 oititno u»)	 11130CtOr, convido o dono
on donos do 140 baralOos de cartas para Jogar
approhondidos pelo!? oficial aduaneiro desta-
Alfandega, Samuel Veiga, no dia 7 do julho

coreento, quando em serviço no posto da praço
Maná, a vir, oentrá do prazo do 15 dias, sob
pena de revelia, aliegar o que entender a hem
de sons direitos no processo instaurado nesta
repartição sobro tal occurrencia.

Alfandoga eo Rio do laneiro; 12 de julho
de 1920.— O 3° escripturario, Paulo Ernilio
de Olivein•

Ministerio tia Agricultrra, Industria
" o Commercio

Diractorla Ceai de Contabilidade

CONCGREENCTA PULDLICA PARA A corisnueçXo
nous e.um)ns PARA OPPICINAS E CONCERTOS EM

VARIAS CETRAS DEPENDENCIAS DA ESCOLA DE
APRENDIZES Ar:TIPICES DO ESTADO DO RIO DE IA..
Num (cures)

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que
rio dia, in do corrente, ás 13 horas, se rece-
bem nesta Directoria Geral, propostas para a
constrocção do dou galpÕes para officinas o
concertos em varias outras depondenclas
alludida escola, do o.ecôrdo com as esnecill-
cações que a esto acompanham e obedecendo
as seguintes condiçõos:

1
As pessoas que desejarem concorrer, com-

parecerão a esta Directoria Geral, até a ves-
pera da cameurrencia, afim do roceber >m tinia
para o deposito prévio no Plasmo Nacional
da quantia do um conto do réis (1:0( . 05) em
inooda corrento ou títulos da divida publica
federal, para garantia da proposta que apre-
sentarem.

As proposta; oro duplicata, dovidaindite go/-
lados serão fechadas eia eavolneros lacrados,
com o nome do proponente o indicação pre-
cioa do local em que é estabelecido, do preço
em conjuncto *do todas as obras, do prazo
para a entrega das mesmas, prazo esto que
não' poderá exceder do setenta e cinco dias,
depois de acceita a propo gta pelo ministro.
Em outro onvolucro serão feobasos os do-
cumentos do idoneidade profissiolal dos con-
correntes, recibo do deposito da caução feita
e . itação do impostos referentes ao corrente
anuo.

Con;iituem prava do idoneidade, dacumen-
to3 devidamepte authenticados passados por
tres .engenbeiros ou architectos. de nrovada
compete/iria, com as drmas rero • beci rlas, ou
outros documentes que provem ter o concnr-.
ronte executado, com perfoictio, trabalhos
ek)iivatente.s ou de natureza, sern ,,IKante, tudo

JOIZO da counnisSão que for designada para
examinar taes documentos.

11/
0:3 onvolucros contendo os documentos do.

idoneidade, do quitação de impostos o o dopo-
sito, Serã O abortos no mesmo dia, log d !pois
tdacie 013. . recebidos, procedendo a com missão ao
exarno immediato dos documentos apresou-

Si nenhuma duvida houver sobre a .idone-
idade dos pr000neutes, serão abertas 83 pro-
postas apresontada3, sendo rubricados por
toda a e.omonissão, rubricando cada probo.
riOntd 'à de todos os outros, fazendo-se a lei-
tura, em voz alta, de telas as propostas, na
presença dos que quiserem assistir a osso for-
Mandado.

Si algum dos concorrentes não filni julgado
idoneo, poderá recorrer do acto da coando-
são para o ministro; transferindo-so a aber-
tura dás propostas Mó decisão do assumpte.

Da data da abertura das propostas será daddi
eon'aecimento aos interossodos por edital rol
blicado no Diario

Si o concorrente não julgado Idonco nãaj
quizer recorrer, deverá declarar por esoripto
sua decisão, procedondcose innuediatamonto
á abertura das propostas.

V
03 documentos do. idoneidade dos coneur;

rentes serão restituldos após o julgamento dei
conindssão. ficando em poder da repartiçãot
os recibos do deposito da caução, até escolha
da proposta mais vantajosa. A caução do pra-

- ferido deverá ser reforçada até perfazer 31
importancia equivalente a 10 tn de valor da3
obras, para garantia da bôa' execução dao
mesmas, devendo ficar em deposito pelo praz
de troa meses aro; a conclusão o acceito dao
obras polo fiscalização.

VI
Antes do qualquer decisão sobre a osco1ho4

serão as propostas publicadas na integra pelo'
Diario

VII
As propostas não poderão conter senão unia -

fórmula do completa submissão a todas ala
clausulas deste edital, além das intlica:o5es
que ao refere a clausula 11. O preço que o
prdponente offtroce e o prazo para a con-
ciosa° dos trabalhos deverão ser eseriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre.
linhas.

Não serão tomadas em considoraçáo quaca;
quer °flertas não provistas 'mio edital do
coneurrencia nem propostas que contiveron
o offerocimento do prazo °acedente de soterro.
ta o cinco dias ou do uma reducção sobre à
proposta-mais barata, nem 05 preço superior
de . 4.6:000, sendo o pagou:No.0 feito cai dua9
prestações.

VII/
&preferencia para a execução dos traba-

lhos cabo ao proponente que apresentar preoo
mais barato por minima que seja a dilfeo,
rença.	 -

No caso de absoluta igualdade de preoo'a
entro as propostas sorá preferido a do quE)
oferecer menor prazo para a conclusão e en-
trega das obras, o no caso de novo empate.,
a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido 'ardera a canil:1

jo que trata a clausula 1 si deixar de iniciai:
DS obras no prazo do cinco dias a contar da
data da notificação que lhe forofeita do ter a
a sua proposta sido oculta pelo minis-
tro.

No caso da . ser 'o-acedido o prazo a que Se%
refere a clausula 11, o empr iteiro incorrer/
na multa do 2003 por chi\ do excesso que será
descontada da conta que o mesmo tiver do re-*
ccber.

XI
A coneurreneia roedora, ser annullada poIki,

Ininisixo, sem que por ISSO es ceneurrOnt051
tonham diroito a quakpior indomnização.

'Directoria Geral de, Contabilidade , ia SeerO-
teria de Estado dos Negocios da Agrielilturt,
Industrio. o Commerrio, 10 de julho de 1920,

O director geral, Maria D. elTileir0.

ESPECIWACriE3 PARA A COYSTRUCÇa0 DAS OBRAG
riECES'SA111A9 NA ESCOLA DE APRENDIZES ARTIPICE3

, ESTADO DO RIO DE JANEIRO EM CAMPOS (»OU
GALPÕES)

1

ruig?.;3,713 — As fundao(laa serão de alVe.°
naria de pedra, solido a' argamassa de 1:3,
cal e saibro. As dimensões serão as da plan,
ta, podendo entretanto serem alteradas caso
assim o exija a natureza do terreno. A3
cavas só serão cheias depois do examinada
pelo engenheiro fiscal o mediante ordem pon
escripto do mesmo.
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11
Paredes - As paroles serló de alvenaria

ee tijolo de primeira quali lado e aves á
seno empresados depois de soe( itos pelo en-
genbeiro fiscal. Os tijolo .; serao todos
inersos nágua durante Ires horas. A ar-
gamassa será do um de cal por tres de saibro.

III	 •
Cábertura - O madeiramento do telhado

será do peroba rosa; as telhas i-erso de imi-
taçlo fra coza . Serão Lei tas persianas con-
forme indica a pla,nt

IV
Concerto Toda a área de edificio será

eOncrotada com a espessura do 0,15, cujo
traço será do 1:3:5.

V
Emboco e reboco - Todas as paredes Serão

emboca .as e robocadas; o reboco será feito
Com cal de Cabo-Frio.

VI
Esquadrias - Todas as esquadrias serão do

cedro, tendo a espessura de 0,03.
VII	 •

Piso •••• O piso dos pavilhões será revestido
por uma camada de cimento com a ospes3ura
de 0,01 o traço do 1:1.

VIII
Pintura - Serão pintadas todas as esquas

Arias com tres demaos, inclusivo a de appa-
Folho.

IX	 -
Passeio -Em tomo da construção será

foto um passeio do concreto com a largura
do 0,70 o chapeado por uma camada de ci-
mento o are/a. O concreto o a chapa abe-
decora() ás composições já acima especifi-
cadas.

X
Ferragens e vidros - As ferragens serão

todas do boa qualidade, á escolha do enge-
nheiro fiscal; os vidros serão lisos e com-
ia:111 1 P. 	 J. R. Saldanha, engenheiro do Mi.
salstorio.

DiDECOSIcAÇIIES PARA A CONSTRUÇÃO DAS 0131lAS
scsssmuas NA ESCOLA DE APRENDIZES Awri-
VICES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (CAMPOS)

I° pavimento

Oficina do carpintaria

O piso da oficina de carpintaria sor á de pe-
rOba em taboas de 0,25 executado em pernas
de peroba do 3"x3".

O s•alao da ofilcina será forrado de peroba
rosa do sala e camisa, que serao pregadas em
Caibros do igual madeira de 2" x 2 '.

III
Todo o madeiramento á vista, será pintado

a oleo com duas &mãos.
IV

Será demolida a parede entre a sala do
acanho o a qfficina do carpintaria.

V
Será construida uma parede de frontal no

tocai indicado na planta.
VI

Será demolida a varanda existente ao lado
ea sala do desenho o salão, do carpintaria.

VII
Sono construidas as paredes necessarias a

transformar as portas oiti janellas.
VIII

&rã° substitui/ias as portag da oficina do
Carpintaria, por janollas inteiras com caixi-
lhos do vidros igdaes ás existentes.

XI

Serão collocarlos vidres lisos communs nas
janol'as. da °Moina 'e carpintaria e nas das
salas sondguas, conforme indicar o enge-
nheiro fiscal.

X
Serão snbstituidas as duas ianollas da frente

do edi ricio por outras coai almofa das. persa-
nas, vi' ros e postigos, tendo os caixil hos (do
cedro) 0,09 do largura o 0,01 de espwsura.

XI
Serão colloeadas calhas o conductores de

cobre de 42" no telhado, comnrehendendo os
das salas do desenho e carpintaria.

XII
Será assentada uma porta entre a sala do

desenho o o correi r da portaria; de cedro,
tendo almofadas e 0,0a do espessura,

2° pavimento
• XIII

Serão feitas divises envernizadas, de paro.
ba de Campos com 3, m50 de altura e 0.025 de
esnes;ora, separando as salas do director o do
secretario.

XIV
Será snbstituida a escada por outra do ca-

racol, sendo a qualidade da madeira peroba
rosa, tendo do diamesro 1,20 o 4, 020 de al-
tura.

XV
Sorão pintados o ano do salão e as onda:

.slrias com dons demaos.
XVI

Serão substituidas as actues janollas do
salso, por outras tendo almofadas, persianas,
postigos e vidros (cedro) inclusivo as forragens
que deverão ser do t a qualidade a fuizo do en-
genheiro fiscal, com dimensões iguaos ás do
pavimento inferior. •

XVII
snra assoalhado o vão da escada actual

com taboas identicas ás existentes.
XVIII

Será T o tabolecida a caiação de todas as pa-
redes do odiado com dons demãos do gesso e
colla.

XIX
Serão pintadas todas as paredes o esqua-

drias existentes e novas a oleo, com dons do-
mãos, oxeptuande as de caiação. - J. 11.
Saldanha, engenheiro do ufinisterio.

Directoria do Serviço do Povoamento
De ordem do Sr. director, faço pnblico que

nesta directoria serão recebidas, até o dia 13
do corrente moa, ás 13 horas, propostas, em
carta fechada, para a impressão, com deus
clichés, de cincoenta mii exemplares, com as
dimensões do 02,433 x 0m M0, do resumo dos
dispositivos regulamentares referentes aos
serviços do immigrargio no Brasil, sendo:
5.00 F om portuguez, 10.000 em (rances,
10.000 em hospanhol, 10.000 em allomão,
10.000 em italiano e 5.000 em inglez.

A's propostas deverão acompanhar as amos-
tras do papei.

Nesta secção, das 12 ás 16 horas, serão mi-
nistradas, diariamente, todas as informações
necessarias.

Terceira Secção da Directoria do Serviço de
Povoamento, 1 do julho de (920.- Pelo chefe
de sução. Carlos V. Zamith, i° oficial

Directoria de Metooroloz,ia o Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. Dr. director o em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pus
blico que, esta directoria vae contractar com

os Srs. Corra dy Santos, estabelecidos á rua
Sete de Setembro n. 2,31, -o seguinte:

C incorto de quatro arandollas, repondo OS
vidrilhos que faltam, dourando a fogo o ar-
mando tudo nos sons logarod a .105 (fez mil
réis) cada uma, 405 (quarenta mil réis); con-
certo de dons plafon ors grassles, dourando a
fogo o que for preciso. repondo as bacias do
vidro que faltam e enfiou') :o tudo n e seus
102'a INN, a 90$ (noventa mil réis) cada um,
180$ (cento •o eitenca mil réis); concerto do
sinos pia filniers pequenos, dourando a fogo o
que for preciso o rnpondo as bacias de vidro
que tal ato, a 30S (trinta mil r is) cada um,
605 (sessenta mil réiii); concerto de duas arou-
delias, dourando a fogo o • que for preciso e
armanao tudo novamente a 1 0$ (co Ito o cin.
enema mil réis) ca ia uma, 300S (tresentos mi!
réis); concerto do 24 plafordors, repondo os
vidrilhos nue faltam, dourando a fogo o que
for preciso o armando tudo novamente, a 409
(quarenta mil reis) cada um, 960$ (novecen.
tos e sessenta mil réis); concerto de quatro
lustres, dourando a fogo o que for preciso o re-
pondo os vidrilhos que faltam e aromo lo tudo
novamente, a 25$ (vitne e cin co mil réis) cada
um, 100$ (cem mil réis); concerto do dons
braços para tam padas, dourando a fogo o que
for preciso e arms tido indo novamente a '50$

- (eineoenta mil •réis) ceda um (com mil róis).
, Rio do Janeiro, 10 de iultio de 1920.-0
secretario, Laurindo Macedo.

•
Directoria de Meteorologia o Astronomia

	

oBSEnVAToRIO NACIONAL 	 .
De ordem do Sr. Dr. director o em cum-

primento ao disposto no art. 73 da loi nu-
mero 3.991, do 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae contractár e iro
03 Srs. Moreira Barbosa dg Comp., estabele.
tidos á rua do Ouvidor n. 83, re o4ontanum
o Atelier Ducrotet 4o Ernno Ro Nr, rue

Ciando Bernard n. '75, Paris, 03 iu.iumentos
discriminados na rolação que a este acom-
panha.

• Rio do Janeiro, Li de julho do 1020.- Polo
sscretar:o, Alcides P. Carneiro, escripturario.

Atoliers Ducretet, Ernost Rogos., Suco. 75
rue Claud Bernard, Paris - Catalogo n. 240,
de março de 1920.

N.

N. 3..2 cadres récopteurs (lon-

N.

2. 1 posto récopteur, potit mo-

1. 1 posto récepteur complet,
eu boito portative 	

delo simplifié (longtiour

	

d'onde 1.800 m)...., 	

gueur d'onde 1.000 m),
francos 145.00 	

N. 8. 2 détoctours à cristal do
galeno, francos 22.00.

N. 0. 6 Morceaux do galène só-
lectionntie, francos 4.00

G. 18. 1 bobine de self, pour
• grande longueur (Pondo

	

N. 25. 1 retais roforçateur syst 	
Ta, ula igne 	

N. 27. 1 récepteur spécial à pavil-
lon d'aluminium 	

N. 34. 5 lampos á vide, à faibl6
consoam:ration, fran-

125.00cos 25.00 	
N. 43. 1 dispositif de récoption 	

	
345.00
••n .••nn•n•

Solama, francos 	 •	 1970.00
•••••••n• •n••n•nn

Esto catalogo n. 210 -é recente 0 não men-
ciona augmento do preço para os artigos mon.
cionados.

Deverá ser despachado directamente para
o Obsorvatorio Nacional Rio. •

O pagamento Será realizado á vista no
Observatorio, depois- do recebidos os Instru-
mentos.

O catalogo está á disposk:ão dos interessa-
dos no Observatorio,

Francos

510.0

156.00

290.00

41.00

16.00

55.00

315.00

h4.00
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Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSEll \TATUE:) . NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em cumpri-
mento ao disposto no. art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
diretoria vae adquirir dos Srs. F. R. Mo-
reira & Comp., negociantes estabelecidos á,
avenida Rio Branco ns. 107 e 109 o seguinte;
á (cinco) kilos de fio de cor para campainhas
a 9$800 (novo mil e oitocentos reis) cáda um,
19$ (quarenta e novo mil réis); 25 (vinte e
obro) metros do fio fiexivel, a 400 réis (qua-
:rocentos réis) cada um, (OS (dez mil réis);
2 (dous) kilos de Isoladores de osso com seus
respectivos pregos, a 3$500 (tres mil e
quinhentos réis) cada um, 7$ (sete mil réis);
1 (um) kilo de pomada para soldar, a 95500
(nove mil e quinhentos réis); 2 (dous) litros de
acido chlorydrico, a 95 (nove mil réis), cada
um. 18$ (dezoito mil réis).
• Rio de Janeiro. 10 de julho de 1920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo,	 ('

Directoria cie meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

D3 ordem do Sr. Dr. director, e, em cum-
primento ao disposto no art. .73 da lei nu-
mero a.901, de 5 de janeiro ultimo, faço sai-.
leico que esta director:a voe adquirir dos
Scs. F. R. Moreira & Corno., negociantes es-
tabelecidos na avenida Rio Branco ns. 107 o
109, os seguintes materiaes:

12 campaineas electricas conforme a amoa-
tra apresentada, a a$ (cinco mil réis) dada
uma, 60$ (sessenta mil réis); 12 counnutado-
res a 15500 (mil e quinhentos réis) cada um,
185 (dezoito mil •réis); 12 latas de vaselina de
1/2 eito, a 2$500 (dons mil e quinhentos réis)
cada uma, 30$ (trinta mil réis); 50 metros
de torcida de algodão para lanternas, com
25 in/in de largura, a 700 (setecentos reis)
cada um, 35$ (trinta e cinco mil reis).

Rio de Janeiro, 5 do julho de 1920.-0 se.
cretario, Laurindo Macedo.

Directoria • de /ndeteorMogia e Astronomia
OBSEIIVAT01110 NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e, cio cum-
primento • ao dispisto no art. 73 da lei no.
mero 3.9O1-, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir dos Srs.
J. L. Costa & Comp., negociantes estabele-
cidos á rua da Quitanda ris 105, os seguintes
materiaes:

1 escala =trica dupla por 5$ (cinco mil •
réis); G toalhas de algodão a 5$, cada urna,
30$ (trinta mil réis); 1 milheiro de cartões .
para a secretaria, conforme o modelo, por
10$ (quarenta mil réis); 5 milheiros de papeis
para telegammas a 305 (trinta mit réis) cada
um, 1505 (cento e cincoenta mil reis). •

Rio de Janeiro, 5 de julho de (90.-0 se-
cretario, Lato indo Macedo.	 •	 •

•

Directoria de Meteorologia e Astronomia

oBSERVnTelo NACIONAIN

De ordeei do Sr. Dr. director, e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de S de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir dos Srs.
.1. L. Costa & Comp., negociantes estabele-
cidos á rua da Quitanda n. 105, os seguintes
materiaes:

1 carimbo de borracha, conforme modelo,
Dela quantia de 30$ (trinta mil réis); um co-
bertor de lã, pela quantia de 305 Strinta
réis); uru colcha de algodão, no valor de 2a$
(vinte e cinco mil réis).

Rio de Janeiro, S do julho de 1920.—Pelo
secretario, Alcides P.-Carneiro, escriptitrarie.

Escola Supeior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Estando vagas as 12' o 27' cadeiras, respe-
ctivamente,Agricultura especial—Sylvicultura
— Cultura de plantas industriaes. alimen-
tares e forrageiras —.Economia e Éstatistica
rural e Contabilidade agricola,. pelo presente
faço publico, para conhecimento do quem in-
teressar possa. que até o dia 24 de julho pro-
ximo, ás 16 horas, deverão os candidatos en-
tregar, na secretaria desta Escola, trabalhos
sobre assumpto das cadeiras vagas, os quaes
Oportunamente serão, nos termos do art. 42
do regulamento que baixou com o decreto nu-

•mero 14.120, de 29 de março de 1920, julga-
dos pela Congregação.

Caso não haja candidatos ou 03 trabalhos
apresentados sejam rejeitados pela Congrega.
ção, será, opportunamente, aberto 'concurso
para preenchimento das referidas cadeiras.

Os interessados poderão obter maiores in-
formações na secretaria da Escola, á alameda
São Boaventera, do Fonseca, em Nitheroy, to-
dos os-dias uteis, das 11 às 16 horas. Eu, Ma-
io Justiniano ()trineto, secretario bibliotheca-
rio, que subscrevi, aos 23 dias do mez de ju-
nho de 1920.— Freitas Machado, director in-
terino da Escola.	 f •

Junta dos Correctores
BOLSA DE MERCIDonlAS

Em cumprimento do disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 do janeiro ultimo. faço pu-
blico que esta repartição vae adquirir da
firma J. L. Costa Comp., esta.belécida á rua
da Quitanda ir. 105, os seguintes objectos ne-
cessarios ao expediente de sua Secretaria:
1.000 certificados, em talões de 250

folhas, conforme modelo 	 005000
2 talões modelo n. 1, para pe-

didos, a 305 	 60;000
2 fitas para machina ((Remia-

gton», a 65 	  125000
2 Calões de attestado-aeriginaeá,

conforme modelo. a 25$ 	  505090
I talão de attestado de classia-

cação, conforme modelo,
c/ 250 folhas 	 	 305000

1 resina de papel alinasso, pau-
tado 	  255000

	

5.00 tiras de mataborrão, 35 e 4$ 	 	 115000
1 caixa do munas «Leonardo,

douradas 	 	 65000
• (25 folhas de papel para embru-
• lhos 	

2 livros 0525 	
1 pacote de barbante 	

100 avulsos para empenho ce-des-
peza 	

1 kilo de gomma arabica,
pedra 	

1 duzia do toeis, pretos, d. 2 	
vidro grande de gomma ara-

bica 	
200 enveloppes x 10, conforme

modelo, a 125 	
SOO ditos 20 x 12, conforme mo-

delo a 8$ 	
110 boletins do renda, conformo

modelo 	
1 litro de tinta officiol para es-

crever 	
• a caixa de papel, liso, para ma-

china. 	 	 105000
3 maços de papel sanitario a

15500 	 	 45500
1 livro 5.713 	 - 2505000

SOO preços correntes, conforme .	 •
modelo, 105 	 505000

1 resma de papel tinibrado, con-
forme modelo  • 	 405000

100 enveloppes; de linho, con-
forme modelo 	 	 75000

7735000
• Soisrotaria da Junta dos Corretores, 3 de
„Mim de •020.-- João &merino da Silvo, syn-
dioo.

notado do Rio G1raude do Sul

Estado tio Rio Grande do Sul—Seeratarei
das Obras Publicas—Secção de Expediente-%
Cópia—Edital.

•
•

O secretario de Estado dos Negocios dai
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
mez de julho do corrente anuo, serão rece-
bidos na Directoria de Obras Publicas desta;
Secretaria de Estado projectos paraum Pane
theon, que será erguido nesta Capital, ao
qual sejam recolhidos os restos mortas doe
rio-grandenses notaveis e dos que se deve
taram ao serviço do Rio Grande do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos nee
cessarios desenhos .elucidativoa tanto dos de'
talhes como do conjunto, o do uma tina

theón será de estylo	 ade-i
q u4e) tpteaa.n

quts paao.Osrojctos serão julgados e classificados
por uma cominissão de peritos nomeada pelo
governo do Estado, e que poderá sor consti-
tuida nesta Capital ou na do Rio de Jae

neireãor.Serão conferidos os seguintes proinios pe-g
cuniarios aos projectos mie forem classifica-
dos nos tres primeiros loaares, os gimes constia
tuirão propriedade do atado;
meCiirioico contos :de róis (5:0305000), ao pri.

Dous contos e quinhentos mil réis (2:5035000j,
ao segundo;

Um conto duzentos e eincoenta mil réis
(1:2S05000), ao terceiro.
• Os autores dos projectos fiadora° apresentar
tombem propostas com o respectivo orça--
mento, para a execução do Pantheon, sob
sua direcção e responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de entregar a obra cone
cluida para ser inaugurada impreterivelmento
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
e dons (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondente
•ao projecto classificado em primeiro logar, 0

seu autor não terá direito ao . prornio acima
estabelecido.
• Secretaria de Estas-Moa Ncgocios das Obras
Publicas. em Porto Alegre, 27 do abril de
1920. —Re:formo Pinto: 'Conrornie. —Alvaro
de Mello Carvalho, chefe de secção. Confere,
Mello e. Souza, 2° oficial. Confere. —Moreira
Guimarães, director do secção.

Estado do leo Grande do Sul — Secretaria"
das Obras Publicas — Secção de Expediente.
.— Cópia

O secretario do Estado dos Nogocios dai
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 dó
julho do corrente atino, serão recebidos na
Directoria -das Obras Publicas desta Secretaria
de Estado projectos para um monumento que

: será levantado em uma das praças desta
Capital, á memoria de Bento. Gonçalves e do
seus gloriosos companheiros da cruzada reale.:
blicana.

Os projectos serão acompanhados dos neeeN
sario$ desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhes como do conjunto, e de uma- e(ma.s
quette».'

O monumento interpretará, " em synthesai
expressiva a significação historica da . revo-
lução de 1835, destacando o vulto de Bente
Gonçalves, e symbolizará os feitos -mais notas
vais das armas republicanas, formando uni
conjunto barmonico.

Os projectos serão julgados e classificadoi
Por uma comMissão de peritos nomeada pelo
Governo do Estado e que poderá ser consti-
tuida nesta Capital ou na cidade do Rio de
Janeiro.

Serão coeferidos os seguintes premioa dó-
cuniarios aos projectos que forem classifica-doa
.nos tres primeiros Jogares, os quilos constje
tuirão proprielade Co E-ie.:o:

125%00
165000
65000

18$00J

5$00)
35000

8500)

245030

405000

205000

ss000
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Doz contos de réis (10:000$), ao primeiro;'
Cinco contos de 'tais .(5:000S), ao segundo;
Dous contos o quinhentos mil réis (2:500$),

aO terceiro.
Os autores dos projeatos poderão apresentar

tambem propostas, com os respectivos orça-
mantos, para a oxecução do monumento, sob
sua direcção o responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de (adregar a obra con-
cluida para ser inaugurada improterivelmento
a sete de setembro do mil novecentos e vinte
e dous (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondento
ao projecto classificado em primeiro loaar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria do Estado dos NOgOeiO3 das Obras
Publicas, em Porto Alegre, 27 de. .abril do
1920.— lldefonso Pinto.— Alvaro de Mello
Carvalho, chefe de secçã.n. Conforme.-- 31a:
?eira Gnimardes,tlirector de meça°. Confere.

31ello c Souza, 2° oficial.
	AVIII.MININI.1011n~1=11MIMINININ

PATENTES DE INVENÇÃO
_

IV. .10.871 — Relalorio da illV01100 de «aper-
feiçoamentos era gros de rodas de vehicalos»,
paca eme m•etcade privile;yio Mocas Tire,
& :Cube Compaay, COM séde c,n Wilmiq
Esta to ele Detonare, EstaJos r,T;ii:to;

rica, cessionaria de Edward Sterns. domi.

Ciiia(10 na cidade de SI. Louis, Estalo de
Mivouri, na mesma Republica	 •

Dere. e-30 a presente invenaão a aras do
rodas de vehieulos. Os aros actualmente em
USO são fabricados bastatita rasas para re-
sistir aos abalos a que são sujeitos. No se
tentou ainda, porém, fazei-os itapema:sacis
ao ar, tancçso' essa ara desempenhada pela
carnais do ar no interior co aro.

Ora, qualquer objecto, pequenissinio cm-
bóia, que consiga Introduzir-se no aro par-
furará a parede fina da carnara de ar, e
qualquer fenda 'ou carta que se abra no aro
provocará a ruptura da calmara do ar e,
frequentaria:ate, a do aro tamboril. C,oin o
typo actual de aro proso por pressão á roda,
da-se frequemtemente Lambem o esmagamento
de uma porte do material da cantara de ar,
estragando-a. O aro. por outro lada, não
pado ser aproveitado alam dos um certo limite
de gasto, devido á fragilidade da calmara do
ar e nâo é possivel fixar a ello um protector
que lhe prolongue a duração, quer aratu-
ranolo-o, quer pregando-o ao aro, porque a
presença de quaesquer salioncias no seu inte-
rior abreviaria a clura,çlo da cansara de ar.

Finalmente os vehicnlos estão sujeitos a um
balanço lateral de que o aro das :aias soffre
Os atreitos, sendo ele comprimido contra as
cambotas, ora do um, ora de outro lada, o
que acaba por deterioral-o e, como a °amara
de ar nenhum auxilio presta nesse sentido,
sendo apenas um finto para o aro, resulta de
tudo isso que Os actuaes aros deovehiculos
tam, necessariamente, uma duraçâo innito
Curta.

São fins desta invenção: prover uma cá-
Mara de ar que, além do possuir os neees-
sarjas requisitos, soja reforçada do modo a
°abrecor grande resistencia á perfuração;
annullando os seus atreitos, sem que, entre-
tanto, seja diminuida a sua propriedade de
expansào.

No desenho ¡unto, a fig. i é uma secção
através do aro do uma roda construido se-
gundo os principio; da invenção, mostrand) a
amara de ar cheia; a fig. 2, uma secção
.aualoga, mas mostraado o aro com srinado
parciaknente ; a fig. 3, urna elevaçad Lateral

• do tuba interno vasio; a fig. 4, uma seco
pala tinas. 1-1 da lig. 3.

A cambota 1 da roda é provida de urna
chapa de bordos curvos 2, á qual se adapta o
aro 3. A roda, chapa e aro viciem ser de
qualquer typo apropriado, sondo o aro 3,
neste caso, do typo de aros seguros á roda
por pressa°.

O tubo interno 7, provido do um tubo com
registro de parada do typo usual, é formado
de borracha da qualidade empregada em
cansaras de ar, ou de outro material que
possaa os caracteristicos da borracha, • a
grossura das suas paredes augmentam da sua-
cireinuferancia interna para a externa. A esse
material, porém, segundo esta invenção, é,
incorparado um outro material reforçador,
comprehendendo no presente caso, camadas do
um tecido feito, por exemplo, com algodão
Soa Island.

Essas camadas são dispostas a um certo
interaallo uma da outra, ficando a primeira
proxima á superficie interna o a segunda á
superado externa do tubo.

Este péde ser formado num mandril, sendo
as camadas de borracha e tecidd applicadas
successivamente, o o todo vulcanisado em
seguida, ou coto pôde ser fabricado em urna
rnachina do fazer tubos, sendo neste caso
reunidos os materiaes de modo que formem
urna estimatura integral.

O tubo interno de um pneumatico deve,
naturalmente, poder expandir-se do modo a
confrontar-se com o aro e agir solidariamente
com elle.

Uma ves, pois, que o. tecido reforçador não
elastico, não se alongando do modo apre-

ciava!, torna-se necessario provar um meio de
poder o tubo expandir-se transversalmente.

No exemplo actual as camadas' de tecido
510 dispostas com interrupções localizadas, na
circumferencia interna do tubo, pondo em
que elle é p aunado pela chapa da cambota.'
Assim, o tubo pólo expandir-se tia . sua • cita
curnferencia interna; ficando. ao mesmo tem-
po, com os 13.-!os e a eircumforencia. externa
inteiramente refosçados e protegidos.

Esta tlispo sierio das camadas reforçadoras e
a ala vulLtanizácão simultanea coin a substan-
cia do que o aro é feito, dando a este uma
estructura inta,gral, rem como consequencia
ficar uma camada de borra asa presa ou con-
finada entre aquellas camadas. Ora, si um
instrumento perfurante qualquer penetrar na
cama Ia externa 11, ou mesmo na parede do
tubo 10,.a camada de borracha confinaaa en-
tre as camadas reforçadoras, agirá no senti-
do de fechar o orificio feito pelo instauwento,
ou então abraçará esto firmemente, impelin-
do que o ar escapo. Isso é devido ao facto de
nao estar a borracha entro as camadas re-
forçadoras distendidas, mas no seu estalo pri-
mitivo, pois que toda a distensão dá-se na
eircumferencia intensa, onde naco existe o te-
cido e onde o tubo é protegido pela chapa da
cambota. Si a boraacha na parte externa do
tubo sofikesse distensão, • qualquer [amaça° do
tubo seria seguida do alargamento do orificio
feito, mas no caso presente a borracha entro
as camadas de tecido está nuns estado neutro
e assim conservará emquanto durar o tubo.
As camadas de tecido Na só formam, pois,
tuna protecção suficiente, como lambem con-
Stituem uns meio automatico de fechar imole-
diatamente qualquer °riflai° praticado na pa-

rodo do tubo. Devo-se notar que as camadas
de tecidos 10 e 11 começam em p()11103 oppos-
tos ás bordas da chapa da cambota, esten-
dendo-se tranversalmente ao redor do aro.
Ellas ultrapassam, par consequencia,. as li-
nhas de ruptura do tubo e do aro, devidas á
acçã.o das bordas da chapa, e protegem o
tubo e o aro contra essa eventualida le.

Resumindo, reivindicamos COMO caracteris-
ticos da invenção

1° aperfeiçoamentos eia aros do rodas
de vehiculos, compreaanderilo o emprego
de um tubo interno eapansivel, falto do
material e r mijeg aranbioada coai camadas
de msterial no laaica di saosta; una-par-

te da circumfe,rencia do tubo, a taternt
los determinados, para confinar entro si
material elastico, dependendo o tubo expa
dir-so transversalmente, sem que o possa
parte confinada do material eijastico;

- 2,0 o tubo interno da reivindicaçâo
em que as camadas de material não elastica
se estendem do pontos oppo saos ás bordas da
chapa da. cambota, transversa/mente ao redol•
do tubo;

3° o tubo interno reivindicado em 1, em
que a circumferencia externa do mesmo ai
provida de paredes mais grossas;	 ••

4° no tubo interno reivindicado em 1, o
facto do serem as camadas do material nao
elastico interrompidas na parte do tubo que
assenta sobro a cambota, para perniittir a
expansão transversal dessa parto do tubo.

Reclamamos os beneficias conferidos pela
lei mm. 3.129 de 11 de outubro do 1882 mu seu
artigo segundo, visto achar-se esta invenção'
privilegiada pela carta patente n. 1.218.486
expedida pelo Governo dos Estados Unidos
da America em 6 da março do corrente armo
de 19t7.

Rio do Janeiro, 17 de agosto de 1917. -•
Por procuração, Oscar Costa.	 (3.7"
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N. /0.872 — It .vtatorio da int-aceto de «mor.

processo aperfeiçoado de separai' solidos
cer:tidos em filiados e anparelho para esse
fim», para que pretende privileoio Philip .
Mese Sharples, donuicilia lo cia West Ches-
ter, Coada to de Chester, Estado de Pennsyl-
vania, Estados Ilailos da America.
Refere-se a peesoann iiivançao principal-

Mente á separado do solidos pela applicaeão
da força centrifuza aos liqualos em que elles
estão contidos e abeinge a idéa de transpor-
tar, ou fazer fincaras os soli o los separados, por
meio de um liquido movido á intervetioa do
qual são os ditos sofiloodistramfdos trans-
va gados, ou de outra inVo 'collectas:dos por
meio da foro:a centrifuga que effectfia a sepa-
ração.

Na soparaalo centrifuga de certo; lidos
combinados com, -ou suspensos em liquidas,
como &praticada aettialoneute, o liquido atra-
vossa o recopta.culo revolventa, do separador,
emquanto que os solidos tu:cumulam-se no ha.'
tenor do roceptaculo, que tom de ser parado
para removei os, resultando daiii inconve-
niencias e prejuizos, principalmente quando a
porcentagem ole solidas é clava la. Como a ve-
locidade e a força centrifuga cleselivolvidas
sa)aração centrifuga de certos ssilidoa aio
muito grandes, attingitelo commnrumente a
pressão das particulas solidas contra a rece-
ptactilo de 20.000 a 10.000 vozes o sou peso,
essas particulas, nos metho 'o; actuaes,
acenintilanase nas parelOS do recoptaculo,
com o qual ella,s revolvam até que este, fican-
do olaartialo, é lurado, romovendo-s3 o con-
teúdo, sendo impra.ticavol 'afiar:tilar a descar-
ga dos solidos por meio de dispositivos nieu-
nicos emquanto o apparelho está em funccio-
namento. Si o volinne 'los solido; exceder uni
por cento do volume total, a separação cen-
trifuga polo; methcolos actues é impratica-
vel, devido a essa .accumula.o:lo que exige a
parada do apparellao. Ora, cru um grande
numero de casos, o volume de soados que tem
de ser removido excede de muito um por
cento do total, e nesses casos s3 é obrigado a
recorrer á filtração.

As vantagens da substituição da filtraaalç
pela acção da força centrifuga aio evidentaa
si sa considerar o tempo, ou materiaes e z
despeza que acarreta a filtraçã.ó, não faalan-a
do já da impossibilidade de separar particulaa.
impalpaveis o da obstrucção dos Ovos da ma-.
teria filtrante, o atm torna , a filtração ema
muitos casos inexequivel.

A. forca centrifuga effeetnarà. Umbela, era.
muitos casos, a separação de materiaes insposs
sive!, ou impraticavel por meio • da gravidada •

• -
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em quasi todos cila é mais completa. mais
rapi a e mais conveniente, rediszindo o volu-
me de material tratado em orn dado instante
e poupando um espaço consido-avel.

Nesta invenção r. força centrifuga é empre-
gada para separar solides de gr.,viriades r, e.

difierentes do!, liquido cio que os,ão
contidos. qualquer . que seja o tanian i, o das
particulas ou a porcentf . gem dellas coto rala-
ção ao total; ca sapa raiam é ffee tuada com-
pleta. coavenionte. rapa .-	 ecauoinicaiaanae„

No dasentio remexo, a tao. 1 é uno i SOÇãO
-vertical rib rpparelim; a fig. 2. unia planta
do doco através e miai ()ligo do posado aes-
carregado; a fio. 3, tuim -e • '(--4 0 na linha ."-A
da fig. 1; a lig. a, oila•a sucção na linba
da fig. 1; a fig. h, alacia outra se(L l,to na
linha C-C da fig. 1.

O apnarelho corista do uma armação 1, , a
qual contam um receptacalo tubular revol-
vente 2. suspenso de urna liasto provida de
mancaes 3.

O liquido contendo os solj-los que -,te.era do
ser sanarados é introanzido no reamitioade
através um conciiirA 4 . clue vem ter
da no fundo do r;ccntaculo e o liquido t y a:Is-
portador é introduádo tio rcce.nractilo atra-
vés um conducto O, o faial veto ter ao coo-Oi-
ço:a a, s n io as ma terias soli•tas e uniu as
assim introduzidas no receptacillo rev lvonte
separadas umas das outras pnia acção cantrie
fuga, á medida que caminham para o topo do
receptaculo.
• A saparação á completa quando os liquides
e es olidos attiugern o tono do 'recoptacido,
formando o liquido taansportador uma cama-
da curva externa S' fumo á parede do roce-
ptactilo, o liquido mais leve uma çamaila inter.'
-na 8 e occupando, os sohdos separados, o es-
paco 9 entre qs dons

liquido Can p wta rlor passa, pela acção
centra ruga, por leira do disco 10 suspenso do
oma.manga, ou diaphragma 11, fixado con-
centricamente no topo do receptaculo, e é des-
carregado através as passagens 12' o sabidas
12 para o roceptaculo 13, indo ter de novo
dabi ao conducto 6 para servir outra vez O
liquido mais levo passa por dentro do disco
10 e da manta 11 para ai pasmou& la o
dahi para o receptaculo is, de onde é des-
carregado através o esguicho 16. Os solido@
passam por Vira do disco -10 para a camaea.
31' e dald por sobrd urna projecção 17 tara
as sahidas 18, entrando no receptacuk fr 9 o
sendo finalmente expollidos pela descarga 20.

Deve-se notar que a adaptação do a.ppare-
lho ás diversas gravidades especificas dos ma-
teriaes tratados é feita dando-ao as devidas
proporções ás distancias do eixo de revoloaao
do receptaculo ao bordo interno do disco 10,
-ao bordo externo das sabidas i2 o ao bordo
interno das Sabidas 18.

-Cornquanto esta invenalto seja applicavel
grande numero de casos em que é desajavel
separar de liquidos as solidos nelles contidos
expelliudo-os por meio de um outro liquido,
não é o sou emprego limitado a esses casos
apenas; sendo alia applicavel, em geral, a
qualquer caso em que os constituintes de va-
rias gravidades especificas de um liquido
alo separados pela acção centrifuga e um ou
earios dos constituintes podem ser expellidos
por meio do um liquido transportador, cujo
uso pôde ser vantajoso em virtude da nata.
reza semi -solida, viscosa, ou outra qualquer
do constituinte, ou constituintes, que toem do
ser separados.

Assim, por exemplo, uma mistura de Ores
Mn serragem do madeira pode ser sepa-
rada pela acção centrifuga, (=pregarem-se
agua como liquido transportador, a qual,
undo mais leve do que o pixo ç mais pesada
que a serragem, mantem os dons materiaell
separados, permittindo quo sejam recuperai.
dos-independentemente um do outro.
e_ftesnundoi Uivindico come caraeteristicos
tia invenção;

1. Um processo aperfeiçoai° de separar
solidos contidos em liquidos ranestinda em
in ro uzir e liquido ., juntamente com um li-
quido trausnort:i rlor mais pesado que o enti-
tMi o soli icu do primeiro, em um no...et-ovado
centtafaao, .seNnildo os cerstitnintes e o
transportador pela arção centrifuga arcada
em virtude da revolução do reetptactio. fa-
zendo ir ter os mais leves desses • constii almas
a unia camara e os mais pesados, jantatocato
com o lionido transportador, a outra, sepa-
raria° ahi estes ultimos uns dos outros, de
:nado aue se depositem em receptaculos dif-
fanados, e. fano-pio voltar o liquido transpor-
tado: . ao raceptacul centrifugo.

2. No processo acima, urna machina cen-
trifuga que cansisto era um rereptarWO
V0hre010 prre ido do unia entrada, um dia-
phragnia formando outro receptactdo no inte-
rior daquelle, orificina de sa s ida indermidan-
tos neste recepta culo para substancias de gra-
vidades esiairificas ditiOrentes, e uma terceira
sabida para urna substancia separada das pri-
meiras ne:o 'dianhragnia.

3. Urna maciiina centrifuga, corno reivin-
dicado em 2, incluindo receptactilos indepen-
dentes a que vão ter as mencionadas sa-
bidas.

4, lima ' macbilia centrifuga, como nas
precedentes reivindicações, provida de en-
tradas na parte inferior e sabidas na supe-
rior e de uma manga fixada no topo do já
referido receptocalo, formando outro roce-
ptactilo interno orlo se eommunica com uma
das sabidas, havendo ainda um receptacido
exterior em communicação com duas das
mencionadas sabidas, uma das quaes é ligada
com a entrada por um conducto apropriado,
como foi descripto e alastrado.'

Rio de Janeiro, 9 do ianeiro de 191.8. —
Por procuração, Oscar Costa.	 (3.721)

/V. 10.873—Tielatorio da invenção de itaper-
feiçoamentos eaz chaves de ligação cicarica
providas de mola», para que pi atende pri-
vilegio The Hart tel Ilegcman 11n. C., ces-
sionaria de AIonroe Guett, ambos da cidade

condado de Hartford, Estado de Con-
nectieut, Estados Unidos da America.

Refere-se a presente invenção a chaves do
ligação electrica providas de mola.

Nos desenhos annexos, a fig:- 1 é uma plan-
ta do Irmo do apparelho, tenho sido removida
a tampa e mostrando em linhas solidas o pon-
tuadas, respoctivamente, duas posições da
chave; a fig. 2, urna secçã.o pela linha 2-2 da
fig. 1; a fig. 3, uma secção pela linha -3-3 da
fig. 1, mostrando, porém, o eixo e certos ele-
mentos voltados em parte e a chave receada;
a fig. 4, uma secção horizontal pela linha
4-4 da fig. 2; a fig.5 outra secçã) horizontal
logo abaixo da arruela superior do eixo; a
figa 6, uma porspectiva augmentada do um
actua,dor.

O apparelho consta de uma base isolante 2,
sobre a qual suo dispostos pares de projecções
cooperadoras 3 e 4, em geral, formando com
cila uma sé peça e tendo de profereucia a
férula de um V Invertido. A base tem con-
tactos a c 6, °opostos diaraetralmente o asso-
ciados a meios convenientes de prender os dos
c,onductores. As faces lateraes deases conta-
ctos adaptam-se aos lados adjacentes das .proe
jecçaes 3 o 4.

A chave propria é indicada de em modo
geral em 7 e pôde ser -uma lamina rotativa
ou uma chapa. Quando o circuito está fechado
os extremos da chave ficam sobre os coutactos
5 e 6 e quando está aborto, ficam separados
deites. O eixo 8 atravessa a chave por uma
abertura desta approxima , lamento central e
tambnm a base Z. sendo mantido em posiaao
pela arruela 10 0 pino 11. O eixo 8 é de se-
eçan	 'guiar e, de preferencia, formado
por „tua lamina chata alongada. 	 pó !e
ser gjrado for meio de uma maçaneta 1;.,

-havendo entre elle o a chave um certo jogo,
para que os dons possam mover-se relativa-
mente um ao outro. A afiava tem tamboril a
faculdade do ninver so lonaitu inalmente ao
longo do eixo. A nVi:a 1,3 ro.!o ; ,\ o eixo 8,
len-à:, um 'dos extre,,, os ittioindo na espaaa la
desto e o outro na chave .7, servindo a radia
para manter chata contra a base 2 o, quando
p-c ciso fêr, coutra os contactos 5 o 6.

O eixo 8 atravessa Umbela, o actuarlor 10,
pcaa ranhura 15, para haver um corto jun
entre os dons. O actuador consta do uma base
47 e dons (lentes oppos ! os 18. Quando 0 eixo 8
ost á na posição neutra, coincide com o eixo
longitudinal da ranhura 15 que é formada par
'duas aberturas iguaes, rie fórma trapezoiaal,
reunidas uma á outra pela base menor. Nessa
p eição o eixo 8 não está em contacto com as
paredes da ranhura. Qranio é feito gyrar
em qualmier direcção, elle so desloca por uma
-certa distancia an es de en t rar em contacto
com a base 17. Efl'ectuada esta operação, a
parte chata do eixo apoia-se contra as pa-
redes lateraes oppostas • das duas porções da
ranhura 15. Chegado a cate ponto o conti-
nuandiase a fazer gyrar ei eixo, o actuaria
começará a gyrar Nimbem com o/le. A parto
central da chave 7 tem ranhuras 19, oppostas
diametralmonte, nas (limes entram os dentes
18. Supponlia-se que o actuador 16 está sendo
gyrado por intermedio do eixo 8, como ade-
ante g' explicará. A' medida que se move o
actuador, os ia . os °opostos dos dentes is,
apoiando-se contra as praias diagonalmente
oppostas das ranhuras 19, arrastam com ,igo a
chave até que os extremos desta encontram
as projecções diam atralmente oppostas (3 ou
4, conforme o caso). Nessa oceasião os bordos
dos referidos dentes empurrarão a chave, mo-
vendo - a para fóra ou para cima (fig. 2) ao
longo do eixo 8. Essa acção tem legar qual-
quer que seja a direcção em que se movo o
eixo. O movimento ascencional da chave por-
mitto-lhe cavalgar as projecções 3 e 4. Quando
é attineido o topo dassas projacçõos, a chave é
impelli la para a posição (1 ea'ada, visto que
no sou movimento asceacional, sob a acção
dos dentes 18, é comprin i a a meia 13.

O eixo 8 tem arrnoias apropriadas, 20 o 21,
entro as quaes é mantido o actuarlor 16, de
modo a que não so mova ao longo daquelle.
Entre a base 17 do actuados. o a arruela 21
ficam as molas duplas 22, as quaes dão o im-
pulso á chave, como adiante se explica.

Essas nálas teme a Puna de uma laçada
alongaria, extendendo-se através da base 17 o
projectando-se para idra deita. As partes quo
se projectam são partidas, entrando as pon-
tas 23 em ranhuras 24 pratica las nas bases
dos dentes 18 do acttiador 16. O lado interno
das laçadas apoia -se contra orelhas existentes
na base 17. O eixo 8 extende-se através do
espaço entre as laçadas e está em contacto
com lado interno dollas.

Quando o apparelho não funeciona as malas
22 mude= o eixo 8 na posição neutra, em
que os seus lados ostão separados dos lados da
ranhura 15, como se vô pelas linhas solidas da
fig. 5. Quan to gyra em qualquer direcção, o
eixo age, através das radias 22, sobre o actua-
dor 16 e este ultimo sobre a chave, fazendo-a
revolver até que os extremos della attinjatn,
às projecções ,) e 4, ditficultando assim a coa-
tinua9ao do movimento da mesma chave.

Attingido osso ponto o eixo 8 gyra com re-
lação a chave até ve os scus lados se apoiem
contra 03 lados diagonalmento oppoatos
rarrhadura 13. Durante osso MOVitilent0 do
eixo os seus cantos diagenallueuM eppanos
comprimem as anilas 22, as quaea, uru a vez
Libertadas, impelloin a chave. Deoala goe o
eixo 8 entra em contacto com o actuacior e as
duas ruelas 22 estão sob a maxima tensão, os
dentes 18, apoiando-se aontra a chave, em-
purrarn-n ia par. fiem, pois que o actuador e
a chave estão gyrando com o eixo. Quando é '
attiegido o topo das projendes, a chave 611-

!
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bertada e as malas 2O agindo sobre o actua.
dor fazem cem que este exerça ac',ão sobra a
chave que, eidfin, é fir'ian• o na
:Abrindo o eiscuitO, conformo o caso: tas ris
que e chave á lilxwta Ia, a outra ...,(51a ta -a
adi:miar-se immed1 Lamento, abrindo ou te.
()bando o rirculto. pela separa ,ro ou ligaoão
da chave ooni os C011tletOs.

A fig. ii mostra o movimento relativo ontra
O eixo O O actua . ior c, por linhas pontuada,
como são comprimidas as mó:as 22.

hestimindo, reivindico como caractoristico3
da invenção:.

1 0 , aperfeiooamontos em chaves de ligaçao
clectrica proidas do maio, comprehendendo
a combinação do um membro do ligarito con1
um eixo movei em relação a dia; meios elas-
ticos, situados entro 03 (bus, para produzir o
mosimento do ambos; um obstacolo no cami-
nho do membro do ligação pára difilcultar o
movimento dosto com o eixo que age no sen.
tido de comprimir 03 meios °instam quando o
membro do ligaçâo encontra o obstacul0 ;
meios para libertar o membro de ligação, por
um movimento do recaio do mesmo, do obsta.
eulo. servindo esses [110103, quando o membro
de ligação O libertado, para fazei-o oscapar, o
meios elasticos, independentes dos primeiro,
par fazer avançar oonstantomento o membro
do ligação cada voz que á accionado;

20 , ar orfoiçoamentos, como acima, em que
o eixo se estendo livremente através do mem-
bro do ligação sendo rotativos tanto este como
aquilo;

' 30, aperfeiçoamentos, como na primeira rei-
Vindicação, incluindo um actuzdor, que o
eixo atravessa, composto do uma base a qro
são ligados dentes apropriação a entrar em
ranhuras na periphoria do membro do liga-
4o, sendo a base do actuador provida Une.
bom do uma ranhura do fórma trapczoidal
dupla;

C, aperfeiçoamentos, como nas reivindica-
ções 1 o. 3, incluindo malas em fama de Loa.-
da ligadas ao actuador o apoiadas poios lados
Oppostos no membro do liga ção, como sleacri-
pto, Mostrado o especificabdo.

[li ' ) do Janeiro, ta de janeiro do 1018.-Por
procuração, Oscar Costa.	 (3.72.i)

IV. 10.871 fielotorio da inccnç4o dccaper-
feiçoatnentos em chores de li , tação electriea
prooidaa d,c nicibi, para rine pretende, pri-
vilegio The Ilart	 liegemni Mfc. Co., ces-
amaria' de :110roc Guett, ambos da cidade
c condado cl,; Ilartford, Estado dc COnneeti-
cut, Estados Unidos da America.

Refere-se a presente invonr.ão a 'chaves de
ligação electrica providas do Móla.

Nos desenhos annoxos, a fig. 1 é uma planta
do topo do dispositivo, tendo sido romovida
parto superior da caixa; a fig. 2, uma secção
vertical: a fig. 3, tuna secção horizcintal na
linha 3-3 da fig. 2; a fig. 4, uma planta do
actuador; a fig. 5 uma vista em detalhe do
um dos braços; as figa. 6 7, vistas seinelhan-
tos do um pino do ligação o uni roleto anu+
fricção.

O corpo 2, do porcella.na, ou outro material
isolanto, está contido em uma caixa metallica
provida do tampa 3, recebendo aquella o
corpo 90 nsta a buxo a, através a qual passa
o fio do suspensão.

O actuador ii tom os botes isolantes mo/-
dados no corpo motallico 8, tendo asso corpo
uma ranhura 9, alargado em 10 em ollipse.
para receber a chave 11 maio adea.nto dezcri-
pto.

Os .cousalo3 30 sustontam o guiam o actua
dor que viaja sobro indentações 31 T303 lados
tios consólos, sondo estes presos ao corpo 2 por
parafusos 32 que voem ter á sua base 33 Otravas
porfuraçÕes no corpo 2.

.A chave 11 consta do um braço 12 o um
tolete anti-fricção 13, do ambos do material
bom conductoro A baao 11 tio broco :12 tona

uma abertura is onde se encaixa kpasto
diluir-aedo 16 do roam 13, agindo o braço o
o 'micto conjonctamento.

superfi superior do corpo 2 tom uma
eamara 17, o fundo dá qual é concavo. ser.
vide de guia ao rolei° 13, o servindo as pa-
rei s verticacs 18 o 19 la camara para 11.
int a  o ri-moira-rito do rolete, quer para abrir,
quer para fechar o circuito.

As linhas soli,las das figs. 1 o 2 mostram o
roleto na poskam ora que fica coni o circuito
aberto o as linhas pootuadas da fig. 2 com o
circuito fecaado. A chave 11 liga-se ao actua-
dor 5 por meio do brao o 1O. A parra contrai
do actuador tom manaaes 21, no !aio inferior,
03 (pinos recebem os extremos torneados 23
do pino 20 nos lados oppostos da ellipso 10 da
ranbuPa 9.

O pino tora uma parto diminnida 23, que
recebo a bifurcação 21 do braço 12, a qual
adapta-so ao pescoço 25 que liga as duas se-
cçOes 2G do pino, apoiando-se essas secçao3
sobro os lidos, da ellipso 10 para impedir quo
O pino so mova longitudinalmente. Entro o
actuador 5 o o braço 12 é incerta uma nióta
apropriada 27 a qual communica o1asticidad0
ao braço, rodeando-o o apoiando-se eni una
extremo sobro a parto intermédia do pino 20
o no outro sobro os hombros 28 . do braço 1.2.

Na parado 18 ficam 03 contactos 3a e 3a
separados lateralmente um do outro, provilo3
de basto 37 as quae3 passam sob os membro3
de lignoão dos fios 38, os quaes são fixados
por parafusos 39 o providos do outros para-
fusos 41 para fixação dos fios. Os membros 3$
estão" ligados eloctricamente aos contactos 34
o 36, a parto vertical dos quaes apoia-se sobro
a papudo 18, toado uma parto horizontal que
ao prolonga polo fundo da cansara 17. O roleto
13 fama a ponte de ligação entro 03 coll-o
tactos quando o circuito á fechado.

Na fig. 1 a chovo está aberta, apolando-so
o rolei° 13 sobre a parede 19, como se vé das
linhas solidas da fig. 2. Para fechar o circuito
comprime-se o botão 0 (fig. 2) assim moveu-
do se o braoo 12, primeiro para a posição ver-
tical o depois para além da linha neutra
contrai, a qual passa polo centro da ca-
tura 17. A mala 27 é comprimila, agindo
contra 03 hombros 28 o forçando a cha-
vo 11 para a posição do circuito fe-
chado, mostrada pelas linhas pontuadas
da fig. 2, o tombem movendo o actuador 5
para a posiçãh indicada peias linhas pon-
tuadas na dita figura. A parede 19 impede a
chovo 11 do mover-so até que a linha noutra
soja ultrapassada, como atrás meneio ,ado.
Logo, porém, que isso se dá, a chave é deslo-
cada instar/tal-mai/ma indo apoiar-se contra
a pardo 18, ou control as faces verticaes dos
Contactos 35 o 36. Para interromper o cie-
ouito comprimo-se o botão 7, voltando as va-
rias partes ás posiçao3 indicadas pelas linhas
soliçlas da fig. 2

Resumiu lo, roivindicai como caracteristica
da invenção:

1, aporfeiçoamonto3 ora chaves da ligação
Olóctrica providOs de mola, consistindo em uni
acatador montado convenientemente sobro uni
supporto, eia uma chave ligada a osso actua.
dor, em uma moia interposta entro ambos,
sendo o supporta provido de meios para limi-
tar os movimentos da abava ao abrir-se o
fechar-se o circuito, agindo o actuador sobro
a mola o esta, por sua voz, sobro a chave,
para fazei-a escapar para uma ou outra
posição;

2, aperfeiçoamentos, como na reivindicação
precedente, em que o supporte é provido. do
uma covidade cujo fundo concavo sorve do
guia á parto operatoria da chave, ao abrir-oo
ou fechar-se o circuito, consistindo essa parte
operatoria, em um robate aqtafricçao;

3, aperfeiçoamen.tos, corno nas reivindica-
çaes 1 o 2, oni qoo o supporte ti provido de
contactas e o rolote anti-fricção é (Oito do ma-
terial conductór, servindo assim para estabaa

locer a ligaçao entro os contactos o feclilía' 4circuito
o, aperfeiçoamentos, como nas reivindkaaa

olies 1 o 2, em que as paredes torminaes d.)
cavidade do supporte constituem os meios paà.i
libetar o movimento da chave;

5, aperfeiçoamentos, C01110 na primeira real
vindicação, em que a mola antorpásta entro
actuador e a chave é adapta ria de modo *gt,
communicar a esta umn movimento rapido saia
monto depois rio artuador ter-so deslocado dia
uma certa distancia;

6, aperfeiçoamentos, como na primeira rei-
vindicação, em que a chovo consiste em moi
unico braço ligado fioxivel o pivotalmonto agactuados., tendo este, para mover-se em bulia
recta, uma ranhura internualia provida do
um pluo transversal a que vem ter a okay°,
que, por silo vez, é bifurcado para abraçar O
pino, como foi descripto, Mostrado e espOda
Iscado.

Rio do Janeiro, 01...n...do ,janeiro do 1{03178.27)
laor procuração, Omar Coste.

N. 10.815 - Ilelatopio da invencila de coon
composto chimico destinado a /impai, e alt:t-
jar a roupa branca no processo de tovugeni
da mesma», para que pretemle pricil009
The ESCe1aY COMPanY, estabelecido era Cfnr
cinnati. Estado de 01410, Estudos UnitiO3 (.?,3
America, cessionaria dc Morria Spazier, do.
miciliado em Los Angeles, Estado do Call-
fornia, na mesma Republica.

Esta invenção refere-se a uma c,omposioatO
propria para sor usada na lavagem do roupas
O tom por Ou provèr uma substancia que sub-
stitua os agentes que, separadamento, são usa-
dos hojo para limpar, alvejar o acidular a
roupa ao sor lavada. Outro fim da invenção )
combinar acido acetico, ammoniaco • liquido
concentrai() e carbonato do sadio para obter
um prodacto neutro, crys(ailizaio, que tenha
empr too ao mesmo tempo como agente do
lhapeza, alveja lento o acidulação.

Na lavagem de roupas addiciona se commun.
mento carbonato do S9dio ao salgio para dar:.
lho maior poder como agente do limpeza, de-
pois do que é a roupa alvejada, collOciela alo
um agenns acili ficador, enxaguada e mergu-
lhada em uma solução do anil. Vaias sub.
stancias clihnicas 313 usadas no processo O,
para lavar Mn lentementà a roupa bramia
sem estragai-a, é necessorio saber empregar
essas subs amacias em quantidale adequa ia.
Com osta composição todas otas ()punhos s14)
feitas do nma só vez cm logar do o serem suo-
comivainente, o que reduz o aripare1baniont0
noces ,ario, além do exigir menor habilidade
do ,maiiipulador.

ingraliontes são combinados nas scrouial
tos proporções, em poso:
	  GAgiam 	 	 O. I,

Caroonato do sodio 	  27. 4
Ainnaonlaco liquido 	  2. 55 !á
Acido acotie° 	  1.75 %

O ammoniaco devo ser em solução a Gd :a
o o acido acotico a 80 0/0 . A agua, o acidai
acotie° o o ammoniaco podem, entretanto,
ser tomados por yolume, em voz do peso.

O processo do manipulação é o seguinte:
collocarn-se em una tanque 000 litros de agua
morna a 32,2° C. A es4a agua a Ida:tonam-ao
227,2 kilos de barrilha. esmaganio os torrara,
para facilitar a solução. Em um vaso, de proa
amando . 143 barro ou louça, collocarn-ao 25 11-
troa do ammoniaco liquido puro o addicionaul-
scolho, com cuidado, 15 litros do acido acotio%
misturando-se completamente as duas sub-
stancias. A reacção entre casos dons corpoa
produz calor o, para evitar accidenteo,o acido
acotie° deve ser addicionado vagarosamentoa
Bala mistura, depois do feita, é despejada na
soluçai) me carbonato do sadio, agitando-se ki
toda brandamente. Removo-se então o prO-

dueto liquido resultante para tachos rasos
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onde fica por deus ou tres dias, ao fire dos
quaes a massa inteira ter-se-ha crystallizado.
Em nenhuma dessa operações se faz uso do
Calor artificial. Os tachos usados devem ser,
de preferencia, de estanho ou ostanhados, para
que a sobiçao no ataque o mstal do que
foram feitos.

Prepaca-se der% um sabão com a conapo-
k5o do sabat> coimam e, emsalanta a massa
estiver ainda ~lie, addicionara-se-lho os
cryataes obtidos pelo processo acima, na pro-
porção de 43 ea de crystaes para 57 °/ do
sabão, ou vaiam 75 kilos do crystaes para 100
kilos de sabão. Agita-se a niistura até que 03
crystaes se tenham complatamente dissalaido.
Colloea-se então o sabá° nas farinas para
seccar. O producto resultante é inteiramente
branco, qualquer que seja a dr do sabrid em-
pregado.

Si se analysar esto producto depois de multa
tempo, isto é, depois de ter perdido grande
parte da humidade primPiva, vor-s.e-ba que a-
aubstanclas componentes dos crystacs
soffrermh modificação apraciavel. Quanto ao
sabão, ver-se-ha que elle sa compõe de 50.7204
de slearato de sadio, 11.90 °/0 de humidade,
32,39 °J, de carbonato de sadio, 1,79 sas
de amtuoniaco livre e 3,20 sis de acetato

' de soai°.
Esta composiçaio tem o momo emprego do

asamo commum. Ella não só limpa, corno al-
teia e acidula a roupa, evitansin as sim varias
operações no processo de lavagens da mesma
e simplificando o apparelhamento exigido para
0350 ritn.

Resumindo, reivindico como caraeteristicos
tia invencão:
. 1, um composto chimico destinado a limpar

e alvejar a roupa branca no processo de lava-
gem da imola, o qual contém agua, carbo-
nato de somo, acetato de sodio e acetato de
ammonio;

2, um composto chimico, como reivindicado
em 1, no qual os ingroctientes mencionados se
encontram na seguinte proporção, em peso:
&PM 57,28 0 /s; carbonato de soai°, 40,02 °as;
acetato de ammonio, 2,23 °ao; acetato de so-
dio, 0,48 0/s;

8, um , compoto chilram) contendo sabão,
agua, carbonato de sadio, acetato de sodio e
acetato de aratuonio;

4; um composto abanico como reivindicado
em 3, no qual os ingtedientes mencionados se
encontram nas seguintes proporções: sabão,
tí0.72 0/0 ; humidade, 41,90 0/s ; carbonato do
aodio, 32,39 °Is: acetato de ammonio 1,79 0/;
acetato de sorti°. 3,20 °ao; tudo como foi dom

crir
osneeifield0.

10 d0 Janeiro, 15 do março de 1918.—Por
arocuração, Oscar Costa.	 (3,721;

IV. 10.876 — Relataria da ínvewo de c(dyr-
feienamentos em processos de recoparaciio
dos saes de potassio existentes na poeira
da chaminé dos fornos de fabricação de
cimento», para que pretendem vrivi1e0o
Frederick William Iluber e Prank Freeland
Realit. arribas domiciliadas CP7 Riverside,
conda 14 do mesmo nome. Estalo da Cali-
fornia, Estados Unidos da America

Esta invenção tom por objecto um processo
aperfeiçoado do extrahir, sob fórma solava],
a timalidade, por assim .dizer, dos saes do
potassio contidos na poeira da chaminé dos
fornos do fabricação de cimento. Comquanto
applicavel á poeira obtida pelos varies pro-
cessos do calcinação e separação, este pro-
cesso 6 especialmente 'vantajoso no caso da
poeira produzida pelos methodos de preaipi-
fação electrica, que contém, além da poeira
propriamente dita o do material que serve
para a fabricação de cimento, quantidades
eonsicieraveis de sulphatos de potaasio e de
calcio.	 ..

1
 Essa poeira consiste, da sua maior parte,
em cimento, compostos de potassa°, sal.•

pbato de caldo, matutes alo 'vitrificados,
etc.

Teení sido avontados varies prdesimos para
a produceao simultanea de cimento o de com-
postos de potaasio, todos ellos baseados sobra
a calcinação de rochas foldspathleas com ma-
tariam calcamos. Alguns desses processos são
eaecutados na presença do compostos ha-
'Mas.

Entretanto, o mothodo qne, até o presente,
tem dado melhaites resultados é o quo Com.
prebende. o tratamento dos gazes evolui-1o;
pela precipitação electrica da poeira de que
estão carregados, como no systoma comraura-
mento denominado de Cottrell.

Comquanto a poeira obtida polo separador de
Cottrell contenha uma porcentagem de-com-
postos de potassio mais elevada que a mataria
prima do que foi extrabida, apresenta. tain-
bem quantidades considera,vela de outros saes
e em muitos casos verifica-se que ela não
contém compostos do totasaio mu quantidade
sufficionm pasa valerem sor asmicis dire-
ctamente como mies do patassio nas varias

• lia,. pois, coima:de leia em Reid eis urna
solução de uni ou varies saca de palmeio e .. aí
mesmo tempo, um residias insolava!, ou prati-
eameute insoltivol, que mio contenha, ou con-
tenha em quantidade minima, o composto
potassieo da poeira.

Pela lixiviação dota coei a agua fria ou
quente o a concentração da solução resul-
tante, depois do filtrada, apenas se obtem
teca pequana porcentagem dos saes de po-
taasio contidos na poeira., ficando uma gran-
cie parto delias retida no residno da ii-
xiviaaão ou nos pães dos pconsas-filtros.
processos ordinariamente empregados na lixa
viaraio nao recuperam mais de cerca do 50 Si
dó conteúdo potassico da poeira em fórma se-
lavei na agua.

Mesmo deixai de lavados 03 pãos dos pren-
sas-filtros reteam mais do 50 ss dos saes de
potassio prantos primitivamente.

Experioncias feitas levaram-nos a crer que
a pequena percentagem da °atraca:to ora
devida á forinaçáo do um sulphaao duplo,
tento a formula Ca S0IK2S011120, o qual
não é facilmente mamei na agua a tempera-
turas inferiores a sa°C.

Este sal pólo ser formado na sslução ou na
massa do material insoluvel contido na po-
eira.

Procedendo-se do modo apropriado, pade-so
impedir ora gerando parte a retenção de tão
grandes quantidades do conteúdo potas-
sico da poeira no matosial insoluvel reaul-
tanto.

Na pratica deste precesso adcliciona-so.arua
á paira da- chaminé, de modo a produzir
uma mis tura que lenha uma temperatura de
quasi 100t, ou, pelo menos, acima de 85(C.
Agita-se ontle a mistura fortemente .mati-
tendo casa temparatura, filtra-se dep ois o
material á mdamai taauperatura e lava-se
o pão obtido do filtro, ainda á mesma tem-
peratura.

E' preferivel encher um tanque provido do
um agitador, com poeira de chaminé o agita
em quantidade suficiente para produzir uma
solução em agua quente, acima de 85'C (do
preferencia acima do N a C.), do todos os
saes soluveis de potassio presentes, contendo
essa solução nunca menos do 4 si, nem mais
de 5 si de 1(20 (equivalente a O a 10 % do
E2801). O material é então agitado maim
tendo-se a temperatura entre 90 e 100°C e
Continnando-Sq a agitação até que o conteúdo
potassieo da . solução attinja um maximum.
A solução, juntamente com o material in-
soluvel, 6 então levada a filtras ou prensas-
filtros, e filtrada á mesma temperatura e o
material insolava lavado com agua quente
acima de 85°C.

Deste mudo impado-se a precipitaram do
ss "	a) duplo do potarssio e. de caleja in-
401	 1siu sa cl iria abaixo de 85°C. As ¡ Sn-

rionelas feitas tendem a mostrar que essa
composto, acima de 85°C, (ou melhor ainda,
acima da 90°C) é decomnosto em CaSsai,
ins anui o liSSO4, soluvel, mas que, abaixa
desaa temperatura, as duas substancias come
binam-so de novo para formar o sal dupla
insoluvel. A rapidez relativa dossaa duaa
reacções a uma tempocatura dada depende,
até certo ponto, de factores taes como a con-
centração; as quantidades rotativas do com-
postos de potassa° e do calai° presentes, 08
talvez, de outras cousas; mas, em todo o vasa,
desejamos. insistir sobre a nocessidado do
manter uma temperatura bastante elevada,
para impedir a formação do sulphato . duplo
insalovel..e a consequente retenção dos com-
postos de potassio pelo mesmo precipitado.

O file-atum é, dopois disso, concentrado por
qualquer m010 conveniente, obtendo-se assim
03 saes de potassio s1 a fama solarei. 	 •

Resumindo, reivindicamos ' como caracte-
risticos da invenção

1. Aperfaiçoamentos em processos do re-
cuperar:ao dos mos de potassio existentes na
pooira da chaminé dos fornos de fabricação
de cimento, uma parte dos quaes, palo inolioa,
sob a farina do stilphato, aperfeiçoamentos
esses que consistam em sujeitar a poeira á
acção da agua c separar a parte liqui4a
parte solida, sondo ambas essas operações
effectua.ias a uma temperatura nunca abaixo
do 85°C.

2. O processo acima, mas com a tampara
tura mantida a cerca de 100C.

3. No processo reivindicado em 1 a addição
de agua em proporção tal que se obtenaa uma
solução cantonao mies de porassio equiratentea
a 4 a 5 ta de 1(20.

4. O processo reivindicado cm 3, em que a.
solução é mantida a uma temperatura bas-
tante elevada para impedir a formação do sal
duplo Mareava CaSoaK2SO41120.

5. O processo que 'consisto em sujsitar a
poeira que cnntém poaa.ssio e calcioa
parte dos comem pelo menos, em fórma de
sulphatos da chaminé dos fornos de fabricação
de cimenta, precipitada electricamente á
acção da amua, a uma temperatura que torne.
instarei o composto relativamente insoluvei.
CaSoali 2SO41121).

6. O processo reivindicado em 5, com-
prebendando a operação do separar a parte
solida da parto liquida, sendo mantida, du-
rante a operação, a temperatura que esse
composto precisa para ser instava).

7. Reivindico ainda os beneficios da Con-
venção Internacional assignada em Paris aos
20 do março de 1883 o reconhecida pelo de-
creto n. 9233, de 28 do junho de 1884, visto
achar-se esta iuvençào privilegiada pela Carta
Patente n. 1.220.989, concebida pelo Governo
dos Estados Unidos da America aos 27 dias do
março de 1917.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1910. — Por
procuraçao, Oscar Costa.	 (3.724S

}mama:

h. fü 877 — Relataria da inren0o de «um
novo system de calcias motoras para ara-
elores»., para que pretendem privilegio Jo-
seph William Portei. , de Oakland, Condado
de Atioieda, e Itichard Louis Arndt, de San
_Francisco, ambos no Estado da California,
Estados Unidos da America.

Refere-se esta invenção a cadelas motoras
para tractores e tom por fim augmentar
área de contacto do modo a impedir o escor-
regamento, eliminar os rolos que sustentam
counp urnmento o pesa dá cadeia o matar
uma curvatura ou convexidade na parto da
cadeia emmontacto com o terreno.

Nos deseuhos, a fig. 1 é uma elevação late-
ral, em parte seccional, do um elemento de
tracção; a fig. 2, uma secção longitudinal,
muito augmentada, ma linha da fig. 5;
a lig. 3, uma sução transversal na linha
111-111 da fig. 2; a fig. 4, uma elevação late.



'Parati-leira.. 13	 Lir.ltii.v urr iuex1.

ral fragmentaria dos extremos adjacentes de
dous élesa a fig. h, uma planta em parte
secciona/ do topo de um elemento de cadeia ;
a fig. 6, uma maça° transversal na Unha
VI-VI da fig. 2; a fig . 7, uma perspectiva
da face infolor da chapa de bua o a fig. 8
Outra perspectiva da chapa de contacto.

Este systema consta do uma ,nadela seta
run composta do élos cujos extremos ultra-
passam-se mutuamente. Mos esses providos
do chapis de contacto que formam uma sa-
porfiei° continua.

Os é os toem lados providos do prolonga-
mentos 1, extremos arredondada; 2 o 3 0

SUMOS anulares voltados em lirecçties oppos-
tas. Os armeis 4 toam urna largura igual á
proarnaidado comb.nada dos dltos sulcos, nos
quaas afies ao encaixam. Os extremos 2 :sio
ladea . 'os, ,10 preferencia. poloa estronios 3.
Os élo, pelem. entre f a.nto, não ter Ias prolon-
gamonteaa altOrnan lo uns com os outras com
refarencia á pasto°, ora interna, era ex-
terna. Ellos sao de aço forjado, tendo os sul-
cos abertos no torno, ou alta° podem ser
do aço fundi lo ou outro matwial aasopriado.

Os extremas 2 o"3 sNo perfurada- anal co.
. ceber os parafusos tacos 5, proaido , ,:'1

O em urna o porra 7 orn outra exaarraidada.
O esfnrço do tracção é SlIplLa tu ;)C?C:3 a-
nis 4, collocados nos sulcos, oa q.ua.es pidcal
soa fzi t O3 de aço duro.

aaos, aajacentes são ligados entro cada
;Mus aarafasoa par meio de parafusos 8
p .av irto o vrca.s O o matigaa. °Taça 'oras
10. os cxtro os op °saia, dos 'mates ~mun.
se em !ovem rs praticaios nos lados correspon-
dont( s dos éloa, lo abai) malta mancar , rn as
porcas 9 os lados dos éla-s contra os oxtremos
dos espaçadores assim é formada um (do
doido co aposto de duas chapas lateraes cai
alinhamento uma com a outra, devido aos
paraftisos-pivots 5, (do cate que pada %ciliar
GO rodar dos armeis 4.	 .

Os ligo-mi:8os 5 toem tampaes ti que soo re-
tirados afim do ser intro luzida lubrificanto
que. pelos orifirios 12, circula pelo systomia
lubrificando as juntas.

A cadaia afasta-se livremente da Hua X-X
do terreno o mantém -se rigida na dirocção
opPosta, de onda resulta qua a parto deita cai
contacto com o terrena fauna uma ponte
entro as rolas dentadas 13 o 14, tornando
ass m lasnocessarais rales do supporto na face
sim . rior ,ios (dos nesse calino. Para dar-Itio
aluda maior resistenala, Mia e constrnida do
moto a (Oferecer uma lavo conveitalade com
ro brencia ao terreno, isto é, cila uai) pado
coincidir com uma sim 'Meio plana. Quando
montada nas rodas 13 e 11, cila não escala»
entre citas. A convexalado da parto inferior
della sustenta o peso (kat actor e a concavi-
dade da parte superior sustenta o poso da
propria ca leia, hunolinio-a de dar de si.
Essa coro exilada é obtida ;mamilo do calços
segmontaes 15 e 10 solidarias com os (dos o
que se adaptam perfeitamente no interior dos
annois.4. As suas faces lateraes °apostas 17 o
18 (fig. 2), fazem um angulo maior da 00°
com o eixo loneitudinal dos Mos. n•esultando
disso que a floxibilida lo da correia na dire-
cçao vertical, a partir da linha do terreno
X-X, é limitada, impedindo-a de endireitar-
se, emquanto que os espaços 10-19 entro os
extremoa oppostos dos segmentos, permitto a
desejada flexibilidade na clirocçáo °mista.
As ticos 17 o 18 são mantidas no interior das
,untas, sem comrnunicaaão alguma com o ex-
terior, por meio dos armeis 4, para impedir
que entre cilas se alojo a poeira ou outras
corpos estranhos. Essas faces não se gastam,
por aasim dizer, porque a compressa() do
metal é insignificante o a grande área dos
amiais 4. reduz a usura ao mino; assira a
convexidado é permanente.

O atraca)) consisto ens rodas dentadas 13 e
14. montadas em eixos 20 e 21, sustentadas
pelas arranjais latentes 22. O eixo 21 é ()jus-

tavel por melo do bloco 23-e parafino 24.. A
roda dentada 13 é accionada pala engrenas
gem 23, a qual ongranza com o pinhão 20,
montado no eixo 27, sendo este liga -1o, por
sua vez, a um motor qualquer por meio da
engrenagem.

Os dentes 28 das rodas 13 e 11 eneaixam -se
entre as mangas 10 da cadeia, a qual can-
serva-so em contacto com o terreno á Imelda
que o tractor avança.

O eixo 21, ordinariamente, é montado dO
modo flevivel para vencer obstaculos, ascii-
!ando assim o «Uacari ao redor do eixo 27. A
força motris applicada em 10 tem a vanta-
gem de trazer as faces 17 e 18 urna contra a
outra e de reduzir a usura das articalações.
Outra vantagem é não ficarem os vãos 33 de-
masiadamente abortos quando as roias dão
a volta, vantagem essa devida a estarem os
pontos de contactas 40 collocacloa entro as
articulações.

Para provar á usura consequente á tracção
ha chapas de base 29, fixadas por meio de
parafusos com porca 30 aos lados oppostos los .
élos, Essas chapas tenro as hordas 31 e 21'
curvadas para faca em arco de circnio cujo
cera ro está no eixo dos parafusos 5. 03 co la-
ços 32 recebam a larva que possa ter penetra-
do. até que os bordos 31 separamse, come ora
33 (fig. 2). calando ella então na cavidade 34
das calhas 30 a escapando lataralmonta poios
oxtremoa abertos destas. Esses bordos 31 3i'
taarbom auxiliam a manter a convexidade da
cadeia, telviando'a. :aliviar as facas 17 e IS do
parto da pressão que soffrom.

As chapas 3a ,ira. calhas são fixadaa ás cha-
pas 3, par ¡nau ai.• com porca 30.
As calhas 30 são ealaa,oadas nas chapas, as
quaos com ainda boaloa 37 gusa cobrem 03
bordos 38 da chapa adjacente, para excluir a
terra dos vãos 33. Para auxiliar as calhas 30
a resistir ao esmaramento. cada chapa 20 tens
uma borobreira 39 ene se estendo vento ao
borro. 31 o atravez a cavidade da calha até
oncontrax o bordo 38 adjacente. 03 bordos 10
apaga hombreira slo encantilliados (fig. 7)
para permittir a passagem da terra dos vãos
33 para as caridades 3.

Resumindo, reivindicamos como caracter13-.
ticos da Invenção:

1°, um novo system do cadeias motocas
para tractores. curvaveis apenas cm um sen-
tido sondo os respectivos (dos p aovidos de
segmentos quo impedem a cadeia de en-
diseitar-se

2°, cadeias, como reivindicado em 1, pro-
vidas ahrla de avieis que ligam os 6103 alta.
contes e de prolongamentos nos élos que im-
pelem a cadeia de curvar-'e em um sentido;

3°, cad aias, como reivindicado em 1 e 2,
nas quaos os prolongamentos referidos são
alojado; no interior dos anneis e fáranana
segmentos cujas faces fazem angalos de mais
de 90° com o eixo longitudinal dos élos, não
podendo. Por laia, a cadeira enaireitar-se;

4°, cadeias, como reivindicado em $ e 3;
provindas ainda do chapas fixadas aos élos,
chapas essas que teem bordos recurva los ens
arco do circulo, os mimas cooperam com os
ditos prolongamentos afins do impedir a ca-
dela de endireitar-se :

5°, cadeias, como reivindicado em 1 o Is
providas do (Mapas do contacto, fixadas ás
primeiras, as qaaas Mem Milhem bordes re-
curva los que cobrem os bordos adjacentes
das primeiras;

6°, cadeias, como reivindicado em 5, nas
quaes as ditas chapas do contacto são provtÁ
das de calhas adjacentes aos ditos bordos

7°, cadelas, como reivinlicalo em 1, nas
quaes os dispositivos motores espaçadores são
dispostos lateralmente aos pinos nua ser , era
de pivots aos (dos, como foi scripto, Musa
Irado o esse aaalmente especificado.

Rio do Janeiro, 12 de juram de 1218.— Por
proouraçao; Oscar Costa.

(3.724)a

N. 10.878 — Itelatorlo da invent;do de «n:ti
Inachina de apanhar algod4a4. para q
pretende privilegio Louis Ctirr011 Strike;
borg, residente em Chicago, Estado de EM si
nois. Bandos Unidos da Amei. ioa do 1Vorte4
Refere-se a presente invenção a uns novo

methodo do colher o algodão dos capulboa,
sem arrebentar as fibras, penteando-as de
modo a abrir os novellos o separal-as das se-
mentes, obtendo-se assim um prodocto frouxa
escolhido, livro da poeira do canalha e da
fragmentos do foRias. A invençáo tem alisa
por fim remover uma grande porcentagem da
Muni lado contida no algodão que fica preso
ás sementea.

Nos desenhos anuns a fig. 1 (.5 nina citai
ração /atoral da. machina; a fig. 2, uma
planta deita, do que foram removidas varia,
partes; a fig. 3. urna °lança° lateral da ca-
beça colhe-tora; a fig. 4, unia planta da face
inferior do fundo da melaria: a fig. uma
elevação do fronte da. cabeça °olhadora; a
fig. 6, uma secção vertical do uma forma da
cabeça; a flg. 7, unia planta da mesma, de
que foi removida uma parto da caixa: a fig.%
urna vista semelhante, do uma forma modifi-
cada da machina.

Na armação 10 da machina, composta dos
membros 11 o 12, está assaltado o motor 14.

A armação que é provara de 'ioga lares 20,
assanta sobra radas 18 montadas num eixo
fixo a o sobro um cavalete ai. fl aceoptacula
25 racobeaor do alaodão 6 iixado ao membro
23 da ar-nação por meio do ganchos 29, o á
feito do barras providas do finges 211 o de
fala da aramo 27.

A cabeça colha:dom 33 é li gada ao Batocam
anterior de um tubo fioxivol 36 que se e rva-
muniaa com um ventilador 37. cujo cano 38
se liga ao recoptacele reeebodor. ro ventilador

acciona lo pela corroia 40 quo vai ter a0
eixo motor.

Assim, um só ventilador poderá servir 3.
varias cabeças colhedoraa.

meaanismo colhodor consta de ,la aa es-
cavas 15 na bocca 52 mdaacaapi, 7 icaixa, ,calapar:idaco:
40 são montados em	

ne

48 e cuias çordas 50 se ontrolaram para at-
t .atiir o alacallo para si. O catre neulahnento
51 tirado ao tubo 36. O lado superior 53 da
caixa podo ser amovível o é fechado palco
parafusos 57 o °ralhas 56.

Por taaz dna escovas fica um dispositiva
para desalojar a algodao das escovas o pen-
toal-o ou Oram) ta operando asse disposi-
tivo com velocidade maior do que a das es-
COSM.

O algoião removido das escovas à entregue
á colmas de ar em movimento, a qual o
transporta para o recopfaculo 25.

O eixo 60, provido de uma cabeca
trica 63. está montado num mancai 61 por
pen 'nadar aos eixos das escovas e rem uma
mann, 62 provida do pinos ra liaes 61 que sO
estendem atravez do abarturns num onvca
lucro 65 que revolve sobre sim eixo excentrica
com referencia á manga. Essa onvolucro tom
um pino-supporto 66, montado em uma
buxa 67.

A excentricidade dos eixos de notarão e da
mann faz com quo os pinos se proreatem
face externa do envoluero, penetrando nas
cordas das escovas, quando junto a alias, e
desapparecendo em seguida dentro do ouve-
lucro para se despirem do algodão.

O eixo motor -69. montado no mancai 69, é
ligado ao eixo '70 que revolve ao maneai 71
fixado á armação. A polia 72. fixada a essa
eixo é accionada por urna correia que vai ter
a uma polia 73 do eixo motor.

O eixo flexivel h ligado a. unia secção do
eixo 71) montada no mancai 77 da caixa 54 e
scasions o envoluero 65 alo dirositivn transfee
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tido% por intermodio das engrenagens 78, 70,
88 e eixo àO, este ultimo montado nos man-
Cacas 81. As escovas são accionadas pelo eixo
afi, a uma velocidade menor, por interraedio
claa angranagens 8, 86 o 87.

A cabeça colhedora é provida; por traz das
escovam te um ou mais nrificios indutores
aO, por meio das quaes no estrangulamento aa
é creaaa uma corrento de ar a que é entre-
gue o algoaão recebido pelas escovas. O esta-
do de p emao no disp .sitivo transferidor,
auxiliado pala acção co ;malga do disp
é suffioiente para desalojar ou remover o al-
goda°	 . iapositivo transferiam..

Para impedir que as escovas atraiam para
a, cabeça framnantos dos aauulhos ramos ou
folhas, ha guardas apropriada .: 92 que se er-
guem das ourelos da caixa e saci feitas de um-
&ó pedaço ie tio de forro encurvado em fôr.
asa de «U». amido uma das pernas fixadas á
adira e constituindo a Outra uma espera que
imita os movimentos da, guarda. As guar-
daa co t em para o interior em virtude da força
das escovas situado revolvem rapidamente,
arrancando o algodão dos (amalhas e uuxan-
do-o par o interior da cabeça entre as luas
séries le guardas. Quando o -algolão é remo-
vido los caolhos, as parias se paojec
para &Sr.a do modo a repellir os capulh a, im-
pedindo-os de penetrar na cabeça mesmo par-
ei latente.	 .

As escovas se entrelaçam !ama puxar o ai-
godo para traz num piado coincidente com o
cent.° ia cabeça e o dispositivo. tramstaridor
rovélve sobro um eixo transveraal ao moi do
rotacão das escovas. O disp- itivo ti'aimsfnrl.

:dor octiet"ra atravez das C4. .as- cio tola a
Eua aticteassm Ratas agem sobre o algodão
como um pente, em razão de atravessarem
as car ias os bolos do algodão o tambem
porque as escovas, movendo-se com grande
amara ia ia, (acatitam esse asooha 3utp lo
aceardo com a posição das fibr do algodão.
Oa pinos .o dispositivo transferi. ir efectuam
uma anao auxiliar pensei, lora do algolao.
visto que a dispositivo . malve com milociaade
ainda maior do que a das açamas. Essa acção
penetradora lo algodão, abre os bolos desta
e separa -o das somentes, dosinte p:rn.ndo a
pooira dos capulhns e 03 podaços de f ias, de
modo flue, quando o algo ião • é entregue á
Corrente de r, a poeira o os fragmentos de
folhas, sendo um pouco mais pesados do que
liquello • s to cl ;carregados antes della e pai-
ram atravoz da réde da parede do recepta-
euto, ernquanto que o algodão limpo toa ca-
tido fletia. A parte da caixa que c a - tom o
dispositivo transferidor é alargada num laao
para dar espaço ao algodão entre o dispositi-
vo transferidor a parede do caixa, ovi n lo
Tm o algodão se acame ao passar ao cal : do
oispositivo. Assim, o algodão perm 'acur-a°, o que pornaitte a passagem do ar pias o-
bras, Ilupando.as da poeira o das folhas o
ceceando o algodão.	 -

Resumindo, reivindico como caracteristicos
da invenção

1 .° Uma maehlua do apanhar algodão
comprehealendo meios de colhei-o o ponteal-0
ao mesmo tornam abrirv4 o-o e desintegrando
a poeira do capulho o meios do leva' o para

reotaguar ia sem comprimilso ou acamal-o.
2.° Uma machina, como acima, na qual oa

meios de lear o algodão para a rectaguarda
i(zão pneumatmos.

a.° Uf12 4 inachina, como na primeira reis
indicação, em que os meios colhodores se on-

taelaçans e lia um dispositivo transforider
para remover deites o algodão, entrelaçando-

o tansbern com alies.
am° tinia machina, como nas reivindicações
e 3, cortiprehencinndo meios do fixar o dia-

pasitivo transferidor do modo a provai-o de
toth movimento excentrico para desalojar o
algodão dos mofos colhaiores.

5.° Uma machina, como nas reivindicaçõea
a o 4 na qual em combinação com o dispositi-

vb transferidor, ha varios garro : rotativos
que r- Wave sobre um alto execntrico ao de
taansfari lar' e são a laptados em vi :ta dessa
excatiricidado, a desabar do transferidor o
algolaa. ano lhe é entregue peles maios co-
lho inces.

6.° lima machtna, como na primeira rei-
Vindiraça0. Cuje3 meios colhodores consistem
em escavas que revalvorn em direcções oppos-
tas, incluindo moias para communicar-files
movimento rotativo.

7. 0 Uma machia-, como nas rekindicações
1 e 2. comprehondendo entradas de ar na
caixa que sustenta 05 Mies colhelores,
situadas atraz destes, dando entrada ao ar
que na sua :nardo, para a rectaguarda do
amimalho, age como carroaalor do algodão
colhido nor rales.

8. Uma machina, como na primeira reivina
dicaçao. na qual, devido a s r pneumatico a
earroalor •do algodao, esto ao ser.. Feirado
do: meios colhe James é arrastado a uma lis-
tanria, diflbrento damiella d la oi pa-ticulas
mais pesadas que constitue 11 as impura t,
effventando-se assim a soparaçA.° destas uo
algodão.

9. Uma machina, comn nas reiaindicaçaes
1 e 8, comp hondoudo, uni receptaculo pro-
vido de uma reticulada ou narfurada
o no n ual é deposita i° o material trazi lo do
transferidor, sendo as inspuresas descarregadas
atravéz das pedia çaes ia parede.

el. Uma machina, como das m ivindie,açõos
1 e 4. co iprehandendo une ,a para revolver o-
transferi .or sobro um eixo que (arma um an-
gulo mi o eixo em quo revolvem os ataos
colimmores.

11. Uma m • .hina, imo nas reivindicriçaes
1 o comaranendenda meies para dar ao
transfaridor uma velocidade maior do que a
dos meio: colheaures.

12. Uma machina., corno na primeira reis
vindicaaão,om cuja caixa adjacente ao trans-
feridor ia uma parto alargada para o algodáo
e para impedir quo elle ia comprimido ou
acamado ao paa • r polo transferidor.

13. Uma machina, como nas reivindiraçacis
1 o 12, ( mira/mudando meios para dividir a
caixa em áreas de ar QI:11 rn ')ViITIOnt0 o do ar
relativa mem calmo, na ultima das quaes
fica n situados o contador- e o transforidar.
staulo para a pr....ei:a . evado o alga •ão que.
ne ser entetimio ao carrea,lor }mimara aco.

14. Uma machina. .mo na primeira rei-
vindicaram, comprehonda ido parc as para
imp lir o colha lor de a c amir para a caixa
particulas ou im purezas de m ir peso.

1 ;. "ma machia, como nas reivindicaçõas
1 e 4, na qual as guardas são c ' nata talas
Eab a famma o c'i tiet1 . 03 flexíveis curvos,
secruros na caixa por uru oxtremo o livres lo
ou-trr, co.,o foi dcacripto, inumado e espe-
cifica lo.

Rio de J^nciro, 16 do agosto de 1918.—rPor
procuração, Oscar Passes.	 (3.72a)

•
•nn•••••

N. 10.8-9— Memorial descriptmo invençló
de mino novo calçam tato não-escorrele.
°adiço ou Ic ser em!a contra o escnrrega-
gnentn. procrio para cal tdas de 1114,
deordos dc escada, plataformas de estação,
c semelhantes, e de um n o ladvilho não -
asco regadiço o:t de seguran tw, usado nesse
calçamento', para que pretende privilegio de
invenção Nort .nt Company, estabeleclia em.
Vnrcester. , Estado de IassichasscIt ., Es-
tadoe Unidos da America, cessidn .tria de
Herbert R. Dnige. estabelecido em Pa aaidca.
Estado de Nova Jersey, Estados Unidos da
America.

A minha invenção refere-se a calçamentos
de segura liça o rude particularmOnto a blocos
ou lad ilhoa não-asaorroaadkaa, ah& alara
um coeflicionto alto de attrito Das suas super•

fieis a uma grande resistencia contra o gasto
-produzido pelos pés.

Devido aos accideutes frequentes que (Decora
rem nas escadas, plataliSmorts, bondes, cal-
çadas inclinadas o soalhas, ou superficies ex-
postas a um movimento considerarei, ocra-
sionados pelo escorregamento dos pedastrea
sobre uroa superficie gasta o lisa, teern-se.
proposto e experimentaalo numerosas typos
de calçamento, não-escorregadiços; porém
até agora não se achou nenhum material
para constituir as superficies e que soja satis-
fatorio para reter os seus earactertsticos
contra o escoamento o a sua farma primitiva,
quando exposto ao gasto constante produzido
paais péa em uma passagem publica. lis =a

-teriam, corri madeira, tijolos, pedras do cala
çamonto e pedras artiflciaes, taes como as de
Co are a, não teem silo satisfatorios para,
essas suparficies, aovidu á sua pequena du-
ra.. a soa a acção constante do attrito proa
duzido pelos pés e á sita tendencia de se t La-
narem lisos á medida que se gastarem.

Os perit aistructores destas suporfieleS
recorreram por isso aos materiaes mais duros,
como um esforço vara acharem um mataria/
eue, não 84 . nte resista ao aaasto, porém
tambern retenha -a sua condição aspara pri-
mitiva e apresento i. carateristico na0-
escorregadiço, uni :memento satisfatorio, na
sua superfino.

Uai ty cio calçamento comprehendo uma,
mistura piastica da um materad granular ex-
cessivamente duro, tal corio o coridon, coma,
binado cora materiaes carumas oinprogadoa
pa a essas superficies, tal r uno o concre ó.
Entretanto o concreto o os maiorias somo.
ihantas não ao mostraram satisfatorios coi to
ligamentos para prende-roto entra si as parti-
cuias de a doo ou de outro material aura,
porque a acção do multo produzido pelos pés
corta os . rãos duros para rara do ligaineut )
e some o proprio ligamento. Temam tam-
bom prbposto utilizar se de uma armação do
ferro eu do urna construcçao mais ou manos.
reticulada, afim do pi lidar esse material de
eimervo no seu logar. o aiiin de impedir que
efie se . 1 obra ou gasto muito raaulainente.
Entretanto, quando o matar' I não esc rregaa
diço est,wer consumido até o plano dó metal,
uma superlicie nietallica fica ela to naposta. o
esta, em si mesma, perigosa, porque alia se
ter» i muita lisa e escorregadiça. De mais a
mais, nos doam os - 	-esvarl-, que toem essa.
construcaão, nocssario que a aresta .o
gra° sa ia fnita do ter. , visto que olla devo
ter as maiores 'qualidades não-escorr,gad.as,
devid) á tondencia que tem um pedestre do
subi, proximo á margem da escada estar
em nerigo do as evo:Tostar some elta. Tem.-
so tambern propostó fundir on eucrostar o ma-
1 ria( granular duro na ferro ou em outros
matam.

Esto ruothodo, ^omtudo, ofror.,ro as mesmas
ob. trções que a armação reticulada.

Eu (1 soabri. por mar 'lado, que uma supor.
feio, satistatoriamPute não-eacorr n aadma ,eve
ser uni' mia o uniforme nos seus cardem-
risticos do atirito, em toda a arca que for ex-
posta ao maximo gasto, o que o mataria' usado
paz esse fim deve possuir todas as qu idades
&cessaram, sem a necessidac de reror ma
supiaeinontares que appare,ain na superada.
Do accôrdo com isso, o.. tia um ladrilho na
falo	 da calçamento não-escorreaad ço,
grade clareza o duração e que possue tire
a- rito na superficie suffia ente.newe alta,
afim de impelir o escorregamento do am a-
dastro. o que pado sor collouado como um
bloco de calçamento, afim de formar uma
suportime continua o plana.

Cem estes caracteristicos cm vista, ou fica
como .tal fim da mi ha lo v ellaaa faaaaaaa nos
bloco do calçamento imitar! que .osso rijo,
Ouro o de alta rosistenca do tensão, o que
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resausso ao. game produzi d o )O L pas. em uni
alto are° o tivessa uma &Tateio e utilidale
louga. retendo a sua sa mi-fatie asneira lo at-
Ci to s•ih todas as condiaões do gasto normal,
priduzi • lo pelos pedestres.

outro fim da invenção, é o do utilizar as
snbatancias granulares mais duras. nuo
duraveig o possuem o ateia) desejado o os
carac teist iro nata escorreu-aços, e linal-as
tirineateate entre si, até formaram uma n.q.
trucatra compassa o nnitaria. por me a do
um ligamonto ceramico que é .cozido atis at-
eais:ar uma c,ondialo vitrifi cada ou vitraa,
atim de que elo possa est . r e .) contacto in-
timo com og arsos e pren 4e1ats firmenten . e n&
sua nosição, sob a acção do attrito produzida
pelos nós.

Aind I outro fim é fornacer um calçamant0
ou soalho nao-ascorronadio. do mo&In o atm-
stritectiq abriram. com preannd lufo blncos dg
amareleja e contiosiçáo latiformes. nue são
cartazes de saram fabriradal em gratidea mous-
tidaaes o, quando se &selar. collatados
posiran. do T1103100 modo (1" ns blocos omi-
nam do calçamento ou utilladaa com outros
tynos do suratrfiies, afim do cob rirem pelo
meu s as superficiais alue sáo mais exponag
ao rasto.

Com estes e outros objectas em vista, coma
58 verá nesta descripção, a minha luven.;to
consiste da. construcaaio . d compasii .a,o aqua
descrintas e co :u areliendidaa nas roiviudicaa
çOos anuexas.

Nos des0111103.110s gusas mimaras eguaes ia*
dica.m partes aguaes:

4 fig. i é uma vista em perspectivado uma.
fórma de ladrilho; o

A lig: 2 é um corte diagra•nmatico do meu
ladrilho colocado sobro concreto na. margem
da plataforma do uma estaçao. de es-
trada do forro.	 •

Na pratica da minha Invon0o, eu achei
Couveniente utilizarmie,. como mataria' para
resistir ao gasto produzido pelo attri 4o, urna
aubstanc'a granular que tem ama dureza do
nova nu mais na escala. Mola afim de que etle
possa resistir á acção constante do attrito dos
calç.idos. Este material, do mais a mais, deve
ser ai z do resistir á tendancia de se a are-
balear ou se quebrar, a que ele tatá exposto,
o as suas partIcteas ou graoa !ovem ser tinias
entre si do tal modo, que afias nao possam ser
facilmente retiradas ou quebra lag do bloco.
Como um °amolo ospacifico de um ty• o de
material. proprlo para resistir ao gasto e /laia
escorregadio, pó to se nioncionar os grãos de
alumiaa.préviamente fundida., que é o mate-
rial especialmente adaptado para os meus
fins.

Para preparar um ladrilho, desse material
duro e granular, ou ligo os gcaos juntamente
Com urna substancia adnquaas capaz de lar
ao bloco a resisrencia do mago desolada a
rizidez e as qualidaies de resistencia ao gasto.
P ra esse fim ou achei mais satisfato cia uns
ligamento coramico que oódo ser vitrificado
ou fun 'id ata adquirir urna condiça0 same-
Planto ao vidro, em volta das particulas gra-
nulares e então siliailleado até tornar-se rima.
magma que adhero tenazmente aos grãos,

. ligando -os entre si. ata f iria:irem tuna massa
compacta e unitaria. Lm en o prefa rivel-
mente um ligarnen . o caainieo vitrificante,
tal como o material arailoso. compreliandrudo
por mxci lo o rollspa.tho I nisturadi) coai ar-
gila liquida e argila plastica. Esta agamnrita
argiloso, durante o SCIll estado •-ie fustão (efe-
ctua orna unia() ex cessivamente intima com a
superaras do material il ?to-escorrezadiço. Nas
Misturas .ein que o osvdo do aluminio for o in-
grodiente principal dos grãos duros, o mate-
rial argiloso em tolo tem tuna aetzlo do sol-
acate .sobm a st:pealo:e ao grão de oxydo o,
por ossa meio, a Ostructura so torna $uMati-

ciai ao ut,t 110 uf.) ,re0C. I. .1 01 gados sao presas -
firmam /nte no seu loaar.

la Iriam pôde ser "eita do accórao com as
&geia ia.s e hem conhecidas onaracers cera-
imana 'astas po tem compre winder a mistura
dos matariam em &ma seu !a nas proratoes
ona at lr4sejarern, ixnua aor exempla 23 'e„ de
liaa.uento o 77 °/„ de alara na. Dopni le ao
moitiar a mistura RAI iatiternante de modo
qua alia ratinha sou formato. ella é urifori-
veltnanto sub flete ta a uma alta o essa° ein
um molda de •Iao •Ia fornis toiala, afim de
tomar a massa, densa e rom lacta. Desde que
o bloao nesta macacal° aio t .tin resistencia ou
mutiladas para usi.oirem ao gasto elo
6 orimeiranbmte seeeado e depois levado
ao fogo ou coziao em um forno am .o liada,
a tuna tomperatura -1e cerca de IMO° C,
deucri : endo da natureza esta:aliara dos in-
gra afim 10 produzir no lira-
meuln nina non liçio vitrificada e, de ore-
forencia. aatualbante ao vidro. A cozedura
é exacuta la vagarosamante, afim de nao
destruir o producto, durando a operaçao,
por exampin 100 horas. Depois disto o
é 'esfriado vagar )samente, pelo mesmo ospaço
do tempo. Por este meio, ou praduzo um bloco
cara. nino no qual as particulas gragularesa
comp.ashendendo. por exemplo, alurnina pré-
viainente fundi a. n.o presas ou ega tas cirro
si nor meio •la uni ligamento vitroo, da nata,.
reza de um . producto ceramico e que altero
tanaztnento ao Material duro o não-escorre-
ga.liço.

A &lamina, para ser sufficiontemento dura,
afim de ser empregada para os fins que Milho
em vista, deve ser ie uma forma crystillina..
A suba anca. artificial, que se adapta melhor
para asrvir coma particulas não-escarregaa
dias. pada ser prolara Ia, por exemplo dir-
re •endo-se a alumina, a bauxite. ou outro ma-
terial que contenha a alumina, em um forno
eleetrien ou de outro typa adequado, po lendo

ser esf,iari4 e erystailizada a mas-.a
der Noticia; por esse meio, ela torna-se tun
tanto semelhante ao corin fon nos squs Ctra,
Wris , ices ohysicos. especialmente em reloção-
á.dureza. Est. t material. rivais da crystalli-
zaç to Gui res rriamento. é Can oa+) e os gelos.
resultantes são separados em varias tamanhos,
de modo que os do tamanho adocem to. qno
foaran desejados, panam ser obtidos para
O uso.

Desde que os caracteristicos não-esce nrega-
dias do bloco de calçamento dopar) tem, em
oorto grau, do tamanho dos mexia eu me uti-
lizo do tara 'oba que é considerado comi o mais
coavenientemente para o 1 '32.1 onde o bloco-
vae ser colocado. Comprai, se possam usar
varias tamanhos de grã.o, eu prefiro usar
natal° mie passar através ie uma peneira de
60 arivos ou mesmo mais fina. descia q 1 este.
roa erial nao tem grandeaeffe tos .le deteriora-
çao o do attrito sobre o coe m doa sanatos e é•
bastari as para i•npedir o escorrezainento. De
mais a mais, uma estauctura fina parnaltte que
o pé se deslize ligeiramente e assim torna mais
facil o andar. aos te que, si as parentas .14o-
escorregadiças parassem o pá abro aainente,
dar-se-ia, uns penoso choque sobre os mus
colos.

- Devido á facilidade Oom que este ladrilho
pado ser Mamem e mantido em posiçao.
quando posto em cimento, eu pretiro Man tr
o construir o la•lrilha de tal moio. que ele
possa ser usado aia combinaaao cota o soalho
de einionto. Até aqui nã,i) foi execalivel con-
struir o calçainanto meto	 ito paia collo-
caa to .do um ataco do um	 • nao-es . orre-
ga,ilao sobro 1 Cimento, semi	 wee;s.trin
strucV)es tra,baniosas para, prouattran, as Ia-
drilhos no seu logar. Um dos caractorist 'os
prin .ipaes da Milita inveuraoó a Ctcilr-itIG
com que se paio -onstrair uma suparficie .lo
calçamaato, titilizan•baso o 'incuto ou o con-
creto cum o ladrilho eeramido.

s uma; fé mia quetlof

se n4 to da- a uni Ia !rilho, sou lo tutu formato
concriai ad.tota ,lo par,/ 03 , i0grallS 10 uma es-
cada ou Iara a ada rgam da um soalho. como
do ama plataforma de estaalto nas palximist
da les do trilha. Como a figura indica, ria
uma charla olaria 1, tenda nina sunertido
plana e enntinna 2 para o calça canto. uma
arava arredondada 3 no . canto snnerinr o
daanteiro onda o gasto, deviao ao aura"
oreorrerá provaanlmante. lia tambem unia
sal teania de encaaxe 4, tendo aa mar-
gens inclinadas 5 na parta de traz. afim de •
enraixarain com a r,onstrucção do concreto
para prenderem o ladrilhe no seu locar. S'
obvia que sn D .dam amornar outras forma-
toa conveniantea para faz 'rara contato com na
cimento nu outros disoasid1703 Paras Prenda

-rem o ladrilho no sair locar.

afim de colocar este ladrilho em urna pia:-
taforma de estaalm fie estrada de farra, eat
formo unia fraidaçao de cananto 6 e Mexo
uma fila la blocos de segurança 4. na mar,
gani 'li-inteira	 SimPefiele. O lairaho mei.-

* gnlhalo dentro lo soalho o n cimeato é collo*
ca ti) na sua palito do traz do modorras . a sua
peafiale 2 do ladrilho está no mamo Mano
mie a sunerflo'e do eimnnto 7 da fdatar0rma.
Nen modo, eu formo um nlann routinuo O
liso nue nao perturba le nenhum moio o an-
dar rm o Prviar .los r.arcna sobra elle, e nu-3
resisto ao easta tiro-luza-to Dele att ritn duran-
te nin longo penado da. tanino e a absoluto O
unifarmo rim conservar a sogurança doa pa.
destras.

Em rosnam. reivindico Corno pontos e eara-
eteres constitutivos da presente invençao o
seguinte:

t. um ladrilho não escarraeadiço, comera.
bondou lo ictilas granula raa‘at dureza de'
a. 011 mais o Uni liga-minuto ceramico•qms creu-
do a4 refocilas- particulas entrq si-, In- uma
estrutura rasistente o unitaria, amolo uma
sunoislaío anatara cartaz do imptaiir que ma
pedestre sn ss^orraielle sobro ela:

2, uru ladrilho n.o escorra:radio. comure.
bondando uni corpo da ma.tariat arritosn ara-
do o grins i o ,,Qeorree..ad;qos. resistaates aa
gasto, da durcza de 9 nu mais. tolatirad03
o n.•esaa entre si pnl inferi lo matarial ama.
leso. 0 ror-traia lin,n1Ant0 é luro, durava) e
caoaz te rasist i nat ten lenda que tem n attri-
to a ara acenem. os rabiadas; grtø la su-
parficio do lad ilho o rampa.* a sua aserna
atura. , 1 referido ladrillto tem um alto coaf12-
ciente de tetr i to que partuitte anonas um pe•
geena escorragamanto e 0nristible. por cota.
eezuinio, urna boa sunarticie para pedestres;

3, um lairilho nata escorregadiço,. comova.
herriendo grlos erystallinos da dureza dr- .2
ou mais e ura material argilosa cozi io, ligara
tia os :aduados arlos uara formar uma estria-
atura mata ria e resistente ao gasto, tendo
Uma ouparleic som cavidales.' continua o
a-spara, rapaz d3 im pe lir que uru podeStre . SO
escorregue sobre ella:

4, rim ladrilho na" escorregalfço, compre-
ben•lo (arado de alurainio. praviamente fundi-
do. liga to, afim de formar um corno daro,
resistente ao gasto, corre um material arsriloSo
Casio. capaz de resistir ao attrito produzida
patos pés, o qual tanta a romper o ligamanto,
qunbrar o grao e retirar as suas particulaa
para rara do la trilho;

5. uni ladrilho comprehonlendo uns mate-
rial granular, resistente ao gaste, nao escor-
rera aço. da Inana de O nir mais. e uma
ananti : lalo proporcionai aaa.to aarmaila do
gamela° ceramico c3zida. unidos para forma-
min unia estriunitra deusa, dr..: ama alta regls-
ta riota de tonam, e que Iam rima sttill)cig.
sem cavidades o continua, capaz de ragistie
ao gasto e 'rape lir o escurrega,wouto do cala
vaio sobro efia;
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fi, um ladrilho de segurança, comprehen-
dendo uma chapa plana de alunaina prévia-
emente fundida, ligada com uma qnantidade
relativamente pequena de material argiloso.
..4. referida chapa é densa, dura, de superficie
ai era, resistente ao gasto e não escorrega-

a e tem uma superficie superior sem cavi-
das, contenta o plana que não offerece

o tactilos ao trafego e pôde ser facilmente
ali pa o mantida em condições sanitarias;
- 7, um ladrilho não escorregadiço, compre-

andando um corpo cora mico cozido, tendo
g Superfiole resistente ao gasto, contendo

peitaria] granular aspara e duravel, de
p durezs de 9 ou mais o uma superficie
formato irregular, adaptada a entrar e

ff uder-se na fundaalo de concreto, afim de
o movimento do ladrilho;

_ um ladrilho de seggança, comprehen-

I,
eadIr

edertblek ema chapa plana de almnina granu-
ligada por moio de matei-ia ceramica,sen-Me)

-esta chapa dura, densa, resistente ao gasto
‘Q apass de im pedir o escorregamento do cal-

todo Rege ela. A referida chapa tem uma
per/lie plana e continua, e um dispositivoJepolo qual a chapa pede ser presa no seu lagar

espbre a fundação.
a 9. Una ladrilho não escorregadiço, compre-
/Vendendo uma chapa plana, feita de grãos de
;aluinina. previamente fundida, ligados entre
tj por um material ceramico. Este ladrilho é
digo, duravol, resistente ao gasto e não es-
eórregadiço depois de um gasto prolongado
devido aos calçados. O ladrilho tem uma super-
lecie planá e continua e uma superficie plana
pão-continua, adaptada a entrar no cimento
ts prender o ladrilho no seu logar. .
. 10. Um calçamento de segurança, compre-
alando uma base de cimento e um ladrilho de
ligamento ceramico de um material granular,
qatremamente duro, resistente ao gasto, tendo
alma superficie continua e não-escorregadiça
própria para resistir ao gasto produzido pelos
péS e uma superficie não-continua, em can-
anta com o cimento, afim de prender o ladri-
lho no seu lagar.

li. Um calçamento, comprehendendo uma
))ase de cimento e um ladrilho feito de mate-
jrial granular, da dureza de 9 ou mais, ligado
por meio de materia ceramica, e colocado
/nos lagares de maior gasto. O referido ladri-

( lho tem uma sopeado durava] o aspara,
adaptada a resistir ao gasto e jmpedir o escor-

, Tegamento do calçado sobre elle.
e 12. Um calçamento, comprehendendo uma
•,base de concreto, um ladrilho de material
granular,. da dureza de 9 ou mais, ligado por

, Oleio do material ceramico, o supportado por
Concreto nos lagares de gasto excessivo, e
uma superficie de concreto, continua com su-
perada de ladrilho, collocada nos lagares de

, gasto intnimo, tendo o referido ladrilho uma
rsuperacie nao-continua que entra em con-
dileta COM o concreto, afim de prender o la-
sdellho no seu lagar.
. 43. Um calçamento, cornprehendendo uma
aqaile de concreto, um ladrilho feito de grãos
rei, e alUraina previamente fundida, ligados por
;pot material argilaso vitrificado,sendo o referi-
ealo ladrilho colocado na superficie do concreto
11)05 /togares onde o escorregamento do calçado
)éde °ocorrer, e uma superficie de concreto,

t locada uas adiacencias dos ladrilhos, sendo
ettperfiele do ladrilho e a do concreto con-

Mas, e em um mesmo plano.
Finalmente reclamainos os beneficias da

vença° Internacional promulgada pelos de-
atos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 o. 	de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido

Oppaitado o mesmo pedido de privilegio na
gordo° de Patentes dos Estados Unidos da
urine em 29 de abril de 1918, sob o numero

Orle 231.417, assim como reivindicamos os
Wh ilegios conferidos pelo decreto n. i 1 . . 483,

• %I e 10 de fevereiro de 1915. _..

1
-, le de Janeiro. 20 de junho de 1919.—
fia, AMerico Werncch. 	 -	 (3.724)

N. 10.680 Memorig descrifflivo, da inten-
ção de «um novo processo para Nur mak/a-
ções para peças fièndtdas e do um appirelPio
para desempenhar o referido processo» para
que pretendem privilegio do intenção Elaier
Oscar Beardsley estabelecido era Chicago, e
'Walter Francis Piper, eAtgieleoido em Oak
.lar, ambos no Estado de Illinois, Estados
Unidas da America

A invenção refere-se a um . apparqlho 0„a
um procaeso para fazer moldaoós para lune-
ção de peças, e caractatliza-se per ui appere-
lho adaptado a lançar arajla delfero de Caixas,

a uma alta velocidade0 tarado areia suai-
ciente para formar a moldaeap rapida e uni-
formemente. O procesao - caeacteriza-se polo
lançamento da areia a nina velocidade entre
4.000 e 6.000 pés por minuto.

A fig. 1 é um alçado lateral do apparolho.
A fig. 2 é uma planta.
A fig. 3 è um corte vertical.
A fig. 3 a é um corte pela linha 3a-3a da

fig 3.
• A fig. 3 b mostra um detalhe do mecanismo
motor.ütorg.

. 4 é um corte tomado pela linha 4-4-
da fig. 3.

• A fig. 5 é urna planta do apparelha do lan-
çamento.

A fig. 6 é um corte vertical o axial do
apparelho de lançamento.

A fig. 7 é uma vista em perspeetiea da
peça rotatoria.

A fig. 8 é um corte tomado pela linha 8-8
da fig. 6.

A fig. 9 é um corte tornado pela linha 9-9
da fig. 8.	 .

Um supporta 10 é guarnecido de uma co-
lurnna 11 na sua extremidade superior sobre
a qual se ajusta um braço tubular 12, que
pode girar horizoutalmonte, e que tem um
encaixe 13. Um braço 14 está . pintado ao
braço 12, de • modo a mover-se horizontal-
mente. Um braço oco 15 e unia columna 16
formam um pivot entre os braços 12 o 14. A
coberta 20, de um motor electrico 21, está
aparafusada a 22 o braço 15, e o braço 14
comprehende uma manga oca 23 que supporta
o apparelho do lançamento e encerra o veio
24. Este veio está montado nas chumaceiras
25 e 26.

Uma armação, comprehendendo um cubo
28, preso a 27, á mana 23 e aos braços 28'
que teca peças h estendando-se para fera,
supporta a cobertura do apparelho de lança-
mento. Esta coberta tem unia parede arquea-
da 30 e um declive exterior 3. As ligações
32, por meio de Cavilhas e furos, e os para-
fusos de fixação 33 que são aparafusados ás
azas 34, permittem a regulação, afim de w
dar compensação ao gasto produzido pelo
attrito.

Um canal conductor e7, contendo a peneira
38, é supportada pelo braça 12 por meio das
barras fiexivois 39. O canal 37 recebe a areia
da tremonha 40 e a descarrega, regular e con-
tinuamente, dentre) de una coadacto inclinado
35 que é exo ao braço? 14 por moio das bar-
ras, 36. O canal 37 e vibrado por meio de
haste 41 que é operada peio munhão 42 no
veio 43.

O conducto 35 (fias. 6 o 8) -descarrega a
areia em um lado do apparelho de lançamen-
to que a lança para baixo, dentro da caixa
70. A peça rotatoria do apparelho de lança-
mento tem um cubo 50, uru corpo cylindrico
bi, preso ao veio 21-,. • uma aba de guia 5:2
que ao estende para rara. O canclucto 35 es-
tende-se a uni ponto que é eeatral e verti-
calmente alinhade core o veio da poça rota-
teria e é inclinado lateralmente em- relação
ao eixo da peça rotatoria, afim de fazer com
que a areia seja entregue lateralmente, cfil

uma direcção obliqua ao eixo da peça rotá.e
teria.

O corpo da peça rotatoria é feito de era
metal leve, et1 como o aluminio. A aba ll2
está aparafusada ao referido corpo a ba-,
Um encosto curvo 54, que se estende para
fera. shpporta uma lamina projectara curva
55 que tem um lado interior 56 com uma
margem curva 57, adaptada a funecionar
como um interriptor positivo para cortar a.
corrente de areia que sabe do conducto. k
peça rotatoria é cantrabalançada a 58, afim
de balançar a lamina projectara e o seu en-
costo 54. Os parafusos 59 e os furos 110

cesto 54 permittom a regulação -da lamina
projectara. A peça rotatoria é operada a
uma alta velocidade, de modo que a força
centrifuga faz com que as porções de areia se
metiam no canto, entre a extremidade exte-
rior da chapa 59 o a parede arqueada 30.

A caixa 61, distanciada da peça ratatoria,
está suspensa por meio das ,extensaes 29.
A caixa é aberta o mais possivel, afim de evi-
tar a resistencia da atmosphera. O lado in-
terior da caixa é aberto e a sua peripheria
começa pouco antes da • lamina projectara
attingir a corrente de . areia que entra do
conducto 35, o termina a 60, onde as porções
de areia serão descarregadas positivamente
para baixo, dentro da caixa de molda.ção.
A parede 64; da caixa do protecçã,o, está dis-
tanciada do ponto Ga, afim do evitar o gasto
produzido polo attricto.- Uma chapa de tres
lados 65, adaptada a resistir ao gasto, está
presa na caixa. Um cabo 71 está preso na
apparelho de lançamento; por este cabo o
operador pode facilmente mover o apparelho
lateralmente, afim de distribuir a areia pro.
jectada, em todas as partes da caixa.

Ao fazersse moldações.para peças de •ferro
cinzento, as porções de areia são lançadas a
uma velocidade de approximadamento 4.000
pés por minuto, sendo cerca de. 7 pés cubicas
de areia, por minuto, avançados para a peça
rotatoria. Ao fazer-se tuoldações para peça
do aço, a areia éavaneada para a poça
rotatoCia á razão de..10 pés cubicas per Mi-
nuto o esta se move a uma velopidade tal que
a areia se lança com a rapidez de approximaa
damento 8.000 pés por minuto. As poraõea
de areia tornar-só-hão compactas, devido á,
força centrifuga, e a acção da lamina curya,
tenderá a forçar -a areia na direcção da pa-
rede arqueada da coberta.

•Esta operação, á alta velocidade, produz
boas moldações rapidamente. Quando a peça
rotatoria attingir o terminal do descarga 60
da peça fixa, as porções de areia serão soltas
e lançar-se-hão para baixo, dentro da caixa
de moldação.	 •

esumo, reivindicamos como pontos e
res constitutivos da prcsento invençáo
te:

1, o ia:acesso de fazer moidações para peças
fundida caracterizado pelo facto d.e que ae
porções de areia são lançadas a uma alta voe
looidade, dentro da caixa de moldação e, por
isso, a areia é calcada na caixa do mol-
dação.

2, o processo que se estabeleceu na reivin-
dicação 1, caracterizado pelo facto de que as
porções de areia, durante o seu lançamento
dentro da caixa de moldação, tornam-se
densas.

3, o processo que se estabeleceu na reivin-
dicação 1, caracterizado polo facto de que 4,
velocidade, com que asaporções de areia elo
lançadas dentro da caixa, varia de accórde
com a qualidade do material de que são feitas
ás peças fundidas, catre 1.200 e 2.100 me-
tros por minuto, permittindo a entrega do
i9a deeimetros cubicas por minuto.

4,. uru apparellio para fazer mo/dações de.
accôrdo cem o processo estabelecido na rala
eindicação 1, caracterizado pela existencia
uma peça rotatoria e de uma peça fixa. O tudo

- Uns
caract
o segie
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Essas peças rotatoria e fixa sào combinadas
com um dispositivo de avanço para conduzir
a areia longitudinalmenté para um lado da
peça rotatoria.

5, uni apparelho para fazer moldaçõaa,
como se estabeleceu na reivindicação 4, caaa-
eterizado pela existencia do uma lamina • in-
terruptora na poça rotatoria, afim de separar
as porções de areia de uma corrente de
areia..

6, um apparelho para fazer moldaçÕes, como
se estabeleceu nas reivindicações 4 o 5, cara-
cterizado pelo facto de que a lamina, que se
estende da peça rotatoria, é uma lamina
curva, disposta a lançar a areia para fóra o
ajuntal-a emquanto ella estivar sendo lançada
atravez da peça fixa.

7, um apparelho para fazer moldaçõos, como
se estabeleceu nas reivindicações 4 e 5, cara-
cterizado pelo facto do que a peça ratatoria
com a sua lamina saliento é contrabalança"
afim de se adaptar para alias rotações.

8, um apparelho para fazer mordaça; s, como
se estahelecoU nas reivindicações 1 o 5, cara-
cte azado pelo facto de que a lamina cia peça
rotatoria leva uma lamina addicional, que
pode ser regulada, afim de permnittir a acção
adequada do separas...3.o das .porções de
areia.

9, um apparelho para fazer moldaçõee, camo
se estabeleceu ha reiviniicação. 4, caracteri-
zado pelo facto de quc a peça fixa tom 3m dos
seus lados aberto, afim du se cemenimicar com
a athmospbera e afim do diminuir a resistencia
contra a alta rotaralo da peça rotatoria.

10, um apparelho para faeer nioldaçõas,
como se estaborecen nas reivindicações 1 e 9,
caracterizado pelo facto de que a peça fixa é
ilimitada em uma armação na qual ella pode
ser regulada em relaaaa ao supporta do appa-
relho.

H, um apparelho para fazer moldniks,
como se estabeleceu nas re i vindicações 1 e 9,
caracterizado pela existeticia dó uma prote-
cção, introduzida na peça lixa e saliente re-
lativamente ao ponto em que a areia é solta,
afim do proteger a caixa contra o gasto pro-
duzido pela areia.

12, uni apparalho para fazer moldações,
Como se estabeleceu na reivindicação 4, in-
cluindo uma abo saliente do um lado da peça
rotatoria, afim de desviar a areia para dentro
da peça lixa.

13, tnn apparelho para fazer moldaçaes,
como se estabeleceu na reivindicaçao 4, cara-
cterizado polo facto do que a poça ; o'atoria
é directamente montada no veio o no motor,
e que este veio está encerrado enuma manga
que liga o motor com a caixa da peça rota.
teria.

14, um apparelho para fazer molds.çaes,
Como se estabeleceu nas roivindicaaões 4e
caracterizado polo facto de rpm o motor jun-
tamente com a para rotatoria, com a qual
alio está ligado, está supportado do moio a
poder mover-se relativamente a um supporta
central do apparolho.

15, um appa.rellmo para fazer moldaaões,
como se estabeleceu nas reivindicatales 4, 3 o
IN, caracterizaJo'palo facto de que a estiai--
atura do motor e da peça rotatoria, junta-
mente com a manga. ciem liga o motor com a
peça fixa, forma uni braço que pode girar era
volta da colunam- mitra! do apparelho.
. 10, MU pparelhO para. fazer molditaaes,
como se es:a balocou nas veiviudicações 1 e 16,
caracterialo pela naistancia de uma haste
floaivel, presa ao braço do apparelho, o •da-
ptada a einimunicar com uni conducto que é
ligado ao tirar» o que termina longitudinal-
mente á poa lixa e que lho entrega a areia,
em numa pos:Oo angular relatisamente a
cria.

t7, una apparelho para fazer anolda0es,
oillo e estab:mleceu nas reivindienaes 1,

sp 17, caracterizado pelo faoto de que a haste
tem uma extremidade conocada acima da coa
lumna central, em volta da qual gira o braço
de apparelho, ernquanto que o condado tora
urna extremidade acima da ligação de pivot
do braço do apparelho. Por essa maio torna-
se possivel a rotaçao de um braço relativa-
menta ao outro braço ou vice-versa, sem
tereomper a corrente de areia.

Rio de Janeiro, 20 do junho do 1019.—Por
procuração, Pedro America Werneek.

(3.724)
•

N. 10.881 — Memorial descriptivo da inrençao
de «um novo ladrilho não escorreadiço,
para calçadas, escadas, soalhos e semelhan-
tes», para que pretende orivilegio íj invança" o
Norton Company, estabelecida ela Woreester,
Estado de Illassachussetts, Estados Unidos
da America do Norte, cessionaria de Mil-
ton F. &Men. , estabelecido na mesma ci-
dade

A minha invenção retere-se a calçamentos
não escorregadiços ou de, segurança e mais
particularmente a uni ladrilho ceramico, con-
tendo uma quantidade de material granular,
excessivamente duro, capaz de de-lhe uma
staperficie aspara, propria , para resistir ao
gasto produzido pelos •pés o para impedir o
escorregamento.

Já se propoz ligar entre si particulas de
material duro, e pouco gastava), tal como a
alumina prév;amente derretida, com um li-
gamento de massa ceramioa. Este typo de
ladrilho requer uma grande quantidade, ap-
proxiniadaruente 80 8,•, de alumina dispen-
diosa, combinada com uma proporção pequena
de material ceramico barato. Esto ultimo
material não é proprio e nrio é destinado a
ser submettido ao gasto produzido pelos pés,
mais do que for necessario, pois a sua amaçam
é meramente a de um ligamento para sus-
tentar entre si as partirias que resistem ao
gasto.

A rosistepcia de tensa° e a rigidaz desse
ladrilho dopado mais da'adherencia firme do
ligamento cem os grãos, do que quaesquer
qualidades do proprio ligamento, para resis-
tirem ao gasto. A resistencia deste ligamento
é devida grandemente ao facto de que a ope-
ração de cozedura é executada a uma tempe-
ratura tão alta, que o ligamento de argila
adquire uma acção de solvente sobre a su-
nocil•ie exterior do grão de alumina, de modo
qu , 'mando a massa se 'solidificar, ella se
torna al corpo un:tario.

Deseja- e muitas vezes desenvolver efeitos
decoratii os 195 ladrilhos, porém, isto é difticil
nos ligados por matula vitrea até
agora prnpostos, desde que o ligamento não
se coloro facilmente e desde que a superlicie
exposta do ladrilho é feita quasi inteiramente
de alumina granular cammummente escura.
Por outro lado, um ligamento vitrificado é
mais facilmente colorido o conservado em
limpeza, especialmente si a alumina, não con-
stituir uma grande parte da superacie. De
mais a mais, no ladrilho, ligado por mataria
vitrea, contendo uma quantidade relativa-
mente pequena de ligamento, é nece.ssario
submetam a mistura .plasOca a unia 'forte
pressão hydraulica, afluo do dar ama densi-
dado satiafactoria ao producto, =quanto que
uma ladrilho ceramico vitrificado, feito em
grande parte de materiaes de barro, pólo
ser moldado sem forte p:eaão • e comado ser
denso o compacto dopais da ir ao lego.

E', por isto, um objecto da minha invenção
fornece .: uru ladrilho não escorregadio e de
'fabricarão barata, no qual o material gra-

1olaiivainetite dispendioso, exi s te sa-
rnenta em pequena quantidade o o collo do
ladrilim é composto do material coranSeo ba-
rato e facilmente celvivel, que pó e ser
couservafto limpo com as sila.; óre bri-
lhaWes.

• Com este e outros objectos em vista, carril-
ie vé claramente nesta descripção, ou for -
neço, de accórdo com elles, um ladrilho ;ião-%
escorregadio 'e durarei, feito do nu corpo
ceran lio vitrificado, distinguindo-se assim doa
grãos ligados com mataria vitrea, e do cuja
superficie se salienta uni material granulae,
duro e resistento ao gasto produzido pelos
pés.

A composição preferida do meu la.lrilhd
comprehedde material argiloso vitrificado ,cont
o qual se incorpora uniformemente um mae
tonal granular com a duroza do novo ou'.
mais, sondo a quantidade deste ultimo apenas
suficiente para dar os caracteristicos de rea
sistencia ao gasto e não escorregadio ao lar;
drilho.

•
Nesta construcção, é essencial que o mate.:

rial ceramico, que férrna o corpo do ladrilho,
seja duro, durava) o res'stente ao gasto, por
si mesmo, desde que os grãos nelle encros-
tados não constituem toda a a'rea da super-
ficie exposta o uni certo gasto nroluease dire-
ctamente sobre a substancia ' cerarnicti. Eu
achei que um material argiloso denso e cozido
que se vitrifica dentro dos liinPes commung
de temperatura da industria coramiaa, ada-
pta-se bem para esse fim o eu passo utilizara
me tanto da argila simples, como fazer varias
addiçóas a ella como, por exemplo, para fazer
uni corpo de porcelana.

Como argila simples, cume utilizo da argila'
plastica retiro a variodado conhecida come
argila plastica do Mississippi. Cantado, como
as melhores argilas vitrificantes não são obti-
das facilmente e frequentemente apra.setitani
problemas na manipulaçlo o fabricação, eu
posso alterar as peopriedades vil t iaeantes
argila para, por exemplo, reduzir a sua expia-
são, tornar a seccagemn mais facil; etc., pela .
addiaao de substaucia.s taes corno feldspatho,
talco, esteatite, grela, quartzo, pó do ossos
ou rocha Cornwall. Por exemplo o (eli:patim
tende a abaixar o ponto do vitsificaaao da
massa e, por conseguinte, a term e atara da.
cozedura, enquanto que a esteatite tem a
propriedade do tom ir a mate-ia cera-
mica mais rija e mais durarei, posto que ella
torne o tratamento de roma mais difileil
governar. Variando-se as propo •aões dos
varios ing 'clientes, eu fico habilitado a pro-
duzir ladrilhos de diferentes cameteristioosa,
como desejai'.
• Eu pauso que, devido á saí ia-ancora, a;

facilidade com que alia pó le ser colorida e 3;
sua durabilidade contra o gasto, a pormlana:
é especialmente conveniente para os meus
fins. Damos aqui uru exemplo da composiçara
da porcelana:

Argila plastica, 13 partes par peso.
Feldspatho, 2; partes por pesa.
Quartzo, 40 parles por peso.
Para obter-se o material não esc,orreaallo;"
necessar;o utilizar-se de subaaneias a • ama-

lavas da dureza de O ou mais da mala Molas
as quaos Mem a durabil:dada neccoss te 3. com
tra a acção do attricto pa d zala pal is pés:
Substancias mais molles gastam-se inii ; :o ra-
pidammee ou não possuem as qualidivies da
araria) necassarias e a habilidade para cora
tarem e man lerem firmemente qualquer ma-
terial de que possam ser feitos 'as cal ;adoça
Os ma feriaes adequados baluein a aatimies.:
prévianiente derretida ou cr3-4a.lina, tal coma
a alumina ou o coriudon fundido, ela:talara;
mente, carbureto de silicio, porant; eu prefual
empregar a alumina prévia mente derretldaj
por causada sua habilidade de supportar clica
ques o teasões "suficientes para lembrar, e(
aos qLaos una calçamento eslá suje:to. Posto'
que seja obvio que se pedem usar quantidade
maiores ou menores J ahumui usi, dupeadebil

espee;e de gasto a .p.e o calçamento
submettido, eu achei que se pado, faze.r n
calçamento seguro, teudo-se a altniiiaa
menor quantidade  do que o mat",,ariaity_iti4
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tasio. Um calçamento especialmente satisfa-•
&oras contem do 30 cao a .10 Vê por peso de
alunti iia

;hdrilho pôde ser feito por quaesquer ope-
rações cornacas que se desejarem. Asse-
min a o-se que se usa a composição de porce-
lana acima aspecificada, duas partes de ar-
gila plastica. foldspatho e quartzo, nas pra-
porções dadas, são misturadas com uma parte
oe alimária e uma quanta% ie sufficien.a de
agita, afim ,le formar uma massa que possa
ser moldada. Devido á natureza do material
argiloso. mio se necessita de appacar pressão,
a não ser quailio se desejar, ahni de dar for-
mato ao ladrilho. Depois le secco,. o ,adrilho
é cozido a fali calor vitrificanre, approximadaa
mente a 1300° C. darante de.ca. de 40 1 horas,
podendo depois ser esfriado vagarosamelite pelo
mesmo parindo de rompo. A -emperatura da
cozedura é governada de tal moio, que o ma-
terial argiloso no se torna fluido ou não se
amoitai:e s . fflaieutemente para deformar ou em
penar o laaril na"' grau praindicial.A vitrill-
caçao,por outro lado, é evada a eito até que
se torne sulficiente . para coser o ladrilho até
que alie se torne lima massa densa o compa-
cta, offerecendo pouca porosidade e baixa
absorpção do humidade. O ladrilho pôde ser
colorido como se desejara, por meio de opera-
ções . bom conhecidas- O ladrilho pódo ser
Ibito em tamailhos desejados, porém. prefe-
rivelmente em fdrina de chapas finas e pias
nas, tendo uma superficie superior rectangu-
lar que é continua e plana. fio pôde -or
a ¡Pastado a soalhos, calçadas de ruas degraus
de escada. etc., por meios adequados, taes
coroo parafusos ou pela colfocaçâo Sobre con-
creto ou outro material plastico.

Deste modo ou formo um corpo ceramico
aitrificado, contendo um material não escor-
regadiço, composto principalmente de mate-
ria ceramica, posto que durava', altamente
resistente ao gasto produzido pela acção
prolongada dos pés, sufficietremento não
poroso e irnpeneitravel á humidade, afim de
ser sanitario, facilmente limpo o conservado
brilhantemente colorido.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o
saguinte :

, um ladrilho ceramico, comprehendendo
ele corpo não perfurado, tendo uma super-
fido continua e aspara feita de material ar-
giloso, duravel, resistente ao gasto e não
vitroo o de partículas granulares de uma cla-
reza de novo ou mais. intimamente mistura-
das com o material argiloso. Essas partículas
salientam-se de uma parte considoravel da
superada, afim de impedirem que um pedes-
tre se escorregue sobre dia.

2, um ladrilho não escorregadiço, compre-
nondeudo um corpo ceramico duro, durava',
vitrificado e colorivel, tendo um material
granular da dureza de nove • ou mais, salien-
tando-se da sua superficie, sendo o referido
ladrilho cosido até tornar-se uma massa densa
do baixa porosi lado, que tem unia superficie
de segurança aspara porém continua.
• 3, um ladrilho cerarnic,o comprelienclando
um corpo imitaria, densos compacto o resis-
tente ao gasto, feito de material de porcelana,
intimamente misturado com material granu-
lar da dureza de nove ou mais.

4, um ladrilho não escorregadiço, Compro-
bandeado um corpo ceramico vitrificado, não
polido, cozido até .tornar-se denso, dentro do
qual está misturada suflicientemente alumina
granular e crystallina, afim de fornecer uma
superada de segurança contra o escorrega-
menta.

5, um ladrilho compreliendendo um corpo
do material argiloso vitrificado, contendo uma
pequena quantidade de grãos de alumina,
palidamente fundida, afim de tornar a au-
tocracia existida não-escorregadiça para o
ticalçado.

O, um ladriliio ceramico comprehendendo
um corpo le material argiloso vitrirleado,
contendo a taimina granular e crystalina em
inaa nnantidade menor do que a de material
vitrificado.

7. um ladrilho ceramIco comprehendendo
um corpo de porcelana. tendo grãos do alu-
mina, prévianien ra fundida, misturajos com
de, sendo o referido lairilho -luro, 11 to escor-
rega 'ira e resistente ao gasto produzido pela
acção prolongada dos pés.

8, um ladrilho cerarnico camprehendando
um corpo imitado, denso. coinciacto e resis-
tente ao gasto, feito de material da porcelana,
intimamente misturado coes tuna quanti jade
de grãos do alumina.. préviamente fundida,
sendo essa quan s i lado linnor do que a quan-
tidade de porcelana.

Finalmente, reclamamos os bandidos da
Convenção Internacional promulgada pelos
decretos ns. 9.233 do 28 de junho de .884 e
984 de 4 de janoiro le 19 13, visto ter sido
depositsalo o mesmo pedido do privilegio na
ftepartiçao de.Pateincs dos Estalos Uni los da
America em 99 (te abriUle 1918, sob o numero
de série 231.5E, a ss i m como reivindicamos os
privilegies conferidos pelo decreto n. 11.483
de 10 do fevereiro de 1915.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919.—Por
procuração, Pedro America Werneck. (3.721)

•
N. 10.882—Memorial descripiivo da invenção

de «um novo processo para moer e pulse-.
rizar minerios e de apparelhos para ex-
ecutarem o i ,26CC.,: '» poro on pretende
priviloio de inrcnçãoWobert Porsyth. esta.
belec do em Hancock, Estado de Michigan,
Estados Unidos da America.

O fim enata invenção é fornecer um pro-
cesso e apparelhas aperfeiçoados para moe-
rem ou pulverizarem ininorios e calcareos ou
artigos semelhantes, para a fabricação do ci-
mento. afim de os reduzirem a um gráo uni-
forme do finura, o suastancialinente a uru pó
fino, quando assim se desejar.

Anteriormente a esta invençaa, os appae
relhos de moer a triturar que consistiam em
duas partes que giravam em contac t o ou
grande proximidado outra si, afim de segu-
rarem o material e. te devia ser moicto entre
ellas, eram construidos e operados sob um
dos doas principies seguintes : sob o p incipio
do que o material deve ser triturado pela du-
reza das moendas ; ou sob o principio de que
as moendas ou os apparelhos -10 avanço, posto
que sejam bastante duros, fal.ando . se em ge-
ral, para tritararern o material, são tamisem
macios, de modo que as parta. ala, de tama.
nho considerave.l,. presas entre elles, possam
entraa e passar entre enes, tendo as duas
moendas ou .outros a.pparelhos cooperantes, a •
mesma velocidade neiS suas superficies que
entram erci contacto.

Eu achei que com moendas duras não se oh-
tom um contacto adequado do material, afim
de tornar eficazes os apparelhos, para uma
rapida moagem ou, pulverização ; o que, si as
marfadas forem muito macias para permi-
tirem que as . particulas duras se impri-
mam nollas, o si cilas girarem á mesma
velocidade, dá-se um afeito do tritura-
ção completamente inadequado, porque to-
das as parlicutaa mais. duras passarão 'pela

•encrostaçao, catando sobro o lado mais distan-
te, deixando a moenda cheia do marcas ou
cavidades onde entram e ficam protegidas as
particulas que vierem depois e queSeriam, do
outro modo, trituradas; deste modo a produ-
ção resultante desta machina comprehende
apenas uma pequena proporção do .material
que é finamenae, moldo.

O principio da presente invenção, quer con-
siderada como um processo, quer como uma
maohina

i
 quo o material oro tratamento,

emotianto ediver sendo triturado entre as

moendas cooperantes empregadas. é moldo so-
bre a s parecia do m atai snacio destas moeu-
das. pel attricto de uma moenda, ou appare-
lho semelhante. solam a outra, devida ás elle-
r-eriças das velocidades periphericas.. Isto cria
superficies de uma nova natureza sobro as
moendas, fazendo com qne dias proprias
avancem o material. em virtudo da fina as-
pereza da superficie. pro luzida pelas partien-
Ias finas ou pelo material pri noiramenta tri-
turado ou moi ha que não é simplasmente
prensado no metal macio porém é moi 'o mane
pelo .atricto das .luas moen las. unia sO co a
oura, Jesido ás suas velocidades difiar nt s.
Esto processm az com que o pó encresta o 5e
distribua imiformemente sabre as supcirlicies
das mondas; deste modo urodez-se, sobre as
nmeralas, uma superficie ou spellea , e mata-
rir I. muito mais dura ia que a sua sevicia .
primitiva e f Irmando orna superfici ) twauria
para avan ar e de prende- o eaterial atie
vier lapois e fazer com que alio seja 7ri , n 'ido
entre as ¡mondas, sem deixar a raz qualatirr
furo vasiu. O exterior da camada das mo-•
ondas, e que' se chairma aqui de (palie»,
algum a em brava, uiaa, gsoiaura ma alma,
consistindo substancialmente •ie parricidas
muit mas do material ode: rad°. que O pe-
netram completamente entre si e entre o me-
tal macio o .primitfvo da dicsaria. Esta ca-
mada é rija o dura. o 'tom uma naturez oro-
pria para triturar ou friccionar, que depois
vae ganiando.do material tritrirado a magma
quanti lado que dia pealo, devido a resisteus
cia do material na siai operação; do modo
que, depois do um riso prqlongadn não se des-
cobri nenhuma diminuiçio perce ptival ou
mensurava' no poso nu n dimensões das mo-
eu las ou dos discos. Em a,ddição a esta quali-
da fe de • se manter Alo use, ali achei que
estas moendas o discos não toem quasi ne-
nhuma tendencia apreciava' nara se tornarem
aquecidos, duran a a operação, prevavelmen-
te porque ha coustanterneate uma transfe-
rencia do material que é triturado na mo-
enda, de modo. flue a quantidade dese.arre-
gala da ma sina comprehende sempre unia
parto que foi préviamente miada e que for-
mou a. superficie do trituração, sendo deslo-
cada polo material que vaio depois, retirando
comsign o calor desenvolvido pelo processo.

Esta invenção pado Ser realizada o pratica-
da em uma variada le de formas do appare-
lhos rotatorios cooperantes, quer em fôrma
cylindrica, quer em fórnia conica. quer em
fór aa de discos, comtanto que as peças coo-
perantes tenham voloci 'ades differentes. nas
suas superfides de co 'tacto, entro as quaes o
material devo ser moido; o na expressão «are-
boi lados differentosa eu incluo velocidades
em direcções appostas, que podem ser cousi-
deradas respectis amenas velocidades positivas
e negativas. portanto lifferentes.

Os desenhos, que mostram a realização pro-
ferida da invenção, são os seguintes:

As figs; 1. 2 o 3 mostram uma estructura
para a realização da invenção, na qual Os ele-
mentos cooperantes são troncos conicos, sendo
a fig. 1 anu corte vertical e trasvers.al. A.
fig. 2 é, era parte, um córto da parte supe-
rior, sondo a secção tornada pela linha 2-2
da fig. 1. A fig. 3 mostra uru detalhe.

As' figs. 4, 5 e G mostram urna estrutura
na qual se realiza a invenção, o onde os ele-
mentos cooperantes são dons cylindros, sendo
a lig. 4 uma vista da parte superior, a fig.
um caárte vertical o transversal e a fig. G uns
córte pelalinha 6-0 da fig. 5.

As figs. '7 o 8 mostram uma nova mortifica-
ção, na qual os dons elementos trituradores e
co Tarantas apresentam, um . ao outro, faces
planas. A . fig. 1 é um carta vertical e axial e
a fig. 8 é uma planta invertida do uni do2
elementos trituradores que, nesta fórum, não
é rotatorio.

A fig. 9 é um córto do detalhes pela linha
94 da fig. 8.
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Na fórma indicada nas fig. 1 o a arma-
egão da briso os n á montada por moio da sua
parto ruaroitial, aohre uma ostractura de
snpporte 'adentro da qual nondo urna caixa que
Virmo uma tremonha A teimara tremonha
está montada sobre a arruaça° do base 1, o
contem 03 troncos conicos 4 e a, que alo mon-
tados para girarem sobro eixos parallelos nos,
seus veioa rospootivos O e 7, quo toam moen-
tas na arma cão 1. Estes discos ("omine tem a •
mesma inclinação o • saco montados nos seus
veios em posiçaas oppostas, de modo que os
seus lados inclinados, nos lados oppostoa dos
veios respectivos, fazoin foco um coas o outro
o pelem fazer contacto entro si como mostra
a fig. 2. Cada um do3 Veios 43 O 7 tem uma
polia motriz 8. Está polias motrizos podem
tor n mesmo diametro. como está indicado, de
modo que, sondo movidas por correias atilo
passam sobro polias immea no moam contra-
veio (que não ostá indioado), efias fazem com
que os dou (limos Pk o i; girem com a mesma
velocidade, em direcoOes oppostas, cru volta
dos sena veios oespectivos, sendo uma das cor-
reias cruzada, para esse fim, ai alias forem
ambas movidas do mesmo contra-veio, como
so suggeriu acima.

Os dons discos, deste modo, toren a mosma
direcção do movimento circunsferomial nas
suas Superfleies proximas. porém 103M a lues-
usa volocidado eircumferoncial sé mente em uns
ponto ou linha circunsfoi oficiai nas suas inch-
caçOea respectivas, taful r um dos diacos uma
velocidade mais alta daoomlae pooto para ftira. •
relativamente ao sou provi° ei o, o para den-
tro,rolativameuto ao eixo do outro o iscom ten-
do o outro liso° uma velocidade mais alta da-
quilo ponto, na direcção opposta,isto é, para
fira do sou proprio eixo e na lirecção do eixo
do primeiro disco. O material que vao ser pul-
verizado o ontrammo á tremonha 3, cuja acama.
de doscarga; na sua extremidade inferior, ó
vista a 10, sendo uma fenda estreita da farm
do um paralloloaramo, sobro a linha do
contacto ou ria proxiroidadb dos does discos.
Para prender os (10U8 discos prensados uno
contra outro, com uma força adequada. do
accardo com a natureza do material em tra-
tamento, o para regular a sua proximidalo o
pressão, ha a mola 11 que á enrola:1a em
/oito, do veio do um 63 discos o posta :sob
tonaão por mele do uma manga 12, apara-
(azada no voio o presa por uma contro-porca
13, afim do regular os discos da accordo com
afinura do producto desejado.

O proprio disoo, contra o qual opero a
mola, s5 guarnecido de uma manga ti, apara-
fuzada no veio, no lado oposto ao da mola, o
presa por uma contra-porca 15. sendo urna
anilha para-choque 10 preferivelmente in-
torposta mi r ro n disco o a manga, afim do
amort000r a volta do disco de encontro á
manga. quando ollo for afastado deita poio
passagem do um corpo não triturarei entro
os discos.

Outros detalhes do construcoao &sie appa-
relho podem comproliendo: . ' i lciuor forma
adequada do chnmareiras, todas projectadas
o escolhidas do a.ccõr lo coto uma ha orien-
tação, não noeessitando nenhuma jliustraçào
o descripçoes especiosas.

Na a5rma murada nas figa. .5, a o ao os
elementos trituts 'ores são dous cylindros pa-
oarouos 20 e 21, que podem ser, compant0
não Seja nocosaario, do mesmo diametrO,
IDOntadOs som chumaceiras afim do girarem
em direcoars oppostas OM volta de sons res-
pectivos eixos para terem a mesma direcção
de rotação, nos somas iatles de contacto. ,Os
n3. 22 o 23 SiO irtiààs crivo:soo:ano pelas
emes os dons cylindroa se ongrana los uni
com caoutro, aum de que um dolles gire com
uma velocidade mais alta do fano o outro.

A fig. 5, mostra um motor electrico, ino-
vondo o veio 27 do cylindro 20, que tuia a
velocidade mais alam O n, 23 ó a tremonha

peia qual o material eano vao ser nãoido é le-
vado entro j.9 duas moendas do Sell lado sa-
prior. O n. 29 é um conduto para descar-
regar o material unido na lado interior.

Na fiariam indicada nas fis. 7, 8 o 9, 03
dons elementos coo perantes aão respectiva-
mente uru disco fixo 39 o um disco rotatorio
31, sonsio os faces cooperantes dos dons discos
stibsto miialmento linrizontaos, o sondo o ma-
terial entroguo atravoz do uma abertura
central no disco fixo, a qual, por cOnsegninte,
forma urna tremonha sobro a face superior dp
disco rotatorio. sendo o material distrihnido
sobre o dia, inferior, pela força centrifuga
resultante da rotação do disoo a uma velo-
cida lo comparativamente alta. 04-se prefe-
rivelmente uma levo inclinar> radial a um
ou a ambos OS discos, de modo que °lies são
ligeiramonto soparalos na circumferennia•in-
terna do disco fixo, o approximamon um do
outro daqu i lo ponto para Moa, o fazem um
contacto do friccão substancial em uma parto
das Suas superados, fia direcção • da clecumfe-
renda ext. rior. Nota-se nos desenhos que o
disco suporior é guarnecido do um supnorto
fixo, indicado pela mama 31 e que o disco
inferior tom o sou veio 35 convenientemente
adaptado no supporto, e é guarnecido do dis-
positivo paraagirarsonon'o, que são indicados de
U113 1130 -10 geral pelas rodas conicas 30. 30.

atastra•so incidentomente a 37, no disco fixo,
as saliencias pequenas, projectadas para im-
palrem que substancias excessivamente duras
que podem estar no material, se tornem

:extricavoimento mettlaaa entro 03 discos,
deste modo separando as suas superficiee que
devem sor mantidas, na sua, posição do opa-
raças), urna relativamente á outra. 	 •

Em todas as formas de ostructura qmso so
mostraram o descreveram, os elementos coope-
rantes que desempenham a funcção de tritu-
ração ou pulvorizaçao sao preforivelmonto do
amarra) com a minha osnerioncia, faltos do
forro macio, ou do aço macio, on do ferro
acerado ; porém indubitavelmente pode-se
empregar outro metal macio o rijo.	 •

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivo3 da presente inVenção, o
s.cguinto:

1, o processo do produzir uma suportei°
propila para triturar, caracterizado pela ro-
tação de um corpo do metal macio relat"va-
mento a outro que astá em contacto com ao
o pondo-se em contacto com elles, nas suas
superficica, ornquanto estiverem em contacto
o em movimento relativo, um material duro,
capaz do tornar-se pulverizado pela pressão e
pelo attricto: por ossn meio as partiesslas ‘lo
nmaterial pulverizado são encrostadas no me-
talonacio e este ultimo é levado em volta das
referidas particulas p-lo attricto dos deus cor-
pos um sobro o outro, •

2, o processo do accôrdo com a reivindica-
caio 1, caracterizado polo facto de giaarem
ambos os corpos de metal macio em conraoto
U111 COTO o outro, coni voloaalades diferentes
nas suas suporticies do contacto.

.3, uni apparelho , para moer o pulvo-izar,
preferivelmonto adaptado, para levar a effoito
o pror- so na roi v i aicam ics 1, caracterizado

• por urna baso . de metal macio, montada «ara
girar mu volta (1 .3 tIrn cimo tendo uma super-
fido gerada por uma linha que revolvo cru
vol a de referido' eixo, sondo estas suporficio3
form las, por material polverizado, encrosta-
do no metal macio e sendo o referido metal
leva . lo entro e em volta das particulas do re-
ferido material. •

4, um apparcilimo para moer e pulveolzar,
do accôrdo com a reivin !iceco 3, comete-
riiado por um par de corpos elo revollição da
metal macio, montados para girarem em vol-
ta dos Seus respectivos <lixos, com as suas ao..
porflolea do . revolutaão em contaato, adota-
dos a pulverizarem o mate Orli duro que é ui--
teceu) entre dica o adaptados a girarem Cena

ve1ocidade3 differentes, nas suas solperflcica
do contacto.

5, nus apparelho para moer o pulverizar,
do accódo com a rolvindicnão 4,. caracteri-
zado pelo facto do que 03 corpos do rovoluçan
são discos' metallicos em fôrma do tronco do
cone.

Estes troncos -do cone sào montadoa para
girarem com as Mas superficies comilona faoe
a face, o adaptados a girarem oni direcção
oppostas om volta dos SOUS respectivos eixon
deste modo altos toem a mesma direcção de
movimento circnmferencial LM suas extremia
dados proximaa.

0, um apparellio para moer e polvorizar,
do seccórdo com a rolvindicaoão 3, caraetari.
zado pelo facto de que os dons elomentos tarl-
tnradores o cooperantes alo cylindroa, ada-
ptados a girarem com difforente3 volocil .de,s3
circumferenciaes, e tendo os seus eixos par*
lelos o girando em direcçôes oppo3tas. em vol-
ta dos seus eixos respectivos; Oeste maio olleo
toem a mesma direcçaes do movimento nae
sua's superficies circumforenciaes de contacto.

7, um apparelho para moer o pulverizar,
de accôrdo com a reiviudicação 3, caracteri-
zado pelo facto do que uns dos elonnatos tri-
turadores e cooperantes é uni disco substau-
cialmento horizontal, montado para girar tina
volta do um eixo vertical, e o outro é um dis-
co fi o ', tendo uma a.bortura central que for-
nym. uma tromonha. °Orava da qual o mate-
rial é en .egue ao disco rotatorio; ha tom-
bem uma caixa que cirouluda o disco, atina de
colher o material dasnarrega,do na circultre-
rendia do disco rotatorio.

Rio do Janeiro, 20 do junho do 1919.—Por
procura:ã.o Pedro Amorico IVe.raccà. (3.72i)

N. .os,—Jfkinoridi deso,riptiro cia iavenMa
de «um novo apparellio para lava a ar que
deve ser usado enl matares de traetares» para
que pretende privilejio dc inv ,!aça n tronai
Ford 4. Son Lie, estabelecido em. D,•arborn,
Estado de Michion, Estád , Unidos da Ame-
rica. eessionaria de llenry Pord,estaMeeic5
na mesma cidade

Na operação do uns tractor sobro comino,
e campos, o ar, em volta do tractor, eia:ricas:a
regado do poeira o mat ria estranha que ora.
duziria uns pstO escessiVo nos embolai o nae
paredes do aylindro do seu motor si olle tosse
tomado dentro . do motor sem que seio lavado
ou filtrado: assim, a ruirdia invOn0.0 tom por
fim proporciona r um novo anpareltio- para
lavar ou filtrar o ar e que positivamente re-
tira a poeira e a materla solida do ar o por
sua vez o huniodoce. de modo que cite ajudará.
a evitar a in1'lamma0ko prematura do uma
mistura de raz oos cadimo/roa da machina.

O apparent) ilstar o ar incluo uma nova
guia do ar ro o:malte, que, indopendontotrionfe
da proa:n . 1i lado do s,olumedisponivel de agua
no apparellio de lavar, mantem-se cm uma
relaçao definitiva com o uivei da agua, da
mele que a eatromidado da guia de ar esta
sempre immorsa na agua o assim faz com quo
o ar naja Snira li0 através da agua. Esta nova
guia de ar fluctuante, juntamente com outro-
caracteristicoq do apparolho de lavar o ar,
serão " adeante slescriptos o dopes reivindi-
cados. Agora faremos referencias aos de-
sonhos noa quilea•

A fio. 1 é um côrto longitudinal do appa-
rolho, mostrando a passagons ou a scirenlaotto
d3 ar nor meio de Umas.

A fig. 2 é um elide transversal do mesmo,
mostrando a guia de a o em opornão;

A fig. 3 é uma plant, do apparolho do lavar
o ar, tendo uma parto retirada;

A fig. 4 é um mirto horizontal da 'guia do
ar, o

A fig. 5 é uma vista da guia do ar, me,
irando OS fluctuadores associados com elle.

O aparelho de la4ar o ar comprebando
um recipiente esseneialmontO reotanguliao
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tendo o seu fundo 2 guarnecido de um tubo 3
para a entrada do ar, o qual se estende até
ás proximidades de urna abertura 4, na parte
eaperior do reeipiente. O tuba 3 tem as guias
salientes 5, e um lado do recipionto tem as
paroles 6 e 7 dispostas em angulo, tendo a
primeira uma tampa escoadora 8 e a ultima
ztlampa da encher 9. A tampa -9 permitte
quo a agua seja posta no recipiente 1 e a
tampa 8 permitte que a agua soja retirada do
refecido recipiente e que este retirada qual-
quer mataria estranha que possa pousar no
seu fundo ou aue esteja em suspensão na
agua.	 •

Sobre a extrai-talada superior do tubo 3, ha
EMIti peça 10 para gpiar o ar, preferivel- .
mente de seeçao rectangular, com a sua ex-
tremidade inferior aberta, e com rts suas pa-
redes infamas guarnectdas de guias oppostas
II para ps saliencias do tubo 3. E.tas salion-
elas e guias impedem a rotação da peça de
guia relativamente ao tuba, porém não per-
turbam o movimento reciproco da peça de
gula dentro do tubo.

A extremidade aberta o inferior da peça de
guia tem as suas margens opostas guarne-
cidas de peças distanciantes 12 o, convenien-
temente ligados as referidas peças estão os
iluctealores 13 que pulem sor ecos ou podem
ser da material flutuante adequado, tal como
a ralha.

Os fluctuadores 13 estão colloca,clos rela-
tivamente ás peças 12 e á extremidade in-
ferior e aberta da peça do guia 10, de moda
que a referida peça 10 seja suaporiada com
a sua extremidade inferior e aberta, immersa
na agem do recipiente I, e em conseeuencla
desta disposição é necessario que o ar, que é
aspirado atravez da peça de guia 10, passe
atravez da agna que está no recipiente 1 e
de certo modo seja purificado pela referida
agua. O p6 e a mataria solida será.° co-

.

ibidos pela agua o o ar que é libertado
da agua nas proximidades da peça de guia
10 6 desviado por sobre a superficie da
agua por uma chapa 14, levada pela peça .de
guld 10, nas adjacencias dos fluctUadores i.

A parte superior do recipiente I tom uma co-
berta adequada IS, guarnecida de uma galada
de ar ou ligação 16 para um vaporizador que
eião está Indicado. A ligaçao 16 tem a largura
total da coberta 15, como mostra a fig. 3 e
uma sucção ou redueçao da pressão atroar,-
pherica na ligarão 16 fará com que o ar seja
aspirado através do tubo 3, para baixo, atra-
vés da peça de guia 10, para dentro da agua.
do recipiente e depois para tara por meio da
zoberta e ligação 16.

Iga sua passagem, qualquer ma (orla solida.,
levada pelo ar, é retirada pela nua do raci-
piento I e o ar é sufficientemente carregado
de humidade afim de evitar a inflammação
prematura de uma mistura de gaz fornecida
MO o ar.

Afim do se obter a operaçao adequada do
appardlho do lavar a agua, é necessarlo que o
ar entre na Dna a uma certa distanefa, em-
baixo do seu- uivei c, afim de se compensar
pelas variações do nivel da agua empregam -se
Os flutuadores para snpportarem a peça do
gula relatbamente ao tubo 3.

Em nenhuma circtumstancia deve o nivel ria
agua ser inferior á grossura dos fluctuadoree,
pois de. outro modo o ar seria. feehado pela
peça do guia, fazendo com que a macbina,
perca o fogo e pare.

Em mostrei uma farma da minha invenção,
porém deve se entender que os elementos da
estructura são 3usceptiveis de muitas varia-
çaes o modificartlea que cabem dentro do
campo das reivindiCações annexas.

Em resumo, r-isirdico como pontos e cara-
cteres constitutivos da pre:e.nte- invenção o
aegainte:

um apparelbo para lavar o ar, compre-
!tendendo um recipiante adaptado a conter a
Nua c tendo ara si uma puça de gula, die-.

posta para fazer com que o ar, que entra no
recipiente, através dc uma entrada de ar
adequaria, passe através da agua no seu ca-
minho para uma sabida de ar;

2°. o appa relho que se estabeleceu na
reivindicação 1, no qual a peça do guia de ar
fluente sobre a sua extremidate inferior que
está immersa na agua, sendo a referidaextre-
tnidade inferior mantida immersa na agua,
até o mesmo . ponto, independentemente das
mudanças In nivel da agua;

3°,.o appardho que. se estabeleceu nas
reivindicações 1. e 2. na qual o ar entra no
recipiente através de um tubo que. se estende
para clentra da ref.,rida peça de -guia, de
modo que o ar é introduzido dentro dessa poça
'e passa entro cela e o tubo e da parte infe-
rior delia, ateavas da agua do recipiente:

4° o . apparelho que se estabeleceu na rei-
vindicação 3, no qual a peça de gula é guiada
pelo tubo, afim de for um movimento longi-
tudinal relativamente ao ultimo, porém não
podendo girar relativamente a cite;

5°, -o apparellie que estabeleceu na reidn-
dica^,ão 2, no qual a peça de guia é guarne-
cida, nos seus Iwios oppostos, dc fluctaadores
imtnerses na agua do recipiente e suppor-
tando a referi-la peça, de modo que cila
fiuctuo;

6°, o apparellio que se estabeleceu em qual-
quer das reivindicações precedentes, no qual
o peça que guia o ar é guarnecida de uma
chapa para o fim especificado;
• 70, um apparelho para lavar e ar, essencial-
mento corno se descreveu em relação com os
desenhos ameixas.

Finalmente reclamamos os beneficlos
Convenção Internacional promulgada pele
decreto: lisa 9.'233, de 28 de Anna° de 1884 e
981, de a de joneiro de 1953, visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privileeio
Repartia:ia de Patentes dos Estados Unidos da
America cai • 17 de julho cid 1918 sob o nu-
mero de sério 2 .e:.42a, assim como reivindi-
camas os priviicaios conferidos pela decreto
n. 11.48a de 10 de fevereiro da 1915.

fio de Janeiro, 15 de .julho de 1019. — Por
procuraeãa, rtiro Amerzeo Werneeli. (3.721)-

A fig. 3 é um corto longitudinal do mesmo, as
A fig. 4 é una alçado da parto de traz da co-

berta deanteira do cylindro, mostrando o tan-
que de combustivel em árte.	 •

Nos d .senhos, o numero do referencia 1 de-
nota uma caixa cylindrica que—Intor alia—
tem os cylitictros 2, um espaço 3 para agua de
resfriamento. uma aba deantoira, 4, e as abas
do fundo 5. As rereridas abas de fundo e to
ligadas com as abas O da caixa de manivalaa
7. As abas G, no lado deariteiro da caixa de
manivella 7, estendem-se para além das abas
de frente 4 a caixa cylindrica o, ligada á ex-
trmilid , de Matr eira da caixa do man ivolla o
apoiando-se sobre ella; ha uma parede hori-
zontol-ot saliencia 8 da coberta deanteira 9
do cylinclro, tendo a referida coberta uma aba
10 ligada com a aba 4 da caixa cylindrica.

A cob rta 9 tom uma abertura o ligação It
para um committador 12, e a parede horizon-
tal ou sanem:ia 8, da referida coberta, está.
na margem traze-ira de tini compartimento 13,

• que fôrma uma folga para uma polia li-. Esta
polia está montada na extremidade deanteira
do veio do motor (que não está indicado). O
compartimento 13 tem uma parolo trazeira
15 o nina parede curvada deanteira, 16, com
uma aba ou parede lateral 17 do uru lado do
compartimento o uma ligação irebrior 8 lo
radiador, no outro lado da referida parede
lateral.

A ligação inferior IS do radiador é ura tara(
to da tanna de um c,otovollo solidaria com a
coberta deanteira do cylinciro, tendo a referi-
da ligação a sua extremidade traze-ira torni-
na,ndo na aba 10 da referida coberta, afim do
communicar colo una( ligação :9, disposta an-
gularmente e forma -mio parte da caixa cylin-
drica 1. A ligação 18 tem uma torneira de
esgotamento 20 e a sua extremidade deattei-
ra termina em uma aba lateral 21 Que férrna
D margem deanteira do compartimento 13.

A parede curva 16 do compartimento 13,
embaixo da aba 21, tem uma chumaceira 22
para o veio de parti la 23. A referida chuma-
ceira alinha-se longitudinalmente com uma
abertura 24, na parede trazeira 15 do com-
partimento, a com uma parte cortada 25 da
coborta 9, de modo que o veio de partida Ode
ser ligado cem o veiede manivella dt, motor.

A parte de alindo do compartimento 18
tem as azas pendentes e furadas 26, adapta-
das a serem ligadas com o eixo deanteiro do
tractor, como mostrei em um outro pelid0
de privilegia depositado na nesrea data.

Convenientemente ligado á a aa 2 , como a
27. está, um tanque, inferior do radiador 28,
tendo uma ligação ou saliencia furada 29
para combinar com a ligação de radiador 18
da coberta deanteira do cylindro.

Ligado ao tanque inferior 28, esta um ra-
diador camprehenaendo um nucleo 30, peças
lateraes 31, e um tuao do descarga $2. O
referido taba de ((emergia estende•se atra.vea
do fundo do tanque 28 O nucleo 30 do ra-
diador é de uma farina convencional o as
peças lateraes tara as aberturas 33 da modo
que o ar Ode circular atravez dos lados do
radiador. As peças lateracs 31 tarn as suas
margens traseiras formadas, como melhor in-
dica a fig. 3; afim do formal' uma caixa para.
o ventilador rotatorio 3a que ajuda a resfriar
a agua no radiador, aspirando o ar atravez
das barbatanas e em volta dos tubos que for-
mam o nucleo do radiador. O (mico do ra-
diador a construido como uma unidade o, li-
gado á sua extremidade superior, ha uma
tanque superior de radiador 35 tendo uma
coberta 36 e uma porca 37. Q tanque 35 tem
uma extensào trazeirg 38 e o referido tan-
que e a sua- extensão cem urna parado de
fundo plana o unia parede superior convexa.
Estas paredes offerecern nua effeito de acaba-
mento á. parto superior do radiador.

A pue , le de fundo plana. , da extensão 34
tanque, tem amo abertura 39 qUe Se Ca.

N, 10.S8 I — memoriar aerirfpf.a . .9 da turco-
çio de ema nora, dispasiçio ou montagem
para o motor. c o radiader • de um vehiculo
movido a motor 071 de um tractorn para que
pretende priciNio-de inrençiio Ilenry Ford
R: Sou', estabelecida em Dearborn, Es-
tado cie illichigan, Estadas tinidos da Ame-
i'icd, cessionaria de Ifenry Ford, estabele-
c;do na 177Ma. eidade

Esta invençá.e refere-se a uraa nova monta:
gera para ura motor e um radiador de veld-
calos movidos a motor e de tractores,
p 7.rtionlarmente caracterisada por uma co-
berta e/rant-eira. de eylindro, erre °Crerem um
tompartimento para uma polia de ventilador,
por uma. chtimaceira para o veio do partida
e um par supperte para um radiador. O ra-
.cliador está montado entre a coberta deanteira .
do cylinaro e um tanque superior que 'está,
fixo relativamente ao cyliniro por meio do
um Ianque da ligação. O rafara) tanque sup-
porta um braço para-um ventilador e, junta-
mente com o tanque superior. supporta o
tanque principal de combustiael do tractor.

A montagem, como se ostalialoceu acima,
permitta que essa parte do tractor seja expe-
dida e economicamente construido.. A cons-
trução . será adeante considerada e depois
reivindicada.. Farei agora referencia aos dese-
nhos, nos quaes

A fie. 1 é um alçado .lateral, mostrando a
montagem do motor e radiador, tendo partes
Co:da rlas o parles em secção.

A fie. 2 á uma vista em perspectiva, em
menor escala, da coberta de.Inteira do eylin-
dro ;
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Oistmlea com unia ligação 40. Esta ligaçào
está convoniontemente presa Á extensão 38
do tanque e a uma tampa do cylindro 411,
infrita ril na caixa cylindrica 1 o communi-
cando-so com o sou espaço de resfriamen ta 3.

Na jtmeção do tanque 35 com a . extensão
38, ha um deflector central 51 para a agua
Ou o agente do resfriamento, do modo que a
agua será distribuida na direcção dos , lados
do tanque o do radiador.

A extramidado trazeira da extensão . 38 do
aanque . fa.z tun prolongamento 42 para a ex.
toemidado deantoira do tanquo do rombustf.
Vol 43. O referido tan que é do mação oval,
Como mostra melhor a fig. 4. o, é susaauso
rio prolongamento por uma cinta 44 tend t as
Suas o:atroa-1i lados presaspela prolongamento,
como a 45. Urna gaehota n000liatia 46, feita,
por exemplo do feltro, é interposta entro a
(ramo do ianque do combustivel 13 o o pra-

' lotuzarnonto 42.
A ligaçao 40 para o ta,nquesuperior tom um

braço pendente 47 que slipaorta um veio 48
para o ventilador 34. O referi lo veio tom uma
palia 40 para uma correia .0, que se estendo
para dentre do um compartimento 13 o é pas-
sada por baixo da polia 11 que está nello.

Do que precede, póde-so notar que a coa-
strucçlo (Abrace um •ysterna resfriador ther-
mo synhao e a circulaçao da agita ou do azora-
te resfriador está indicada na fig. 1, por moio
de finas. O systoma opera pelo principio do
que a agua quente procura um nivel mais ;dto
do que a agua fria; conanquon temente, (pian-
do a agua fria a ttingir uma certa tomporatu-
ra aproximadamente 180° P. (820 C.)., cir.
culação priacipia o a agua corre do mulo do
tanque a8 do radiador, através das.ligações
18 o 1 9, para cima. afravas doa cspaços
resfriamento 3, o da ligaç to 40, para o tan-
que su perior do radiador 35, o pa -a, baixo,
através do imole°	 ra liador para o tanque
inforior ra ia lor 18, afim de repetir o '11'0..
cesso. Eu Boa uma linno.aa /ria eo-oicloravel
ao facto de que ti -irtomn resfriador á man&
do por panca,' litraçaes vizi laa, differanoando-
tos das mangueiras ou Unções. llexivois, o ala
facto do que aa Iiitaç rv-s rigi ; as constituoin pe-
ças do supporto que permittern a montarem
do motor o do ra 'adota co no so diacrevou
acima. A nanlitagton á co 'mama o permitto
opa . esta parte do tractor saia monta Ia expo-
ditamento. com a kaglirança complitta de que
Os alnmantos que ontram na constriaoão stip-
padarias as. vitraçaes o 03 uso pesado a que"
Os mnamoa estarão/ sniaitos, durante a opera-

d tractor, especialmente no solo asporo o
Irregular.

A mnotarom do motor o do radiador dá
tarr bom • 'ma apparenra dlatine,ta á extremi-
dade toaireira lo moo tra ter : por ias°. alio
pó 'e ser fasalmente.distiatolado de °Mous mar-
cas ie trae reres• Isto pódo sar especialtunnto
notado com rolaçâo an aanque superior da ra-
diador, pois que o referido tanque, a sua ax-
tonal° e o tanque do comibustivel. estiar tt idos
em alinhamento e toem apparoncia de uma
est a tctura uniaa que fôrma um. tecto sobro a
Machina do tractor.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
ractores constitutivos da 'presente invenoão o
seguinte

1. 0, uma montagem para o motor or o ra-
diador de um vehiculo movido a motor ou do
um tractor, na qual o radiador è supportad0
inteiramonto pelas partes superior e inferior
do motor.

2.°, uma montagem para o motor o o ra-
diador, como se estabeleceu na reivinlicaçáo
I, na qual o radiador incluo um tanque ora-
dor o um tanque superior, lia unhem liga-
ções de supporto !agidas que estabelecem
oommunicaçao entro os referidos tanques o o
espaço de resfriamento do motor.

3.°, urna inontagarn para o motor e o radia-
dor,como me ostaboloceu-nareivindicaçao 1 ou
na 2, na anal o radlador . 4 supportado na sua

extremidade inferior por meio de ema coberta
deantoira, ligada á caixa cylindrica na sua
par ,. inferior e deanteira. A refurila coberta
deu ri é preferivelmente fórma.la para es-
tala-leen unia com witii ,•açlo en —o ora lia 'or
e o espaço do resfriamento da caixa cylia-
drica

4.°, uma montagem para o motor e o ra-
diador, como se estab alaren na reivindicaçao 3,
na quil um ventilador está disposto atraz do
radiador o é adaptado a ser movido por mu
dispositivo que está encerrado dentro da rufo-
rida coberta 'icanteira. Esta ultima é prefe-
rivelmente disposta do modo a fórmar um
compartimento para receber uma polia mon-
tada no veio do motor.

5, uma montagem para o motor o o radia-
dor, como so estabeleceu na roivinlica.çio 3
ou na 4, na qual a coberta dea iLeira esta dis-
posta para. formar um supporta para um cam-
mutador ou urna chumaceira para o veio de
partida ou ambas.

6, uma mantagetu para o motor o o radia-
dor. como se estabeleceu em qualquer uma
das reivindicações prece lentes, nasual o ra-
diador incluo um tanque superior, supportado
pela parto superior do motoro° adaptado a
supportar a extremida lo deantoira do um
tanque do combilstivol. O referido tanque su-
perior tem preStrivelmento uma extensas) pa-
ra o lado do Taz, a cuja extromi Ade- mais
trazeira está ligado o tanque de combustivel.
Entra essa extensãO e o matar se estendo
uma ligaçâo rigi a.

7, uma tu mtagein para o motor o o radia-
dor, como se estabelace na Moia liana° O,
na qual o tampe do combustivel tom as suas
paredes em aliuliatnauto substancial com as
paradas referido tanque superior e servo
coma um tecto para o motor.

8. • urna montagem para o motor o para o
radiador, como se estabelaceu em qualquer
das ti,Aidnilleições precedentes, na qual o ra-
diador inolue um tanque superior, tendo uma
extensio pa a 'alo do traz guarnecida do
um ditflootor, adaptado a desviar o liquido
resfriador para ; lados do referi lo tanquo.

9, inça montagem para o motor o para O
radiador, para vehietilas m tvidos a motores
ou para- tractores. essencialmente corno se
descreveu com referencia aos desenhes an-
nexos.

Fina/monto, reclamamos os beneficias da'
Convenção Internacional promulga io paios
decretos ris. 9.233. cte 28 do J inh de 881 o
981, de 4 de janeiro o 1903, voto ter sHO
depositado O mesmo pedido da privilegio na
llepartloao do Patentes dos Estalos Unidos da
Amena, em 17 de .; olho de 1018 sob o ma-
mar) de serie 245,420, assim como remiu fi-
camos os privilooios conferidos pelo tiocroto
n.11.483o.le tO do fevereiro do 1915.

Rio do Janeiro. 20 do agosto 1919.— Por
procuração, Pedro Amerièn Wernech (3.724).

wee.rED

SOCIEDADES ANONYMAS
Ma,	

Companhia Minas o Estra.-
das do Ferro

ACTA D. ASSEMDLíA GERAL (mourama, REALIZADA
EM 30 ota JUNRO DE 1920

Aos trinta dias do maz do junho do mil no-
vOcentos o vinte, ás treze horas, estando re-

• unkins, na séde social da Companhia Mama o
Estradas de Ferro, á rua S. Pedro 133-135,
sobrado. nesta Capital Federal, os Srs. accio-
nistas abaixo asaiga ados, rapresoutando a to-
talidade das acçaos da Companhia, o Sr. Am-
brado Lameiro. presidente da Companhia,
declara installada a assembléa o pede aos
Srs. accionistas indicar quem deve presi-
dd-st

Pedindo a palavra pela ordem o Sr, Cario,G. Milhas propõo c to os trabalhos sejam
dirigidos peso Sr. 1.:11brosio Lameiro. que,acciamado	 me a prasidencia, cm-vidando
rapa ai atSial-o,	 ,p ctivamoute como pri-
meiro o seausido souratarios. 09 SCS.
Guaayba e Antenor 1k lthar. Constitizioa,
assira, a mesa, o Sr. presidente doei ira que,
estando a ac'a da ; sTunbléa, autor. e já ap-
provada e assigua ia por to 'os os que a cila
compareceram, dei a, por Lm do mandar
lei-a mio que eoncoa :aro to los 03 Srs. acci-
onistas presentes.. Entram'o na, ardi . do dia,
o Se, presidanto mania que se'mo lidos pulo
I° secretario o relatorio da directoria, ba-
lanço encerrado ona 31 do dlintubro de 1919,
cantas relativas a esse balau :o o parecer do
Conselho Fiscal, o que deixa do t r Rato por
ter o Sr. Eduardo R. Moreira lembrado ã
asselubléa, que, como manda a lei, 03 mesmas
haviam sido publicados no	 e
eram do conhecimonto do todaa , roam
Q ue se tornava dosnocesot ria a	 .itora•
Consultada, a assainbléa é	 071
provar essa despesa. Em stootS .1 o Sr. areal-
dente autor ucia matarem em discai:são a as taa-
cumoritoa e, mugem polindo a palavra, o
Sr. presidonte . os submn'to á votaç to, .sendo
unanimemente approvados todos ellas. pema
S s. accionistas presentes, tendo se a bstido do
votar todos os membros da direc'oria o do
conselho riscai, na fornia da lei. Tanto sido
assim esgotada a p almeira parto da ordem
do dia, o Sr. presidente declara que a se-
gunda oomprehende a eleição do coo clao fiscal
o seus 91.11TplOnt03 para o novo exoram ° aa
para que os Srs. accionistas se possam mudo
do co l ulas para a votação declaaa suspensa a
sessão por cinco minutos. Passados estes,
reaberta a sessão o são recolhidas as ce
do cuja apuração se verifica o semonto remi..-

.tacto: Para membros do conselho fiscal — ^Iocl
do Almeida Baptist .. . 590 vu os; Raul Martina
Ribeiro, 599 t, toa e &Ilibo Rodrigo . R., 509
votas. Para supplontes do conselho fiscal —
Carlos G. Milhas, 509 votos; Benigno !Mova.
680 votos o Joaquim Ramas, 580 ¡ rotos. A'
vista desse resultado da apuração. o e. pre-
sidente proclama efeitos e desde já s mpossa•
dos os membros do conselho fiscal. 04 Srs. Noa]
do Almeida Baptista, Raul Na tias liiheiro
Emillo Rodriguez R., bem como eleitos,
tamhem desde já empossados, supplontes
conselho fiscal, os Srs. Carlos G. 31,1has, Cc.
M omo Nieva o Joaquim Ramos. Em s.oguida
o Sr. presidenta declara encerrada a ordmo
do dia e odoram a pPlavra a mien , alia queira
fazer uso, em pró/ da ordem e ci • interesses
-sociaes o, niuguom dolla querendo usar, o
Sr. presidente propae que saia inaluido na
acta da assombléa um voto de louvor ao.Sr.
Dr. Bruno Luci. representante da C ama-
r:Na em Ilanorio Bicallio, pçlo Et:), dedicat;a0
e extremado esforço com que sempre tem de-
fendido os bitoresses da et .npanhia, proposta,
esta, que é approva,.la coai inteiro e goraz
aplauso dos Srs. accionistas presentes. Como
o inguern mais queira fallar o Sr. prosideutel
acata 'a encerrada a sessão, polindo aos Srs.
accionistas que se não retirem, pois que a acta
da assombléa vao ser lavrada, o que ?rinnuca
diatamonte feito.' Reaberta novamente a ses-
são é a proso ite acta lida o subrnettida a
diselissao. Nao havendo quota sobre &Ia faça
observações. o Sr. presidente a põe em vo-
ta 'o e, sendo unanlmemerre appro a ada, d
assignada por todos os Srs, accionistas pre-
so..tos. E Eu, Aldlno Guahyba, 1° secretarie,
a escrevi, dato e aasigno. Rio de janeiro, 31?
de Junho do 1920. —Melo GuAhqba, 1° socrala
tario.— inthaosio Lameiro, prosidento da atas
sembléa.—Antenor Ralthar. 2° soc-otario. ---
Carlos G. Milhas. — Raul Martins Riuciro....
Noel de Almeida Baptista.— Emiti() Rodriatta
ti. — Benifino Nieva. — Joaquim
Eduardo R. Moreira.— Louis S. Cart. — Por
proouraaão do Frank M. Lameiro, &rd .(ar-
tina Ribeiro.	 (3.7a)
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das Aguas clo CP.*
xambú

tALÇO maura 30 DE SUMO DE 1920,
Actioct

Concessões e construcçties 	
Çuçiâ.o do arrendamento 	
Caução da diretoria..... 	
Obras novas 	
Letras a receber 	
i'doveis e utensitioo 	
Wasilharne e accessorlos 	

ru

nds 	 	 é
achinismos e utensilios.... .
ros de apolices 	

fljiversas contas 	
contas correntes (Devedores)
Caixa (Saldo em cofre).......

6.39"a:528132

l'wsivo

Iistaio de reserva 	

Capitai (valor cle 10.000 aaa;

a.mortizar ema3 annui-

0,6 a) 	

obentures
erossuspensos 	

rigaltes do Contracto a
o 	

-	 4 L209:339000

1.0000005000
24i:2093100

870:0005000

577:0003000dados 	 .
Çptras a pagar 	

	
• 82:1178500

30:0008000W(tulds caucionados 	
l53o(s82600ntas a pagar 	 	
21:831571Goçao do Caxambt1 	

	

estros do «Debentures» ..... 	
	

757o000
01:11d,I810tontas correntes (credorce)

Dividondls:
Pelos não reclamados 1:0508
Vetos deste atino a distribuir

101:95050004 00:0000 O 	
fiee )sto sidividendoS. 	 .&.

	 5:0105000
loutas diversas 	

	
20:360;0)0

4.307:2232
-___-----------

igéito, guarda-livro.	 . .
i

(1 d	 se

irectoresç — Jose Goit tgai;es de Soiazo lia-
nimarlies o Reat

Elo de Ja.noiro, 12 de* junho de 1920. —
os dc Fi weircdo, Alfredo da Fonca

no da. Rocha Uivando,

(3.73:;),
.1•n•n•n

IDavol 4S:-. Company Limitada
UI% da asso mbloSa geral extraordina,ria

Çociedado Anonyma Davoi	 componY
ig,porporatod of Brazil, realizada em 1 de
!alho do 1920

' A. primeiro de julho de mil novecentos o
noto, nesta Capital, no segundo andar do
ê,tIlfielo á rua Buenos Aires n. 50, sede da
Cavo! & Company Incorporated of Brazil,
aufiram-se os accionistas desta companhia,
Anteriormente convocados para uma assem-

geral extraordinaria cujo fim 6 a
% rmac&o da soaierlade anonyma actual oiti

na sociedade por quotas de responsabilidade
litada, nos termos do decreto n. 3.708, do

s de Janeiro de 1910. A's dez horas da ma-
k. de accercho com o oditae.s de convocação
blicados po Diardo (Vicia o no Jornal do
°amarei°. estando presentes tolos os accio.
' s á excepção do Sr. C. II. Baeobtold,
• se acha repreaontado pelo seu procurador

iWanto Sr. Luiz Monteiro, foram pelo Sr.
U. Burke, presiden te em exercido. de-

,/	 os iniciados os trabalhos da presente
sondo convida to para o seu ca rgo

L.otario o Sr. Luiz Monteiro. O Sr. John
4	

trke declarou ontão nue devendo deixar
elegiade, os Srs. Dr. Octavio rio Nascimonto

3 Ric' ,ard A. Niolson, Gontran Aotão da

vira, Manoel Fonseca, Jorge Ir. Baker
. Williams que haviam combinado trans-

ferirem suas acçZies á Davol & Company Eu .-
cor orateil.of Now York. esta não po lia. maio,

soei sia.de anonyma visto "altar-lho o numero
por força da lei, continuar sob a forma do

legal de aceiouistas, polo que propunha fossa
transformada a mesma, dAscie já, em uma so-
ciedade por (pio as do rosponsabilitiado
toda, do acctirdo com as clausulas aeguintos:

A Sociedade Anonyma Davol & Company
/neorporatecl Of Brazil fica transformada em
uma soei , dado por (Picou do responsabilidade
limitada, por tempo indeternainodo, da qual
farão parte os seguintes soclos; Darei cro Com-
pany Incorporated of Nexv York, sociedade
com adde em Now York; Frank 11. Davol
marta° norte americano, residente nesta
Capital, casado, com 38 annos de idade, en-
genheiro: John ti. Burke, cidadâo corto ame-
ricano. residente em S. Paulo, casado, com
28 armas de idade, negociante; Luiz Monteiro,
ei 'a 'ào brasileiro, residente nesta Capital,
solteiro, com 31 anuas de idade, negas:lauto o
proprietario.	

II
A seriedade terá a  denominação Darei (5:

Company Limitada e assumirá a responsabillo
dado lo activo e passivo da sociedade aitony.
ma á qual substituo em todos os encargos!.

III
03 fins para os quaes' 'a inestua corporação

é constitui ia são :
§ ia) Fabricar, comprar, vendor, aproadas-

ou alugar machtas, cal 'eiras, machinismos,
ferramen tas. oficinas e accessorios para furo,
dição e toda a sorte de aitigos do ferragens o
exportação e importação do toda a sorte do
machinas. ferramentas, etc. ;na fánia supra
menciona ia;

§ 2.° Explorar o negocio do importação e
exportação em geral de tola a sorte de ma-
chinas e maclainismos, ferramentas, acces-
aorios para lavoura, forragens.e producto:s si-
milares•

'§ 3.° Adquirir o arrendar minas bera como
praticar todos os actos relativos á ua explo-
ração nos termos das leis em vigor;.

4.° Fabricar ou adquirir ou comprar por
qualquer férula, negociar, pOssuir, gerir,
vender. caucionar, tralisforir ou disooe por
qualquer meio de mercadorias, artigos, gra.-
novos e bens de toda classe e espnie:

§ 5.° Trabalhar como agente ou • represen-
tante de qualquer pessoa ou corporação
venda, compra ou alienoção dos generos, ar.
tigos o meraaclorias da mesma:

§ G.° Comprar, vender, gyrar, melhorar,
arrendar hypothocar bens immovnia ou em-
paegar capital nos mesmos;

§ 7.0 Solici tar, obter, registrar, arrendar,
comprar ou adquirir e terem mão, usar.operar,
introiuzir o vender, coner, transferir ou
dispor de (malquer maneira, do qualquer
marca de fabrica, patentes de nomes de com-
mercio. invenções, licenças o melhoramentos
protegidos por patentes dos Estados Unidos do
Brasil ou A norma do Norte o de outros paizes,
e usar, desenvolver o conceder licenças a
CSse4 direitos;	 •

§ 8.° Ad q uirir o chamar a si estabeleci-
mentos em funecionamento o explorar os ne-
go° os do qualquer pessoa, firma, associaoão
ou corporação que explorar negocio que esta
sociedade estiver autorizada a fazer e relati-
vamente á isso adquirir a freguesia e todas
ou quaesquer verbas do Activo ou tomar a Si
toda ou parte do Passivo do dono ou donos
desses negocios;

§ 0. 0 Comprar ou adquirir de qualquer
fôrma, possuir, ter oro mão, cauCionar, ven-
der, redor, transferir, o em geral, empregar,
negociar. e gyrar com bens moveis do qual-
quer especie ;

§ 10. Comprar adquirir, ter em mão O
dispor do titulas de divida de qualquer cor-

poração nacional ou estrangoira o emittir uri
troca dos mesmos acções, titules ; Ou outroã
instrumentos de disida.

IV
O capital será o mesmo da sociodado ano.

nyma que substitue, isto é, ien:GO$ (cem con-
tos do reis) divididos ora eincoonta quotas
de 2.:e004 (deus contos de to'slo cada uma, que
serão assiro divididos

Darei & Company Incor-
porated of çew York

Frank I/. Davol Junior.
John U. Burke 	
Luis	 	

Mn. me* .sn••

Total 	 	 td) 100:0005003
V

O gerente desta sociedade será o Sr, Frani: •
D. Williams, actualmente ausente do Rio do
Janeiro, em viagem de recreio, o qual seria
substituido nos sena impedimentos pelos Sr,
Luiz Monteiro o John U. Dark° cada una
de per si e ria ordem desta sua designaçtoo

VI
. Na falta de qual :um um desses, o gerente)
será designado por indicaoão dos soodos re-a
presentatido a maioria do capital social.

• •	 VII
O gorento deverá estar, pesualmento,

tosta dos nogocios da sociedade, o nos seus
impedimentos será substituido dc accôr .4o com
os artigos V e VI. Ao gerente caberá a
asaignátura da firma social, podendo passar •
procuração a advogados para tratarem do
negocios forenses o aos agentes da socieciado
nos Estad s Unidos do Brasil, do aceOrdo
com	 podares que possue, sogundo este corta
tracto ; podo delegar seus poderes, mediante
o consentimento dos meios representando
maioria do capital social.

VIII
O gerente não podo contrabir empresi.

11-03;, sem o consentimento dos demaia socios
e qualquer operação que exceder do valor
do 00: 1 005 (cem contos de, reis) deverá ser
approvada por um ou mais socies do modo
a representarem a maioria do capital social

IX
A sociedade terá agencias em S. Paulo,

Porto Alegro e Recife,o conformei) Çesenvolvi-
mento doa nos;ocsios, melam° estas ser suppri-
nsidas ou macias outras em outros togares,
agindo para esse fim o gerente mediante
autorização dos demais soídos represontanda,
a maioria do capital soalal.

.X
São mantidos as agendas de S. Paulo,

Porto Alegro e Recife, creadas pela «paul
Company Incorporated of Brazil» como

•agencias da «Davol st Comp. Limitada» fican-
do como encarregados,actualmenteciaa mesmas
os Srs. John U. Burke, na do S. Paulo; J. H.
fiaab, na do Porto Alegre; Richard A. Niel-
son, na do Recife, o confirma 'os os poderes
a adio outorgados pela aDavol di Company
Incorporated of Brasil».

• Posta em diseus.são a proposta do Presi-
dente, foi &Ia secundada por quasi todos os
acolonistas presentes e em seguida onanitilts,
mento approvada, devendo a presonto acta
servir de documento da Sociedade eDavol
Company Limitada», creu la em substituição
á sociodado ansnvina «Dast& & Company In-
corporated of Bradl».

Nada mais havendo a tratar foram encer-
rados os trabalhos da aase•ob éa, sendo por
miro Luiz Monteiro, secretario, lavrada a
presente acta que MO por todos os prasentes
are.Jonistas assignada.

Emproza,

1.0)0:004000
2J:00'$ o0
30:0005000

2.353:9325030
358:2125390
14:0008000

406:9768010
6:000800

40:0005000
1:00050a0

61:5805519
92:6088736

2:8815817

filsOtae

3
1

00:0008000
e:00'8000
2:0003000
2:0008000
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Rio de Janeiro, 1 de julho de 1920.-Lviz
1IIonteiro.-P .r procurar I ) dn Pato & Co n-
pany Inc o Nosa Voe . 'Frank U. Devo! Jur.
John U. B , erke . -Por rbrocuraÇâo de C. 11.
BaecsItold Luiz Ahm, eiro.-Jor ie F'.

Fonse . a.-Octavio do Nascimento Bi ito.-
Gontran Antiteda'Silecira.-Frant: fl. Davol
.for.

-
' Primeira seceão-Junta Counnercial da Ca-
pital Foderal-Certitico que, por de-pacho da
da Junta. Coam-miai. '10 R de tidlio de 1920,
arcAivou-se nesta rePartix;au soo o n. 5.437,

os seguintes documentos rernrcutes-
& Campany Incorvrated of Crasil, a sairr:
Acta da asiembia geral • et ior tina ria ea.-
lizada p inuiro o correntc.., que a (ipruvnu
a sua t,...11,dorniação em sociedade por quotas
do responsandidade um tala, sob a denomi•
'naçio «Da, °I & Comranhia... Limita f au. se-
guida do contracto sotjal. e duas ;n.o° laçócs.

.l oão Hygino de Araujo, I° officiaRia
cretaria desta junta passei a presente cer-
tida°.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1920.-João
Iliyino de Araujo, I° official (Data o assi-

gnatura 1.11,e iiiutdi.:iivaui utikt. estampo a
derat do 50.5000).-Isi1uro Capo, direcior„

Lista de meio= da ansiedada po p qvultaa
responsabilidade limitada

Dnvol & Comua ly Incorourated of Nont
York .. 45 quo•as.

Frank Il. Pavor, tres quotas,
Joh?' U. Burko, uma cima,
Luiz Monteiro, unia quota.,

• (3•./4R

Companhia Mann t.te tora F1untinone0
LANÇO EM 30 DE JURO DE 192,9

9.176:1935832
30704674

939:074$20i

726:0795100

502 0225150

6:9135109

. 1:009510

60:00Q$000

320 000$00
46:5,9,980

100:Z735500

5.993:6505200

1.201:5078180

• 20:0307t$0
7:23230

• .2:4305170

15.136;77455l7

5istiro

Fabricas, terrez-ioi niicTildencias 	
- Moveis e semoventes 	

Almoxarirado 	
Manufactura 	

Algodão 	
Combustivel 	

Senos do imposto do consumo 	 •
Caução da directoria , 	

Debentures amortizados 	

Despem do emprestituo de 1912 	

l'itti;os em carteira 	

Devedores diversos  • •
Obrigações a receber. 	

Diversas contas 	
Caixa da- Fabrica 	

Caixa , 	  

Credit°
Capital 	
Fundo de resarva	
Fundo de depreciação lo machinismos
Amortização do debentures 	 • .
Seguro em cinta prupria 	
Amortização das dospezas emprestimo
Reserva especial 	
Lucros 3 p3rdas 	

.1.01n•nn•n•••••••n••••n•

Obrigaçõos de preferencia:
Resgata 103 	  320:0005000
Em circul ação 	  3.W:0008000

n•n•••n•nn••••n••n••nn•••n

AcçõPs cm caução 	
ObrigaçOns a pagar (algodão)
Ferias a pagar 	
Diversos credores 	
Endossos 	

Juros de clebentu'res:
Atraza los 	
(Joupon a. 17 (a vencer) 	

Dividen l̂os a pagar:
Não recta Ma•io3 •	

a distribuir 	   
•••n•nnn •.n.n 	 .1.n••

PsNunutagrun da ctrectoria 	
Imposto de	 . ...

11.500:000;002

I .9133:1311Gra

6.000: 0001000-

60:0005000
2.51i :80 tV63

183 2394070
390 3925540

1,.105:257$180

28:320$67Q

239:3795000

27:000540J
41:2505000

45.130:774e347

••,nn••••n•=ox"..11
•1I1

450:00°g000
7 n0 0001000
380:000.'000
245:7t575960.

34 :1775872
21:3795491

154:80430.4

•

•
6:86(59000

21 7466$00
.111•••n•••n••••

14:3735000
225:0004 00

n•n••••n••"

1110 tia kiielro., 30 do junho .de 1020.-4013de DM Freitas, presidente...Luis G. de Peitas, guarda-Ui

Activo
Fabricas 	

Casas c terrenos 	 **** .
• Escriptorio 	 •

Manufacturas. 	 •
Materia prima 	 ..
Alrnoxarifado 	
C01111;ustivris

Companhia de IriaçAo e Tecidos Confiança Industr1a19 •
BALANÇO GLIM E1 30 DE JUNUO DE 1920

Diversas tontas 	

Acções caucionadas 	

Imposto do conspiro • Estampi1ha5
em se ,'	

•	

2:6098100

Contas correntes-saldos devedores 2.628:563$180

Caixa : Em moeda corrente 	 	 2:1515950
t••••nnn•n•••••••n•nn•••n••••••

5.659:9745720
'

A	 25:9215350
60.0305000

WIN....••n••• 1n•nn••••••

18.289:7025480

Posá:,
Capital. 	
Fundo de reserv.a 	
Fundo de deterioração 	
Fundo beneficente 	 . • •

Debentures 	
Obrigaçoas a pagar : 	
Contas correntes sal los creclorci 	
Contas de junho do 1920 	

Dividendos :
Atrasados 	 ,	 31:3185000
Do. dividendo.... 720 :000:,1J0

imposto de dividendo 	
Percentagem da directoria.. 	

Juros de deuentures
Atrasados 	 	 5:568500)
Rela tivos ao 2) Ci	

mi stre 	 	 .	 32:497$60

Debpnt ares sorteados
Amortização de debentures . 	

Caução da directoria. 	  

. 11.788751/100

838:0958310
16:0J05003	 853:013$310

419:8835940
1.945:084$370

687:0365)00
4:04$380

••nn• .

15060:000500N

3.619:1631460

M57:000,009

71 :318S000

35:0005000
22:6)004

• 28:065$300

1:0005000
20: : Oç 050J0 3.733:5393010;

00:000áu00

18.289:7028480

2.2:0 noognaG
1.354:163 h()

2.i:00 )00,,

2.436:39;, iV10
011',5900

162:7425020

......•nnn••••n•n n•••

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1.920.- A. J. Pinto Osorio, presidente... Ortstf d'AltueitTO, guarda-livron
	

(3.7:MAL
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4503000
003000
esteo

41888	 Terra-feira 13
.418,_• nnnnn• 

e Ompanhia, Centros Pastoris
do Brasil

BALANCETE EM 30 DE 30110 DE 192)

Passivo,..	 ....w...wrom,Capital 	 .
rfundo de reserva 	

Caução da directoria 	
Debea(vreR
Diversas contas  .	 .	 .•
Lucros e perdas..,...~.“....
Olvidem/os atrazaclos. 	

2.303:2395831

0s directores, Carlos de Rezende. --/Mberto
da Fonseca Gaimardes. - Oswaldo da Rocha
Miranda.-0 guarda-livros, José G. de Souza
Ralei/o.	 •	 (3.74))

A1111UNCIOS
Companhia, de Acidos

No dia 15 do corrente será pag,o, no oserl-
ptorio da companhia, das 12 ás 2 horas fla
tarde, o dividendo de 8$ por acçâo, correg

-oondente ao semestre findo, sendo exigida a
apresentação das cautelas ao portador.

Rio do Janeiro, 12 de julho de 1.92d.-A di-
xectoricr. .	 (3.737)

Companhia de Seguros Ter.
resitres e Maritimos .União
Commercial dos Varegls.
ta.s.

r Primeiro de Março n. 37

GIO DIVIDENDO
Do dia 18 do corrente em diante, das 11 ás

15 horas, no escriptorio da companhia, pagar-
se-lia aos Srs. acionistas o 64° dividendo, re-
lativo ao 1° semestre deste armo, á razão de
10 %, ou seja 103 por acção.

Até aquella data ficam suspenso- as trans.
ferencias de acções.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1920.-Os di-
rectores: J. L. Gomes B. Assumpção.-Agos-
tinho Teixeira de Novaes.- Oclavio Ferreira

:Noval.	 (3.740)

Declaração
Julio Teixeira da- Carvalho declara Parat dos os effeltos que, desta data em deante,
ra fins especialmente eommerciaes assignar-

se-ba Julio Aragão Teixeira de Carvalho.
; fio de Janeiro, 8 de julho de 1920. - Julio
Wa9ao Teixeira do CaNalho.	 (3.727)

L1 e.L4-5.1.,

Com.pa aa cip 1-01.açã,oe ', ...-
eidos CotillOilça,

Rua de S. Pedro n. 48

De 19 a II dQ,94rrellt9, das iZ 414 buas,
e do ultima data çui dia, as g tnntaa.feltas,
pagár•se-ha pote espriptorj9 (".L5.9° Olvidendo
de 16$ por AÇOO, relativ6 ao primeiro se-
-mestre deste'antio. 	 •

Ficam stioponsai as Irausfewoncia§de, acções
até o pagadhato do rtiferido dividendo.

Rio de JArioi ro, 13 40 julho de 190.-A.
J. Pi t o Osoffo; presidente.	 (3.749)

• \ J '	 •
Pallenefh de NT. da Silva Ma-

Chado 44: Comp.	 -
• Quadro geral dos credores admittilos na

fatleacia

Credores da. massa:
O juiz, por seus emolumentos..::

Maeeal ciQ Silva Sachado 	
João Peres.	

Credores chirographarios:
Lui4Couto 	 	

„ 1;3293400
Mario de Carvalho & Corno 	 .. -	 810/040

‘?M. Cat 41110 , da Silva & Com... .	 9025000
Ilenriq Velho & • Comp 	 	 2703500
Edmilki M4Pedo & Comp •	 	 1185200
SQabra & ROdrigues 	  1:1713690

IliQ de Janeiro, 6 de julho de 1920.-Os
lividatarios, &abra 4- Rodrigues.

(3.734)

Êstrada, de Ferro Central
do I3rasil

Pe drn do Magalhães Corrêa declara quete
RIO lik data trapsfqre a Virgilio Coelho da lio-
O a dança de 10:0003 em apolices da Di-
vida Publica, • ad portador, ias. 53.140 a
03.149, que foram depositadas na thesouraria
da Estrada de Fetro Central do Brasil, como
ga utia ao fiel cumprimento do contracto

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1920.-Pe-

Companhia Industrial Sul
Mineira,

• CAUTEL1 EIraAVIADi

Tendp se Utsaviado a cautella n. 0182 re-
presentativa dr 1,9 auçN-is de ns./.N3 a 1.40
4e.200$ cada na, • ewittidu por esta coai-

-panbla e avaria da; gral nome do Sr. Dr. \Vou
ceslau Uraz PO eira Comes, declara-se, para
os divido$ ene tos, .que aquelia, cautela foi
substitniqa pela de n. 0381, representativa
dos niestoos títulos,:

Itajubl, 6 &julho de 1920.- A directoria.
(3.703)

	

-	 ...............,.....
Companhia Drazileira de lia-

moveis e Construcções
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

no escriptorio da companhia, á Avenida Rio
Branco 11. 46, torreio, o balanço, inventario e
mais documentos referentes ás prestações de
contas da directoria no exercicio de i99.-

	

4 di2 coloria.	 (3.161).:

Julho de l'n)

Companhia Edificadora,
JUROS Da DEBENTURV5 á PAGAR

Do proanno dia 13 do corrente em diantj
SeractiVnos no escriptorlo desta eompaohlW;

toa da Alfandega a. 80. Obrado. das 13 ás
15 horas, os juros relativos ao 1 6 semestre
1920.	 •

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1920.-A,
rectoria.	 (3.689)

União Denefieente dos Min,
. tares

BSSEMBLLA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Convoco os Srs. socios para se remirava
em assenabléa geral ordinaria na proxima
fuinta-feira, 15 do corrente, ás 16 1/2 horas,
na séde social á rua Buenos Aires 11. 191;
V andar.

Motivo da convocação : art. 100, § 1°,
letra 6, dos estatutos.

Acham-se á disposição dos socios, na séde
social, o balanço, o inventario .e as contas re-
lativas ao 1° semestre do anuo corrente.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 4920.-
Dr. Mario de Albuquerque Lima, presidente.

• (3.730).

Estado de Minas Geraes
.	 PFt.A.ÇA.

A Companhia Industrial
Dello horizonte, estabelecia%
na Capital do Estado ao Mi-
nas Geraes, declara que, em
'virtude da-incorporação da
COMpanhia Fabril da Ca.
ehoeirà, Grande estabelecida
em Pedro Leopoldo, munlei-
pio de Santa Luzia do Mo das
Velhas, no mesmo F_Istado. as-
sumiu a responsabilidade de
todo o activo o passivo da re-
feriria Companhia Fabril da
Cachoeira Grande.

13ello Horizonte. 8 de julho
de 1020.-A directoria, Ame..
rico Teixeira Guimarães. -
Flavio rernaudes dos San-
tos. - .A.utonio Pinto Masca.
ronhas.

(3.743)
111nn••••••••••••=1•11. •

Estado de Minas Geraes
Ple.A.ÇA.

A Companhia Fabril da Ca,.
ehoeira.Grandet, etatabeleeida
em Pedro Leopoldo,
pio do V_n,,anta Luzia do 1-1310
das Velhas E9 tudo de Minas
Geraes. ~Iara que, em vir-
tude de sua incorporação
Companhia In dustrial de
Dello Horizonte, estabeleci-
da na Capital do Estado, ope-
rou-se a sua. dissolução, fietia.
do a liquidação a ear,wo da
referida. Companhia Indues
triai de.Bello Illorizonte, que
nssu Min a responsabilidade
de todo o activo e passivo da
deoiaraate.•

Pedro Leopoldo, 8 de julho
de 1020.- A directoria. Vir.
gilio Christian() Machado.
- Antonio Alves 13arboaa,
Mello.- O ttoni Alves Ferrei-
ra da Silva. (3,743J

Activo

Acçõe	 caucionada,: 9:0005000
2:0)0$000

Fa2en .la de itanaya 	 450:0005000
Fazenda :ia Saudade 	 310:0005000
Fazenda da Graça 	 50:000300
Fazenda. de Ubá 	 600:0003000
FtsPndi.-tia Cachueira e Ola-

ria 	  31:9933000
Sitio das 0iiveira.s e Ptillen 	 14:6365800
Fazenda de S. José 	 56:0003000
Fazenda Santa Rita 	 3:8415100
Listallação dos depositos de

leite 	
-	  	

21:5075960
278: 5220i

'razoada Coqueiros 	 14:0908000
Banco Nacional Brasileiro 	 83:776560
Entreposto 	 .64:9583500
Diversas contas 	 286:1503534
Caixa 	   2:8505082

1.721:3705000'
T);24.:6543414

9:00030,10
:4033000

87:0063565
257:1263652

8:682$200

4=1~~.	

•. 0.curador das massas

	

g . 3. 03 :.23,9$83I, .0.escrivão 	
Custas judiei
Syudicos q luidatario, Por suas

	

compiss) 	
Creç'q-es privilegiados:

.Gernufno SY,Stella 	  ...

celebrado  em gs de remo de 1920.

ro C	 ap es orr a.d te M lhã C ê

dt.


